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Roma, 19 (Havas) — A audien- 
ela dada hoje pelo er, 
do principa Starhemberg, vice- | maritima, 
chanceler da Austria, durou mais 
és uma hora. 


Preparação do, conferuncia que se transitorla os inscríplos cujo 
muntrá em Roma em fins da maio | tempo expira entro 1º de Julho de 
Proximo, 1085 e 1º de abril de' 1936 farão 
apenas tres mezes supplomenta- 
res antes de serem licenciados, 
A medida fo! tomada em cons 
a paz selho de ministros a 16 do cor. 
rente do accordo com o disposto 
Londres, 10 (Especial) — 'To-| no artigo 34 da lel do dezembro 
do! os Jornnes reprolusem. em | de 1932 sobre o recrutamento das 
telegramas de Berllm, vom titu=| forças do mar e terra, 


Como, na opinião do “Evening 
News”, poderá ser mantida 


hos da destaque o os mais varia- 

dos commentarios, a noticl do| O plano de defesa militar 
Protesto fulto polo secretario de da Grecia 

Estado do Reich, von Birelow, go 

embaixador britannico, elr Eric! Athetas, 19 (Havas) — A 


Philips, contra-a attituda ersu-| Agencia Athenas declara inoxa- 
mida nela Inglaterra na votação cta a noticla publicada no estran- 
da resolução do Conselho da So-, gelro de que o governo hellenico 
oledado dus Nações contra a ros- decidira destinar 3 milhões de 1- 
tauração do serviço militar obri-|brns 4 construcção do fortiflca- 
Estorlo na Alemunha, ções, 


A tulorda dos commentarios| A referida agência acerescenta 
Dincedentes qa Borlim deixa| que o ministro da Guerra estuda 
frtisparecor que o sentimento! um plano de defesa mas que a sua 
predominante nn opinião publica! renlização não fol ninda detiniti- 
alemã 6 o da Impossibilidade do | vamente decidida, o mesmo nesta 
Peingresso da Allemanha na Eu-|oventunlidado as despusas seriam 
eledado de Genebra. repartidas por varios exercicios. 


O "Evening News", em arti- 
Zo de fundo, diz que a Allemonha | À defesa de Belfast contra os 
ataques acreos 


não pódo sontir-se aurprehenatda 

ou abalado por ter tido a França, 

em Genosra, como principal ac-| Belfast, 19 (Havas) — Os sore 
cusulory, no “processo leul", viços de protecção contra ataques 
contra clix, O facto de haver u nereos foram hoje Inaugurados 
Russia communistn atacado tão| nesta cldado, pela Cruz Vormo- 
nidements 2 politica do Rock 24) lha britannica e por um grupo de 
vúdo levar o governo do Berlim | voluntarios, 

À fem resolução de hunca mais Tol innugurado o hospital tem- 
voltar n tocar na Socledado das) norarto do tratamento da intoxi- 
Naçdne, nem com um pur de tes | cação por gúzes, ondo se viam n6 
nozes, enfermolras tendo pendurado no 
Prosogulndo, diz o articullcta, | pescogo um apparelho respirato- 
- “A ndmissão da Allemena| rio prompto a sor utilizado em 
Paquollo etub monta do recener|cnso de alorta, 

ola preta, Fecharam-lhe as por- Foram tambem exporimontados 
tom O aparafizaram-nas, A Al- abrigos especites para protecção 


| 
iemunha está fóra dn Sociedade | da população. 
das Nagbes ido uma vez para tu- 








ve As outras nches renega-| Communicada à Belglea a 
m-na como a uma mnltoltora. ã 

Multo antes de no nufoltar a vol ieentnçõo | de ra 
tar a Gonobra dentro de um ane- 
co, é malw mol n Allemanha minti= 
dar 9 resto do mundo paro o de- 
minto”, 

O artigo termina dizendo qua o 
mando voltou agora a um entado 
de colan (ui, que A puz do Bus 
FoMA só pédo cer mantido pola 


) 
MOFQM O por nenhuma cutrs 

rn na Cutra mas 
helti, na 


Bruxelas, 10 (Espocial) — Os 
embalxadoros da Inglaterra e da 
Jtnlia entregaram no ar, Van 
Zacland o toxto da doclaração om 
quo ns tres potonclas gm Stresa 
renitirmaram —solennemento as 
obrigações que assumimm pelo 
tratado do Locarno, 


Os veteranos da guerra con- 


Medidas ia Franca sobre 0s|gratulam-se com o sr. Laval 


effectivos da Marinha 
Parto, to f 00) sms o 
ba OMI Havan O “Tour 


& Fvópelto das modtdne tomadas 
Belo mintutro da Marinha para 


Paris, 10: CBapoclnl) — A To- 
dernção Nacional dos Votoranos 
da Grando Guerra, uma das matos 
“on organizações do antigos soldas 
dos da Franca. enviou aa ar, Plore 


“bllen uma clrontar 





EE. 




















patio e a nao Sa nf DES pi it a A md 


To o? 


o 





Dão-se Os primeiros passos para a conferencia que se reunirá 
na capital italiana em fins de maio 





O chancelter Hitler, entre o marechal von Mackensen e o general von Blomberg, vae as- 
Gistir » uma revista da Relchswher, e as bandeiras no palco da Opera de Berlim, quando, 
ha pouco, se rendia uma homenagem aos heroes da guerra 


jtazer faco 4 Insufficienca das! re Laval um telegramma de cons 
Mussolini elasses deficitarias na inscripção | gratulações polo resultado das ne- 


goclações de Stresa e Gencbra, 


De accordo com as providencias | relterando-lhe a expressão de “sua 
A conversação en-: tomadas o tempo de servico notl- | fldelitade: e adhesão & Socicinde 
tro os dols homens de govornu!'vo dos Inscriptos é nugmentado, das Nações, 
Vorsou, Ro que se suppõs, cobro a do sels mezes, mas como medida | capaz de desempenhar um papel 


como unico factor 


decisivo na manutenção da paz e 
na. organização internacional da 
vida dos povos”, 


Para à Austria, antes de tudo, 
o respeito à sua soberania 


Vienna, 19 (Havas) — No 
“Sturm”, orgão das tropas de as- 
salto catholicas, o chanceler Kurt 


Schuschnigg declara que “a Aus-,. 


trla dá a maior Importanola ao fa- 
cto de que o interessa da Europa 
pela manutenção do sua existencia 
independente se manifesta pratl- 
camento pela Intensificação das 
relações economicas. A Austria 
exige tambom o respeito à sua so- 
borania o a cessação de toda ton- 
tativa de intervenção nos seus ne- 
gocios Internos. 'Todos os traia- 
dos firmados pela Austria são de 
natureza essencialmente defensiva, 
tendo por fim assegurmr a sua 
tranquillidado o favorecer sua re- 
construcção economica, sem nada 
conter contra qualquer Estado”, 


O sr, Litvinoff não irá a Paris 


Parls, 18 (Havas) — Informa- 
ões do ultima hora annunciam 
que, ao contrario do que fôra an- 
torlurmento noticiado, o commlis- 
surio dos Negocios Estrangeiros 
dos Soviots sr, Tltvinoft não virá 
a esta capital, 


O accordo franco-soviotico será 
rubricado pelo embaixador qn 
Russla em Faris, 


Reuniu-se o conselho de ml- 
nistros da França 


Ports, 19 (Havas) — O Conse- 
lho de Ministros reuniu-se esta 
manhã sob a presidoncia do che 
fo de Hutudo sr, Lobrun q ouviu 
pormenorizada exposição do mi 
nistro dos Negocios Estrangeiros 
se Laval sobro a reconto reunião 
a Consolho da Bocledado das Nu- 
ções, 


O Conselho congratulou-se com 
o titular do Qual d'Orsay golos 
resultados obtidos, 


O ministro do Trabalho er, Ja- 
equlor fes uma conununicação ra 
Jativa fu condições uctimes de 
trabalho, assignnlando venaivos 
diminuição no numero dos des 
empregados, O total dos pametra- 
balho ineseriptos dimiínulra, etfo- 
etivamento, de 97,000 n puvtr do 
1 do março ultimo, emquunto no 
periodo correspondento de 1044 a 
reducção não ultrapassõrma de 
7,000, 
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PORTO ALEGRE, 19 (Havas) — Succedem-se às demonstrações de que a attitude de certos officiaes no caso do reajusta 
mento dos vencimentos militareshão teve a solidariedade da guarnição do Rio Grande do Sul. Além do boletim do general 
Christovam Ferreira, mandando transcrever o den. 91 do general João Gomes, e do ftlegramma que numerosos officiaes re- 
solveram passar ao presidente Getulio Vargas, foi publicado aqui um telegramma que olliciaes, da guarnição de Cachoeira 








Roma,depois de Stresa e Genebra |À terra tremeu com extra- 


ordinaria violencia 
Registrados em Londres e Besançon e, ligei- 


0 “EVENING NEWS” ACHA QUE A PAZ NA EUROPA SÓMENTE PODERÁ | ramente sentidos nesta ultima cidade, 
SER MANTIDA PELO EMPREGO DA FORCA 


os abalos produziram-se em Tripoli 





Londres, 19 (Havas) — Foi registrado esta tarde, 


às 16 horas e 28 minutos, pelo observatorio de West, 
Broomwich, um tremor de terra de extraordinaria vio= 
lencia. Os abalos sismicos continuaram durante perto 
de duas horas. O epicentro estava a cerca de duas mi- 
lhas de Londres. Os directores do observatorio são de 


opinião que o cataclysmo deve ter-se produzido 


na 


Asia Menor ou região da bahia de Baffin, 
Besançon, 19 (Havas) — Foi registrado hoje, às 16 
horas e 27, pelo observatorio de Besançon, violento 


tremor de terra. 


O abalo sismico foi 


percebido 


egualmente por alguns habitantes da cidade. O epicen- 
tro parecia situado a 1,900 kilomvtros de Besançon. 

Tripoll, 19 (Havas) — Foram aqui sentidos dois 
tremores de terra, sendo o primeiro ás 16 horas e 40 mi» 
nutos e o segundo ás 19 horas, Nãg houve victimas a 


lamentar e os prejuizos materiaes 


deraveis. 





são pouco consjá 








UMA PHASE SAN- [AMY MOLLISON FE 


GRENTA DA GUERRA 
NO CHACOs 


Alcança proporções a 
presa dos paraguayos 
em Charagua 

Assumpção, 19 (Havas) — O 
Ministerio da Defesa Naclonal 
publicou o seguinte commu- 
nicado: 

“Alcança proporções extra- 
ordinarlas a. presa de guerra 
tomada ao inimigo pelas nos- 
sas forças na cidade fortifl- 
cada de Charagua. Continua- 
se lutando intensamente no 
sector de Boyube", 

La Par, 19 (Havas) — O 
commando em chefe informa: 
"Na madrugada de hoje fol 
terminada a batalha de Ta- 
ratrl, no sector de Villamon- 
tes. Dopois de dois dias de 
combate e localidade calu em 
poder das tropas bolivianas 
que capturaram prisioneiros, 
metralhadoras e munições", 


DURANTE TRES DIAS 
CELEBRARÃO MISSAS 





PELA PAZ DO MUNDO 


-— 


Uma solennidade verda- 
deiramente excepcional, 


em Lourdes 


Paris, 19 (Havns) — A clinde 
de Lourdes prepara-ss para rê- 
ceber o cardeal Pacelll, legado do 
Papa, com a dignidade e a pom- 
pa exigidas pela figura do en- 
viado extraordinario da Santa Sé. 

Trata-se, com TER de uma 
solennidade verdadeiramente ex- 
cepclonal, Durante tros dias, com 
upprovação particular do Papa, 
140 prelados e sacordotes vão ce- 
lobrar missas pela pas do mundo 
por ceccastão do solenne “trl- 
duum” que so realizará nas ogre- 
jas suporpostas do Lourdes, So- 
rão feltas preces para que Chris- 
to abençõe os esforços dos ho- 
mens de boa vontade. 


O cardeal secretario do Estado 
oxorcerá as funcções de legado 
“s Intoro”" do Bummo Pontifice, 

Observa-se, a proposito, que 
não se tratava sómonte de resol- 
ver a questão ds protocollo, mas 
tambom de manifestar medianto 
ercepclonnes disposições, o sonti- 
mento da França deanto da dis- 
tincção Incdita da Santa B6, Já 
ostá decidido que, por occaslão de 
rLa chegada a Lourdes, o cardeal 
Pacolll será recobldo com as hon= 
ras do um soberano estrangeiro. 
Não só encontrará na plikatorma 
do estação de Lourdes os car- 
densos o arcoblspos francezes, mas 
tambem os ropresentantos do go- 
vorno, o prefeito dons Pyreneus, o 
goneral commandante da Reglão 
u outras autoridados civis o mi- 
Iltares. Soldados apresentarão ars 
mas e, como nus visitas végias, 
um carro “A Daumont” condu- 
rirá o logado pontificlo, ncompa- 
nbado do blapo do Tarbos é Lour- 
deu à residonotia official que lho 
será vesorvada, 


RIDA EM UM 
DESASTRE 


Seu automovel. chocou-se 
com uma motocycleta, 
havendo uma morte 


Londres, 19 (Havas) — Um au- 
tomovel em que viajava e avia- 
dora Amy Mollison jcollidiu em 
Bridlington, no Yorkshire, com 
uma motocyolsta, No accldente 
um homem morreu e outro ficou 
gravemente ferido, 

Londres, 19 (Havas) — Fo! em 
Parnston, a cinco milhas «do 





Amy Mollisom 


Brldiington, que o msutomovel 
conduzido por Amy Molllson cho- 
cou-se com uma motocycieta em 
que viajavam dols homens dos 
quass um m..reu o outro ficou 
gravemente ferido, Amy Mollison 
e seu pae, Johnson, que com ella 
viajava, ficaram feridos, A co- 
nhecida gaviadora que estava pas- 
eando as férias do fim da eema- 
ra com seus paes, em Bridiing- 
ton, ficou multo emocionada com 
o acoldente, 

Londres, 19 (Havas) — Novas 
Informações sobre o acoldonte 00= 
corrido' com o automovel em que 
vinjava é avindora Amy Mollison 
adeantam que & motocyéleta cujo 
passageiro fo! morto é cujo con- 
ductor ficou seriamento forido, 
tinha soffrido antes um esbarro 
de outro automovel que precodia 
o de Amy. Esta se esforçou pa- 
ra ovitar o accldento e dirigiu o 
sou automovo] para um lado da 
estrada mas a motocyolota é seus 
dols ocoupantos já so encontra- 
vam debaixo das rodus do vohl- 
culo, 


O problema internacional 


do Trigo 


Londres, 10 (Especial) — A 
commlsnão conmultiva Internacio- 
nal do trigo roune-se nosta capl- 
tal, em 22 de mato proximo, sob 
a presidoncia do sr, Blngham, 
embaixador dos Estados Unidos, 
constando ma ordem do dia dos 
trabalhos o estudo dos melos a 
adoptar para uma major floxibl= 
lidado nas quotas de produeção, 
conforme resolução tomada na re- 
união anterior de Budapest, 
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' Gerente — LUIZ AYRES a 
Rua Gonçalves Dias, 5 ê 





valia do sul, o ministro da Fazenda degkara Pein tranquilidade no Rio Grande 


NÃO TEVE À SOLIDARIEDADE DA GUARNIÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL (DE VOLTA DE PORTO ALEGRE O MINISTRO DA FAZENDA 


o 











NO RIO GRANDE DO SUL TUDO ESTÁ TRANQUILLO, INFORMOU O SR. ARTHUR 


COSTA LOGO DEPOIS DE 





H 


AVER DESEMBARCADO 





Mas o general Góes Monteiro, respondendo a uma pergunta, diz que suas vistas 
j estão voltadas para 0 sul 





Como se antecipara, regres- 
sou hontem de Porto Alegre, 
aonde foi assistir à posse do 
general Flores da Cunha, no 
governo constitucional do Rio 
Grande do Sul, o ministro da 
Fazenda. 


O desembarque do sr. Sou- 
za Costa estava marcado para 
1 4 da tarde, mas muito an- 
tes dessa hora, já se encon- 
travam no salão de espera do 
aeroporto da Condor, na Pon- 
ta do Cajú, o general Góes 
Monteiro, ministro da Guerra; 
o representante do sr. Vicen- 
te Rão, ministro da Justiça; 
os deputados João: Simplício, 
vice-presidente da Commissão 
de Finanças; Waldomiro Mas 
galhães, leader da maluria da 
Camara; Adalberto Correia, 
Gastão Britto e Euvaldo Lodi, 
relator ad hoc do projecto do 
reajustamento dos vencimen- 
tos dos militares; o capitão 
Alencastro Guimarães, os al- 
tos funcelonarios da Fazenda 
srs. Angelo Bevilacqua, dire- 
ctor geral interino; Paulo 
Ramos, director da Despesa 
Publica; Orlando Villela, che- 
fe do gablnete do ministro; 
Sylvio Brito Soares e Macha- 
do Werneck, officines de ga- 
binete; Santos Leal, Inspector 
da Alfandega desta capital; 
João Henrique Belham, secre- 
tarlo do director geral “do 
Thesoiúró; Danton Coelho, Al- 


O ministro da 


que é avião se appróxima. 


varo Cerrilho, delegado fiscal | apre.sa a porta que dá ine 


no Estado do Rio; René Mos+ 
tardelro, fiscal geral das Lo- 
terlas, varlas figuras de re- 


gresso no aeroporto, Todos 
para lá se encaminham. Um 
jornalista: chega-se ao minis- 


presentação no commercio € | tro da Guerra é pergunta: 


na industria e algumas faml- 
Has tambem se viam all,, 

De repente, 
campalnhas, E o signal de 








— Que novidades ha. gene- 
ral? E' verdade que continúa 


tilintam as] impenetravel? 


O general Góes Monteiro 


o, 





Fazenda quando descia do avião que.o 
trouxe "de Porto Alegre er 


a pedaço 


não perde o seu bom humor 
e responde: 

— Pelo contrario, já estou 
penetravel, mas so quanto á 
política, principalmente dos 
Estados... 

— Que me diz então do 
Pará ? — avança o jornalista. 

— O Pará fica tão longe... 
As minhas vistas estão volta- 





das para mais perto, para à 
sul... 


Nesta altura a palestra é 
cortada pela amerissagem do 
hydro-avião; Todos se appro- 
ximam da aeronave, E' posta 
a escadinha para os passas 
geiros. O sr, Arthur Costa é 
o primeiro a descer. Apezar 
de risonho, o seu ar era ds 
uma pessoa fatigada. Acer= 
cam-se delle. Com um sorri= 
so mais accentuado, recebe é 
dá abraços, attendendo a to= 
dos com a mesma bonhomia, 

Approximasse, então, o mi- 
nistro da Guerra: 


— Como deixou o Rio Grans 
de? — indaga. , 

E o sr, Arthur Costa, abra- 
cando-o, responde; 


— Muito bem. Tudo está 
tranquilo, 

Mas o general franze a testa 
e prosegue: 

— Ainda hoje recebi um 
telegremma de lá... 

A conversa é interrompida, 
com grande pezar do Jor 
nalista, 


Os abraços se succedem, 
Agora é o sr. Waldomiro Mas 
galhães que cumprimenta 'o 
ministro. Um dos ultimos é o 
deputado João Siníplício, que 


sae conversando com o sr. Ar= 


| thur Costa e o general] Góes 


Monteiro, seguindo juntos no 
automovel do ministro da Fa- 
zenda, 


A bordo do avião da Con= 
dor vieram com o ministro da 
Fazenda os srs. Zeno Zeelins= 
ky e Veiga Fera, seus offis 
claes de gabinete, e o er, An 
tunes Maciel, director do Ban= 
co do Brasil e ex-ministro da 
Justiça. 





Portugal não é um paiz pequeno: Portugal é um grande paiz 





o 





(Especial para o “Correio da Manha”, do nosso correspondente Armando d'Agular) 


Lisboa, 6 de abril de 1035 
Tem cualitudo um authentico 
exito para O nome portuguez o 
Pavilhão de Portugal, que figu- 
ra na grande Exposição Colonial 
ds Tripoll organizada pelo govor- 
no italiano para demonstrar ao 
mundo culto quo € com razão, 
quo a Ttalia de Mussolini pode 
ser considerada uma nação colos 
mal, no Jado da poderosa Ingla- 
terra, do belicosa França, da pe- 
quena Hollanda e do rejuvenes 
cido Portugal. A Belgica para o 
caso não conta porque o seu 
unico domínio ultramarino não 
soffreu ainda os beneficios da cl- 
vilização não sendo o Congo mais 
do que um simples protectorado 
que o avó do actua: monarcha 
belga consegulu obter da generos 
slãade das potencias, E se veri. 
ficarmos bem, tanto 8 orgulhosa 
Grã-Bretanha, como a França, & 
Hollanda e a propria Allemanha 
de antes da guerra, formaram os 
seus vastos Imperlos Coloniaes 4 
custa do esforço portuguoz, ques 
durante Os sessonta ennos da do- 
minação castelhana, quer mals 
tarde em plono século XIX de- 
vido a factores em demasia cos 
nhecidos, Bó a Hespasha nos po- 
deria acompanhar, Mas essa a 
guerra de Cuba desgraçou-a. 


Desdo Tanger ao Cabo Guar- 
datul na velha Abyssinia, contor- 
nando a Africa, polo sul, todo o 
continente africano estava sujet- 
to ao domínio portugues, As nos- 
cas caravolas pfilam dar a vol- 

ta à terra navegando sempro em 
aguas portuguezas e O nosso Im- 
perlo era tão vasto que nella 
nunca o sol so escondia, Do ma- 
noira que, podemos affirmar sem 
recelo de desmentidos ou do quo 
nos acousem de vaidosos, Portu- 
gal 8 o precursor das nações co- 
loniaos e por Isso o sou logar om 
todos os cortamons desta natu- 
roza está sempro garantido cons 
sttuindo a sua presença um mos 
tivo de dosyanecimento para os 
seus organizadores, 


Fol o quo so deu com a expo- 
sição de Paris o Anvors, com a 
de Arte Colonial de Nupoles e 
presontemento com u de Trlpoll. 
Os Jornnes desta cldndo moditer- 
ranea que mão amigu acaba do 
mo enviar, referem-se, Inrgamen- 
to, & Inauguração da Grande IFel- 
ra de Tripoll, na qual Portugal 
está representado por um pavi- 
lhão dirigido superiormente pela 
Intolligoncia forto o tinclonaliata 
do delegado portuguoz, o esorl- 
ptor Antonlo Eça de Quelroz, 
hordalro dum nono colobre, es- 
orlptor Illustra o sub-director do 
secretorindo da Propaganda Na 
clonnt, 

Tron grandos jornaog tripolitas 
nos “Il Matino”, “L'Aciono Cos 
lontalo", “L'Avenivo di Tripol” 
são unanimes om enultocer elos 
glosamento o esforço portuguqr 
na aua luta, som dosfaliccimen- 
tor, pola civilização jatina, Dos 


mia 


crovam  pormenorizadamente o 
pavilhão lusltano — um mimo 
de bom gusto o arte coordenado 
por Eça de Queiroz — & que ss 
encontra ropleto de mostruarios 
das nossas multiplas riquezas 
colontaes, desde, a madeira ao 
caté, cacão e erto Indigena, pas. 
sando pelas frutas, corenes o mo 
tacs, 


A proposito desto trlumpho fns 
contestavel, que nos deve encher 


| 


uma noção muito acanhada do 
alto significado moral do que res 
presentavamos como potencia co- 
lonizadora. Sabiamos que pos- 
nulamos Cabo Verte, Guiné, São 
Thomé, Angola, Moçambique, Es- 
tado da India, Mecão e Timor, 
colonins espalhadas pelo mundo, 
mas sem que existisse entre a 
Metropole c ellas, uma perfeita 


communhão dae Interesses e de 
realizações: 


um objectivo unico. 





O gencral Carmona presidente da Republica portugueza 
cercado de sua esposa e quatro dos seus numerosos netos 


de orgulho poriyo é assignalndo 
ospontaneamonto” por estrangel- 
ros, 4 Imprensa presta justiça & 
renovação política, mental o ecos 
nomica quo neste momento so 
observa em Portugal gob a égl- 
de desses dois grandes homens 
do Estado qua são os srs. gono- 
ral Carmona e Oliveira Salozar, 
que têm no dr. Armindo Mon- 
tolro, Ilustro ministro das Colo 
nias, um dos sous mais proclosos 
collaboradores. 


A Ttalla, melhor ainda, o ger 
nial Mussollnt enviou a Trlpoll o 
ministro da Agrlvultura ar. Ros 
son! quo acompanhado polo ma- 
rocha) Ttulo Balbo visitou o bollo 
pavilhão portuguez onde fol re 
cebido pelo er, Antonio Eça de 
Quelroz que lho agralecou a hon- 
ra da sun presença Rosson! e 
Balbo ficarmm vordadelramonto 
maravilhados com O que presen- 
claram não occeultando n sua 
admiração por Portitgal que sa- 
bla tão gulhardamonty concorror 
4 exposições e impór a considora- 
cão goral, o prestigio duma nas 
ção cujas frontolras são as matas 
antigos da Europa, 

A noção do grandoza do Importo 
Coloninl Poftugues encontra-se, 
agora main do que nunca radt- 
cada em todos os portoguozes, 
Até bn mola duzia de mnmnos nós 
todos tinhamos muls ou menos 


Os sra, Olvelra Salnzar o Are 
mindo Monteiro comprehonderam 
nitidamente «quo havia necossidas 
do do Integrar todos os portu- 
glezes num pensamento com- 
mum sobre a cxpressão Imperio 
Colonial Isto mesmo fol syn= 
thetizado, polo presidonte do cons 
sulho po Mlcurio que pronunciou 
hã um enno no Palacio da Bolsa 
do Porto, quando disso: 

— Portugal e o seu Imperio 
d'além mar são um só corpo ter- 
ritorial o político, feito pola hnis- 
toria do seculos no Globo, para 
assegurar a independencia, n ex- 
pansão, a actividade economica e 
o Intevreamblo do primeiro povo 
que fo! procurar com duros tras 
balhos e sacriflclos, nos oceanos 
o mundos novos, O complemento 
da sua acanhado esódy ouropéa, 
Impõs-so nos portuguezes de ho- 
jo, com a fogn das sunga trdl- 
qões, com o pocer da sun gornte 
emprehendodora, com n Justa ap- 
plicação do? seus capitnes e do 
sou credito, com a coordenação 
das suas producções agricolas e 
Industrinos, conservar o demon- 
volver u sum intogridado googra- 
plloa na Iberia, na Africa é no 
Orlonto, 

O Inicio da projecção do Por 
tugal no mundo como nação colo- 
nizadora data do principio do so 
culo XV, Fol d. João 1 sa sua 


fnolgta geração que mostraram & 
Europa medieval o caminho do 
futuro, Parece um conto das 
mil o uma noites, Armindo Mons 
telro quando em Paris, perante 
as maltoros summidades francezas, 
collocou ao peito do marechal 
Lyautoy o collar da Torre «e se 
nada om nome do governo por= 
tuguez, disso ante o silencio de 
todos: 

— Cincoenta mil portuguezes 
desembarcaram em Ceuta no ane 
no de 1415. 

«+ Já dentro dos muros da cl- 
dade conquistado o rel jumtou 08 
seus em solenne conselho, AI 
estavam todos os grandes chefes 
— Binda vestidos de ferro, nos 
olhos os ultimos fulgores do com= 
bate, 

1.» Nesta quadro glorioso 6 
tragico, levantou-se a voz do rel 
para perguntar se em poder dos 
portuguezos devia ou não mans 
tor-so Ceuta, Da decisão do cons 
solho durante um momento estã 
pendente toda a historia da cos 
lonização. 

— Ganharam es colonias essa 
batalha, como tinham vencido m 
da vespera. E a grando historia 
de Além-Mar começou.” 


O pensamento dos srs, Oliveira 
Snlazar o Armindo Monteiro tos 
mou vulto a projectou-sa através 
do nosso vastissimo Imperio rãs 
dicando mais e mais no espirito 
de todos que formam esta grans 
de familia, a certeza de que 18 
assim seremos grandes o fortes. 
Não é sem niotivo qua occúpas 
mos no Mundo 2.172.500 Kilos 
metros «qundrados, dispersos pela 
Europm, Asla, Africa o Oceania, 
O Portugal da Europa caberia 
nesta superticio 23 vezes. * Ha 
quem diga no desejo de diminuir 
à nosta grandezas 

— portugal à um pals pes 
queno, 

No entanto com os cous domis 
nios ultramarinos a nossa patria 
& malor do que qualquer nação 
da Europa com excepção da Ruse 
ela. O totnl da superficie do Ime 
perlo colonial portugues € de 
3,188.071 Iellometros quadrados, 
malor do que u Hespinha, Frane 
ca, Ingintorra, Iínlla o Allomas 
nha juntas, 

Quasi todos os grundos oceme 
nos banham costas Iueltanos —- 
o Atlantico, o Indico, o mar da 
Chira A bandolra  portumuoza 
cobro homens do quant todna ns 
cores e de quas) todas na mens, 
A consclencia da Nação necelta 
e protego mento do todas as 
grandes rvoligiõos, ' 


+ mt é como 
— — =. e — — 


ções tchecoslovacas 


Praga, 19 (Havan) — As oltle 
ções para a renovação da Camhra 
o do Sonado foram mnrendas para 
19 do mato, ? 
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TRONCO 


O Club 3 de Outubro dissol- 
veu-se. Dissolveu-se... por em- 
phemismo, porque, na realidade, 
elle estava dissolvido ha longo 
tempo. Os quatro rapazes de boa 
fama que ainda lá permaneciam, 
para a comedia das assembléas 
geraes en petit comité, é que vi- 
«tam tristemente em volta de si 
mesmos o deserto e resolveram 
por sta vez partir. Cantaram a 
palinodia, como é da regra, apa- 
vgaram as luzes, deram volta às 
chaves e foram, conformados, 
«beber uma Jlaranjada no café 
“mais proximo. Para o indispen- 
“savel registro historico, expedi- 
“tâm aos jorimes a nota habi- 
“tual. hs Rea rt 

A nota leis o que fica do Club 
“e ainda assim tão perdida e mis- 
“turada entre outras do Ministe- 
rio da Guerra e dependencias, 
versando assumptos differentes, 
“que poucos a terão lido e raros 
n terão meditado. 

* A nota confessa que a Revo- 
“tução falhou. Como Renan na 
Acropole, esta confissão chegou 
“demasiado tarde em um mundo 
“ja muito antigo, mas não deixa 
de possuir a virtude de sua fran- 
queza, embora desprovida de for- 
ca em seus fundamentos, Por- 
que a Revolução não falhou só- 
eina: falhou com o proprio 
Club 3 de Outubro. 

- Que era, em summa, esse 

“Club ? 

-" Não era uma sociedade com 
“fins beneficentes ou de assisten- 
“eia, (O soccorro mutão, se nel- 
le existisse, haveria explicado 
muitas coisas.) Era, sim, um 
elub no estylo classico, do gene- 
-ro daquele antigo onde Robes- 
pierre, não tendo perdido a sere- 
nidade, acabou perdendo a cabe- 
ca — um club, afinal, que deve- 
“ria governar collectivamente a 
- nação por meio de sentenças ntt- 
“meradas, com incisos, e-apoiadas 
“em graphicos demonstrativos, 

O espirito de club — é da His- 
toria — tem servido em todas 
as épocas para derrubar os ty- 
"rannos. Nunca, porém, edificou 
os mundos e jâmais influiu, 
quando victorioso, a não ser no 
advento de novas tyrannias. 

Ora, a revolução que o nome 
desse club rememorava em culto 
externo promanara de um vago 
sentimento que nenhuma disci- 
plina organizara, Não era'o pro- 
ducto do espirito de club, como 
foi, por exemplo, entre nós, a In- 
dependencia, como se póde di- 
zer que tenha sido, até certo pon- 
to, a Republica. 

O Club 3 de Outubro surgiu, 
por conseguinte, para a illusão e 
o artificio, Haveria de naufra- 
gar no verbalismo, atrazado pre- 
cisamente de um seculo, pois 08 








Noticias de Portugal 


Quando o general Carmo- 
na prestará juramento. 


JAsboo, 19 (Havas) — O ma- 
« rechal - Capmona' * prestará - jura»; 
mento perante a . Assembléa Na- 
+elonal a 29 do corrente, data em 
que reassumírá as suas funcções 
de presidente da Republica, 
Lisboa, 19 (Havas) — A Bra, 
« Fernanda de Castro acabe de p= 
blicar um novo livro de poesias 
a que deu o título de “D'Aquem 
e D'Além Alma”, 


O lvro foi bem recebido pela 
critica. 


Lisboa, 19 (Havas) — A muni- 

* vlpalidade do “Porto resolveu: erl» 

gir uma estatua ao grando pintor 

Antonio Caçnelro, no Palacio de 
- Crystal daquelia cidade, 


Eiabos, 19 (Havas) — Falleceu 
em Salir, nos 103 annos de edade, 
Josá Mendes, que deixa numerosa 

“ descendencia, 


O extincto, que era vegetaria= 
ho, conservára até os ultimos ins- 
- tantes perfclta lucidez de espl- 
Fito. 

-, JAsboa, 19 (Especial) — As ce- 
rimonias e festejos da fEemana 
Santa têm decorrido com grande 
assistencia de fleis, presidindo-as 
o cardea! patriarcha Cerejeira, 


— O cruzador allemão “Em- 

- den” visitará Lisbon e os Açores 
no proximo mez de maio, 

O governo tomou varias me- 
- aldas pira debellar a criss de 
“trabalho no Ribatejo, onde ha 
* multos trabalhadores desempre- 
- gados. 

. Iásbosa, 19 (Havae) — As con- 
- tag do exervlcio de 1934 do Ban- 
. co de Angola, agora tornadas pu- 
* blicas, aprasentam um saldo de 

lucros no valor de .3.844 contos, 
: Cumprindo disposições do contra- 

to, desse jucro o banco entregará 

mil contos «o governo geral de 
* Angola. Será distribuido um. dl- 

videndo do 2% aos accionistas, 

No reistorio que antecede as 
contas, o banco salienta especial- 
mente a crise que attings & pro- 
vincia de Angola, fazendo refer 


* roncla à perseverança de que tem 


dado provas os colonos quo po- 
voam a dita provincia, 


Lisbos, 10 (Havas) — Tem pro- 
seguido nas egrojas de Lisboa as 
- cerimonias da Semana Santa, po- 
rante aselstencias enormes. O 
cardeal Cernjoira, patriarcha de 
Jáisboa, presidiu às cerimontas que 
se realizaram na careja de S. Do- 
pmingos, 


Ltsbos, 1) (Havas) — Falleca- 
ram: em Solxas, aos 74 annos de 
ednile, o dr. Domingos Motta; em 
Leiria, o commandante Marnel 
Houvida; o em Melreus o proprie- 
tarlo Francisco Silva, 

Lishoa, 19 (Havas) —'O eeleo- 
clonado portuguez de Football ba- 


“tou p equipo austriaca Wackor, 


pea contagom do dx1, 

Lisboa, 10 (Havas) — E' espe- 
rado brevemente nesta porto o 
vapor “Koscluszko” que trás a 
bordo 450 turistas polonezes, en- 

[tro os quaes se contam varios 
- parlamentares, escriptoros e jJor- 


p nalietas, 


— O marquês de Alhucemas, 
“ex-pronidente do Conselho de MI- 
nistros da Henpanha, que aqui ce 
encontrava ha dias, rexresrou no 
lo “Bud-Elxpress", 

-— Fnllecoram: em Braga, nã 
agudo de 70 annos, o pintor Am 
tonio Braga! om Colinbra, o unho 
Saul Viclta, porconagem muito 
popular no melo scndemico, 

-— O obsanrvatorto da Serra do 
Plllar registrou fs 4 horas o 28 
minutou da tarde, um tremor de 
terra cujo epicentro devia encon 
travemo duma distancia de 4.500 


cv Kllometros, 


-— Chegou a ente capital o nos 
vo ministro da Polonia, sr. 'To 
qdtnse Romeor. 


' 
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CORREIO DA MANHA — Sabhado, 





ABATIDO 


romanticos venceram em Iêgo e 
não em 1930. À revolução de 
que elle desejava ser a resultan- 
te seguiria estradas indepen- 
dentes, 





Que é a Revolução ? 


E' o conjunto dos homens que 
desfrutaram nestes ultimos qua- 
tro annos o poder ou continuam 
desfrutando-o. Os mais notaveis 
de: taes homens-saliram do Club 
ou- nelle. demoradamente  estive- 
ram, E'.o caso-do Sr. José Ame- 
rico. E' o.caso do Sr. Oswal- 
do Aranha, um dos mais imagi- 
nosos oradores de seu. elenco, 
E' o caso do major Juarez Ta- 
vora. E” o caso do Dr, Pedro 
Ernesto. E'o caso, inclusive, do 
general Góes Monteiro, Todas 
essas figuras são de antigos € 
prestigiosos clubmen, e ao Club 
deram o que o Club lhes pedir, 


Algumas sahiram do Club para 
os postos de responsabilidade que 
occuparam ou occupam. Outras 
ingressaram no Club já sendo o 
que eram, 


Note-se que falo das estrellas, 
Seria possivel relacionar varias, 
de menor grandeza, como os 
deputados Waldemar Faltão e 
Abelardo Marinho, intelligen- 
cias vivas é promptas, autores 
de planos engenhosos, que o 
Club applaúdiu com delirante 
convicção, 


Se todos esses homens exer- 
ceram ou exercem funcções na 
Revolução, e sea Revolução fal- 
liu, o-insuccesso pertence in- 
questionavelmente tambem ao 
Club: : 


E” certo que todos elles, ou 
quasi todos, esqueceram depois 
n Club. Abandono ? Traição ? 

Seria injurioso, além de ine- 
xacto, lançar-lhes esta pedra. O 
que elles viram foi sem duvida 
que o Club era meio inoperan- 
te para chegar aos fins almeja- 
dos; foi, em ultima analyse, que 
o espirito de club, apto às mais 


rapidas destruições, é incompati- 
vel com o animo constructor dós 
governos. Embora nada houves- 
sem construido, libertaram-se da 
tyrannia collectiva, E o Club 
desappareceu como o tronco aba- 
tido que se afasta do caminho. 
Resta a hypothese de que, trans- 
formado em lenha, possa ainda 
alimentar alguma fogueira, As 
chuvas da estação, todavia, nio 
parecem propícias. 


Costa REGO 


E DIFICIL A SITUAÇÃO DA 
INDUSTRIA ALGODOEIRA NO 
“ESTADO DO DAKOTA 
de E ro NORTE 


: Washington, 10 (Havas) — O 
preaídento er. Franklin Roose- 
velt, ordenou hojs à commissão 
“composta dossecrotarios de Es- 
tado do Commercio, Agricultura 
e Trabalho, de estudarem a situa- 
cão ditticil da industria textil al- 
godosira em Nova England, no 
Estado do Dakota do Norte, e de 
todos os factores inclusivo a In- 
fluencia fmmediata das importa- 
ções estrangeiras e m possibilt- 
dade de abertura de novos mer- 
cados, 


A rovista financeira “Anallst" 
escrevo a este proposito que o 
presidente sr. Franklin Roosevelt 
até go presente go mostrára ener- 
gicamente opposto no augmento 
dos direitos sobre os tecldos de 
algodão, especialmente os proce- 
doentes do Japão, mas accrescen- 
ta que seris do recelar qua o chs- 
fe da administração fosse leva- 
do a abandonar a parte mals pru- 
dento de todo o seu programma, 
into é, o desenvolvimento das re- 
lações commerciaris com os ou- 
tros prízes,e a reducção das tarl- 
tas aduaneiras. 


' So & Industria algodosira obtl- 
ver ganho de causa, proseguo q 
revista, os representantes do ou- 
tros ramos industriaes reclama- 
rlam energicamente contra a pro- 
tecção de que viriam a benefl- 
car a Belgica, Canadá e Argen- 

na, 


O “Analist" clta a propaganda 
contra o tratado belgo-americano 
movida pelo orgão “Steel Facts” 
que representa o Instituto Ame- 
ricano de Ferro e Aço, o qual af- 
firma que cada tonelada de ago 
Importada corresponde a privar 
e oporario americano de 25 dol- 
ares, 


Devem: ser lembrados, egual- 
mente, os violentos protestos con- 
tra a reducção dos direitos de 
entrada nobre o manganez procê- 
dente do Brasi], a despeito da fra- 
ca producção nos Estados Unl- 
dos da exploração do minerio de 
manganes. 

EB' interessante accentunr de 
outra parte que os Industrines 
norte-americanos altamente Ir- 
tensos no regimen frances de quo- 
tas veclamam-lhe, entretanto, à 
applicação contra o Japão. 


INCENDIOU-SE UM TRANS- 
PORTE RUSSO, DEVIDO A 
UMA EXPLOSÃO DE 

GAZOLINA * 


Moscou, 18 (Havar) -— Notl- 
cia-fo que durante uma tampes- 
tado que calu sobra Tanganros, 
uma barca de transporte |ncen- 
dlou-se, provavelmento em conto- 
quencia de explosão de um bar. 
ri de gazolina. O corpo de um 
fon marinheiros da barca fol en- 
contrado n 16 kilometros da Tan- 
ganrog. Ignora-to à paradeiro de 
mals quatro marinheiros, 


————— qa o que — 
Promoções nas secções 


nazistas 


Bertin, 10 (Huvar) = Uni core 
to numero de chefes de secções 
vapociaem dos mackonal=muciu intao 
foram promovidon no frio aupes 
rlor, em cominemoração do an 
niversario do se Eitlor. Tntio 
om chefes de “Bandarto!! (une 
dade correspondanto approxima- 
damento à uma companhia) no- 
mendon commandantes, destaca-s0 
- nome do ar. von Ribbentrop, 





| 

E seguit. O Club, na hora da 
morte, o proclama, 

Não se diga, entretanto, que 
essa revolução falliu à margem 
do Club; falliu com elle proprio. 
Vejamos. 


———— e e ——————————e——— derme SS E mm e mt re 


PGS & RESPINOS 


Contraste 
A votação da Ligo dos 
Nações contro q Allemenha 
durox apenas tres minutos. 


Fela Paz levou a Liga 

Com fllusão e com promessa 

Trabalhando annos a flo 

Sem dar frutos, 

Tratou-se porém de briga? 

O pessoa! andou depressa 

Decidiu num rodoplo 

Em minutos... 
* x 

Por melo de uma subscripção 
o povo de Coimbra vas cobrir todo 
o “deficit” da Associação Prote- 
ctora dos Dtabeticos, 

Aht ostá um caso em que não 
eb deverá pôr em pratica o dt- 
tado: 

O que é dudo é doce... 


ek ak 

O photographo Benedicto da 
Silva fo! aggredido a aôcos o 
ponta-ptu, tendo perdido tres 
dentes, 

Num tal] estado o retratista da- 
via ter ficado fóra de fóco, sendo 
tudo flow, 

* * 


Na aua defesa sobre a seguran- 
ca do Serviço Afreo do Pão de 
Assucar, é dita ompresa lembra 
que morrem diariamento numero- 
sos accldentados por bondas, au- 
tomoveis, trons e ató aviões, 

Estamos de accordo; apenas a 
tam da verdado suggerimos a 
suppressão do “até”, 


*%% 
Ora graças ! 


' Foram despresadas as 
propostas de augmento dos 
impostos, 


Fara o tal reajustamento 
Dos Impostos vas o augmento 
Ber, afinal, desprezado. 

E' de facto mals correcto, 
Pois o texto do prospecto 
Está muito atamanoado, 


* % 

Profectam-se grandes festajos 
em homenagem a Pedro Alvares 
Cabral, 

Do galto em que vão es colsas 
pelo Brasil, não deviamos ser 
nesim tão gratos & quem nos des- 
cobriu... 


Cyrano & Cla. 
CARTILHA DAS MÃES 


fo Dr. Murtinho da Rocha 
Acaba de apparécer, Clviliza- 
cão Brasileira — Editor, 
(42858) 


OS FUNERAES DO GO- 

VERNADOR RENARD E 

SEUS COMPANHEIROS 
DE DESGRAÇA 


As homenagens do povo 
de Paris ao seu antigo 


prefeito 


Paris, 19 (Haves) — O povo 
de Paris prestou hoje, es vultl- 
mas hobemagons 20 eeu antigo 
pretelto Edouard Renard que en- 
controu a morte, como so sabe, 
no decorrer du uma viagem de 
inipgecção, num  acoldente de 
avinção em Bolobo, Os sete cal- 
xões — o de Renard, sua espo- 
sa, commandanto Bonningue, ca- 
pitão  Gaulard, ajudante-chofe 
Ditte, sargento-chefe ESaune, s o 
sargento Gulitarde foram cóllo- 
cados no salão de honra do Mi- 
nistorio das Colontas, transfor- 
mado em capelia-ardento e Intel- 
ramente recoberto de veludo ne- 
gro franjado de prata, A' cabo- 
ceira do esquite do sr. Renard 
estava colocado um spah] em- 
punhando o estandarte | trienior 
do governo geral, Ao passo que 
o povo desfllava, Offlolaes colo- 
niaes e alumnos das escolas pari- 
nionses montavam a guarda de 
honra, que só terminará ama- 
nhã pela manhã, quando se 
realizará o enterramento, Numo- 
rosas foram as pessoas que via- 
ram prestar a ultima homena- 
gem no ex-prefeito o sua espo- 
sa, motando-se entre ellis o ml- 
nistro des Coloniaa sr. Loufs 
Rollin, asstm como delegações de 
diversas localidades dos arredo- 
res de Paris, onde & sm. Renord 
crinra numerosas obras soclasa, 

Paris, 19 ( Havas) — Os re- 
presentantes diplomaticos das 
Republicas latino-americanas as- 
glstivio amanhã, aos funeraes do 
governador Renard c seus com- 
panhefros, À 


PAGAMENTO DE JUROS DE 
TITULOS MUNICIPAES 


Como será effectuado de 22 
a 27 deste mez 


Na 4º secção da Despesa da 
Prófeitura (secção de apolices) 
terão recebidos, nos dias abaixo 
Indicados, das 11 4 1 hora, para 
prgamento dos juros do primel- 
ro sémestro de 1935, os titulos 
de 40.000:0008, decreto n, 3,264, 
de 1930, cóupon nm. 10, obédecen- 
Go-so rigórosamente à seguinte 
chamada: 

Dia 22, cautelas de ns, 1.001 
a 1.800; dia 23, cautolas do 
nã. 1.801 wu 2.400; cla, 24, can 
telas de ns. 2.401 a 8.500; dia 
*5, cautolas de ns. 3.601 a 
6.000; dia 26, cautelus de nu- 








meros 0.001 a 10.000; da 27, 
cautelus de ns, 10,001 um 
deante, 

Não serão processadas uz 


unlas apresentadas fora do dia 
da respecilva clumada. Ou 
cheques serão entregues no 
mesmo din, das 2 ás 3,30 horas 
da tarde. 

As cautelas de ne, 801 qn 
1.000 foraim pagas no dia 17 do 
corrente. 


—————— ui) que 
Ex-combatentes france- 


zes em visita a Napoles 


Napoles, 10 (Havas! — Numo- 
rosos ex-combatentes francezes 
cheguram hoje, pola manhã, a 
Napoles para uma visita d cl 
dude o avrodores, Eles haviam 
ido de bordo direciameênto para. 
Pompela e ugora (oram recebidos 
aotonnemonte ma entação do Nas 
pole, ao vollavem, pelos seua 
camaradas flallunos, Entro as 
personalidades precentes motas 
vam-so o consu) de Nrânça; o 
roprasentante do uma divisão que 
osa de partida para a Africa 
Orlental c autordudes locaes Mi- 
Ietanos fascistas estavam cnuare 
regados do serviço de onleny e 
uma banda qullliar tornou a Mare 
selhera o o hymio “tallano, Ou 
ex-combatontes francozen dostila- 
ram, em seguida, através da cl- 


dade, em melo de accinmações 
omlororas da populaçãos, ” e 


RECORDANDO UMA 
SEXTA-FEIRA SANTA irei e 


NA GRANDE GUERRA A Cruzada Nacional de Educa- 


areia L, ção prosa levado Id 
Numa tarde desse dia um |— a setineção do analphabetiemo. 
obuz matou setenta 


Ao menos uma escola em cada 
municipio do Brasil, els o que ella 
pessoas na egreja de São 
Gervasio É 


pretenda realizar. 
A Cruzada já se orgulha de pos- 
Paris, 18 (Havas) — Saxta-fel- 
ra canta. O movimento na cida- 


sulr dezenas de escolas no Dis- 
trloto Federal c em diversos Ea- 

do estã paralyeado, Os sinos se 

calaram. Os escriptorjos, em sua 


tados. 
málor parte, estão desertos. A 


E' digno do registro o quo está 
se passando em Santa Catharina, 

Bolsa não funcclona, as acade- 

mlas não se reunem e a propria 


Em novembro do anno passado 
chegou a Florianopolis o dr. Ellie- 
zer dos Sanctos Saralva, homem, 
quo 8 a serra e 

justiça funcelona -| ração o grande desejo de destral- 

ta, Na rua he a circulação vedu- | Sar & bandeira da Crizada, tm- 
tidas de um domingo de verão, 

Muitos páristenses já partiram 

para o campo. A multi pros 

cura as egrejas ohde os préga- 


penhando-se numa campanha te- 

naz contra o analphabetismo no 
seu Estado, 

dored evocam o drama do Gol- 

gotha. Em Notre Dame, sobre 

um coxim de velludo e de seda, 


Começou expondo ao publico os 

fins da Cruzada em artigos que & 
contida num prectoso reilcarto, q 
corda de espinhos é offerecida 4 


Imprensa divulgava. Em seguida, 
“veneração dos fieis. B' o tragico 


organizou a Directoria: Regional, 
assumindo a prestdencia. Convl- 
diadema que S, Luiz trouxa para 
à Fránça e que é conservado em 


dados, acceltaram fazer parte da 

Commlssão de Honra, o Interven- 
tor Federal, secretario do TIn- 

Notre Dame desde 1804. Outras 

egrejas possuem fragmentos da 

verdadeira cruz, Por toda” parto 


ferlor e Justiça, prefeito e o 
professor Luls Trindade, director 
pela musica ou a palavra sagra- 
da, a pledosa fldolidade dos ca- 


da Instrucção Publica do basica] 
Este ultimo, comprehandendo 
que a Cruzada visa tão sômente! 
Es end os ogia Vê pretipi 
tholicos relembra a m O RREO | O-pravo 
Christo. Os mestres do acata problema da Instrucção popular, 
quizéram, em cada egrofa, ofte:| Sollocou-sa Immediatamento ao 
recer durante o divino sacrificio | Nosso lado. 
& homensgem da execução com- Apresentou o presidente da Dl. 
niovida das paginas mais celebres | Fectoriy Meglonal ao professorado 
da musica roliglosa. Em Santo | Citharinense, padindo-lhe todo o 
Antonfo, & unica mestra de capel- | ADºio e declarando que a divacto- 
la, senhorita Laforcado, organi- ria da instrucção publica muito 
zou um programma de que cons | Fº interessava pelo exito da Cru- 
tam Berkem, Palestrin, Beritoz q | 280%. Mais ainda, para dar uma 
Cassiolint. Na egreja do 8. Ger- demonstração inequivaca da sun 
vasto €, porém, numa atmostho-| Solidariedade, o professor “Luiz 
ra muito máis carregada que so 
realiza esta tardo o officio das 
Trevas. EB' que à recordação do 
drama divino se mistura a dê 


Trindado tem prestigiado enm a 
sup presença, a inauguração de 
uma das mais dolorosas paginas 
da guerra. All, na tarde de uma 


varias escolas da Cruzada. 
Daqul enviamos ao digno dires 
sexta-feira santa, em plona guer- 
ra, no momento em que os fleis, 


ctor da Instrucção ós nossos -ca- 
lorosos agradecimentos pelo séu 
valosissimo apolo, à 

gr forno tiveram a mes- 

mulheres: é crean sobretudo, | Ma attitude os directores de Ins- 

HASTE Cd Deiio port ptepd um | trucção do Amazonas, Ceará e Rio 

obuz caiu, lançado pela peça de 

extraordinário alcance que ce 

chamava a “Bertha”, E ninguem 

pêde deixar, durante os cantos de 


Grande do' Norte que levaram a 
sum sympathia e porto da accel- 

dor da lithurgla, do evocar a tra- 

Elca theorla dos salvadores, retl- 


tarem a presidencia das rospécti- 

vas directorias regionses de Cru- 
anda, 

rando da egreja, de no pé dos al- 

tares ensanguentados, mais de 

attenta cadaveres. A egroja fol 


Por uma feliz colneldencta, 

nchava-se nessa occnsião em San- 
reparada, mas conserva em sous 
muros de velhas pedras og traços 


ta Cutharina, em missão do Es- 
tado Malor da Armada, um dos 
brancos dhs pedras novas, D q 
multidão roga ainda pela paz. 


nossos enthusinaticos companhel- 
ros o commandante Barbosa Li- 

Em Notro Damo haverá dols ser 

mões: & tardo é o padrao Poda 


ma, Com o apolo moral e mate- 
rial d> commandante, officizos' e 
guarnição do Centro de Aviação 
Naval, assentou as bases para a 
quem falará; & noite 6-o padre| Instalação de tres escolas em 
Pinard de la Boulnye, pregador 
da Quaresma, que faz o sou ulti- 
mo sermio da Semana Santa, As- 
sim, de manhã & noite, da misea 


Ganchos, Canto dos Ganchos e 
dos pré-santificados ao canto do 


Praia de Calheiros. no muntel- 
plo de Bliguassó, dofxando essim 
Stabat Mater, as egrejas terão a 
maior affluencia do anno. B' du- 


um brilhante signal da eua pas- 
sagem pelo Iittoral catharinenss. 
“No municipio de São José fun- 
dou-sa » 8 de Janeiro a primeira 
rante esses dias que ns élitos das 
grandes escolas convida por melo 
“do cartas, todos us estudantos à 
commungarem juntos duranie as 


escola que recebeu o nome de 
missas paschones. Eses infclati- 


Conselheiro Mafra. No dia 9 de 
fevoreiro forum Inauguradas no 
va nascida da Estola Polytechnl- 
ca, alcançou um succosso extra» 


municipio de Biguassú, quatro 
sacolas com 102 alumnos, a cuja 
frante se acham professores ab- 
negados, que não visando rotri- 
ordinario, Este anno 47.000 alu-| buição pecuníarta, se lançam as: 
mnos ou antigos alumnos das; Sim em uma obra quo consideram 
grandes escolas foram convida- como um mobilitante sacerdocio. 
dos q comparecer fs egrejas em Os alumnos afflulram em tal 
cartas assignadas pór 17.343 col. | numero, que Infelizmente não fol 
tegas. Entretanto, os Iycous, os| Possivel attender a todas. Breve- 
cursos preparatorlos, recebinm o| mente serão crendas maia sete 
convite pasçhoal com 703 assl- escolas no município de São Jose, 
gnaturas. E o exemplo de Paris clevando-se assim & treze, O nu- 
é soguldo na provincia. Pela prl-| mero ds escolas em Santa Catha- 
meira vez os estudantos da dirol| rink. ; 

to e de lotrus das Faculdades do| Convenhamos que como rasul- 
Aix-en-Provence dirigiram um| tado de quatro mezes apenas de 
convite paschoal aos seus colle- 

gas. Eltes reuniram 378 essigna- 

turas, Os estudantes de Marso- 

Thy fizeram o mesmo. 


trabalho, é simplesmente admira- 
qe — 
Em - perfeito funcciona- 


vel, . 
mento as duas linhas im- 


O prefeito de São José expe- 
diu um decreto reconhecendo a 
“ 5 . SEDA) 
periaes da “ Air-France 
Paris, 19 (Havas) — A rêds 


Cruzada de utilidade publiça mus 
niclpal e detêrminou que por con- 
ta da munlcipalidade Tosse pres- 
tada assistencia medica e phars 
maceutica gratulta a todos os alo- 
mnos da Cruzada, tanio nas es- 
colas em funcelonamento como os 

da “Alr-France” possue duas H- 

nhas imperines em perfeito funo- 

clonamento: Paris-Argel, em 8 

horas e -35 ms, e Parls-'Lunis, 

em 10 horas. Pola miuilhã, corea 

das 7 horas, o viajante marte 

desta capital num «automovel 


do voluntariado. 
O dr, Sanctos Saraiva, no Intul- 
para o geroporto de Le Bourget. 
De lá um pesado trimotor o leva 


to do Intensificar a campanha, 
está creando nucleos ds voluntã- 

a Marselha nas melhuras condi- 

ques de conforto. O passageiro 


rios que se offerecem para tomar 
conta de um analphabeto, tlran- 

tem licença até para fumar à 

bordo. Faz êscalu em Lyon, au 


do-o das trevas da ignorancia, 
pé da colina sobre u qual] se ele- 


Reconhecendo a excellencia da 

obra, a ella se entregam com ca- 
va o famoso santuário de Nossa 
Senhora de Fourvlére, Realiza 


rinho e amor, Elevado numoro 
depois uma rapida desclãa pelo 


a as É Se e ei LS 


do socios mantim as despesas 
com “contribuições mensaes, Uma 
valle do Rhodano sem se preve- 
cupar com o violento mistral que 





20 de Abril de 1935 


BILHETES DE LONDRES 
O GHRISTO PE EPSTEIN 





dols acontecimentos que nho ti- 
veram a menor ligação, e nem 
poderiam ter: a apparição de 
Behold ths man, com o qual o 
grande esculptor judeu Jacob 
Epsteln não convenceu Londres 
do que aquillo era Christo em 
pessoa... e o gesto sensacional 
de Hitler, pondo a-Allemanha a 
salvo da jaula do Tratado de 
Versalhes. 

A critita catu de rijo em clma 
do celebre artista: despertou cla- 
morogos protestos o seu ulti- 
mo trabalho, chegando aa ponto 
de sacudir a serenidado do Par- 
lamento, onde houve alguem que 
reclamou contra o abuso. profa- 
nador. E o publico, empre avi- 
do da escandalo, fol ver, para jul- 
gtr quem tinha razão, B o Chris- 
to. de Epstein tornou-se o cha- 
maris da todas as curiosidades. 
Fut tombem, Paguei ahílling e 
melo — 18 pence! — para ver 
o colossal fetiche epsteiniano., 

Wiquel. lóngos; interminos mi- 
nutos deante daquella enorme fl- 
gura — um descalabro em pedra 
acinzentada — a não encontre! do 
Martyr senão a corom de espi- 
nhos. O resto pertéência no do- 
minto de um jogo da hypotheses: 
idolo, tabú ou simplês humor de 
caricatura? 

O monstro descansa a cabega 
distorms sobre hombros, sem o 
luxo anatômico do péstoço, Est& 
sentado, com as mãos cruzadas 
a presas por cordas fortes e du- 
plas. Pernas e pés indicados com 
& preocoupação modernista de 
imitar as fórmas primitivas. Re- 
salta do tosco e descommiumal ca- 
lunga a Intenção de mudar o 
sexo da Esphinge. 

H o nutor, que o fez para ju- 
Car com a gente, talvez tenha, 
com isso, realizado wu sua obra 
tão difticl] de se entender; con- 
seguiu, realménte, engendrar a 
ntais indeclfravel das esphinges. 

Os communistas flearam en- 
cantados com esse Christo rebar- 
bativo, achando-o muito slavo, 
muito revolucionario e louvavel- 
mente humanizado, Os Inglezes 
protestantes convictos, e não são 
mulitos..., esses não tomaram a 
sério a pilheria ou a Irraverencia 
do artista, tão ousado ou galato, 
porque desprezam & representa- 
ção imagetica, eeja qual fôr, vê- 
nha. de Miguel Angelo ou dé 
Epstein, de Leonardo ou de Pl- 
Cásso. 

Eómente os judeus, que doml- 
nam a Inglaterra, com o seu di- 
rhelro, gostaram, Solidariedade 
do raça. Cuherencia explicavel. 
A obra fol exposta em Lelcester 
Galleries pelo preço de 3 000 1- 
bras e rendeu bem, porque e en- 
trada não fol gratulta, 

Quasi todos, que viram o Chria- 
to totômico do Epstaoln, floaram 
horrorizados, o 95 poucos, os ra- 
ros, que se deram por esatisfoi- 
tos, tambem tiveram o mesmo 
resultado Infrutifero: viram e não 
comprehenderam a razão que le- 
vou o esculptor a fazór tamanho 
diufy. Mas, modestia à parte, eu, 
pelo menos, comprenendi-o. Hão 
ão achar um absurdo tal af- 
firmação da minha parte. E, 
para que não me julguem á re- 
velta, apresento aqui a defesa do 
meu atrevimento: 

Os judeus, ha quesi dois mil 
annos, erucificaram Christo no 
Caivario. Não é, portanto, de 
admirar que um délles, o recru- 
cifiqua en effigle, neste seculo, 
Força de habito... 

Dah!, quem sabe? E' possivel 
que Epstein tenha feito um Cinis- 
to authentico, desde que Es pe- 
nietre bem no sentido de. sua apl- 
graphe elucidativa: “Bahold the 
man” (Els o homem). 

E, por isso, -fel-o à gua, À nos- 
ca Imagem... Os homens fazem 
todas estas - maldades, e ulnda 
farão. coisas. peores, porque: 6a- 
hem, de experloncia propria, que 
Christo perdda sempre. 

Para mim, nenhum retrato, ne- 
nhuma imagem de Jesus Christo 
poderia dar uma vaga idta de 
tua divina realidade no recórte 
ephemero da plastica humana, 
Deixou-nos a sun sombrã.,. na 
cruz. E, em cada benção, o de- 
eenhamos... À cruz É o elgnal da 
sua presença. 

Jacob Epstein terla fello uma 
otra digna de sia arte pujante, 
es a tr a na pedra, eem o 
menor distico... e me devolvesse 
on 18 pente, Mas-não quiz, nem 
podia fazel-o, por ser judeu. E 
acabará pór vender o seu Chrle- 
to, não por trinta dinheiros, mas 
por tres mil lbras. 


Saul de Navarro. 


proxima campanha financeira, 
sópra, Marselha, à beira do Me- 


cujo exito estã previamente as- 
regurado, permittirá ampliar este 
diterraneo, su approxima, Distin- 
gue-se a torre de Nossa Senhora 


movimento, iniciado com tanto 
criterio. prudencia e sabedoria, 
E' sabido que o vento, ao mes- 
mo témpo que alimenta um n- 
cendio, póde levar fagulhas que 
aqui e all provocarão novos In- 
da Guarda, padrosiva dos marl- 
nhetros marselhezes, A aterris- 
sagem so «lfectua às 10 horas é 
melo, Lá o viajante para a ter- 
ra africana decido da róta a to- 
mar. Dois hydro-nviões so offo- 
recem no aeroporto do Marigna- 
ne, São multo seguros, possuem 
quatro motores quando bastam 
três. As poltronas de couro ver» 
melho são idealmente mucias. O 
passageiro quer singrar para Ar- 
gel, & branca? O apparelho su- 
pera, em poucos minutos a ve- 
looidade média de 220 kms, à 
hora e em 11 minutos está a 
2.000 metros, longo dor vacuos 
atmosphericos, As viradas são 
extremamento suaves, Vaz ebca- 
la de uma hora nas Baleares, 
sob um céb azul quuel irreal a 
tontar a palheta de um pintor, 
podendoó-so ahi provar u cozinha 
a uzeite da terra, Depols parte 
novamente «e, 58 O pursigoiro ese 
tá cansado de conterir: am bel- 
lezas do mar sobru c1.> voa, tom 
o recurso de ler o jornal ou fa- 
zor a sesta. Não ha nenhum 
ruldo na carlingu o não ha ne- 
cessldado de ayppelar, alim de 
ostar tranquilio, para q capaceto 
acolchoado protector do ouvião. 
Frequentemente, quando o gol 
sínda vas alto no horizonte, & 
inesquecivel a visão: am cidade 
branca apresenta verrãos em 
umpluithestro.. B' q tiriente dis- 
ciplinado e civilizado pelo mila- 
gro colonial francez. O viajunte 
quer te a 'Funia? O mesmo pro- 
Krammo, os mesmos apparelios, 
Unia escala é felia em Ajmcolo, 
uno pé das barrancas sanguineas 
do ilha, Haja om seguida só) on 
bruma ou mesmo tempéstade, O 
piloto despresa um contingências 
atmosphericas, Que a visibilida- 
de seja perfeita ou, pelo contras 
rio, que O tempo sela nevosnto 
e que nada so distlngn w 500 me- 
tros de altura, o piloto Imper- 
turbavel prosêgue a róta no mess 
mo rythmo sem hesitação ou 
atrazo.  Eesks duas linhas cão 
dna mails frequentadas da rtde 
tranceza, sobretudo «quando as 
approximan) as térias da Faschos 
e os continentaes te precipitam 
pura O sul como passaros migra- 
dores, 


PIE md aU 
À situação do Banco da 
Italia nos primeiros dias 


deste mez 


Hopta, 40 CHavna) = Do al de 
março a 10 de abril a cituação 
do Banco da Yalla ceglotroms at 
seguintes variações: q reberva 
guiro parsou de 4815468000 |- 
ras para 5,620.050,000 A tosare 
va em valores  cotrunçoltos eu- 
blu de 1,727.000 Jrag palsessver 
E1.050.000 e a circulação Ll4y- 
olaria doscuu do 13,504,198,000 
para 12,801.818,.000 liras, 
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cendios, O fogo que aqui teve q 
gua origem — fogo, não destrul- 
dor de vidas e de propritdades, 
o sim, do cancro nefasto e hu- 
milhante do analphabetismo, está 
ge propagando, Uma fagulha le- 
vada directamente pelo dr,' San- 
etos Saraiva, transformou-se em 
incêndio, que lavra Intensemente 
em trés municipios de Banta Cas 
tharina. 

Oxalá pudessemos transformar 
o Erasil num brazelro immenso! 

Para fs£o, bastaria que em ca- 
da municipio surgisse um brasl- 
leiro, rovéstido ds uma couraça 
de fé, abnegado e disposto & luta. 

Que elles oxistóm, não resta a 
menor duvida. A difficuldade está 
em  encontral-os, despertal-os, 
transfornal-os em cooperadores 
officientos, 

Na impossibilidade de procural- 
os, à Cruzada lança este appello: 

Brasileiros — homens, mulho- 
res e creanças! Ha milhões de 
patrícios que são infelizeu porque 
vegotam & sombra da ignorancia. 
Incónsciontemente entravam O 
progresso do palz e nos Seprimem 
pera s os povos cultos, São nob- 
sos irmãos e carecem do nós, 
Eaixemos até elles os nossos 
olhos, Eintamos as suas miserias. 
Convençamo-nos da neceraldade 
Imperlosa de soccorrel-os, P) num 
gesto sublime de fraterniindo, es- 
tendunios a elles ns nonsas mãos, 
portadoras das: riquezas maravi- 
Thosas do niphabato, 

GUSTAVO ARMBRUST 


o 
ÉCOS DAS MANIFES- 
TAÇÕES VERIFICADAS 

EM KAUNAS 


Contra as aggressões de 
que foram victimas 


os lithuanos 


Rounds, 19 (Havas) — Sabo- 
so testa capital que o chate da 
arnsociação Lilhuana da Allamas 
nha sr. Zablulmittu so apresene 
tou no Ministerio do Interlór do 
Belch para protestar contra os 
excosos do que foram victimar 
os lthusnos da Prucala Orlental 
no decorrer das manifestações da 
25 e LT de murço ultimo, Fol 
recóbldo pelo director geral dr, 
Korner e pelo chete do serviço 
das minorias naclonaom dr. 'Tletjo 
nm quem fes uma exposição doa 
factos c entregou, em aegulda, 
um protesto, Acorescontu-da que 
depois de ter vospondido que 
estes excetsou ecran enoraicas 
menta reprovados pelo Ministerio 
do Interior, on srt, KRornor e 
Tletjo comunicaram que havia 
uido aborto Inquerito sobre on 
factos mencionados ja queixa e 
pediram ao er, Zablulnltis para 
dirigir ao ministério um memos 
randum detaludo sobra 0a agon- 
tecimentons Y 


e 
A PROXIMA TENTA- 
TIVA DE ESCALADA 

DO EVEREST 


Será levada a effeito sob 
a chefia do explorador 
Ruttledge 


Londres, 19 (Especial) -- A 
quinta tentativa de escalada do 
Monte Everest, a ser lovada a 
elteito em 1936, sob a direcção 
tio conhecido explorador Hugh 
Ruttledge, terá a mais completa 
organização Jámais adoptada para 
emprehendimentos dessa natu- 
reza. 

Todos os ultimos recursos 
aclentificos serão nella utilizados, 
e o plano geral, culdaduramento 
estudado, é extremamente minu- 
closu, 

Dentro de algumas cemanas co- 
rão escolhidos, entre o» innume- 
ros candidatos que já eu nprosen- 
taram, alguna jovens uxplorado- 
res que farão parte do uma ex- 
pedição preliminar, que terá a 
seu cargo & instalação e o equi- 
pamento dos diversos acampa- 
nientos intermediarios. Tases pri= 
metros desbravadores do caminho 
nus conduz uo cume levarão com-= 
sigo apporelhagens completas do 
troducção de oxygenlo, com ns 
competentes mascaras e demais 
pertonces. 

Caso ceve trabalho preliminar 
venha a ser satlsfatorio, tudos os 
exploradores dessa vanguarda en 
rão Incorporados À expedição do- 
tinitiva do anno proximo 


A Exposição de Ticiano 
em Veneza 


Veneza, 19 (Bespeelal) — Com 
a presença do nua malectade q 
pel Victor Mançe) TIT, Inuusuras 
to 4 25 do corrente, marta vldade, 
a exposição de obras da Tlelano, 
em que se reunirão malu de cem 
telas do “divino! pintor. 

Duranto a expocição, todas as 
passagana ferroviarie para Vonse 
za terão uma reducção de cine 
cornta por cento, 

tee 0 que. 


O movimento dos portos 
italianos em 1934 


Bonita, 12 (Eepecialy = 1 amis 
vimento dor portos Malisnop cr 
o que roprosonta um augmento 
do 4057000 cm colação wu JhAL, 

Eme movimento, ey Genova, 
passou das 6.500.800 topolndnr da 
1933, para 7.220.000 em 104 em 
Vonoza, de 2,971,000 para 8,754,000, 
e em Trlato, de 1,892,000 para 
3.477,000, 


PAIXÕES QUE LEVAM 
Londres, abril de 1935. — O co- A GUERRA 
quanto “o extá sendo agora, per | Elevou-se a voz do arce- 


1934 fol de 25 65T 000 temeladao, 


PARA CONDEMNAR AS 


+. 
bispo de Canterbury 

Londres, 19 (Havas) — Por 
occásião das festividades da Bex- 
ta-Feira Santa, que são escrupu- 
tosamento observadas na Ingla- 
terra, à vôz do ercebispó de Can- 
terbury elevou-ze para condemnar 
com energia as paixões que levam 
& guerra e aquela que as all- 
mentam. Esse prelado não acre- 
dita que haja perigo immediato 
de guerra, mas julgu que repre- 
senta loucura ou perigo falar mul- 
tor m tal respeito. 

No sermão que hoje prónun- 
ciou na egreja do Santo Bepul- 
chro ds Holborn o que fo! lrra- 
diado, o arcebispo da Canterbury 
denunciou ainda a acoumulação 
do materias explosivas tass como 
a suspeita nacional, o ciume, O 
medo e à ambição, que uma sim- 
ples falsca bastará para inflam- 
mar. 





À situação política 


INSTALLA-BE, AMANHE, A 
CONSTITUINTE DO PIAUHY 


Installa-se, amanhã, 31, » As 
sembléa Constituinte do Plauhy, 
devendo realizar-se, segunda- 
feira, a oleição do governador do 
Estado e dos seus dois senado- 
res federaes. 


MAIS DUAS CONSTITUINTES 
SE INSTALLARÃO NA PRO- 
XIMA SEMANA 


Mais duas Constituintes ne 
installarão na proxima sémana. 
A da Bahia, a 243,0 4 de Santa 
Catharina, a 28. 

A do Pará, que já fol instal- 
Inda e elegeu sus Mesa, deverá 
voltar a funcelonar tambem na 
mesma semana, constando que o 
tará segunda ou terça-feira, 


UM NOVO DEPUTADO QUE 
CHEGA 


Pelo "Cruzeiro do Sul”, che- 
gou, hontem, a esta capital, o 
sr, Trigo de Loureiro, deputado 
federal por Matto Grosso & fu 
tura Camara e um dos chetes 
do Partido Evolucionista da- 
daquela Estado, 





Na Associação de Estu- 
dantes Latino-Ameri- 


canos de Paris 


Porta, 19 (Havas) — Reunida 
em assembléa omiinaria, a Asso- 
clação Geral dos Estudantes La- 
tino-Americanos constituiu como 
Esgue o seu novo comits; préei- 
dente Rafnel Volasquéz, da Re- 
publica Dominicana; vice-prett- 
dente, del Caétilio, do Peru'; mé 
cretario geral, Adolfô . Posadas, 
da Colombls; thesouretro, fues- 
cun, da Colombia; delegado geral 
pará a propaganda, Hernandez 
Rodriguéz, da Colombia, A come 
posição: desse comitá será - sub- 
mettida a uma assembléa. extra 
ordinaria, que se reunirá a 2 de 
malo proximo, 


NIRMAÇES UT 


NO THIESOURO NACIONAL! — Na 
Pagadoria do Thesouro scrão paras hoje 


os -veguintes folhas do 15º dia mil; 
Monteplo Civil da Viáção, de 4 à D. 
LEILÕES 


Beslizam-se os moguintem: 


CABRA GONTRIKE (matris) — Pe 
nhores no dia 27 do corrente, &s 13 
horas, & rua Lulz de Camõer ns, 45:47, 
O. B. AUREA BRABILEIRA (rateio) 
— Ponhores, nó dia 97 do córrénte, À 
rua 7 de Betembro n, 283, : 
CARA CAMPELLO — Penhorts, Do 
da As do corrente, & Avenida Pastor 


n ) 
CARA JOSE! OAHEN — Penhórea, 
no dia 25 do corrente. 


DIA AO D. P. E. 


Estão de mervico toje, no Departa. 
mento do Prsanal do Exerolto, o shrgans 
to Raymundo Cavalcanti da Ellva e o 
soldádo Avréllo Poreira Rota, 


PÓLICIA OIVIL 


DO IISTRICTO PEDERAL — Fatã 
de din, hoje. é Bepartição de Policia, 
o Bo delegado auxiliar. 


SERVIÇO POSTAL 


A Directora Regional dos Correlos do 
Districto Federal cxpedlrá malas pelos 
reguintos vapores A 


Amanhã: 


“Arianra”, para Bahia, Recife, 8, Vi 
cante, Madeira, Europa via Iinbou, rr 
cebindo Impressos uté 5 boras; objeotos 
para registrar, até JE bórua do 20; 
cartas para o fnterinr da Nepoblica até 
& horas; Idem, Idem, com porte duplo 
até 6 horas; cartas para o exterior da 
Republica, ató O horas, + 


GUARDA CIVIL 
RENVIÇO PANA HOJE 
Unlforma 8º 


Então de dia À 1,0, P, — Evpartor, 
ar, Volippe Dias Biheiro; auxiliar, Ale 
xandro da Cunha Castaso, Segundos fla- 
caes de din sós grupos: Central, 
Uno; ja, Alberto; 1º GO, PR. Mari. 
Do. Ernetor do, uldivo! 66, Berianas 

+ Ernesto; 6º, Galóibo; arbora 
e de, M. Oliveira, , : 


Ronda ger! — Turmas de mt 
te, 48 q 5º. Curmas da ama a e: 
Livra transito — No 1 6, R. 2º focal 
4. Avila é no 8º G, R. 2º fiscal] Dar 
— Camnra dos Deputados, 2% figa], 
ema E ita Brenioçção ai Turmo diur- 
f s sto Maga 
nocturon, 1º fiscal O, Erg em pum 


POLICIA MILITAR 
SERVIÇO PALA BUJE 


Uniforme 6» 
Euperior de din, capitão Maurtetos 
ettholal de alo mo quartel genvral, caple 


tão Duntars anedico de dia, expitã , 
Macedo; tomiico da pra 1 o 
nento graduado dr, Leltes phurmaçcent! 
cu de Gia, copiião gendncdo Apular; des 
tinta de la, De temente Manica; rot 
der meniracia Marques, do Nº; 18 te 
mento Luto, do 6% 19 tênmata Trinmy, 
do dt; mepdranto Pr. dos Melo, do M, O; 
avaria dr Tatênção, 20 fenento Macedo, 
do 20 botaluho; suarda da Correcção, 
bº tonente TF), Fonseca, do 4º batalhão; 
Mintocgelinta de dia, moldado Leites guar 
dr da Follvla Control, 2M tamento Davy 
e esrçento Terólra, do 4% Batalhão; 
suatdo do Moeda, 1º tronata Jocelyy, da 
Ro tutalião: rovda ampecials asrprotos 
America w Pedro, do 123 Zalioques e Rb 
bt ad or Yi nos Amabilio 
“ dino, do Rj Prado, do do; 

Mairão, do 1, à e raca) 
dt esrréntos Bandeira, do 693 
ta do 497 Thendorico, da Couty Pieter, 
do o: auxiliar do official de dia no 
wunttel general, murgnato Absutinção, do 
DP batalhhos musles de promipiidão, a 

Wo Ot plqueta ao quarto! general. uia 
cmenatelro da Me hetalhão; ordem À Am 
terencia da Pesosis coldadas Avelino, 
Cotme e Pebasihos; pratico da Gia: citil 


Poútta 


errei: 


Nus conross: 


-- No Jr tetalhão, capita Ma 
vir DO Webalhão, capitão Waldemar; 
“e hatalhho, 10 teusuto Tage; DO da 
hatintao Do tamento Pranivç um Me batr 
Ihnão, cwpirho Aphery na do ietalhho, 1o 
trmente (Mleeleas qo qeriiento de varal 
Isrhas Do tenente Pinhulros no corpo da 
dorvicde aisilistes, 1º tecnnta Menúv|Ari, 

Pronptivho 14 bratniaão, aapi. 
rato MMarormas no US atalho, amplo 
cento Avthot ms Nº batalhão, asplennto 
Toner mo 45 Datoinão, aenlranto Prolt- 
nepvo 5º iatalhão, sepiranta M, Goass f 
o o vel cuanto Marimiano; 

togimes «mm 1 

Valar et dg 


tra 
que 


em em em e 





Qual teria sido a ultima pala- 
vra proferida pelo homem que, 
para sempro ausente de nós, nun- 
ca de nós tão proximo o sentl- 
mos? Na hora suprema, no mo- 
mento em que a alma se lhe ex- 
talava, sob a caricla deste cão é 
dos ares que respirára nos do- 
ces dias da menínico, por aquel- 
la cabeça paderosa & sympathica, 
por aquells olhar repassado de 
decisão a de Imperio, por aquel- 


lo antondimento povoado de idéas | 


fortes e clementes, perpassou 
mma como sombra do pensamet- 
to, que foi o lemma de sua exis- 
tencia Inteira, 

Qual teria sido a sua ultima 
palavra? Era préciso possuíl-a, 
ratel-a, porque ella será a chave 
de muitos enigmas que ze agtu- 
pam em torno de memoria tão 
querida; porque seria como o te- 
lescoplo dos politicos para ob- 
servar o espectaculo grandioso de 
uma fortuna, toda bordada de as- 
tros, mas onds ha muito de In- 
decifravel e maravilhoso. 

Preclsariamos arrecadar, sub- 
missos e reverontes, essa pula- 
vra que o nosso glorioso compa- 
triclo não quiz largar dos lablos 
discretos numa séria ds trium- 
phos assignalados; precisariamos 
subtrahir ao elgílio do sepulcro 
essa novo annel de Giges, que tor- 
mnava fnvisivels, não as figuras 
humanas, nas es causas, ds orl- 
gens desse poder sobrenatural, 
que palra sobre a bem amada Pa- 


“tria Brasileira, e derrama sobre 
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5 ronda do emproys | 


as faces da multidão a pallitez 
anciosa do pasmo. 

No momento em que se lhe des- 
prendia, talvez, dos arcanos da 
nimã, está palavra que, só por 
st, constitutria um fhesouro ta- 
comparavel, o espaço jorrava tor- 
rentes de luz, como a fazer-lhe 
filnerata do pompa, Mas esta 
claridade Inquieta, que lhe fnun- 
dava os quartos de agonia, fol 

quem sabe ? — uma attestação 
&a natureza em pról dos puros de- 
elgnios, das patrioticas intenções 
desso athleta, não raras vezes 
aocossado pelas trevas do obs- 
ourantismo, nos seus arrojados 
vôos para a luz das grandes 
lúcas, 

E, de feito: qual fo! a preoc- 
cupação capital daquelle cerebro 
potente em melo dos Interessel- 
ros intultos de tantos homens, 6 
da Inopia de crenças largas e var 
ronis? A grandeza, a felicidade, 
a honra, a gloria da Nação Bra- 
alletra, 

Assim, dá-nos a impressão do 
desabar de um palacio de marmo- 
re, com o fragor de uma cordi- 
lhelra gigante, que se desponhas- 
se, por uma formidavel concussão 
gtologica, nos mpyesterios ds um 
abysmo tenebroso, a morte de 
Rio Branco — essê porpetuo hos- 
pede da, Glorta, que, á proporção 
que envelhecia, mais olymplca- 
mento bello se tornava, na lumi- 
nóta Immortalidads dos seus 
triumphos. | 

86 invocando o espirito de um 
Carlysla du de um Emerson, seria 
possivel a condição ds conscten- 
cla para analyso do gleante de 
tal estatura, esta affirmação 
& foita com a nitida certeza do 
inconfundive] papel que no mun- 
do coube a esto grande homem, o 
grande homém na accepção em 
que tomaram este designativo os 
extraordinarios philósophos da 
historia humana, Pols, seja qual 
fôr o nogão môdo ds ver pheno- 
menos desta ordem — Rio Bran- 
fol, até agora, o mais bem ca- 
racterizado typo reprosontativo 
dé toda a nossa vida ds nação. 
Ellé expressou, na alta funcção 
que teve no seu momento o que 
havia do mais elevado nas ten- 
denclas, no caracter, nos anhelos 
do Povo Brasileiro, mo crescer, 
como figura Internacional no 
convivio das nações. 

Não houve, até hoje, um 
vnlto de diplomata e de homem 
de Batado em que melhor e mais 
brilhantemente se exnggerassem 
às excellencias dê uma raçã, 
Nelfe-resplendiam, da uma eatra- 
nha maneira, as virtudes dé toda 
uma geração, os ldézes que mar» 
cantam & phase mais Mustre da 
nacionalidade — o Instante em 
que se diria que elle assomou da 
méia sombra do periodo colonial 
pára a amplá vida de relações 
com os povos mais Insignes deste 
hemispherio, Que serlamos nós 
no Occldente, na propria America, 
sem duta voz da sablo, poderosa, 
altiva, solonne, que por nós falou 
perante as potencias da terra, da 
tarra, dir-se-ta desporcebida desta 
comparsa da civilização, deste 
apóstolo da Paz e da Justiça ? 

Não € o offuscamento do en- 
thusiasmo por essa excelsa figura 
que desperta esta affitmativa: 
são os factos. Elles nos asseve- 
ram que Rio Branco fol o homem 
providencial, que nos velu pór 
sob a ágido do sen Immenso pros- 
tígio e do seu genlo, no momento 
em que o Brasil] precisava de ser 
amparado no Inrgo caminho do 
neu destino por uma potestade so- 
brehumana, 

A antiga metropole « o Imperio 
nos tinham deixado por Integrar 
o nosso territorio. Não ha, pata 
uma Nação, problema de mais 
importancia e de natureza mala 
delicada do que esse de frontel- 
ras, com os povos limitrophes, A 
colonta tivera tudo por decidir: 
Deixara-nos questões com todos 
OE póvos contiguos. A monarchia 
começára a derimição que se im- 
punha; mas, andou tão hesitante 
8 tão dubla, que ao desappareoer 
para sempre, os pleitos do solução 
mala dltficil estavam longe de ser 
definitivamente resolvidos, A Re 
publica recebera, como herança 
dolorosa do passado, questões com 
a Argentina, com a. França, com 
& Bolivia, com o Porú, com a In- 
glaterra,.. Ap tres primeiras, to- 
don as nossos estadistas reconhe- 
clam que eram de uma evidento 
gravidade, O herolsmo dos nossos 
milores tinha salvo daquelle con 
fileto, duas vezes secular, travado 
pelas duas coróas da peninsula, 
ai mo Rlo da Prata, a posse do 
torritorio das Missões Orlentaes 
do Uruguay, com que nos resar- 
elmos da perda da colonia de Sa- 
eraménto, Quanto nes custor 
aquello memoravel Ubelo, que 
abrangeu toda a nossa historia 
colontal, fala suggostivamento O 
eucriticio deuses herdes, que nos 
enche de orgulho a do omoção to- 
cante. Mesmo depola que um tras 
tndo directo, Já celebrado entro 
om dole povor, que se haviam 
constituldo das populações em 
confiicto all, regulon o direito de 
cada um, a colisão reappareceu, 
ou melhor, rubsistiy, fundada, 
agora, na duvida quanto nos no- 
cldenten geographicos que foram 
fixados como linha de frontelra, 
esforço, o tino, a aabodoria 
de Flo Branco preparavam u sor 
Jução detinitiva deste longo 
pleito. 

Em segulda, como sa a aguia, 
dominando o horizonte, Innçase 
to o olhar para o norte, vem a 
questão do Amapá, Nuvia n 
França IMudido sempre todas ns 
fórman de convento quo ro colo- 
bravam: mesmo a da Utrecht, que 
fol o mala salenne, convertouo 
o goverma frances em nova con= 
tenda. mosttando-no estranho 4 
evidencia, param equal nunca tém 
ellos de nações, quundo o Inte- 
Pénco go les toldna visho. 15 ora 
eoinprs atolni; Os procettos, md 


alento oe mures protendera q eme | do mun 


lona, o demols, 0 Tmpario, por 


Him a tetos do tal matnreza, dele | Mo. ; 
savam, invariavelmente, emnane | pocaln de uni porto q 


char para novas Jutar: os trntis 
dos serviam, apenas, para abrir, 
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ANCO 


no dominio d3= controvert 
toricas outro, e Maia ta a 
conflictos. Agora, ar a PA 
cação do rio Cyrapoek; Po 
do como fronteira q funtame ' 
da causa, que, contra nós, pes 
teavam 08 francezes, E com Ri, 
Branco vencemos ainda, 

Mas, um problema da 
herfogardo territorta] ey 
mais do que todos, d; 
berbanta gravidade: inda 
bn ag a Bolivia, E, q A 

storla era Intlni 
cumplicada, Eai ma 

Nos tempos eclonizas, ta 7 
às duas cortas confinantes dei 
minado como linha de fronteta, 
a linha intermedia qn Madeto 
isto 6, uma recta que dono e 
equidistante, à murgem desta 
entre a fóz do Heni (mit amb 
dura do Mumore) e q Amazon 
fosse procurar o Javary, areas 
como fronteira oriental por ul 
O Império, em Ibi, Conssguiy 
deslocar essa linha do Vadetra 
para a fóx do Beni, estendenda, 
se, assim, o nosso dominio 4 
maior parte das bacins do Jurá 
a do Purús. Mas, nem com It 
derimiu o Imperio qu dury E 
que, decotrentes dos próprios tr 
mos do tratado, vieram gerar o 
vos encontros entra Brasiletry ' 
Bolivianos, Ss a Jinha media a 
margem do Madeira passira, Ea 
o Benl, até onde ss prolongar! 
s onde fria terminar? No ra 
ry ? Mas ae este não tivesea pap 
centes na latitudo do Bent? Ely 
ahi as controversias travada am 
trê 05 governos do Rio da Ju 
ro o ds La Paz. E' em tal mo 
mento que sa faz mistár aprens 
a vida do segundo Rlo Branco, 


Nos fp 
beistta, t 


Para que os historiadores ERA 


futuro possam fazer jdta 
to palrou ello acima Erg mo 
commum, é Indispensavel que w 
registrem todos os lances daquaj 
la gloriosa campanha em QUE, go 
mo um Deus tutelar a protegem 
nos, o incomparavel chancela 
enpperpõz-sa às proprias contas 
genclas humanas. Ells não 4 
conteve o contendor nos limite 
da razão, como evitou malestm, 
minentes sobre a Patria, sa não 
se dosvigssem 08 golpes que, emp 
tra, nós, armava a subtileza: u 
astucla, Ao apurar aqueila obra, 
mo Inventario desta vida fe 
cundissima, tem-se à sensação & 
que, por mais que ca tenha feily 
em honra desta egregia Sgura,o 
Brasil alnda não fez tudo a qu 
tem direito a rutilante benem 
rencia desta homem excspelonal, 
Caminhar sempro para um fly, 
tecer de todas as forças parti. 
enlares uma força unica, gapm 
ralizal-a, dirigll-a, epplical-m à 
modo a tornar impossiveis todas 
as rasfstencias — als como pan 
sou e marchou na vida ess vulto 
augusto, para o qual, nos ultimo 
tempos dé uma existencia tão bum 
preenchida, não era uma Incsr 
teza a immortalidade do noms 4 
de sum obra: — obra de um qu 
plrito que, tem pauses, sem dem 
fallecimentos, sem fadigar, um 
treguas, trabalhou peln fellcida 
de, pelu grandeza, pela gloria a 
Patria — trindade que resplap- 
dece demasiadamente longe par 
tantos outros — nffeitos &s dis. 
tanclas perlustradas pela-visão 
dos myopes. 


Herdeiro de um nome, que Wi 
dimo orgulho naclonal, ells té 
como esse pao glorioso, o amy 
da liberdade, porque sentiu quan 
to ella é fecunda, quando alfa 
& prudencia e regulada pola ls! 
porque nós todos, Indistinctames. 
te, somos como os Llaneros, ty 
Venezuela, quando afastados day 
planuras: sem elas, acian 
“tristo o cio, estreita & terra, à 
agua dissaborida”, 

E fol por ersa profundo semi» 
mento da llherdaãdo quaio nossá 
immortal -compatriolo mediu -a 
sua dedicação pela Patria, da qual 
toz, definitivamente, a Integração, 
em lances de invejavel fortuna, 

Longe de ter sido o occasosal 
dissidio com a Bolivia, motivo la 
rancores contra essa Republica, à 
esto facto dovemos, antes, agri» 
decer o propicin ensejo, qua oftes 
receu, para início da alllança 
americana, que € neste momento, 
do mundo, uma imposição da h! 
torla. 1 

Dirimidas todas as questões dé 
caracter irritante, soou o mb 
mento de se realizar » vasta at 
piração de fazer no continsnté 
uma grande política de acção col 
lectiva, destinada a consagrar + 
a garantir s unidade do not 
destino commum no concerto ds 
mundo, À 

Deste ponto & que é pracleo va 
cinro, ver alto & ver bem. 

E' dolorosa a actual phase bl 
torica, E dolorosa, porque impl 
a todos os povos, como lel supre 
ma, o princípio de quo só eutsls 
trio os que puderem manter 4 
seu direito do subsistir. Els ab 
a imposição Inelutavel do destina 
Oppôr a semelhanto doutrina 4 
excellencia, a santidade dos prits 
clpios mate respeltavels na crie 
philosophica ou moral —, sirlá 
confiar f Inanfdade de platont 
mos é vãos quelxumes a guank 
de dlreltos quo c6 se fazem Im 
prescriptivels quando apotado 
na força, y 

A Europa, ao mesmo tempo qu 
cuida da ordem interna, a do 
mesmo tempo que preclsa manbt 
a paz infernacional 4 custa ds Ee 
eriflcios enormes com pre 
vos de guerra — tem necessidadt 
de dilatar no exterlor a sua acls 
em toda a parte onde ha pro 
tos a colher, a que lhe vho sup 
prir o esgotamento e & paré 
ria, E, portanto, natural am 
política de força, que ha-de att 
gnalar em todo o mundo O por 
em que entraram, do ha mallh 
as nações do velho continente 
Por emquanto ellas operam ps 
regiões onde não ha alma hum 
na invadida do espirito novo, om 
de não ha civilizações que Pitt 
tam, No dia em quo a grande 
dos tempos houver penetrálo 
nessas regiões, em que as pottn 
clua ontopéas tiverem pesdio 4 
ceu império colonial, nesse dia 8 
cortamen temeroso será tra / 
entre os contlhontos du terra é 
quo prlinelro Iu-de lhes provocar 
o moviniento de estorço, Incontr 
tuvelmento ecra a América, PO 
sei valor, pela sita viquéza, MA 
esplendor da sum elviização 

Incapuzes de vlvor 4 mos 
rho Os povos que não tiverem 
visão profunda para descortias 
a dois pastos do presente, à str 
que so prepara no tumulto 
drama humanos Em 

Assim, sem nos deixarmos 
minor de volleldades hostlt & é 
peito do nação alguma do Tr 
do, O quo os nossos destinos acon 
olham, é, até, nos linpltm — x 
aliança geral, a concordia se 
das as nacionalidades Amar nf 
nas, uma especto de Ligo poor 
tinental, de (6rma quo todos, UNS 
dos e contraternisados, não fia A 
mos no rico do que a t0 
nos venha encontrar dese 
dos. 


A historia nos din MAR ds 
erandos Temer, mio OR povos di 
uia sabem vosintir por o mM 
vres, male prorperos mais no 
vou qua so rintam, têm Lebre 
cute a contitotoa de nome 
to natureza. " 

Cia Estados americanos eim 
dem, por desirite para o Me tó 

: : 
lo, iron tona da 
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O Integralismo e a QUEStãoO ALTO FUNCCIONARIO 
de vencimentos dos militares, 








COM A REFORMA DO ESTADO NACIONAL, 
DIZ-NOS O SR. PLINIO SALGADO, ADVIRÁ O 
JUSTO PADRÃO DE VIDA PARA TODOS 





ouvido hontem pelo “Correio 
às Manhã”, o er. Plinto Salgado, 
que se 

encontra em São Paulo, falou- 
pos do problema do augmento de 
vancimentos dos militares. Co- 
nisçou accentuando que está à 
vontade para tratar do assum- 
pto,- porque ha dois annos elle 


chefe do Integralismo, 


4 Us seus companheiros convl- 


tegralistas. E precisou: 


— Nós sabemos do sacrificio 


vem dGiarlamente com officiaes 
do Exercito que tambem são in- 


que fazem, das necessidades que 


curtem; como residem, como se 
tratam, como lutam para dar o 
rtnimo de conforto às suas far 


| 





O sr. Plínio Salgado 


nillias. Sabemos de multos que 
tim perdido a saude e a propria, 
vista a Jecclonar particularmen- 
te para honrar a farda que vea- 
tea: de outros que se arruirar 
em constantes mudanças, por 
transforencias, ou de outros que 
se ntflicem nas mãos de aglotas 
impledosos, em consequencia de 
imprevistas despesas motivadas 
por enfermidades de famila. 
Conhecemos-lhes a sobriedade, a 
austeridade e rectidão em que 
“vivem, em lares ondo se eultuam 
as virtudes christis, com & matfor 
resignação dentro das difficul- 
dades constantes. Estes homens 
não são exploradores, Não estão 
abusando do sua força. Elles ex- 
primam um justo brado de des- 
espero no meto de uma socieda- 
do cruel, e por entre as mais 
duras privações. De muitos sa- 
bemos que nunca Jlavaram eum 
familia a um cinema; de outros 
qua não podem zelar pela educa- 
ção de seus filhinhos, 
E entrando directamente no 
- exame do caso: a 
— A questão não pôde ser ro- 
movida nem augmentando fm- 
postos nem melhorando a arre- 
cadação. Com aqueles, iriamos 
dssasperar mais o povo, com es- 
ta não ss lucraria senão magras 
quantas em relação no muito que 
poderemos obter el outra fôra a 
attitude nacional, 
A questão é outra, E' muito 
bntra. 
Nós Integralistas sabemos pór- 
feltamento onde estã o dinheiro 
&o povo brasileiro, 


Quem estuda a fundo as ques 
tes economico-financeiras do 
“Email, quem conhece a historia. 
tus emprestimos, em todos os 
mos pormenores e algarismos, 
qum sabe, por exemplo, que na 
hura presente os títulos brasila!= 
tos de carto emprestimo, do qual 
já pagamos quas! tudo, apesar 
de estarmos devendo quasl o do- 
bro, encontram-ss & venda em 
Londres, por tres milhões de l!- 
kras, quando além do que já pa- 
rimos temos que pagar ainda 
mais vinte é quatro milhões na 
cccasião do vencimento se o 
cambio do dia fôr o mesmo que 
agora, o que é pouco provavel; 
quem exbo dessas colsas percebe 
multo bem ondo estã o suor do 
povo brasileiro, as economias da 
lavoura. Quem, durante: dois 
ênnos organizou o gabinete de 
estudos financeiros, que trabalha 
constantemente para descobrir o 
fegredo das mossus dosgraças, 
hóde dizer aos que, transgredin- 
do um dos artigos du let de Se- 
Eurança Nacional procuram crear 
odio entra classes, Incompatibi- 
lkando os elementos militares 
com os elementos civis: nós sa- 
btmos como arrancar nossa pas 
trio desta situação Infeliz. 


Sem fugir dos estreitos ter- 
mos da Lei de Segurança Naclo- 
mat, collocando-nos dentro do 
Pensamento do preambulo do 
Projecto daquella Inf, dentro do 
espirito e do texto constitucional 
do Julho, dentro da liberdade 
nto nos outorga a lej eleitoral 
rigente, temo-nos batido e con- 
tinuaremos a nos bator pela re- 
forma do Estado Nacional, de 
sorte à conquistarmos a sobera- 
Ah financeira da nação, da qual 
advirá, com o equilibrio social, 
O justo padrão de vida para tu- 
das as classes, 


O proprio governo constitul- 
49, conhecedor da. escravidão a 
que nos eubmettem as casas do 

ndres, de especuinção com que 
ne Joga com o nosso eumblo, da 
fesentraeda voracidado dus que 
dá fizeram do Brasil umu feito- 
ta, deveria ser o primeiro a 
Drostigiar esses 400.000 camisas 
verdes, que não perdem o seu 
tompo nos casinos ou nos clubs 
ds jugo, nas gorçonnicres elegan- 
té, nos aperitivos de luxo, mas 
Enstam-no no estudo meticuluso 
Mom problemas nncionnes, 6 são, 
ho mesmo tempo, austentaculo 
da familia amençada pelo com- 
munismo em que so Incondela n 
turba desiiludida de remodios 
Pao de uma situação ealamt- 


Os homana publicos do Brasil 
amorão, a sua patria Os polltl- 
tom que desfrutam no presiden- 
Sins do Fstndo, ou so preparitim 
4 presidencia da Republica, te- 

o ponvado na situação em que 
* encontra o pobra povo do nos- 
A torra? 

Bo ellos tverem ainda um 
Póuco de coração, tnlvez que 
hem oe Integrílistas com mus 
non mito estudando curas ques 
ten tão asporan q complicadas, 
tm que os camimmus vordes per- 
fer multos n flo, soffrendo as 
dores da nagão nfflicta, ; 

“Am forças nemadas da pn- 

à, Conhecondo q horror dn als 
tunção hraniloira em fuoo do 
qinnolristmo Interuncional, não 

tim now Integralistaa uma or- 


Ennlzação preparada para come 
dellr com o Exorelta, como (nsl- 
Nunm oa malvados, que querem 
Avilrerina poea non opprimiv 
mM noparado, Iumilhando a nos 
patria, 

Da cemebanm verem querem 
penas fotos entymr o Urunll dn 
Amando dm puA prtria? Ou puliti= 
Crcrnv ita, 

À 

Bra mrerividho 6 putono, O 
Won de unem partiam dulia pão 


SA Quo tontos Entliculo cuanto 






















ira organizar a União Naclo- 
nal, 

Sem a extincção dos partidos, 
sem na organização da opinião, 
dentro dns corpurações, sem a 
mobilização de um milhão de 
moços cohesos com o Exercito 
e & Marinha, conscientes da dts- 
ciplina e dos superiores interes- 
ses do Brasil, nada se poderá 
fazer. 

De nada vnlerão dictaduras. 
De nada vaterão golpes milita- 
res. Do nada valerá a actuação 
daquelles que so disserem por- 
tadores de ldéas novas 6 salva- 
doras, se elles não tiverem a 
apolal-os o mystiolsmo nacional 
creado por uma systematica 
doutrinação & opinião publica. 

A calvação da patria reside 
unicamente na attitude energica 
que possam assumir aquelles que 
tiverem Irmanado numa corren- 
ta nacional do aentimento e pen- 
tamento as forças militares. 

AS correntes nacionnes não se 
organizam de improviso, A com- 
munhão da uma colectividade 
EO Es opera através de longa con- 
vivencia, doutrinação permanen- 
te, todo um systema quasi ritual 
de relações, de unidade senti- 
mental o la pensamento. 

Nós, integralistas, não comba- 
temos homens, 

Entendemos que todos os ho- 
mens de todos os partidos são 
susceptíveis de serem aprovel- 
tados no bojo de um grande mo- 
vimento de resurreição ds pa- 


pelo que soffremos, é à lberdade 
definitiva da nação, 

Deante do problema do au- 
emento dus vencimentos dos mt- 
litarea, entendemos que não 6 H- 


opinião antes da conhecer os ll- 
vros integralistas, principalmmm- 
to aquello que Gustavo Barroso 
publicou intitulado: “Brasil, Co- 
tonta de banqueiros", e todas as 
publicações que temos feito. 

Urge que, seguindo as normas 
apontadas pela propria lol de ge- 
Eurança, Íncendiomos a con- 
Soiencia da patria, despertando 
a unanimidade do povo brasiloi- 
ro para a crerção do Estado Na- 
clonal, capaz de poder Ir buscar 
onde elle está o dinheiro que não 
é necessario arrancar ás costas 
dos contribuintes, pura solucio- 
nar uma questão que envolve 
uma justa reivindicação de bra- 
aileiros honrados que aoítrem e 
necessitam de um lenitivo. 

Aquelles que Insinuam ser ne- 
cessario escorchar o povo através 
ds impostos, para attonder adk 
justos reclamos dos militares, es 
tão agulando os civis contra as 
nlasses armadas e incidindo na 
lei de segurança nacional, que 
pune áquelles «ue insuflam guer- 
ra entro as classes, 

No caso, é o Insluflamento da 
parte civil da população contra 
o Exercito e a Marinha, crime 
previsto pela lel a' nefasto para 
os interesses da União Nacional. 

Que os militares do Brasil me. 
dltem sobre essas nossas conside- 
rações e que o mesmo façam os 
governos não só da Republica 
como dos Estados, 


Já é tempo de ealrmos dos | 
palltatívos, e acabarmos com as; 
lutas Internas que nos dividem, | 
contra os odios entre os filhos 
do mesmo paiz, 

à União Nacional & urgente, 
pura salvar a soberania da pa- 
tria, para salvar as Instituições 
basilares da familia brasileira, 
para salvaguardar es liberdades 
publicas, a justiça social, o prin- 
cípio da autoridade, 

Besta de grupos em conspira- 
ções. Basta de pollticagem do 
bastidores. Basta de animosida- 
de entre uns e outros. 

Unamo-nos! Este é o brado du 
alarme de uma organização, co- 
mo é » Acção Integralista Brasl- 
leira, cujo Departamento de Ea- 
tudos não dorms ha dois annos 
o está munido, aufficienterente, 
para esclarecer a verindeira si- 
tuação das finanças do palz e 
Indicar os remedios immediatos 
que ella reclame. 


em e mm 
Passou. hontem por esta 
capital o “Asturias” 


O transatlantico inglez 
trouxe numerosos 


passageiros 


O “Asturias”, hontem chegado 
da Europa, trouxe muitos passa- 
gelros, dos quaes a maloria pa- 
ra Buenos Alres. 

Além do sr, Linneu de Paula 
Machado, de quem nos ocoupa- 
mos em outro logar, desembar- 
caram nesta capital os srs, João 
Baptista Lopes, consul geral; 
Antonto do Larragoiti, director 
de varias companhias Indus- 
triaes; Lulz Wallerstein, director 
da Insurance Coy; Flavio Prado 
Uchôn; Lyder Sandnl, gerente do 
Banco Italo-Belga; A, Pereira 
dn Silva, A. R. de Oliveira e 
familia, e outros. 

Entre os que viajam no gran- 
de transatlantico da Mala Real 
Ingloza, figuram os seguintes 
passagelros: CG, Case, J. Clare. 
H, Car, A. Cook o senhora; J, 
R. Christie, J. M. Eddy o co 
nhora; W. E. Fenreidos, H.| 
Inlsal) KR. F, Pearson Halle se- 
nhora; 1, Inchauspo, W. DB, 
Jack, R. Westfal-Larsen e go- 
nhora; G. Langran, H. A, La- 
veday, A. Labacerdetto e faml- 
ln; Jo L. MeCormak e senho- 
ra rov. P, Subercasenus, L. 
"ral e senhora, DB. Shentall e 
outros. 

No luxuoso Lransallantico não 
viajou para a America do Sul, 
“o contrario do «quo annunciou. 
o telegrapho, u esposa do conhe- 
vldo avindor Molllson, 

Oo “Asturias” garpou hontem 
mesmo, f tarde, proseguindo 
vingom pnra os portos platinos. 


Uma viagem de auto- 
movel de Paris à Cidade 


do Cabo 


Winedhnck (Suduerte Aflrienno), 
10 luvas) — Trem francezes quo 
então temtundo um pal do autos 
movel do Parts & Cldado do Cabo 
chegaram a Windhock depois de 
atravessar 7 Kilomotros do plnnl- 
vor Inundadas, Contam chegar 
d Cldado do Cubo no dia 20, 


— era 
O ex-combatentes fran 
cezes partem de Napoles: 
para Roma 


ugoles, IM (Mnvan) = On ox- 
cembutontos [runcezes partiram 
dr 8 horas da noite quiva Mom! 
eteprotm do terem visitado à tnedo 
vm pontos pittorencos da clúndo, 
temido sido cin tada porto alvo do 
valoroso aculiimAnios 





trla. O que desejamos, aquilo | 


clto q nenhum brasileiro emittlr| informou nada ter o doparta- 





e a 


w— — 


CORREIO DA MANHÃ — Sabbado, 20 de Abril de 1935 


ESTA” NO RIO UM 


JAPONEZ | 


O sr. Takeda não traz 
nenhuma missão official 


Regressaram dois fi- 
lhos do embaixador 
Oswaldo Aranha 



















Sofia, 19 (Especial) — Denols 
de longas e quasl ininterruntas 
consultas aos diversos “leaders” 
políticos e a varias personalida- 
des de destaque, o rel Boris en- 
tregou a tnrefa de organização do 
novo gabinete ao sr, André) 
Tocheff, antigo diplomata que 
hoje occeupa o posto de ministro 
da Bulgaria na Yugoslavia, 


A noticia fol Immediatamente 
transmíttida ao Conselho Militar, 
formado pelo ministro da Guer- 
ra e pelos commandantes dus 
mais Importantes guarnições, e 
que se achava em sessão perma- 
nente desda as primeiras horas 
do'dia. 


Espera-ss que o er. Tochetf 
apresente ainda hoje o novo ga- 
binets, do qual doverão fazer pur- 
te os srs. Fadef, na pasta da 
Educação; Koleff, na do Interlor, 
e o ex-primetiro ministro, gene- 
ral Zlatoff, na da Guerra. 





N, da R, — Entre os proprios 
paizes balkanicos a Bulgaria s! 
vem destacando, nestes ultimos 
annos, pela incessante é violenta 
agitação de sua vida politica. 
Quédes de ministerlos, dissoluções 
de camaras, conspirações, levan- 
tes, attentados terroristas, greves, 
represnões violentas, tudo Isso so 
tom repetido de tal forma nesse 
reino qua a multos observadores 
superficines causa espanto não se 
ter veriflendo ainda uma complo- 
ta subversão no palz. Entretanto. 
para os quo sabem quão profun- 
dos são, nessa democracia cant- 
poneza, que 4 a Bulgaria, ma 
justa expressão de Edouard Her- 
rtot, o sentimento democratico, o 
senso da ordem « o horror a to- 
das as formas des prepotencia e 
arbltrio governamentaes, não ha 
motivo do ndmiração no facto de 
nenhuma tentativa extremista de 
esquerda ou da direita, ter já- 
mais obtido successo mo reino de 
Boris III, 


A constante inquietação polttt- 
ca da Bulgaria é devida princl- 
palmonte a tres factoros : o pro- 
fundo mal estar psychologico 
proveniente da derrota de 1018 e 
das humilhações do tratado de 
paz; a aggravação do problema 
macedonio, devida, sobretudo, & 
actuação da Imro, a terrivel as- 
soclação terrorista cheflada por 
Ivan Michalloff; e a depressão 
economica cada anno mais uu- 
centuada, particulurmente o do- 
minio da agricultura, ouja impur- 
tencia na economia bulgara é 





Sr, Kanicht Takeda 


O “YWestorn Prince”, proces 
dento de Nova Tork, deu entra- 
da na Guanabara és primeiras 
horas da manhã de hontem, 
tendo atracado ao Câes do Porto 
logo que as autoridades mariti- 
mas lhe deram livre pratica. 

A seu bordo chegou o er. Ka- 
nichi Takeda, secretario do De- 
partamento de Negocios de Ul- 
tra Mar, do Japão. 

Conversamos alguns momen- 
tos com o er, Takeda, que nos 


mento mencionado com o MI- 
nisterio do Exterior do seu palz. 
E' uma repartição autonoma, 
que cuida unicamente do ques- 
tões commerciaes, Industrines o 
economicas com o estrangeiro. 

Pensamos, por eso, que R sua 
vinda no nosso palz se prondesse 
& missão jnponeza, que, em 
breve, chegará ano Brasil, 

O er. Talkkoda declarou-nos, 
porém, quo não, porquanto a 
viagem que emprehende 6 de 
caracter particular ae não traz 
nenhuma incumbencia official, 

Aproveitando um periodo de 
férias, quiz visitar a America 
do ul, depols de haver estado 
na do Norto, 

Aqui se demorará alguns dias 


e, dopois, Irá a Buenos Aíres, 

Antes, porém, Irá a São Pau- 
lo, polis deseja conhecer as co- 
lonias Japonezas existentes no 
interior paulista. 

Viajaram tambem no “Wes- 
tern Prince” dois filhos do em- 
baixador Oswaldo Aranha, 

Tinham ido ambos passar as 
férias com sua familia, em 
Washington, e regressaram ago- 
rê, para prosegair seus estudos. 

Entre os passageiros chega- 
dos. figuram mais os seguintes: 
Arnon de Mello, Jornalista bra- 
sileiro; Karl Lange, Carl Muel- 
ler Peprse, Rodolpho Sealinf, 
H. RB. Treadevell e famila, o 
H. H. Waughan. 

Em transito viajam, entre ou- 
tros, J. M, Brennan e senhora, 
Daniel del Rio, Samuel Klabin, 
V. H. Kohl, T. W. Tinkon, 
Rogor Whittolsey, Angel Bona- 
segna, James Booy e L. Drehor 
e senhora. 


e 


ÉCOS DO MOVIMENTO 
REVOLUCIONARIO 
GREGO 


Inicia-se a segunda phase 
sensacional dos jul- 
gamentos 


Athenas, 19 (Havas) — Iniela- 
se hoje, o Julgamento dos depu- 
tos, senadores, jornalistas 
dirigentes "do partido venlzelista, 
cujo numero se eleva n sessenta. 

No decurso dos debates, que se 
prolongarão por dez dias, serão 
ouvidas 250 testemunhas. 


Selontca, 1) (Havas) — O Con- 
selho de Guorm condemnon 4 
prisão perpotus dois rebeldes de 
Siderocastro. 

A cinco outros aceusados fo- 
ram applicadas penas de seis, se- 
te, nove, dez e quinze annos de 
Hrisão, Todos os condumnados 
sulfrerão a degradação militar, 

Houve, além disso 27, absolvi- 
ções e 18 condemnações a penas 
variando entre seis mezes à cinco 
unnos de prisão. 

Athenas, 10 (Havas) — A Córto 
Marcial que está julgando os se- 
lciosos da Tha do Chlos con- 
demnou o coronel Antomopoulos 
oo major Legal a lmbulhos for- 
gados perpetuos. Tres segundos 
tonontes foram condemnados a 
quinze annos de reclusão. Outros 
vffisines foram condemnudos a 
popas menores, Foram absolvi- 
dos dez outros accusados, dos 
quacs quatro vivis. 

—— a. = 


Vae ser recenseada a po- 
pulação do Sarre 


Beritm, 10 CHuvus) — Em vlr- 
tude do uma portaria publicada 
vu Doletim das Leis, o rocensea- 
mento da população do Sarre 
realizar-se-t no proximo ala 40 
ve Junho. 

-— a em qu 


DEPOIS DAS PHILIP- 
PINAS, PORTO RICO 


O senador Tyddings está 
disposto a trabalhar pela 
independencia porto- 


riquense 


Washington, 10 (Hivas) — O 
senador domoucrata, gr Tyddingas, 
mutor da lol da Indopondoncla 
des  Ehllpplnas, declarou que 
suntontaria um projeoto analogo 
om favor do Porto Rico, so om 
portoriquenses Jho pollssem para 
uv fazor, 


Juntamento com am fam Vir- 
genm, Porto Nico 4 a possessão 
norte-americana mala cruolmen= 
to attfngida pola erino, 

A agitação em favor du repu= 
bilen. Independonto ou a olevação 
do Vorto Mico à categoria do os= 
tudo, mombro da União, tom aus 
emuntado rocontemonte. 







mais decisiva e pronunciada do 
que em outro qualquer palz eu- 
ropeu. 


O rel Boris III, cujo prestígio 
popular é immenso, tem procura- 
do sempre, no melo das agitações 
políticas de seu palz, executar um 
programma tendo por objectivo 
remover esses factores de intran- 
quilidada e de diazenção, que 
tantos males têm causado ao seu 
paiz.. Na política exterior o so- 
berano bulgaro, embora tendo 
que enfrentar Iinnumeras ditfl- 
culdades, consegulu, não wó di- 
minulr a tensão existente entre a 
Bulgeria o eeus vizinhos, mas 
ainda approximeal-s da Yugosla- 
via, contribuindo desss modo para 
afastar wma causa séria de um 
novo confiloto nessa zona tão pe- 
rigosa que é a Peninsula Balka- 
nica; A melhoria das relações 
com os outros paizes attenuou 
sensivolmente a inquietação poll- 
tica bulgara. Para dar combate 
decisivo aos terroristas macado- 
nlos o rol Boris, comquanto 
adverso aos processos de -repres- 





Só UMA DUZIA DE 
PESSOAS DEIXARAM 
CHENG-TU 


Bem menos alarmante 
que faziam suppor as no- 


ticias particulares | 


Shanghal, 19 (Havas) — Be- 
gundo Informações do ultima ho- 
ra aqui recobidas a situação em 
Cheng-Tu, capital da província de 
Sze-Chuun, seria bem  nienos 
alarmante do qu fazlam suppor 
us mensagens particulares em 
que se anninciava o exodo da 
população estrangeira. 

O correspondente do “Shanghai 
Eveninu Post" assegura que a 
lol marcia] fo] decretada devido 4 
propaganda communista, Ter- 
se-lam, por outro lado, verificado, 
desordens logo reprimidas. As 
uutoridades locaes achavam pru- 
dente que os estrangeiros so Fe- 
tirassem du cidado, mus só uma 
duzia do pessoas, pouco mais ou 
menos, terlam' deixado Chens- 
Tu por via aerea. 


A GREVE EM SARA- 
GOÇA 





Durante a passagem de 
uma procissão, explo- 
diram duas bombas 


Sorngoço, 10  (Havas) — A 
| Rtava dos amnurcho-syndicalistas 
puftocta unicamento vs operarios 
de construcções elvis, 

A procissão do sexta-feira 
santa sahlu normaimento, às 16 
horas, sob os upplnusos de nu- 
imeroso publico, A' passagom da 
piocissão rebentaram duas boin- 
bns, que não causaram victimas, 
não tendo a explosão provocado 
qualquer perturbação da ordem. 


—— se —— 
CAIU DO TREM EM 
CASCADURA 


A victima, em estado 
grave, no. Prompto 


Soccorro. 

Um ala nziago, o do hontem, 
para o oporurio José Fagundes, 
de 20 annos, solteiro, residente & 
praça da Harmonia, 8. 

Tondo ido a Cascadura em visl- 
ta a um amigo, precipitou-se do 
trom em movimento à chegada do 
combolo 4 ostação e caju, Na qué- 
da fol colhido peins rodas o fer- 
ragens de um «dos carros, sof- 
frendo, além de fractura do cra- 
neo, ferimentos contusos no femur 
caquerdo e bacin, A viotima, em 
ostndo prnve, fol Inlernada no 
H, P. 8 


——— a <> q 
O projecto americano de 
seguro contra a falta de 


trabalho e a velhice 


Washington, 10 (Havan) — A 
Camara dos Representantos, ton= 
de approvado o projecto de lel 
governamental que 'Instltuo ou 
| rutiros contra (alta de trabalho 
ou volhice, romettou-o do Senado, 








| Declara-se a crise ministerial 
na Bulgaria 


O ANTIGO DIPLOMATA TOCHEFF INCUMBIDO 
DE ORGANIZAR O NOVO GABINETE 





são violenta, julgou necessarto, 
deante do recqudescimento da 
netividade dos partidarios de MI- 
challoff, favorecer o estabelec)- 
mento, em caracter temporario, 
de um governo dictatorial, que 


teria, além disso, o encargo de 


pôr em execução um program- 
ma de reergulmento economico 
nacional. Um grupo de officines 
do exercito lenderado pelo coronel 
Kimon Georghieff preparou em 
Julho de 1994 um golpe de Es- 
tado, do qual resultou a Institul- 
ção de um governo diotatorinl 
chefiado pelo proprio sr. Geor- 
ghlett. Essas governo, 
início, dissolveu os partidos poli- 
ticos existentes no palz e come- 
cou uma campanha sem treguas 
contra a Imro. Mostrou-se, po- 
rém, o governo Georghieff Inca- 
paz de enfrentar com segurança 
o problema da depressão ecu- 
nomica, que continuou a aggra- 
var-se, Deante das crescentes dif- 
[iculdades encontradas, o coronel 
Georghlefft fo! es convencendo de 
que só conseguiria levar a cabo a 
aum Incumbencia se pudesse cun- 
solidar » sua situação, tornando- 
ay um dictador supremo. Encon- 
trando uma firme resistencia poi 
parte do rel Boris, o sr. Geor- 
Eghieff poz-se n manobrar com o 
objectivo de reduzir o poder pes- 
Boal do soberano, o que, entretan- 
to, desogradou tão profundamen- 
te ao exercito e à nação, que, a 
22 de janolro deste anno, um 
novo golpe de Estado, apolado 
pelo rel e conduzido pelo general 
Zinteff, derrubou o governo Geor- 
ghiaff, Formado um novo gos 
verno dictatorial chefiado por estes 
general, foi chamado, por Indica- 
ção do rel, para occoupar a pasta 
da Economia Nacional, o er. Mo- 
loff, profundo economista, geru- 
mente considerado o malor cu 
nhecedor dos problemas economt- 
cos bulgaros. Desde que tomou 
posse o sr, Moloff tratou do pôr 
em pratica um vasto plano de re- 
cuperação nacional, Deante du 
opposição cada dia mais avultada 
de opinião bulgara contra o go- 
verno dictatorial, o professor Mo- 
loft declarou mais de uma vez ay 
general Zlateff Julgar necessario 
revogar o decreto dae dissolução 
dos partidos politicos e reorga- 
nizar o gabinete, de modo a as 
segurar a collaboração dos prin- 
cipaes partidos, O general Zla- 
teff, porém, não se mostrou dis- 
posto «& seguir os conselhos do ml 


nistro da Economia Nacional, 
Aproveitando o mal estar relnan- 
te no paíy, varios “leadors” po- 
liticos, entre os quaes o ex-pri- 
meiro ministro Tsaukaff, bem 
como o coronel Georghieft, inl- 
oleram uma campanha contra o 
governo Zlateff, Em consequen- 
ola disso, o goncral Zlateff man- 
dou prender em dias da corrente 
semana os srs. Tsauknff, Geor- 
ghleft e varios outros políticos de 
destaque. Discordando dessa mo» 
dida o sr. Moloff e mais dois mi- 
nistros demittiram-so, o quo le- 
vou o general Zlatoff, por sua vez, 
a apresentar a demissão do gabi- 
nete ao rei Boris. Nolicia-se ago- 
ra ter eldo o antigo diplomata 
André Tocheff incumbido de tor- 
mar o novo gabhineto. Parece às- 
sim que o rei Boris, convencido da 
inefficiencia doa governos de di- 
ctadura militar, vas tentar a €x- 
periencla de um governo civil 
epolado sobre as forçes politicas 
nacionaes, O exito - dessa nova 
tentativa lrá.depender, porém, do 
successo que obtiver esse novo 
governo na luta contra a angus- 
tioga depressão da economia bul- 
gara, 








Roma, depois de Stresa 


e Genebra 


Proseguem as conversações 
entre o sr. Laval e o embai- 
+ xador Potemkine 


Paris, 19 (Havas) — As con- 
versações franco-sovieticas prose- 
gulrão hoje entre o “Qual d'Or- 
say” ea embaixada da URSS para 
o estabelecimento definitivo dos 
termos do accordo. Estando rea- 
lizafo o entendimento de principio 
sobro es modalidades fundamen- 
taes do pacto, resta nos dols go- 
vernos apenas achar a formula 
satisfatoria. A troca dos Intru- 
mentos se realizará entre os sra. 
Laval e Potemkine, embaixador 
govietico na França, visto o gr. 
Litvinoff, como «o declara nos 
metos sovieticos, ter de voltar Im- 
mediatamente a Moscou sem pas- 
sar por Faris, como se pretendia, 


O sr, Litvinoff partiu hontem 
de Genebra 


Genebra, 19 (Havas) — O er. 
Litvinoff, commissario do povo 
para os Negocios Estrangelras, 
dolxou hoje Genebra, com os seus 
collaboradores, por estrada de ro- 
dagem, sem ter dado nenhuma In- 
dicação sobre o destino da sua 
viagom, Tresume-se, porém, que o 
er. Litvinoff segulu para Moscou, 


Deve ser assignado hoje o nc- 
cordo final entre Paris « 
Moscou 


Paris, 19 (Havas) — Confirma- 
se quo é multo possível que o er, 
Laval, cuja viagem & Moscou fol 
primitivamente fixada para 20 de 
março, eó venha a partir no cor- 
roer de maio. Com effeito, desilse 
seu regresso de Genebri, o minis» 
tro de Estrangeiros procedeu, com 
os serviços do “Qual d'Oreay" q 
de accordo com o embaixador da 
União Sovietica, sr. Potemkino a 
uma revisão das modalidades de 
reducção do accordo franco-sovla- 
tico. "Bo o accordo final for tlr- 
mado entre Moscou e Paris, os 
ministros do Estrangeiros podorio 
fixar os seus termos amanhã, 
Esse Instrumento diplomatico 
sencclonará as novas relações 
franco-sovioticas, 


— = sera 
- Os futuros serviços 
de “broadcasting” na In- 


glaterra 
Londres, 10 (Especial) — 4 |- 
cença do funcelonamento da 


“Brilsh Broadcasting Corpora- 
tion" explra ma 31 do dezembro do 
1938, o o governo resolveu, desdo 
Já, designar uma commissão para 
estudar qual o regimen n sor ado- 
ptado depois do encerramento dus 
aotividados da B,B,C, 

+ Essa commlssão tratará Immo- 
diatamonto de proceder a inqua- 
ritos e estudos sobre a organl- 
zação e o financiamento do 
“brondeasting" britunnico, tendo 
em vista us necessidades do Im 
porlo e attendondo n. todos os me- 
lhoramentos e nportelgoamentos 
do rumo, inclusivo à calintoração 
entro as frradiações rudiophont- 
con o 4 televisão, 

A commissão será prostdlda por 
lord Ullewater, o defina farão pal 
to, entro outras porsonalhindos, 
ou nonhores Idward Davis, Elton 
Eglidon, ele Wilaga MacClntoçk 
o o mnjor Attleos 
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DEPONDO SOBRE 

AS ACTIVIDADES 

EDUCATIVAS DOS 

NIPPONICOS EM 
S. PAULO 


O que diz o professor 


i Florassu' Santos, da Es- 


cola de Campo de Expe- 
riencia de Iguape 


De accordo com q pedido da So- 
cledade dos Amigos de Alberto 
Torres, feito por seu intermedlo, 
e com os meus collegas de zona 
já escrevoram-lhe algo, ouso salr 
do meu silencio para resumida e 
cruamente dar o meu multo des- 
poetico relatorio. 

Professor com 4 annos apenas 
de formatura, na primavera da 
vida, ful deslocado como substitu- 
to, da terra que ms vlu crescer 
para o littoral sul do Estado, on- 
de, desde logo senti o ar pesado, 
de um melo estranho e estrangel- 
ro. Propuz-me notar. o que ob= 
servavam os collegas ha quas! 3 
annos. Chelo de esperanças Lo- 
me! o caminho de Campo de Ex- 
perlencia, 8 ou é kllometros de 
Registro, onda me esperavam 39 
creanças, das quaes 33 descenden- 
tes do japonezes, O meu teste- 
munho alcançará em grando par 
te 2 escola, e curto e desprovido 
de informes alheios, fruto unica- 
mente de factos observados e 
commigo passados. 


O japonez é de uma raça ávida 
de snbedoria e Instrucção, tudo 
fazendo pelo ensino. Não so ne- 
Ea, mas completa-so e úvida de 
instrucção e tudo fazem pelo en- 
sino nipponico, de leitura de trás 
para deante e do cima para bal- 
xo. Começa o interesso nos bra- 
allefrinhos, filhos delics, Veja- 
mos um dia de aula, 


7 e 40 e as creanças brincam de 
“tenka" o péga-péga, O grotes- 
Bor se approxima e um “Bom dia, 
professor" so faz ouvir em alga- 
zarra, A voz do docente cobrin- 
do o murmurio manda alinhar, 
Em uma desordem, revoltante, & 
custo se alinham para entoar com 
descaso um hymno patrívtico, O 
dia se passa usando o professo: 
uma energia forren para manter 
a disciplina,  Materlalmente & 
quasi tudu obedecem, moralmente 
a tudo contrariam, Melo dia. Até 
amanhã, Cinco ou seis fazem a 
limpesa da classe, Depois,,. 
abunda. poeira sobra as carteiras 
é ha clsco no assonlho. 1 hora 
da tarde, Aqualles mesmos alu- 
mnos aguardam a chegada do 
“Sensei”, Ell-o que vem a pas- 
sos tardos, guarda-chuva sob o 
braço. E' o decantado professor 
Hissatohi Jokoya, A creançada o 
rodeia e um por um tomando-lhe 
a mão, tira o bonetzinho, dobra 
reverentemente a columna verte- 
bral emquanto cavamente pro- 
nuneia — “konichua”, Um alu- 
mno, o mais adeantado talvez, or= 
dena: “Kiodesquê" entileiras, e 
elles lã so vão numa rapidez s 
perfeição fantasticas. A voz do 
commando continua. “minhina- 
rai” (guardar distancia), “ban- 
EO” (enumerar), “hidarimuquê” 
(esquerda volver), otc,, e o as- 
eistente fica boquiaberto com a 
obediencia militar. Sigamol-os, 
Em pé olham o mestre, a sua or- 
dem Inclinam a cabeça se sen- 
tam, Jokoya-san guttursl e con- 
fusamente fala aos pequenos. Um 
alumno atrazado? Como fôra ls- 
580? Chegou-se a porta. Mordeu 
qualquer palavra, Ah! pediu U- 
cença, Olhemos,  Produz-se 
passos, períila-se como um solda- 
do á frento de um general, olha 
medrosamente o “gensel" a fnoll- 
na-se  prodiglosamente até os 
90 *|º e frento para os coliegas 
outra proeza é realizada. Elles 
adoram o ensino? Sim, o ensino 
dos olhos amendoados. Frequen- 
tem a escola publica, para pode- 
rem aos 10 annos, quando alpha- 
betizados, aprender os “kanás':e 
“kKangis", 4 horas da tarde, Tro- 
voam os “salonarás”, Uma tur- 
ma faz & limpesa, Vamos asais- 
tir, Moveis afastados, assoalho 
varrido, panno molhado passado 
sobre as taboas do aasvalho. 
Prompto, Voltam as mezinhas ao 
logar, espanados e limpas. A sa- 
la à fechada rigorosamente em 
assolo, Lavam O alpendre, e lá se 
vão conversando em japones, 
Passados mezes que o filho do 
Juponez satu da escola publica — 
aqui chamada brasileira — Já el- 
le pouco sabe do que a custo, em 
3 annos, lho ensínara o professor 
brasileiro, porque a “Senenkual” 
(Associação dos Moços Japone- 
zes) para a qual logo se assucla, 
ea pratica da linguagem dos paes 
lhe alsorvem as vernacula, Es- 
crevem o falam Japonez, Mesmo 
annuncios, em casas commerciaes 
vêem-se naquelle Idioma, A pro- 
posito: em outubro d. 1934, um 
collega, conhecedor, embora em 
grão diminuto, das letras nippos 
nicas, passava por uma casa com- 
mercial de Registro, quando a sus 
attenção fol attraida por um an- 
nuncio em caracteres nipponicos 
tratava-se de um reclamo de blo- 
cos de papel da cartas — a elle 
annotou, em baixo, na mesma es- 
cripta, que aquillo devora ser em 
portuguez, pois estamos, fellz- 
mente, no Brasil. Fol attendido, 
entretanto nó mesmo annuncio 
deixaram-lho um bilheto em ra- 
biscos estravagantes, que em par- 
to elle não soube ler. De tempos 
a tempos, principalmente em épo- 
cas do fjrlas, fazer as exhibições 
cinematographicas, onde tudo € 
nipponico, onde tudo é belilco, 
Annoto quo embura com outros 
Intentos, alguns livros escolares 
fulam de ecnnhões e genorass, O 
predio escolar é conservadissimo 
pela colontt; o reboco das parm- 
des está culdo e a escada tem as 
degrãos apodrecidos, A colonia 
dá todo conforto aos professorus 
brasiletros, A casu onde moro & 
confortavo] e posso armar trin- 
chelras contra as pernilongos, 
apezar das frestas existentes no 
assoalho vu nas Jonellas. A pros 
fessora, moça, chela de vida, ho= 
roina abnegada, que põo a esco- 
la acima de seus Interessas pes- 
sones, do sentimentos elovadns, 
soffre rosignada os ataques con- 
tinuor dos mublantes batalhões 
daquelles Insectos, e da poeira, 
semelhança do gaxes asphixiantes 
que entra pelo tecto som forro 
e pelas frestas doixadas pela con- 
styucção mpressada, pouco dispens 
dlosa o provisoriá dn casa onde 
elin mora. 


Elia cequeco Ludo o eu seguin- 
do o exemplo, esqueço que nas 
colonias, japonezes, os professo- 
res são de mais o principalmente 
os diplomados que são de diftl= 
cll suborno. Falemos superficial- 
mento sobre a actividado nippos 
nica, "Tudo nos leva n crer que oa 
nucicos Japonczes são ephemeros, 
As casus são feltas por tempo 
muúreculo, para depois, com os tor= 
ronos cnnendos serem abandona- 
das. O Juponez vas para outras 
plugas mnts proplolams, ondo na 
terras boas lhes proporcionem gas 
cho facil, 

As estradas são estreitas o es- 
buracadas o só arrumam quando 
precedendo f visita do uma mus 
torhtado brasilolra, vem fs colos 
nias uma autoridade Juponcza, 
Para quo bons estradas so nero 
abandonadas O enracter fnpo- 
nezg? O cordcter Japonos elto tudo 
fuz à poder do reuniões o por In- 
Fo mesmo, madiramoento volloutle 
do, Se, porôm, cao em orro, podo 
desculpas o vo faz do Innocanto 
o Aucomproliendido, Sorri a tudo 
que Jhe fnltmos o por trás mal- 
alnao nvotito, COmmCHt cui OM quite 





No alto da famosa 
Torre Eiffel 


Até o fim deste mez será 
inaugurado um posto of- 
ficial de televisão 


Paris, 19 (Hauvas) — Até o fim 
do mez « televisão terá na Fran- 
ça o seu posto official no alto da 
Torre Eiffel, de maneira 4 põr a 
transmissão das imagens ao abrl- 
go dos defeitos porusliurios que 
prejudicam as 'rmnimissões de ra- 





E 





A torre Elffel 


dio. As primeiras Imagens na 
verdade transmittidas num com- 
primento de onda de cerca de 
175 ms. na cadencia de 25 Ima- 
gens por segundo, cadencia do cl- 
nema sonóro, serão ainda um 
pouco schematicos. Elias terão de 
ser, realmente, limitadas a gran- 
des traços pois o “cliché” movel 
a ser transmittido comprehende- 
rá uma projecção horizontal de 
60 linhas por imagem. Mas den- 
tro em breve os pontos e traços 
dessa representação graphica de 
nova especlo se approximarão 
mais até fornecer, com Uma pro- 
jecção horizontal de 240 linhas, 
verdadeiras imagens completas de 
artísticas nuances feitas de som- 
bras e claros como as melhores 
photogrephias. Então o compri- 
mento de onda para permittir a 
transmissão rapida descerá a 7 
ms, O primeiro apparelho de en- 
salo foi installado na estação dos 
Correlos, Telegraphos e Telepho- 
nes. Dontro da tres mezes será 
substituido por um apparelho 
muito mais possante, de conce- 
pção e construcção francezas e 
que, segundo declarou o sr, Geor- 
ges Mandel, ministro dos Cor- 
retos, constitue um notavel pro- 
Eresso sobre o que ec realizou até 
O presente tanto na França como 
na Inglaterra ou na Allemanha, 
Tembem foram construidos ap- 
parelhos receptores que dão uma 
imagem muito nitida e bem su- 
perlor aos primeiros ensalos de 
transmissão de imagens pelo flo 
telegraphico, a bellnographia, Es- 
sa imagem, além do mais, é ani- 
muda, 


— ndo dp qu 
Contra os estrangeiros na 


administração do canal 


de Panamá ' 


Washington, 19 (Havas) — A 
commissão militar do Senado no- 
meou uma sub-commissão para 
estudar o projocto de lel que ex- 
clus todos os estrangeiros da ad- 
ministração e exploração do ca- 
nal do Panamá, 


Um contrabando de seda 


em Buenos Aires 


Buenos Alres, 19 (Espectaly — 
A bordo do paquete norte-ameri- 
cano “Southern Cross" foi desco- 
berto um contrabando da sedas no 
valor de 35.000 pesos. 


ei o 
O conductor caiu do 


bonde 


O conductor de bondes, Jogo 
Alves Teixeira, residente na es- 
trada de São Miguel, em São 
Gonçulo, trabalhuva hontem num 
bondes da línha deste nome, quan- 
do fol victima de quéda, 


Telxeira, tendo eoffrido contu- 
sões e escorlações generalizadas, 
fo] medicado no Serviço de Prom- 
Pto Boccorro de Nletheroy. 








trícios, os nossos actos e entãy 
Somos os “galgins”", “ketôs” 
“bakaiarós", “bakadamês”", “kl- 
tigals", etc, Tllustrando, conto 
um facto, ha dias passado, com- 
migo: Intcinmos o anno lectivo e 
a matriculu não abrangsu todas 
as créanças, As reclamações fo- 
ram muitas, dos paes aborrreo!- 
dos, Resolveu a colonta, dirigir- 
se no delegado reglona] de anst- 
no, pedindo auxílio duquello ll- 
lustrada autoridade, para e cro- 
ação de mais uma classe parti- 
cular, sob a direcção de uma pros 
fessorna "leiga", Era preciso, po- 
rém, material e ou fnl procurado 
"para ceder algumas carteiras que 
se ucham em minha cusa e con- 
stantes de meu livro de Inventa- 
rlo. Consclo dos meus deveres 
Geclarel-lhez explicitamente que 
só o poderia fazer, com uma or- 
dem ezcripta da autoridado com- 
potente, a 


Segunda-folra do Cernaval, ca- 
tando fôra dg casa sent! necesal- 
dade de visital-a, e aqui chegando 
encontrei uma reunião. Pasuel 
adennte e fuí a casa de um co 
nhecido. A minhu volta, encon- 
trel a minha casa “arrombada 
o as cartoiras retiradas, Fiz-lhes 
notar q ousadia do acto e & pro 
meditação com que fora realizado 
e voltar as carteiras no sen los 
gar, Dobraram-so cm desculpas 
e em Júuponez diziam “ello é mão" 
-— ello não presta — elo csth 
bravo — tomando o cuidado do 
não soltar lermos, mous conhect- 
dos, Elles não snblam porém, que 
o collega que me acompanhava 
fula e comprebende regularmente 
o Idioma, Tomel precauções con- 
tra novo assalto, collocando tran= 
cas nas portas q janellas, pois não 
são raros actos como esses; cor 
nhoço mais uns dols ou tres; é 
ainda dizem que no Japão a chas 
va é um objecto inutil! Paremos 
com a Imigração Juponeza uté que 
o juponez sa Integro cm nossa cle 
vilização e que o professor Jokoya 
reconheça n necessidade de na- 
clonalização dos acus patrícios e 
não forme, muts nenhum faponoz. 
de brasileiros filhos da nippontcun 
pois do contrario teremos aqui o 
tão nimejado — nor ellos — novo 
Japão. Duas fabricas de ospiri- 
tos Juponszos existem, a Nikon 
Cakkô, A cuja tosta está o Jokoya 
sonsel, que não medo | estorços 
nem consequencias o n Senenltual, 
Fechemos essas ubricas tumbem 
o por Isso tol Irrealizavo), o ultt- 
mo recurso modifique nol-lhes qu 
ldenos. Para o bem do Brasil, 

Impossiblitudo do contingar 
por exiguldade do armmotgações, 
fico no dispor da S.A,A ST. pura 
o sou auxilio, sempro quo é pos. 
sivel o preciso, — (Communtcado 
dn Soclodade dog Amigos do Al- 
borto TVorrot) 
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MOVIMENTADA HONTEM 


À NOITE, À POLICIA CENTRAL 





Conferenciaram com o chefe de policia 
0 ministro da Justiça eo commandante 
da 1º Região 





Apesar de ser hontem dia 
santificado, o capitão Filin- 
to Muller compareceu á noite 
ao seu gabinete. bem como o 
sr. Esmael Souto, o major 
Mario, secretario e assistente, 
respectivamente, e todos os of- 
ficises de gabinete, Vindo de 
Petropolis, onde conferenciara 
com o presidente da Kepobll. 
ca, o sr, Vicente Rão, miuis- 
tro da Justica, chegou á Toll- 
cia Central, sendo introduzi- 
do Immediatamente nº gabi- 
nete do chefe de policia. 
| Algum tempo depois, ás 11 
“horas da noite, chegava o ge- 
neral João Gomes Ribeiro Fi- 
lho, commandante da 1º re- 
gião militar, para tomar par- 
te na conferencia, 

A' meia noite o comman- 


q cias do ministro da Justiça:e 
(do commandante militar da 
| cidade. Disse.nos apenas que 
«não havia nada. O que é cer- 
to, todavia, é que só um as- 
sumpto de gravidade seria de 
molde a levar ao gabinete do 
capitão Filinto Muller aquel- 
las duas altas autoridades, tãe 
tarde da noite, 


Não conseguindo quebrar & 
discreção do sr. Israel Souto, 
nem de mais ninguem da po- 
lícia, nos communicamos com 
a séde do commando da 1º 
região, no quartel-general! do 
Exercito. Indagamos, quando 
attendidos, se se encontrava 
presente o general João Go= 
mes e dali nos responderam 
que o commandante da região 
não havia estado no seu gabi= 


dante da Le região se retira- | nete. 
va, permanecendo o ministro Deante disso fomos & praça 


da Justiça que deixou a Che- 


fatura de Polícia quasi a lo 


hora de hoje. 


da Republica. Externamente, 
quartel-gencral parecia 
achar-se em ambiente de 


A” hora em que escrevemos tranquilidade, 


o chefe de Policia permanecia 
em seu gabinete com todos os 
seus auxiliares. 

Sobre o assumpto da confe- 
rencia nada transpirou a 
respeito. 

O sr Israel Souto, secreta- 


rio do chefe de Policia, nada 
nos quiz adeantar sobre o mo. ! 


tivo das demoradas conferen- 


* 200:000$000 


PLANO POPULAR 


HOJE | 








Miss Batten chegou a 
Jodhpur 


Allchabad, 19 (Havas) — À 
aviadora miss Jean Batten que 
tonta actualmente bater o record 
feminino no trajecto Inglaterra» 
Australia chegou hojs, & Jodhpur, 
com antecedencia relativamente 
ao horario preestabelecido, 








CENTRO LOTERIOO 


À TRAVESSA DO OUVIDOR, 9 








(M 25869) 





O augmento de ven- 
cimentos dos militares 





t 





Aguaria-se, com anciedade, o parecer do 
sr. Euvaldo Lodi, hoje, na Commissão 


de Finanças 


da Coma 


FRACASSOU A CARAVANA DOS BABIANOS 





A commissão ds Finanças 4a ajustamento dos vencimentos dou 


Camara rounir-se-4 hoje, & 1 hora 
da tarde, para ouvir o parecer do 
novo relator do augmento de ven- 
cimentos dos militares, sr, Eu- 
valdo Lodl, Não resta mais duvi- 
da que parecar e. projecto do ar, 
Waldemar Falção serão abando- 
nados, apresentando o ar, Lodi 
novo projecto, em que dá credit. 
to para o augmento daquelles ven- 
cimentos, de accordo com e ta- 
bella de commissão Guedes da 
Fontoura, com algumas modlft- 
cações. 

Por outro lado, relatando o of- 
flclo do ministro da Justiça sobre 
o Corpo de Bombeiros e a Polícia 
Militar, o sr. Dodsworth apresan- 
tará uma emenda 8o novo proje- 
cto, estendendo o augmento És 
duas corporações. 


Quanto & sorto dos civis, espe- 
ra-so quo o presidente da Repu- 
bica encaminhe dentro de breve 
tempo o expediente respectivo, E 
indo ou papeis 4 commissão ds 
Finanças, sem duvida caberá aos 
ars. João Simplicio e Adalberto 
Corréu propôr o augmento respe- 
ctivo. 


Entretanto, se não houver o 
Rugmento dos elvis, será fatal 
quo os debates so prolonguem, o 
tnlvez só terminem na segunda- 
feira, quando o projecto serê en- 
viado 4 Mesa, para ser logo vota- 
do, em virtudo de urgoncia. 


A CARAVANA BAHIANA 
FRACASSOU 


Em face do appello do "londer* 
da maioria, já não embarcarão 
para a Bahta os vinte e poucos 
doputados das differentes banca- 
das, que os srs, Clemente Maria- 
ni é Lauro Passos estavam cons- 
trangendo a essu excursão, no 
evidente proposito da desfalcar o 
quormn da Cumara, evitando toda 
n qunlquer votação. Entretanto, 
os deputados bahianos não ques 
rem do modo algum votar o re- 


AOS NOSSOS 











assignaturas 


semestraes. 


a a e a a! qr 


' 
tie 


Prevenimos aos nossos 
assignantes que reduzi- 
mos os preços de nossas 


as amuaes e 358000 as 


militares. Por isso, além dos que 
Sá estão ausentes, à passolo, em= 
barcarko hoje para a Bahia aquel- 
les dols deputados, e mais os“ars. 
Pacheco de Oliveira e Homero 
Pires. 


RENUNCIAS EM EXPE- 
CTATIVA 


Em certas rodas, admitte-se a 
possibilidade de algumas renun- 
cias de deputados, até 25, conçor= 
rendo, dess'arte, para o embaraço 
de numero, para votações. 


CHAMADOS COM URGENCIA 


Espera-se que até segunda-fel- 
ra estarão no Rio os paulistas auy-= 
sentes, tendo & frento o gr, Car= 
doso de Mello Netto, como ainda 
os mineiros. 


NADA DE SUBSTITUTIVO 


Tom-mo folto uma grande con- 
tusão sobre o parecer do sr. Wal- 
demar Falcão na commissão da 
Finanças. Com o abandono do seu 
trabalho, o que será fatal com o 
parecer que vas o ar, Lodi apre 
sentar, será este, uma vez adopta- 
do pola maloria, que irá para o 
recinto como parecer, concluindo 
por projecto. O trabalho do sr, 
Waldemar Falcão passará a voto 
em separado, como serio votos 
em separado todas demais pros 
postas dos membros da commis- 
não, que desintirom de assignar o 
| parecer. 


| CONFERENCIA DO LEADER, 
COM O PRESIDENTE DA 
CAMARA 


Hoje, pela manhã, o “leader” 
da maioria, sr. Waldomiro Maga- 
lhães, conferenciará com o preste 
dente da Camara, er. Antônio 
Carlos, sendo natural que tambem 
participom dessa conferencia os 
ministros Arthur Costa, Vicente 
Rão e Protogenes Guimarães. 


ASSIGNANTES | 













pora 608000 







* 


Te enorme 
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EXPEDIENTE 


tãc bemfazeja imposição, & Cama- 
ra de S. José Del Rey Intervelu, 


tinadas a crear evidentes embara- formada em floresta em todo o seu 
cos mos que trabalham. leito, deixando pois de sor utL. 


CORREIO DA MANHA — Sabbado, 20 de Abril de 1935 


sua responsabilidade pelos 
mesmos emprestimos é ainda 





timos és numerosas queixas dos 


trem a porta de sabida, vindo 
7 que ali compareceram afim de en- 


coliaborar em suas finanças. 
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RS: ho obrigada doa Inróuos. tos, collocado que seja no entrans tond ad 
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HIM o! Camaro munielpnos do luto Ob) os o gontrituinto. Estabalece | po ligou ns oldades de Rio Branco| importancia que torá n Confaran- cada emprestimo, o Estado te- | om, devendo, para calvnr-to, pe: | inclusivo a quo funcolona na Gen- RUIDO jeto Mi eliatãs em: re quo vo tinaformo be 
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SUR! po o “Ahy, paço cumprivica o até de regulamentação des=| Intransitavel, por ter alão trans» À Paulo na proxima semana “Lrs 60.000 :0008000. Hole, ajrencia banqueiros, que lhe pa Estivemos nosta ultima e auslos ppa re corel anca interno ledus 08 PE, 

4 oro . postinente 








. 
Me = ERC Niue em caracter vuiverso, nas trans- E' o = : os- | vtar correspondencia para 5. Pau- 
É v que se vê das alterações! A construcção nunca fôra au- y Não admira que se forme a n É] 
ASSIGNATURAS E - ae vi ” 
neções particulares, para que não |runnstas em relação no imposto torisada pelo governo federal. de £ 3.028.848, que equiva- (, respeito tão penosa opinião 14 | lo, Minas, eto. — 6 encontraram Nas columnas do “Correto 
Aos nomos asslsnantes pedimos mem: | Sublssem 08 preços das (nzea- : —— l mais de 240,000::0008 ! vas portas fochadas. Manhã” de 28 p.p,, a dr. Fort 
Car reformar as sas assiguaturas antes | dás pretas, mandando que “todo da consumo. Na fórma do artigo Fo! emprehendida e ultimada em em a 15 de 240 ' * fôra, asa no de Lemos, aproveltanao 


de terminarem, ntim do evitar a later 
rupção vas renvesas 





aquolle mercador que altear o 
preço das referidas fazondas, seja 


13 do projecto, não será concedido 


vvirtude da uma le! antiga, que Numa hora de desespe- 


registro para o fabrico de fumo e | mandava pagar por cada kilome-' ros como esta, quando se fala | prestimos de 1894 e 1919, 


Espirito Santo — Dos em- 
ha- 


Realmente, tantos erros temos As reclamações a tal respeito 
commettido, no terreno das cons- são Intelramente procedentes. Não 






critica de Eloy Pontes no vg. 


Globo”, velu a mublico 


: ) : à ' R en ue uma cidade seu quinhão de criri 
EREÇO preso na Cadela desta Vilia, do «eus preparados, bebidas, perfu-í tro de rodovia construida no pale em novos impostos para via ainda em circulação titu- trucções ou demolições financel- | se eos e idas de habi- modesto, mas sincero o Lo 
pa rn o eas00 | CNE não sahirá sem estar trin-| marias, artefactos de tecidos e de' certo numero de ctapas que ven-lmue se po 1 Ide É 00, 8% que realmente devemos pars- | dé tm que sobre q sestedo E ponteta, 
Bemestro Cicocciismeciioo  aBÔNMN) LA ias O Sem Que, primeiro pa- | peites, e artefactos de couro e de 'cessem na região cortada pela selo roseira qa faca os no total de Írs. 130.500, o resto do mundo uma não | tantes fique de uma hora Para OU publiquei ha poucos Pa 
EXTERIOR gue sels oitavas de ouro e as! ! os vencimentos de determina-|do primeiro, e frs. 645.120, la de ba-|tra com os seus servicos de cor-[ Não tlvesso q dr, M 
Angual soccer cseenea) MUDO | o a DOU do | Outros materines, em estabeleci-; trada determinado numero de sol- A sem leme, na imminencia de Ef, S 0 dr, Floriano & 
Eemestral dogont | nado — pTaeeaçÃ he a Pad | o euja secção de venda a 6! andoa do ératio das classes, é tambem dever |do segundo. O Estado tem er num rochedo. retos interrompldos sem um aviso ee steamintáda do pubiio 
em 2 q - » ERP . ' re à umpre 
o diuu| Da restricção À liberdade Indi- “tejo tiver qualquer communtcação | Ultimada a construcção, o The- de patriotismo fazer-se o co-|em poder dos banqueiros OS| Basta, por exemplo, que os In- | previo. cantam ora livro, aspectos Eésfloriy Fepsrt 
AATRIRASS Coser cr ai ie sado Fut | vidual daquelles tempos são aln-| com a de Fabricação. souro Nacional negou-se a efta-|nhecimanto exacto dos resul- | depositos necessarios para res-. slezes tomem como padrão do| dessa medida na Cop? tem, é não virix eu hoje re. 
oda correspondencia que a crer vidio exemplos a núrrativa da ses- tom senso brasileiro o sr. Marcos | Iimmensos, ater as affirmativ 


ente assumpto, quer cmiluncia, autor ce 
glstrada, o bem asetni om vules pustata, 
deve ser dirigia no gerente Luir Ayres 
à rua Gonçulves Dias w. à 


- TELEPHONES: 
Grrencin . 
agencia Central, 


s ve-unas 
Gon- 


são municipal ondo se concedeu 
licença ap Dr, Lulz Jusé de Car- 
valho, “pellos muntos annos e 
achaques” para andor de bastão 
pelas ruús “sem que pessoa algu- 
ma lhe possa impedir" e o conto 


Embora figurem ah! alguns pro- 
quotos sujoltos a uma problema- 
tica sonegação de Imposto na 
venda Immedinta do varejo, como 
o alcool e os bebidas a granel, 
não parece licito figurar » hypo- 









cluar o pagamento do custo al- 
legado pelos constructores e estes 
accionaram a União, O feito, de- 
pols de rolar durante annos pelo 
judiciario, terminou por uma cartã 
de sentença do então Supremo 


tados a que attingiu este des- 
graçado paiz com a série dos 
seus emprestimos criminosos. 
Estamos a recorrer, como hon- 
tem mostrâmas aos leitores, 











gatar esses titulos, no: total| 


de frs. 820 488 Os titulos es de Souza Dantas, para que toda a 


tão em circulação, mas o di- 


nheiro para o resgate já: está | q, 


nos cofres da agiotagem. - 


Em toda parte do mundo esses 
confiança em nosso futuro desap- serviços são ininterruptos é equi 
pareça, justificando, de sua par-| mesmo quer nos parecer que & 
o mais negro pessimismo. Es- | medida hontem posta em pratica 
se technico, tendo ido a Londres constitue uma innovação. 









as 
culista, do art. 


Assevera o dr, Floriang 
mos que as 16 excopções ta 
gredo profissional por mim e 
tuladas, não são tantas na! : 
Mus fica pa sttirmativa, No 
diz por que. Não analysa 


dven Dios, 5 quo TSE : Bco e uma 
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EIA E NE nt jr na So SÃO | ra, o & feita, com inteiro rigor. | dores do que fosse liquidado. em : 4 2% de aUM), CC linome, mal desembarcou aqui fof “anja 4 quask ferisorio;| Bar 86, não é cos mats 

Almoxarifado... ... S2UIWl|ÁS de 1725, em vista das quass : x Commissão de Estudos Finan- | 1927, foi totalmente retido. pe- | alistar-se nas fileiras de um par- terno ga laranja 6 quast O pi o iebioa 
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Portarin — Gomes Fretre  TSSID1 


AGENCIAS DE ANNUNCIOS 
AUTURIZADAS 
Felectica, Agencia WYHI, Glossop & OQ. 
Foreizo Adrering, Echillog, Elle & O. 


Jd Walt Thompson G,9, Latla Amertoan, 


O.e-Liotas Ltda, A, Herrera, Standará 
Ltda. Editora Ravaro, N. Ayor, 
Agencia Dettinat), o Agencia Moderna 
de Poblicações, 


“AVISO IMPORTANTE 


hos nonsos annonciautes deste praça 
avisamos que sómente está sutorlindo o 
receber ao cosas contas o ar 4VE- 
LINO NEVES, sendo vonsidurados taleve 
quiesqner ontros que em tn! qualidade 
vo aprosentom. 


| ESTADO DE MINAS 

Está percorrendo o Estado 
dç'Minas, a serviço desta fo- 
lha, o n/companheiro Eurico 
Bacta de Faria, 


FRANCISCO MACHADO 
SOBRINHO 
CURVELLO — MINAS 


Queira comparecer à esta 
Gerencia, para legalisar as 
suas contas, com urgencia 


Terra de Ouro 


B' do feitio dos lempes que 
turrem  preocceuparmo-nos muito 
mais com o futuro que nos es- 
rera, fentaslando-lhe moldes, do 
qua estudarmos os tempos lidos, 
eprendendo-lhes as lições. O pas- 
sado vas ficando de tal manelra 
relegado ao esquecimento, 08 seus 
homens e as suas colras avalla- 
dos é tidos em tão pouca con- 
ta, no julgamento commum, que 
toda a tradição tenderia Jastima- 
velmenta a desupparecsr, como 
“indigna de memoria, so e facto 
não” fossa transitorlo e se não 
houvesse a vcertoza que ficará 
udstricto a um periodo de agita- 
ção collectiva do pensamento hu- 
mano. Vale, portanto, como uma 
reacção nos sentimentos confusos 
e Incertos da época, o appareci- 
mento de um livro como & “Terra 
de Ouro” do er; Godofredo Vian- 
va, destinado no commum dos 
teltores e chelo de coisas de nos- 
sa vida - 

O autor surge depols de haver 
pesquisado o berço das mafores 
tradições nos fastos de nossa vida. 
cojonial e dos ulbores de nossa 
independencia; as velhas cidades 
de Mines, s pinta, aos nossos 
olhos, “o panorama humano do 
antigo arralal da Ponta do Mor- 
ro, onde já existiam, como hoje, 
amores dovassos com “ercanças 
engeitadas”" e onde, no par das 
possas decantadas mulatas que 





coalidade e condição que seja, 
daqui em diânte venda as ditas 
cousas em major preço dos acl- 
ma tachados, com pena des seis 
mil reis pugos da cadein, da coal 
não sahirá sem os pagar”. 

Ds interesse no enredo e de 
perfeita pintura do ambionto. de 
terror, que assegurava q domi- 
nio político do tempo é o epizo- 
dio da fuga do Padre Carlos Cor- 
rela de Toledo que fez parte da 
conjuração mineira, 

O episodio em si, como subsi- 
dio historico, não será de grande 
monta, mas o que reniça da pen- 
na- do escríptor, elovândo ao su- 
blime & coragem dos inconfiden- 
tes, é qo sentimento de pavor, 
como que figurativamonte repre- 
eontado du primebar à ultima 
linha da narração, Sente-se, pela 
teitura, de modo Incontundivol, 
o meio que paho no ambiente, 
sob o aspecto de recelo à desobe- 
dicncia e nisto consisto à maior 
virtude do er. Codoftedo Vinuns 
como escriptor de factor lhistorik- 
Cos; os seus scenarios se orlam 
ou se formam naturalmente por 
deducção do eitor; d escriptor 
vão os revela desenhando-os arti- 
clnimente, fal-os resurglr retra- 
tondo a Gpoça, So o escriptor 
vão põe em jogo, com intensidade 
de vida, a acção humana no ro- 
manco natural de historia dou 
povos, em que primou Rebello da 
Sitve de modo talvez sem par na 
literatura portugueza, sabe en- 
tretanto reviver as colsas- no seu 
proprio tempo, dando, com dom 
invulgar, é viva representação da 
ventidade passada, Não lho fal- 
tou para tanto a ajuda de um 
estylo sobrio e esgorreito no di» 
zor, tal como convém a tradições 
8 factos historicos que me hão de 
relatar por modo que os não des- 
ninta ou os fira de Improprie- 
dades. A maneira, desonvolta do 
escrever de agora; bem certo, não 
haveria de convir a narrações 
onde perpassam litetras o onde 
so reverencia El-Rey, no trans- 
plante dessas colsas antigas para 
os olhos de hoje, 

As letras patrins devem, porém, 
ao er. Godofredo Vinnna, algu 
ma colsa mais o é a Innovação. 
posta em pratica, de dar conho- 
clmento do matérial “dos archivos 
públicos por uma fórma original, 
emena e aprazível, 

Pode-se imagirer o quanto ha 
de absorvente e cansativo o per- 
lustrar mólhor u mólhos do pa»: 
reis antigos destucando os apro- 
veltavels & desprezando os Inuteis 
cepols do os haver lido. E' obra 
paciente de historlugrapho que 


md 


todas as casas de artigos para 
homens e senhoras possuem em 
suas dependencias internas peque- 
nas officinas de concerto e fabrl- 
co de roupas brancas pará ho- 
mens, lingeris e confecções para 
senhoras, bordados, plissés, bol- 
sos, cintos, capas, chapéos pars 
sonhoras, etc., artigos esses fa- 
bricados e vendidos no mesmo cs- 
tabelecimento e que constituem 
um ramo de commercio especiall- 
zudo. Nelles, o imposto de con- 
sumo é pago rigorosamente de nc- 
cordo com a lei, sendo os artigos 
expostos à venda dovidamante sel- 
indon, sujeitos, portanto, A fiscall- 
zação, 

A prevalecer o dispositivo do 
nue estamos tratando, fecharão 
diversos estabelecimentos que vl- 
vem. da pequena especialidade de 
seu fabrico, pols não é possivel 
trarsferil-os para outro loçal, com 
pesado onus de administração, 
uluguels, impostos e outras des- 
pesar, 





Fulta do braços 





Segundo se deprehende dos com» 
montarios da Imprensa paulista, 
A lavoura do Estado coineça a fl- 
car astriamente preoccupada com 
n fulta de braços. Allega-se, 9 não 
sem ratão, que até esta data a 
commissão de inmigração, incum- 
tida de estudar a» regulimentação 
do dispositivo constitucional que 
vestringiu a entrada de colonos 
estrangeiros, estabelecendo as 
quotas permittidus dentro de ca- 
da anno, não apresentou nenhum 
rélatorlo ou parecer sobre o as- 
sumpto. 

Em multas propricândes agrt- 
colas do Estado é tão sensível & 
fults que ha fundados receios de 
uma crise mais séria, como 8 pa- 
rulysação parcial ou mesmo: com- 


productores. Suggere-se.a Inten- 
sificação, por Iniciativa official, 
da vinda de trabalhadores do 
norte, AO mesmo tempo que se: 
pondera que o nordestino desco- 
nheco o melo em que-deve actuar, 
desconhacendo completamente o 
caféza], Mas onde o conheceu à 
immigrante europeu, entes de 
chegar a São Paulo? 




















pleta do trabalho, ficando em” na é 
absoluto prejudicado o esforço dos | mente disparates a vestrlcção; de 


faz das lucubrações do eepivito a 


A divida por isso cresceu ultras 
passando de dez mil contos. do 
réis, quando a advocacia adminis- 
trativa no regimen vencido do 
1930 tudo envidou para o recebi» 
mento da conta, + 

Centenas do credores não fica» 
ram garantidos e esperaram do 
bda fé quo os responsaveis pela. 
construeção delles se lenibrassem 
quando viessem a tornar-se mit- 
Honarios como de facto aconteceu 
ha polico. Eram esses credores 
os trabalhadores, os capatazes, of 
chefes de turmas, os pequenos 
fornecedores e todos quantos 
cooperaram nos serviços da cons- 
trucção. Multos morremm «e a 
maior parte deixou o Acre. fugtn- 
do 4 crise economica. 


Os que tiveram agora conhech. 
mento da liquidação têm lutado 
debalde para receber o que lhes é 
devido: Os maiores allegam tudo, 
até a presoripção das pequenas dl- 
vidas, quando 4 União pagou sem 
recorrer a essa desculpa de mão 
devedor. , ; 

Que airva & lição aos que sobras 
vivem, pois os felizardos da-sutra- 
da Lobão parece não se contenta- 
rem com os creditos do grande 
numero dos que não. mais exine 
tem». 4! 





nisterio da Fazenda. Outros 
dados precisos e seguros ac- 
crescentamos, para melhor 
comprehensão disso que ao 
bom senso nacional está pare- 
'cendo ser o começo do fim de 
tudo. 


Ao quadro que já divulgá- 
mos, juntaremos aqui a do- 
cumentação simples e clara da 
situação financeira dos Esta- 
das. Exame demorado, não o 


ser realizado em seguida, 


«Júiciemos pelo Amazonas. 
Pelo seu emprestimo de fran- 
cos 84.000.000, verificado em 5 
de agosto de 1906, o liquido 
'rcalmente recebido foi de 
francos 57.237.154. Deve hoje, 
incluidos os juros em atrazo, 
francos 134.396.137 | Em nossa 
-moeda, o Amazonas recebeu 
cerca de 34:000:000$000, res-. 
pondendo por mais de réis 
-100,000:000$000! Do outro 
"emprestimo, em 13 de dezem- 
bro de 1915, de francos 
20:500,000, o Estado embol- 
sou exactamente o liquido de 
frs. 10.839.500 que não te- 
riam produzido mais de réis 
15.000 :000$000. "Terã agora 
de pagar por esse emprestimo 
mais de Rs. 35.000:0008000, 

Pernambuco, O empresti- 
mo de 8 6,000.000, feito em 
ro-de Março de 1927, rendeu 
liquido $ 5.520.000, que pro- 
duziram, em nossa moeda, réis 
A prohibição para plantar enn- A ' ds is 

aggreseiva, como: são egual- | 

atrazados o total de dollares 

embarque e 1 queimado café, por, 9 5.941.100, que equivalem a 
attentarem contra mais deuma Rs. 95.000 :000$000| De 1927 
HLerdade respóltavel, notadumen-| até 1930, O Estado, em conse- 
te a que a productor deve ter na-| mencia dessa operação, trans- 
ra vender a suo mercadorias: | foriy mara o exterior as se- 

E, quem mais aofireê. com, taes : t eg 
valorisações é soneca dus gumes nesta 
afinal terá de” págur mais - pelo Amortizações . , S I.490,000 
“artigo que lhe é Indispensavel, Juros. +. 
Com o assucur, sobretudo, resul-| Despesas . 
tou oste abusp; o. gonsumidor, E ' 





Valorisuções... contra q 





consunidor 





A mesma doutrina que sempro 
uustontâmos em rolução a valo- 
risações artificiass, tratando prin- 
cipalmente do desastroso planô de 
dofesu do café, púde ser Invocada 
para qualquer outra produeção do 
artigos de primeira niecessidade, 


como o assucar.' 


Bo 4.735 

































los banqueiros pára resgate 

dos titulos do emprestimo de 

1912. ' Vitis To mid 
São Paulo — “Os' enipres- 


timos inglezes sômimam libras | 


27 .608.000,' que ' produziram 


o liquido, em relação. ao typo, |. 
de £ 25.005.450. O Estado) 


teria apurado nesses empres- 
timos, feitas as conversões pe 
las taxas que vigoravam por 
occasião de cada operação, e 
importancia de 870.000,:0008. 


concluiremos já, o que terá de | Deve ainda, pelos mesmos em» | nresentam 0,47 *|º de nossas ex- 


prestimos, É 20.656.395, que 
equivalem, em nossa moeda, a 


rs. 1.652.000 :000$000 | 


Os emprestimos atnericanos, 
no valor nominal de dollares 
82.500.000, produziram o-li- 
quido em relação ao- typo de 
S 75.834. 150. Esse líquido, 
adoptadas as conversões ás ta- 
sas que então vigoravam, im- 
portaria - em. pouco mais. de 
rs, 600.000 ;0008000, 0" quan- 
to recebeu 8. Paulo. Hoje, à 
divida se expressa pelo total 
de S 66.485.500,.0 que Signi- 
fica mais de: um milhão de 
contos de réis. hor aatá 


Examinando o caso em par- 
ticular do emprestimo de 1925, 
de $ 15.000.000, verifica-se 
que o Estado só recebeu-o li- 
quido de 8 6.459.150 ou, em 
nossa moeda, cerca de réis 
50.000 :0008000. Deve ainda, 
pelo mesmo negocio, à quat- 
tia de $ 14.719.000, que cor- 
respondem a 235.000 :00u8000! 

Pelo emprestimo de florins 


18.000.000, feito em 9 de, 


março de 1921, à Estado te 
ria apurado pouco mais de 
rs. 13.000:0008000.º O), saldo, 


ainda em circulação, de . flo-!:ros ruraes, Desda Janeiro que elleu 


rins 8.366.000, equivale ja 
rs, -90:000:0008%000, Para O) 
serviço dessa operação, O 
Thesouro paulista; no decenio 


$ 1.234.615 |de 1921 a 1930, fez rémes-! 


sas para o exterior,.a saber: 






“ | mocratica em que elis assenta, 












































tido que tem por programma, 
-derrabar, não sómente o go 
"verno,: mas & propria ordem de- 


intensa propaganda em favor. da 
preciosa fruta, À laranja, aliás, 
repete o café, culo consumo, no 
pair, é relativamente baixo. Con- 
vanhamos, porém, quo antes ou à 
par da propaganda, tambem se 
devia regulamentar a sua venda, 
como de outras frutas nacionaes. 

Havendo no paiz tanta laranja 


"O nosso intercambio com os 





pálega asiaticos 





Temos: lnsistido pela necessida- 
«de do desenvolvermos o nosso in- 
toroambio-com os palzes astat!- | xas — Já vimos que, só São Pau- 
vos, que é muito reduzido, Em|lo pretende exportar este anno! 
1934, “houve certo Incremento, | 1.600.000 caixas — essa 6 uma 
tanto nas vendas como nas com-|das frutas  nacionaes . caras, no 
pras. Ainda assim aquelias To- varejo das casas que as: vendem. 
Cobra-se por-uma duzia de laran- 
Jas o preco do custo de um cento 
na mão do productor. 

As vendas foram de 16.682 con- E' uma especulação dupln: '0x- 
tos, e &s compras de 43.640 con- plora-se no mesmo tempo o pro- 
tos, o que denuncia um deficit | ductor e o consumidor. * 
na nossa balança commercial! de 
26.967 contos. 

0a nossos freguezes foram: 

Japão, 10.638 contos; Turquia 
astatica, 2.893 contos; Syria, 
1.201 contos; Palestina, 965 con- 
tos; Chypre, 356 contos; India 


portações, e estas 1, 76 *jº des 
nossas Importações, 





Mimetismo : ro 
Um dos:mãos habitos dos nossos 
administradores, principalmente 
chefes de repartições e. de ser- 
vigos, que são os que mais se me- 
lindram, é-o de não emandarem 08 
Inglesa, 216 contos; Philippinas , 
Boa contos; Chios, 71 Pta Ea- | erros que commettem, não obstan- 
tabelecimentos do Estreito, 68/01 a ai dálita. F 
contos; Ceylão, 36 «contos; China, depara rapper end 
30 contos; Rhodes, 18 contos; Ja- | UE caleulos falharam nomplo- 
va, 7 contos; Elão, 1 conto tamente; mas, &o invés do emen- 
Os nossos fornecedores foram: | “Rom O que não está certo, buas 
India Ingles, 30.380 contou; | “Mm sempre uma explicação pará 


Japão, 16.645 'contos; Possestões | Prossguirem no arro. 
Britannicas,.4.487 contos; China, 
1.862 contos; Syria, 814 contos; | do Thesouro por mato de flohas 
Turquia Astattca, 2 contos. ou seja do cartáozinhos & um 
Ha, como se vê, multo a fazer | exemplo a mais. O seu Inventory, 
nos palzes aslaticos no sentido de | Do Thesouro, ao que dizeim trane- 
increméntar as nossas relações | plantou-o de Londres e, sempre 
commereiaes. ' que se lhe objecta ser negativo o 
seu resultado aqui, vem com; a 
mesma defesa: d y 











O actual asetema do Protocolio 








4 oterna burocracia 





— Na Inglaterra 6 uma mara- 


A-burocracia nas repartições é viiha, 


umeaso sério, Difficulta tudo, nté 
as colsas mais faceis de solução, 

Haja vista o que está aconte- 
cendo agora, com & gratificação EST ” 
denominada — “Montada” — ver | 4 secretaria do Senado. 
ba material, destinada aos cartej- : pot fic 


Thesouro tem sido um, desastre, 
um verdadeiro: desastre, - 





Deve ser votado, hoje, em ultl- 
então no desembolso das respectl- | mg turno, o projecto de lel orga- 
vas Importancias. Attribuem UNS | nizando a secretaria. do Bonado, 
-a culpa ao Thesouro, onde os pa- | nos termos da Constituição de' 
pels se arrastam com dificuldade; | gujho, oa dio 

outros assevoram que o dinheiro 
Já se encontra na' thegouraria dos 
Correlos, O certo, porém, é que o 


A commissão executiva da Ca- 
mara, como determina o artigo 14 
das Disposições Transitorias da 





que se exportam milhões de Sat fria na residenia deste, o dr, Fly. 


Sornaes do 28 o 23 de agosto da 


O tueto, porém, E que no Nusno e 


Jem meu livro, que a questão dy: 


“fotos economicos? -Não é vertate 


mesmo que a asrerção parilãa 
ar nei a E 

m' seguida estuda ? 
ca existente entro Ar 
blica o medicina clinica, Na pri 
meira, o medico servindo q col 
lectividade está liberto do segs 
do; na segunda, eorvindo so ellen. 
te está adstricto no cogrodo, Ve. 
jamos ao que nos conduz 
theorla: no set consultorio, at. 
tendendo no údoonty X, ou q 
riano do Lemos € um iny 
cofro forte; mas já ma Files 
cla Municipal, onde cocupa q Jp” 
gur' de dlhefe do publicidado s dy: 
vulgação, esse cofre forta adm. 


te varias chaves, Ainda rão ly. 
em defesa da uy. 


muitos dias, 
sima Instituição & que mo 
Co pertencer, o dr, Poe 


Letos vel peln Impronsa pe” 


dar ataques Intustos, divulgando 
diagnosticos do soccorridos, pu 
para que não mo secuma de cos. 


fustonista, Jembro-lho ve ca; 


recentes de Nino Crespl a Re 


munld de Carvalho. Sobretudo esta 


ultimo, que depois de removi 
para uma casa de saudo paril 
ocular, Isto é, depols de ter. dal 
xado pertencer unos suleltda 1 
medicina publica para Ingra 
ear na categoria dm medi 
etínica, contintou 2 ter é marcha 
da molestia, os processos Lhrra 
peuticos e por fim n enusm morta, 


naes, ri 

Que me diz q articulista deu 
flagrante violação? Eu digo apa. 
nam que está certe, O codigo | 
que está errado na cum intrare. 
gencia datada tão eóments q. 
outubro de 1890... 


Quento 4 munelra porque m 


devem encarar cesas cols, 
que tica aos Serviços de Amis, 
tencla, muito antes do dr. Fiz 
riano de Lemos mo havia eu ma 
nifestado, ou seja, por cecaig 
do fechamento da sala ds im 
prensa, como póde verificar pélg 


1431 ou pelo tostemunho que ly! 
poderá dar a U. T. LJ 

Assevera ainda o dr. Florian, 
de Lemos, e para isso isola dg 
conjunto do livro um breve tu 
cho, que eu me encontro muita 
Interessado pelo aspacto económi 
o, quo de resto nada tema 
vêr com o thema do voluma, 
Pergunto eu: affirmo por bis! 


segredo medico dependa de upa: 


quê-"otrecho -transeripto pay: 
articulista se encontra no Cap | 
intitulado o “Medico e a Bocladg 
de”, no qual tanto fazer rem 
midamente um estudo do profit: 
monal e do melo em que al 
trabalha, na hora prssente?. 


Lamento profundamente qua 4 
dr, Floriano de Lemos tm 
lido, tão mal o meu pobre Jr, 

“Elo está multo longê' de st 
perfeito, mas tambem não é leg 





ompiamente divulgados mos fm. 


ARA At AAUUNIA sa 


See À pogáz ea A X ? “alada Ze lpágamento não se fez e ninguem ú ; ; à 

or, estribllhos de carnaval contl- | batéa que recolha terra virgem 1º reajustamento dos eu “| obrigado a pagal-o « 605000 a sno- “Fotal ago: A S 2.329.350 192% eu o 3.02B:752400 bs quando será levado & tas lei magna, não admititu. ninguem | QU$ hj artoulista oie bi 
nuam exaltando, havia “as ra-| de, ondo ha de Ealr O ouro da a montam 'ca, quando poderia compral-p:pe- PRQ ATA! ja deP: DPI gas . . . 3-930:851$1077' Po je fóra na organização ato; vias ato italia Page z | 
parigas reinões de jaleco curto” | verdado historica, Mas pão Na 26 | Asscguravá-se hontem, EM TO 4 pratdge, Ostra &% «hRestava pagar como jagas dc" 5:795]8088095 0 quarto plana finanóeiror de ser approvada.. Apróveitou, en- | aredido, é uma veado dai: 
e upa “a sorte justos du pre ornteeia asrrlno Pasfer fa Be ria ao peidos? fl E” opportúno, consesuintemen-| em 31-3-934 + 3 5.941. 100 192 4 E 6 205 :8618234 - tretanto, como ordena o mesmo dão Individual. = am 
vistosos” 4 moda portugueza. atigantes equisas, €.. “| cado definitivamente assentado C8r |,” AP e 2 Í E vê ça ne. - 100192 : ; ; O Mo sz 
congervantismo portuguez do trê-| dar-lhes curso. E € o que, 'com | tender ao funeclonalismo civil os 18 E Neo o Pa EnvOgar:s p 1925 2 0. 4.575:7255689 Ha em Londres certo jornal que | Artigo, todus quantos serviam ne É aah aan metmpgbe 

Je osvalu-se entre nós; ficou-lhe, | meritoria e extrema habilidade, faz | ponorictos do reajustamento. proibição ou limitação paro plan-| A sonima de $ 8.270.450 1926 11.901 :7025375 |“? Secupa particularmente dos 1p- | Secretaria do Senado em 1930. Susavitar nó ér, Floriano de Ué 

porém, aínda a denunciar-lhe 2/0 er. Goduiredo Vianna, promo: tar canna, - a 5 Nim teresses sul-americanos, Ao projesto foram apresentadas a É 


influencia na nossa formação 
athnica, a propagação indefinida 


vendo uma divulgação, não só de 
(ectos mas de documentos histo» 


Nesse sentido será enviada & 
Camara uma mensagem, quo ler 





| 








— 


4 Timitação dur venicinántos 








representa o custo desse em-| 1927 . . 
|prestimo, que produziu lqui-| 1928 . 


6.622 :7asãooo 





10.033 :2018634 Lentoa ao nosso pata. O que possam 


o que 


| presta attenção raramento sympa- | SM. 2º discussão varias emendas 


creundo logares para à nomeação 







mos, sob minha palavra de honra, 
que eu não sou culpado dim. 
Es o dr. Floriano de Lemes 


ricos, se imiscuom entre ele- | vará a imprescindível “iniciativa” À IA ? É : vio. 
ic pes má e sand “é hovelias, attingindo | do presidente da Republica, indo , do $ Oras OA GOV 1929 + +. 9.920 :032593 1 escrever de nós espiritos prevenl- | de estranhos O. parecer “tê come | Ud que spas 
Ee gere pai? Rs um publico mufto mais numero- |ninda à tempo de figurar um ar- Incontestavelmento algumas! Alagõôos — O emprestuno| 1930 + «- TI.204:5888012 | dos, e que tenham por programma missão, porém, recusou” “todas 9 sou que appiaudo, pedindo-há: 
cutrai ne tirem. AR: viétas: do; quite | Ss (O dat trabalho “term. assim o! tigo nessa sentido no projecto em | funosões publicas otum «exoessl-| do frs, 12,500,000, de 10 de — | deprimtr a Brasil, pouco nos tn- doam paga a bean Dis op pio a 
dio carnavalesco e so observa o| cunho de um duplo proveito: O giporação ma Comissão de Fl-| Vamente remuneradas, 'Possula=, go 1909, produziu o li- 74.008 :480S460| torossa é nada nos aflilge, Mas, a estar no firme proposito de, €8/ md Se contindo andando: 
quadro historico nos seus traços de não delxar em desperdício | nanças, mos funcelonarios que perceblnm! “DE » P “+ | dospolto de siis hostilidade, deve- | MO atestar do texto constituclo- | qo enury e, quando no exe 
antigos, todo o labor da Investigação 6 0) Cc oro teria ficado | mais do que o presidente da ne. quido, em relação ao typo, de] De sorte que: um empresti- | remos aceeltar o seu depotmento, | Nº ' clo da eua medicina publica, mj | 


E' um destes quadros, em sous 
multípios aspectos, que o autor 
da-“Terra de Ouro" nos traz á 
contemplação, purte por purte, em 
contos “do pequenos episodios, 
onde ss recompõem, da manelra 
que não cansa, mínuclas e meios 
tons de uma época encoberta pela 
poeira du tempo. 

O autor excava os archivos da 
Camara Muntcipal do antiga São 
José d'Bl-Rey s. da colheita que 
nelles. fes, apresonta um extracto, 
em fórma orlginal, que o tornã 
attrahento 4 leitura. O documen- 
to encontrado que merece publi- 


du-os como se lhes estivosso ns- 
aistindo o desenrolar. 





de diffundir, sob fórria que mo- 
reca fé nos historiadores, os fa- 
ctos revelados por documentos 
que reavivam na memoria dos 
presentes os procissos q Reções 
de seus antepassados. 

Poda-se hoje incrar o acervo de 
papeis da antiga villa de 8. José 
YBl Rey, appondo-ce-lho o To- 
tulo de — visto e examinado para 
a Historia, O duro tá contido toi 
minuciosamente retirado; o quê 
já fica é terra lavada. O ser 
viço de Invra excentou-o o mi- 
rerador da “Terra de Ouro", 


Alde Sampaio 


vezta. 


Eatado du Rio de taneiro — Tempo! 
Dom, com metuloshiade, Novoelro eepuraa, 

















impresetonado com as palavras 
(do sr, João Simpliclo, ne reuntão 
prentgada ha dois dias numa das 
sejas de Qarnara. 

Enendendo-se logo depois da 
reunlão com o er. Getullo Var- 
guns, deste obtivera Instrucções 
para redigir a mensugem. 

Adeanta-se que a “Inlclativa” 
do presidento da Tepublica será 
semelhanto 4 quo teve com us 
militares: remetter 4 Camara as 
tabelas que Jhe foram enviadas, 


——— 








clomuções que seguidamente lhe 
tóem sido telas. Encaprichon-so, 




















publica. 


jírs. 10.000.000. Na realida- | mo, que produziu pouco mais: 


Levantou-se contra essa anor-"de, porém, o Estado só rece-| de 13.000: contos, custou, em 


: malidads justo elemor. 

O sro Gelullo Vargas, atlen- 
denda 20 çaso, começou reduzin*!|, 
do os sens proprios voncimentos 


à 10:000$000 monsnes,. o ou dos 





Supremo Tribunal a 6:0008000 do esses dois liquidos, temos: 
mensats, Decreto da mesmu épo- | ps 7 

ca estabeleceu esso limite como o É 1.567.048 

musiimo da remuneração para 05! equivalem a... É 62,44 
demais tunccionarios, Posterior-' Mais O liquido do 

mente esse limite baixou a 5:0008,) emprestimo in- 





Tratando-se do renjustamento, e à sya responsabilidade actual 
sera de todo conventente que. sa 


emprestimo de frs. 12.500.000 | 1930 


! beu frs. 1.561.048. Do outro | dez annos, 74.000 contos: E 
emprestimo de £ 280.000, cujo |o que resta ainda a pagar .vae 
liquido, em relação ao typo,/a 90.000 contos! Não ha or- 
!é de £ 219.000, só recebeu O| camento que resista a tantas 

ministros de Estadão e-do então | liquido, £ 132.000. Unifican- | extorsões.' Rique y 


O Thesouro de. S., Paulo, 
no mesmo decenio, trarisferiu 


»|para O estrangeiro, para at-, 


tender ao serviço dos diversos 
emprestimos, as seguintes im- 





102.866:1708535 | à 













quando isento de paixõus, para | Em 3º turno, € possivel que ap- 
que tenhamos uma ldéa do con- 
colto que; em certos melos, se | do do contrariar o criterio adopta- 
forma do Brasil, a que nem sem-| do pela mesa da Camara, Terão 
pre é destituldo de rezàv. Os erros | porém, com cerisza, a mesma sor- 
necumulados e o absoluto dese | to das anteriores. 
prozo peles obrigações assumidas | po ç 

: r occaslão de ser- organizida, 
cremram um úniblento de desconth | nojy então governo provisorio,'a 
ança-e desoredito, Ao invés 09] cocrataria da Camara, o criterio 
ana parece-nos vantajoso | roj cxactamente o mesmo queca 
auscultal-o, do maneira a poder | constituição estabbloceu para 2 
roupar qo Brasil, novas inves- | 40 genado. E ha até mesmo u 
tidas, tanto por culpa*de seus Inl- | quera cotncldencia: 6 que, como 
migos lá fóra, quanto dos MÃOS | anomteças com es funcelenarios 


] 





Desso modo, aoresconta q ailu- 
ido impresso, “o Brusi) infringe | Pleltear a desequiparação do pro- 
&s modalidades do seu quarto pla- | Pro estabelecimento que fisca- 


uareçam novas emendas no senti- | ga. Dupuytren que em 1553 42 
!commlissarto de policia que Iba, 


um “absolutista” como era tame 
bem na medicina publica o grátis, 


perguntava se no hospital havis, 
insurrectos da Revolução, rt. 
pondeu: “Ja n'al pos'vu dinrs: 
gés dans mes males d'hópital, H 


n'al. vii que des blesséa". 
Pinto da Rocha” 





em prosença dos presidonta Guto 
lo Vargas e Aguatin Junto, Mr 
cebru a. communicação de que 


cação encaixa-se quael sempre em a e Movo-se, ar. inspector! ra os tuncelonarios administras ortançias: : ernos cá dentro. 
umá narrativa singela, com mão Tn bens mantido o de 8:0008000 para glez vo ++ + É 132.000 E : GOTAFTOS ARA SCO Pi da Cumara, os da. secretaria do j 
O ontrana quo muita. q appaçO: NPIDOS y NOTIGIAS Parmanece sem solução a re-| os ministros... j 19RBi o! ei 34 - DRA MORNROLO] TO Ano) 8 que q jorpão ja guess |isetiaão ford jog minihicina, sont 
jo da ta ) a ” % , : * O a O 

adestrara que muita vez appare Í y * | clumação dos moradores da rua Somrmam . . . . É 194.442 1922 « . - 30:457:725S910 tão, à cujo rotulo não vem 8o ca-| rentes des promoches que se da- ! 
cena fórma primitiva, na pro- —— cdi Houve depois nova modificação: 1923 - +. 54.624;4918094 | referindu-se 6 liquidação do | rão no respectivo quadro, “Novos delegados á Conte | 
pria. orthographia esdruxula do! py tempo General Roca contra a moditica- |, atevação o 7:000$000 dos venci! que representam 22 % dos Ê “2 * | ompresltimo que tomou o noms de CaEASASE e Sim E a so ' 

temipo e, habilidade do esertptor,| TF cão do systema de iluminação da | mentos dos ministcos da Córto! e id To» 43964 :8255227 | cur m Caro aingular. rencia Commercial Pas | 
ão dostô conjunto e se lê ' | bii Veriti m m “os compromissos assumidos. 68 :272880 vultos NReailsation”, de São Pau- 1 

ni prdslinento g que o autor | PREVISOES DO TEMVO ELANONADAS | quolia via publica. Verifca-so A6- | suprema, 4 Tomad 5 1925 + + « 39:508:2738801 | jo, à 7 por cento, diz que em vez de Americana 

' PELO DEVARTAMENTO DE ABR | sim que, não consultando os In- : omadas as conversões em | roz6 61.808: 726 E dos: 

soube, com perfeição, reviver a NAUTICA CIVIL x lia Dario! da E Nenhum funcelonario adminis: ced tonal E 920 .. . 1.698:321 705 | um milhão foram sómente amor- bem singular O caso doc] nmmos Alves, 19 (Eepectal) = 
epoca em que se deram os acon-| Previaões para o toriudo dus IM horor eieraçpa pisa pe is trativo pôde ' perceber mais do|lNoeda nacional, evidencia-Se 1927 , , ." 57.023:7205300] tizados 640.000 bras até abril Inspector de ensino a que so .te- A commissão organizadora 6 | 
tecimentos e, antes de revestil-os | 4º fis EA Reto: Pp Bram fat ação da € º Ds a "| 5:0008 seja à que titulo fôr, tenha | QUe O Estado não chegou a 1928 . + + Y5.I57:1025292] do corrente anno, pouco mais fere um telegramma de Mnceió,! Conferencia Commercial Pat 
cum as roupugens modernas, sen- | po: bom, com nebaloslinde, Temperatura: | O Inspector geral de Iluminação | à não tenha commissão, - inclus| receber mil contos de réis pelo 1929 89.98 :109569 de metade... hontem publicado fo “Correlo da | Amerteana, a Inaugurar-t ue | 
tiu-os na imaginação, recompon-j estavel, Ventont varavels o frepcus or deliberou fechar ouvidos áM FO-| o diarias, “ 9. 9:10 «959: 5 Manhã”: o Inspector Vem 20 Rio ta copital a 29 de mato | 


Veja-se osto trecho que proce- 
de, no livro, & transcripção dum 
euftal: “Trepudo num banco, o 
stenlade la em voz alta o com 
emphase, para conhecimento do 
povo este edital Reconstituem- 
no. 'por eile, na Imaginação, os 
costumes do temLo, A Imprentau 
não tivera ainda u diffusão actul 
e ne ordons de El-Rey se apre- 
góavam nas Frovincias a altu 
voz, do cima do um banco di 
feira. O edital cluado é o deste 
cho do conto “Festejando v Na- 
tal de um Principo” O scenario 
é completo; a vila resorgitandu 
de" gante, todas as casus, sem ex- 
cepção, uminadas à enndoin 
em gloria o regosijo pelo nascl- 

ento de um principe em Por- 
tugal. Mesmo a contra gosto, 
todos os grandes dn terra, brasi- 
tetros de origem, compariicipam 


Zooa Centro — O temos nos HM hnras à aradouro publico que lhe fol en- | to — isto q 1 
da fouta, resmungando o consu. | apoc Loo ug Eutado da Bio o em 9º | vidas... Além do mais, convenha- | Proximadamente,, 1008 200 -mis | des pa n para pedir que nem | ni esto cuja tiny dos pat 
rando-n, mas, contraditorinmente | rat Instuvol com huma frutas o empar lhãos de kilos, pagas em 45 annos, isto | de attender. treguo de mio beijada, e que elle seja mal Inspector nem o a a ce Ineloto Mitre SE, 


dando-lhe numero, O citar trans 
evipto eluchtn 1 npparonte nem 


razão do facto. Vora ardem, em |! y ri mt E » : dusldo a buracos, onde os raros | mu do quo ns uttlimis 

namia do Bl-Hey; a demunutração | Mp tentea (O a o nu | venha mos Interesnos da udmlnh ie? Di ee Psi e eo E p Ee : pe facil ! Basta vestir-se com | vonfoutos que o percorrem têm ps, Pa do Brasi entresho | pan-umertennan tinham Inel 
ni ' do dl tri 5 CA eutras, «985.500 ro o turismin como um is 

publica de tublio pelo telht nasci toi [oem am an Pero tração e multo menos mou dos o Januario Boslle, na Al» | quo dar esitos para vencer es rqs ag prot 


mento do pupllc venal, sob pena 
de multa de mete mil réle pago 
na endela u quem della so abstl 
venso 

Era já o entadismo, thw ambi- 
clonado hoje. numa das suas fa- 
com mais contemnavels: a exnl- 


















Vempersturs: estavel. 


Entodos do Sul — Tempo: hom, com 
pelistusiundo, forte no litoral e erra 
Nevoeiro espnrso, Cemperattra: entavel, 
decllnando, parém, A noite no Ko Gran 
do do Sul, Ventos: de sueste o nardente. 
sujeitos a mundos. 


BENHVPSE DO 
SO DIRTRISTO FEDERAL (dan 34 bo 
ras do dia 18 ds HM horas do dia 10): 

O tempo decorreu bom todo + pertodo 
A temperatura fol estuvel Am méslgs 
das tomperaturas extremas observadas 
mos pontos do Distrivio Dederal, forum) 
maxima 2700 e minínia ATOR a ne tem 
cmentugam extrunino. cegistradar no tih 
orvatorto Meteorologia da Aventdy nur 
Noções, (oram: matima He6 e mialimis 
103, respectivumento, ds 1% horas a d 
terno e X minutos. (he centos predom na 
ram de sul a lento, Crenson or REP. 

SYNOPSE LO TEMPO OCCORRIDO 
EM “TODO th PAIS (das DU horne do dis 
13 dn V horas do dia 1: 

Vonm Morto — ms 24 oram o tem 
po dacerea perturhudo com chuvar é ar 
ebne contiminsa hojo AM dl tinram A tem 
peraturo nofteeu declinto, (y mantor o 
provam de au m font fracos, 


EMP OCO LHE 


eme mon alimento Mistdoa, Ap O Doeum a 
tempo mpiremnptm tie Emir DO Tontiefo du 
Mo ecem gernh fucorto mor eeiitho din 
Pao A Demperadanta croethanane retas 


cel. Um ventos formar sartovels com 
raca Intensidade, 

Nota «- A urmente asiapae fot elaha 
endn com on dador du véio meteoro 
elem, emcolidos mit nn 14 boram. 


ei dm 
Bixigencla nom proposito 








pols, esse alto tuncclonario, e del» 
xou modificar para psor o que 
estava telto ou, por quira, do bom 
tez o rutm, tornando inutil o 
um. 

Aquella rua, cuja Muminação não 
causava reparos nem reclamações, 
vivo agora as noites na penum- 
bra, facilitando a acção dos ami- 
xon do alheio e outras coisas... 
Urx, insistindo o referido inapa- 
vtor geral no seu erro, tudo esta- 
cia & indicar que uma autoridade 
superior lhe chamasse « attenção 
para o caso, determinando-lho que 
attondosso as reclamações dos Ine 
teressados directos na Aumi- 
nação. da rua Goneral Roca, que 
pagam toda n sorte do Impontos 
para ser convenlentemento sor» 


mos quo um administrador que 
demonstra caprichos Injustifica- 
velr não é funcclonario que con- 


contribuintes, 


ão 
A dwsantada estrada Lobdo 





A Commlssão de Liquidação das 


Dividas Fiyotuantes da União ha 
mezer offeotuou o pagamento do 


pelo mesmo emprestimo é stt- 
perior a 20,000 contos de réis. 
Do emprestimo inglez, que 
produziu o liquido de libras 
132.000, só recebeu em nos- 
sa moeda pouco mais de 2.000 
contos. Hoje, o encargo por 
esse mesmo emprestimo está 
representado por uma quan- 
tia de cerca de 28.000 con- 
tos! 


estabelecessa um preceito ds or- 
dem gera! nesse sentido, para avi 
tar que implicitamente seja revo- 
gado tão moralisadora quanto des 
mocratica disposição. 




















Ouro branco do Brasil 





Apesar das pragns, ainda são 
optimistas os prognosticos & res 
peito da safra nuclonal do algo- 
dio. Os technicoa calculam a sa- 
tra em 300 milhões de lelos ou de 
1.700.000 a 1.800,000 fardos do 
precioso ouro branco. O consumô 
desea materia prima, no putz, 
orcila entre 100.n 110 milhões de 
kilos, o que quer dizer que floar 
rão livres, para a exportação, ap 


é as remessas do Estado em 


Não são ulgarismos de valor 
consequencia desse empresti- 


ubsoluto, Hodem soffrer altera- 


que “e poderá, porém, aftirmar é 
que a actual safra será maior do 
que u anterior, Pelus actunos co- 
tnções, os 300 milhõou de kilos que 
o Brusil poderá produzir, repre- 
sontam 1,400,000 a 1.500.000 con- 


emprestimo frs, 200,000.000, 
já desombolsámos mais de 
frs, 40.000,000 e ainda deve- 
mos frs, 6.513.500! Os em- 
prestimos inglezes sommam q 
total de £ 4.107.300, que de- 


599» 474 :4409346 
Concluiremos depois, Por 
ahi se vê que não ha impos- 
tos que bastem. Colonia de 
argentarios internacionaes, a 
incapacidade ou a indignidade 
dos governos que nos têm op- 
primido, depois de se cevarem 


na sordidez da politicagem,. 


nos arrastou à ruina defimti- 
va, Todas as energias brasi- 


Bahia — Data de 18 de de- | leiras estão empenhadas , no 
zembro de 1888 o emprestimo | pagamento de juros'e de 
de frs. 20.000,00, À res- | amortizações dos adeantamen- 
ponsabilidade do Estado por [tos de dinheiro; fraudulenta- 
esse emprestimo é ainda de| mente arranjados, e que não 
frs. 6.513.500. As annuida-| sabemos quando acabaremos 


— om 


Fazer successo! Nada mais, 


falatarta da A Exposição 
Avenida, esq. 8,. José, 


(81798) 


Não * mlra..e 





| nó de modificação da serviço de | ltat o 
sua divida (Fourth Debt De- Os factos estão contados e, pros 
fault)...” Talvez não seja Ilson- | Vando bastanto a incompatibiil- 
Jetro. Mas provavelmente & ver- | dude do inspector com o estabale- 

| dadetro,.. cimento em questão — o Lyceu 

Alogoano, — nada prova, entres 










U quintal do Leopoldina... 





que elle pleltela, 
à rua Piguelra do Mello, uma das | O Inspector annullou bancas de 
| mais importantes vias publicas do | exames, invadiu attribuições dos 


hoje transformada em quintal da | com os docentes e, por vitimo, 
Leopoldina, | ; com os proprios aiumnos, deixou 

Seu trafego fol impedido por es= | de cumprir a lel das médias, mu- 
sa companhia, com assentimento | dou 03 pontos sorteados, tez, etn- 
da Prefeitura, que não se lembrou | fim, o diabo 8 quatro. Quando 
da medir ou prejulzos dessa con- | tudo teto acabou no que, deu, o 
cessÃo vergonhosa, E nem ao me- | homem embarca para pleltear a 
nos lhe occorre culdar do ló | Sesequiparação do estabelecimen- 


actualmente se encontra em pes- 


Lyceu contípue sendo Lyceu,.. 
simas condições, o calçamento re- 


E dizer quo o ensino está em 


siatonclas das pedras soltas,,, 

Urge uma providencia capsa do 
corrigir o damno feito à popula» 
cão carioca, 


VÃO AQ ESTRANGEIRO 
OS REIS DA BUL. 
GARIA 


Inovação prajudicial 





tanto, que tundamente a medida | NA AMERICA DO SUL: 


bairro de São Christovão, está | funcelónarios do Lyceu, rompeu Sa salientando os pontos 


governos de Costa Rica e Eque 
dor deslgnaram para cAus rop 
sentantes,  respecuvament cl 
des. Jimenez Ortiz e Alt 
Acosta Enberon. 


em e O pm 
PELO TURISMO | 


| Um artigo de “La Prem 


de attracção que cab 
um dos nossos paizes 


possue 


Buenos Alren, 19 (Haus), 
Em artigo sob o titulo nccoliabos 
ratão inter-amoricana para 64! 
mento do turismo”, a bar 
niluito aos olemntos de atira p 


vantagots da exploratão de 
À o vurismo, 
vs fnetores da confareneio 


pontos Importantes do neu 
grama, ú 
“Prensa! rolore Que 
ida conforancia, realista Pr 
Santiago do Chile a qua Ss 
E faciliindos para a concendo 
parsaportos (ol ablecto do 
dos, 


ha 
tendo sido O mo dit 














& nova imagem de Christo morto que esteve exposta na egreja de 8. Francisco de Paula 


Um dos dogmas mais consola- 

duvida, a resurreição - de Nosso 

gonhor Jesus Christo, fundamento 

da tá christã o bass da prégação 
tolics., 


Desde remota antiguidade os|nia 


fnímigos do Jesus Christo têm 
urado, debalda, todos os meios 
para abater o edificlo historico da 
rsurreição do Divino | Mestre, 
mélflcio todo celestial cujo alicer- 
ma nolencia incredula, na sua 
da tudo destruir, nunca 
qnseguirá abater. 

Já nos primeiros seculos do 
ehristiunismo os adversarios de 
Jesus dirigiram os seus ataques à 
merdedo da resurreição do Balva- 
dor dos homens, 

Celso, querendo metter a ridi- 
mio a narração do Evangelho, diz 
pm escriptor, a respeito das pri- 
málras apparições do Divino Mes- 
tra, fo! brilhantemente refutado 
por Origenes, 

Os deistas do seculo pessaão e 
ms chamados espiritos emancipa- 
dos de nossos dias renovaram. os 
pphismas do philosopho epicuris- 


te, protendendo bascal-og em: soli- | galhães 


dos argumentos, em provas rigo- 
msamento sclentificas. Mas & 
eclancia nunca poderá dar um 
pesso sequer para destruir o edl- 
fislo de revelação, 

Jesus resuscitado 6 O sol que ha 
de Wiuminar, por seculos conti- 
midos e consciencia humana, e 
será sempra, para a confusão dos 
tmplos e dos mãos, o fundamento 
da tá christã e a base da préga- 
ção apostolica. 


A resurreição ds Christo 6 a 
mais bella das verdades historicas, 
etal é à sua importancia na or- 
dem moral que os apostolos, 
ohelos do mais ardente zelo e da 
athegação mais heroica, presta- 
ram dela o mais authentico tes- 
tumunho no mundo inteiro, tos 
mando-a para bese de suma pré- 


rições. 

Pois não dissera Jesus: “Era 
ascessario que Christo soffresse, 
que resuscitasse dentre os mor- 
tos So terceiro dia, que a penl- 
toncla e a remissão dos peccados 
fossem annunciados em =eu nome 
4 todas as nações, começando 
por Jerusalém, e vôs merois as 
Wsteriumhas de todas estas col- 


Mathias fo! eleito em logar do 
tuldor Judas, o mais desgraça- 
ao gor homens, para “attentar 
em outros a sua resurreição”, 

“Mas não eram sómente os 
postolos, diz um notavel critico 
fencez, que prestaram testemtu- 
ido do valor da resurreição de 
Jess Christo, sob o ponto de vista 
ubnsêiç e da defesa do Hvan- 
gélho, 

On fieis partilhavam em geral a 
mama convicção, os primeiros 
eeulos viram um grande numero 
ts martyros, de todas as condi- 
ques resumir, no meio dos tor 
mentos, a sua fé christá na con- 
fisão ds um Deus morto 8 re- 
encitado, " 


Eis porque o philogophismo bas- 
trio q a critica insensata so es» 
fegavam em todas as épocas 
pára abalar as provas historicas 
desso acontecimento extraordina- 
ro, o maior da historia religiosa 
da humanidade, 

Quando os dois discípulos, de 
que fala o Evangelho, caminha- 
vim para Emmadús, conversando 
tita dos ultimos acontecimen- 
tos da resurrelção, Jesus appare- 
tm no melo delles e perguntou: 
"Que conversa e conferencia & es» 
bi Mrs que anánes essim tris- 


Um dos dols, chamado Cleophan, 
: “Tu só és peregrino em 

Jerisalém que não saibas o que 

dé lá passou nestes dias?" 

"Que pois? Interrogou Jesus. 

8 Jesus Nazareno, tornaram, 
que fo! um propheta poderoso em 
Peavras o obras deante de Deus 
tds todo o povo, 


E no entanto esporavamos que 
Elle havia do remir Israel, e Já 
Vo tercelro dia dopois de passa- 

estas coisas. Umas mulhe- 
tes do povo nos vieram dizer que 
tinham ido mo sepulcro e não 
Acharam o corpo, Disseram mais 
Quê Unham visto anjos que aftir- 
Fáram que o Mestro vivia, E fo. 
tam ao sepulcro alguns dos nos- 
fes lá o não acharam. 


— Nesclos, disse-lhes então Je- 
3% corações thrdios para erár tu- 
o O que annunclaram os prophe- 
tu! Não devia assim o Christo 
pad para entrar em sua Glo- 


B lhes explicou o espírito das 
Excripturas, pe 


Jesus Christo resuscitou, e os 
tPotalos dirigiram-so a todos os 
Voros civilizados e barbaros, an- 
hunciando as sublimos verdades 
& religião nascente, a bellora da 
Virtude christã, o valor da resi- 
fração, a immortalidade da alma 
94 philosophin profundamente 
say da doutrina do Homem- 


' 


“Os apostolos prégam a Chris- 
Fesuneltado na praça publica, 
poi témplos, em prosença do povo, 
tamanha (6 e corteza que as 
tas dollrantes prestam a maia 
Seintemsada ndhesio a esto fa- 
Pr nico na vida religiosa dos 
Clos, 


ÇA Pesurroição do Jesus Christo 

Ata O sorà mompro o funda- 

Emo da fé christã o a baso da 

ção npontolien, 

dr mundo Inteiro dave sum sal- 
do À Christo resuscltndo, 

: Ollem ay povos para o selo 

Morosn do Josun Ohristo, Princi- 
" Par, eo encontrarão o uni 


to eme Para nn anguatias à 
h tras da hora prosento, —- 
Cão Mello Lula, 


EGREIA DA CA NDELÁRIA 


qAmanhã, a Confraria do N. 8, 
o Dorom da Candelaria fará ro 
' pa exreja da Candelaria, su 
u horas, tnluea nolenno seguida 
o "ração do N. 8. dan Dores, 

Cart a mise o padro Loo 

O Cometa e prégará ao 


qores da religião catholica é, sem. 


Evangelho o conggo dr. Henrique 
do Magalhães. 

A parté musical está confiada 
8 professores do Centro Musical, 
acompanhados por um corpo cô- 
ral sob a direcção da ara. Eugo- 

] o Mendes. 


EGREJA DE 8, AFFONSO 


Hojs, fs 7 horas, solennidade 
da benção do fogo; canto do 
Exultet o missa solenne, 

Domingo de Paschoa — Missas 
4s. 5, 6 1/2, 8-0 8 1]2 da manhã, 
sendo esta ultima solenne e can- 


O Coro de Santo Affonso exe- 
cutará em todas estas solonni- 
dades o programme de musicas 
adequadas, 


EGREJA DE 5. JOAQUIM 


Hoje, 45 8 horas, benção do fo- 
&o. Officio de Aleluia, Benção 
da Pia Baptismal. Missa, solenne, 

Domingo de Paschoy — As 9 
horas, missa solenne. Sermão pelo 
monsenhor dr. Henrique de Ma- 


MATRIZ DA TIJUCA 


Hole, 4s D horas, benção do fo- 
go. Officio de Aleluia. Benção da 
Ple Bantismal, Missa solenne, 
"Domingo ds Paschoa — As 7,80 
ds manhã, missa solenne, Pala» 
vras de agradecimento e Boas 
Paschoas do Vigario a seus pa- 
rochianos; haverá outras miszas 
6z 6,1/2, 9 e 21 horas, p 


EGREJA DE 8. SEBASTIÃO 


Hoje, &s 7 1]3 da manhã, officio 
do dia, começando pela benção 
do Fogo, porta da egreja, benção 
do Círio, canto do “Exultet", pro- 
phecias, benção da agua, ladal- 
nha, .de' Todos os Santos e em 
ari missa Molenne da Alle- 
uta, 


' Domingo de Resurreição — Mis. 

sas 05.6, 7,8, 9 e 10 horas, sen- 
do » das 9 cantada e com ser- 
mão da Resurreição por Fr, Ja- 
cintho de Plazzolo, 


EGREJA DE SANTA 
EPHIGENIA 


Domingo de Paschoa — Ás 9 
horas da. manhã, missa festiva da 
“Resurreição. Communhão. 
PosRãO da imagem de Nossa Sa- 
nhora, 


MATRIZ DE N. 8. DA CON- 
CEIÇÃO APPARECIDA, 
DO MEYER 


Hoje — Ás 7 1/3, benção do 
novo fogo, círio, pla baptismal, 
ladainha de Todos os Santos € 
missa de Allelula. A's 7 horas da 
nolte, coroação de Nossa Senhora 
e sermão pelo revmo. dr. Assis 
Memoria, 

Domingo de Paschoa — 4s 6 a 
mola da manhã, missa festiva e 
communhão geral (Paschoa das 
creanças que já fizeram a primel- 
ra communhão), À 7 1/2 da ma- 
nhã, misea cantada, sermão, “Ta 
Deum" e benção do Santissimo, 


MATRIZ DE SANTA 
RITA DE CASSIA 


Demingo de Paschoa — Missa 
solenne és 10 horas da manhã, 
sendo celebrante o reymo. vigario 
conego dr. João Carlos Bezerril. 
O monsenhor Gonçalves da Rezen- 
de falará sobre o Milagro da Ra- 
surreição, 


Todas as solennidades serão 
acompanhadas a grande orchestra, 
sob a regencia do maestro Henrl- 
que Costa, E actuará sempre co- 
mo-mestre de cerimonia o padre 
João Baptista Gomes, condjutor 
da parcchia, 


MATRIZ DE SANTO ANTONIO 
DOS POBRES 


Hoje, benção do fogo, cirlo, da 
agua. Missa de Allolula, 

Domingo de Paschoa — Missas 
&s 7, 8 1/3 6 10 horas. Sermão e 
benção do Santissimo Sacramonto, 


PAROCHIA DE OLARIA 


Hoje — Crypta do São Geraldo, 
Ás 8 horas, benção do fogo novo. 
Exultet, Benção da ugua, Misen 
solenno da Aleluia, Depols da 
miss&* distribuição de agua benta 
no parque, B6 se attendem às 
pessoas que apresentem vasilhas 
intolramento limpas, sem rotulos 
e sem ramor de plantas. Capella 
de São Sebastião, às 11 horas da 
nolte, hora santa, 

Domingo da Resurreição — Ca- 
peila do São Sebastião — Ás 5 
horas da manhã, missa solenne da 
Resurrolção. Communhão pascal, 
Solenne procissão oucharistica, 

Crypta de Bão Geraldo — Ao 
chegar e procissão, missa festiva, 
Communhão pascal, Distribuição 
de pão bento, Ás 7 horas da nol- 
te, molenne coroação de Nossa Bo- 
nhora, Sermão pelo revmo. P. 
Mario Bliva, 

Capella de Nossa Eonhora da 
Conceição — Missa da Resurrol- 
cão, às 9 horas. 


NA CATHEDRAL METRO- 
POLITANA 


Hoja — A's 844 da manhã, Prl- 
ma, Torcla, Sexta o Nôn Bonção 
do Fogo. A's O horas, Offlcio do 
Alioluta, com assistoncia, Benção 
da Pla Baptismal, Pontifical de 
Monsenhor, Procissão para a ro- 
posição do 8, 8, Sacramento, é 
às 2 horas da tarde, Complotas o 
Matinas. ; 

Domingo de Reosurroição — A'a 
to 114 da manhh Prima rozada 
A's 10 13, Torcla cantada; Pon 


Ufical de 8, Eminencia. Burl- 
mio. Bonção Papal. Sexta o 
Nôn. 


MATRIZ DE COPACABANA 


Hoja — As 74 da manhã -— 
Benção: do Fogo, do Clrlo o da 
Axum, Minsa molenno cantada, 


Domingo da Rosurroição — 
Minsas, com comminhão gor! 
As 6 1/9, 01/37 1/3, 6 1/3, O did, 
10 1/8 e 11 2/9 da manhã, A'a & 





e e itaim em 





SANTA 


horas da tarde — Encerramento 
do Anno &anto, com sermão pelo 
conego dr. Henriquo de Maga- 
lhães. Benção do Santissimo Sa- 
cramento, 


SANTA CASA DE MISE- 
RICORDIA s 


Domingo da Resurreição — Mis- 
sa solenns ás 11 horas da manhã, 
cantada pelo capelão, acolytado 
pelos conegos Fossel e Coslho, 
sorvindo de mestre-cerimonias o 
conego Rollim, com sermão pe- 
lo orador sacro monsenhor Anto- 
nto Gonçalves de Rezende. No 
fim da missa, coroação de Nossa 
Senhora. A parte musical das 
solennidades fol confiada ao pro- 
Tessor Henrique Costa, 


MATRIZ DE SANT'ANNA 


Hoje — A's 7 horas da manhã 
— Benção do Fogo, prophecias, 
benção ca agua, procissão, missa 
solenne com communhão goral. 
Terminada a missa, procissão e 
exposição do  Santissimo Sacra- 
mento. 

Domingo da Resurrelção — A'g 
5 horas da manhã — Missa dos 
adoradores; ás 514 da manhã, 
prociásão da Resurreição, missa 
cuntada; às 8 horas, missa é 
communhão geral; As 4 horas da 
tarde, reunião na guardada. hon-= 
ra e procissão do S. S.-Sacramen- 
to; &s 7 horas da nolte, recitação 
do terço, pratica e benção do 8, 
S. Sacramento. 


MOSTEIRO DE 8. BENTO 


Hoja — A's 8 horas da manhã 
— Benção do Fogo e do Círio pus- 
ehoal, canto do “Exultet" prophe- 
clas e missa pontifical; fm 7 ho- 
ras da noite, matinas solennes da 
Resurreição. 

Lomingo da Resurreição — As 
tm horas, missa  pontifical; as 
345, vesperas pontificass e ban 
ção do 8, 8. Sacramento. 


MATRIZ DE NOSSA SENHORA 
DA CONCEIÇÃO DO EN- 
GENHO Novo 


Hoje — A's 7 horas da manhã 
-— Benção do Fogo, do Incenso e. 
do Cirilo, Canto do “Exultet", 
Prophecias. Banção . solenne da 
Pia Baptismal. Canto das Ladal- 
nhas, A's 10 horas, romperá a Al- 


Co-|lelula, Missa solenne cantada, 


Procissão para reconduzir o San- 
tisstmo Sacramento, Vesperas so- 
lennes. Canto de Allelula, Distri- 
buição de agua benta, às 2 horas 
da tarde, 


———— 3 


“CORREIO DA MANHA — Sabbado, 
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O. RIO S. FRANCISCO, SEU ESTADO 
ACTUAL, EDUCAÇÃO E POSSIBILI- 
 — DADES ECONOMICAS 








Uma: conferencia pronunciada pelo engenheiro 


» Bociedade ds Amigos de Al- 
berto Torres, ao promover o I 
Congresso . Brasileiro :, ds Ensino 
Regional, incluiu no .programma a 
realização de diversas conferen- 
clas instructivas, contiando-as a 
technitos de nomeada, conhscedo- 
res .dos grandes problemas na- 
cionaes, : , 

“Uma dessas conferencias, fol 
pronunciada pelo engenheiro clvil 
dr. Jacintho de Andrade, quo es- 
colhou para. thema de sua sug- 
gostiva palestra “O Rio São Fran- 
cisco no Serviço de Aguas do 
Ministerio. da Agricultura, estado 
actual, educação e possiblildados 
economitas”. E 

De" início. o' conferencista defi- 
niu a repartição a que serve com 
proficiencia, dizendo: 

“O serviço de aguas do Minis- 

torlo da. Agricultura é um dos 
orgãos efliciontes que constituam 
o Departamento Nacional de 
Agricultura Mineral, e começou 
assim: 
“Darby, Branner Gonzaga de 
Campos, Theodoro Sampaio, e ou- 
tros consplouos gclentistas, quo 
haviam visto as nossas mais pos- 
sentes cachoeiras o desejado in- 
clulr o respectivo estudo entre os 
estudos. dá, geologia economica do 
Brasil, ventilaram essa inclusão, 
goneralizando-a para o. conheci- 
mento cabal das forças hydraull- 
cas. do nosso paiz, pois que, já 
então, - impressionava desfavora- 
velmente a facilidade com que a 
imaginação fecunda | de nomes 
acatados como “loaders” fanta- 
siava milhões e milhões de ca- 
vallos .de força (não medidos, In- 
aproveitados), nas cachoeiras de 
Paulo Affonso, Vas-Vem, Seta- 
Quédas, Maribondos, Urobupun- 
gá, etc.; ou a firmeza divina- 
torla' com que se declarava não 
existirem quédas dagua, nom for- 
ca- importante captavel, nas ser- 
ras opulentãs do sul-do Matto 
Grosso, mantenedoras dos panta- 
nãos perennes e continiios que 
cobrem dezenas de milhares de kl- 
lometros quadrados, ou soam, 
sem excenção, todas as baixadas 
existentes entre o soé da, cordi- 
lheira dos Parecis, e as subldas 
das encostas do norte e sul da 
serra da Bodoquena, Na encosta 
seoptentrional desta serta eu medi, 
em 1929, uma, das nascentes do 
rio Salobro; o aproveitamento de 
tres mil cavalios pára o fim de 
crear industrias no municipio de 
Mirarida, 

Sendo Gonzaga de Campos, no- 
msado em 1916, direçtor do Ser- 
viço ' Geologico o Mineralogico do 
Brasil, não tardou esse plonelro 
da geologia economica em obter 
os recursos e elementos para 
crear all uma secção especial para. 
realizar, os estudos das nossas 
forças hydraulicas. 


O “digno successor de Gonzaga 
de Campos, pôde dar malor des- 
envolvimento a essa secção de 
forças hydraulicas e desde então 
até hoje cese nucleo, formador do 
servico. de aguas, tem realizado 
estudos completos da topogra- 
phia e do regimen de mais de 
uma: centena das nossas mais 
importantes cachoeiras, corredet- 
ras e quédas dagua, com projecto 
comparado de cadu aproveltamen- 
to industrial, e so mesmo tem- 
po tem estudado o regimen de 
mais de 60 dos nossos rios mais 
dignos desses estudos, nos qunes: 
as faz observação e leitura diária ! 
em centenas de reguas fluvio-! 
metricas, H 
Desde ha olto. annos, o São: 


| Francisco é o que ten merceido 


os mais assíduos e esmerados €5- 
tudos de regimen, de medição + 


- Jacintho de Andrade 





blico, da quéda e 
installações, 


6 — Compete ao Ministerio da 
Agricultura a execução do Codigo 


de Aguas," 
Passou então a rememorar as 
realizações do Serviço de Aguas, 
informando que já na Feira In- 
ternacional expoz varios graphi- 
cos mostrando os seus Importan- 
tes estudos nas nossas: bacias hy- 
drographicas, onde estão Jocalizas 
fas centenas de reguas fluviomes 
tricas de observação diaria e des. 
tacando por essas bacias hydro- 
graphicas cerca de 13 milhões de 
força bydraulica medida, 
Apreciou depols os esforços do 
Serviço de Aguas no tocante ao 
lançamento da pratica de frriga- 
cão, “para o fim de espancar a 
rotina dos habitos agricolas ana» 
chronicos e Improductivos do 
nosso sertanejo,” 


Descreveu em seguida todos os 
sorviços de irrigação e reflores- 
tamento realizados no valia do 
São Francisco e fundamentou as 
seguintes suggestões: 

1 — Que sejam encetados im- 
medintamento estudos gerues e 
completos no valle do rio São 
Francisco para tornal-o a 'malor 
"eglãio productora, agricola, e pas- 
toril do paiz, projectando, para 
esta finalidade a transposição dos 
empeços da Serra do Espinhaço 
de modo que & producção do valla 
fique livre de  transbordos a de 
transportes mixtos, como actial- 
menta € sujeita, 


2 — Que se melhore as condi. 
ções gerzes da navegação do São 
Francisco o seus affluentes, 

3 — Que ze estabeleçam no 
vallo do São Francisco varios 
campos ou estações do experl- 
mentação agricola e de educação 
ou ensino agricola, afim de que 
sela Infundida ali a agricultura 
moderna o possivel de fazer ri» 
queza, a 

à — Que se ensine naquelle 
valle a pratica preciosissima da 
irrigação, 

— Que es escolas de engenharia 
do nordésto creem cadolras espa- 
Claes do irrigação geral e irriga- 
ção no nordéste, 


8 — Que os estudos, roferidos 
no numero um, sejam precedidos 
de um levantamento aerophoto- 
Erammetrico do Jeito maior do 
São Francisco, ou, ao menos, do 
eixo do rio e de uma faixa impor- 
tante em cada margem. 

Assim, no rlo principal, como 
nos ufíluentes navegavels, 

7 — Que os Estados banhados 
pelo São Franclaco collaborem 
com o governo federal nos estus 
dos e na disseminação da escolas 
ruraes e de estações experimen- 
taes de agricultura, 

8 — Que sejam estabelecidas 
ep do monta no mesmo 
valle, 


EM SÃO PAULO CUIDA-SE 
SERIAMENTE DE INSTRUIR O 
— POVO — 


Só este anno já foram creadas 


1.034 escolas | 


São Paulo, 19 (Haves) — Sa. 
gundo resulta das ultimas estatis= 
ticas relativas ao assumpto já fo- 
ram creadas este anno pelo-go- 
vemo de São Paulo 1.034 escolas 
primarias, dezenove gymnasios 
estadunes e seis escolas proflesio- 
naes. A frequencia escolar, abran- 
gendo o ensino primario, secunda- 


Domingo de Resurreição —|do observação do comportamento rio e superior é presentemente de 


Solennissima prociasão encharia-| do elxo principal de descarga, sob. 577.000 alumnos, 


tica, &s 5 horas da manhã. Missa | 
da resurreição, ao entrar o pres- 
tito com 
Missas rezadas &s 6,90, 8,30 e 10 
horas, 

O côro a cargo da Pla União 
das Filhas de Marla executará] 
magnifico repertorio de musicas | 





sacras dos insignes mestres; | 
Bach, Dubois, Peros!, Botazzo, 
Ravanello, Ametucel, Rower,! 


Cagllero, Gounod, Grassi, Volp!' 
e Tasel, 


EGREJA DE SÃO FRANCISCO 
DE PAULA 


4 missa da Recurrreição será 
celebrada, como de costume, ás 
9 horas com curmão ao Evange- 
lho, pelo Irmão pró-commissario 
monsenhor Francisco de Mello e 
Souza, 


VENERAVEL IRMANDADE DO 
PRINCIPE DOS APOSTO- 
LOS SÃO PEDRO 


Hojo — A's 7 horas da manhã 
— Prima, Torcia, Sexta e Nôa re- 
sadas, Em seguida. Benção do! 
Fogo, Canto de Exultet, Prophe-| 
clas, Missa da Allelula o Vespe- 
ras, Distribuição dagua benta — 
4 horas da tarde — Completas, 
Matinas e Laudes resadas. 

Domingo de Haschoa — 7 horas 
da nolte — Prima e Tercia resa- 
das, Em seguida: Missa solenne, 
Sexta e Nôa sesndas — 9 hyras 
da manhã: Misse resada — Post 
Meridiom: Vesperas e Compls- 
tas. 


EGREJA DE NOSSA SENHO- 
RA DO RÚUSARIO EB SÃO 
BENEDICTO 


Hojo — A's 8 horas da manhã 
— Benção e distribuição do agua 
benta. 

Domingo de Paschoa — A's 10 e 
11 horas da manhã missas festi- 
vas com canticos sacros, 


ESMOLAS 


De um anonymo recebemos a 
importancia de 208000, para os 
nossos pobres. 


ei mem 
A ROMARIA CIVICA 

A OURO PRETO 
Parte hoje a caravana 


que vae commemorar o 
21 de abril 


a direcção continua do habil en-| 
gonheiro Jayme Mertins de Sou- 


em Joareiro. 


Todos os.dados, plantas, perfis, 
calculos a projecios referentes a 
esta somma consideravel de tra- 
balho realizado, estão consigna- 
dos em relatorios do director do, 
S. G. M. de 1920 a 1924 e são! 
explanados nos boletins anniin- 
claes da secção, de 1995 a 1033. 
Uma resenha dos trabalhos é o 
avulso 35, de 1830, Intituindo Es- 
tudos sobre descargas dos rios 
brasileiros e avaliação do poten- 
elal hydraulico do Brasil (Luiz 
Lofgren e Ruchdi Salhab), 

Depols de 1930 até o começo de 
1934, n secção tornou-se em Di- 
rectoria ds Aguas, constitulda de 
secções do hydrometria, de cal- 
culo e de dozenho, e mais uma 
nova secção de hydrologia e Srri- 
egução (hydrologia | economca), 
que tevs a modesta ajuda de nos- 
sa colaboração, 


Em malo de 1934, uma reorga- 
nização mois accentuada do MiI- 
nisterlo tornou a nossa directoria 
em serviço — mails autonomo 0 
dotado de melos mais conducen- 
tes ao grande plano traçado de 
Incumbir-se tento do estudo o 
projecto de todas as reservas 
brasileiras de ulha branca ca- 
ptavel para fornecimento de ener- 
Ela como de considerar as possi- 
blildades do fornecimento de agua 
subterranea assim tambem de tis- 
calizar a applicação do Cod.go de, 
Aguas recem-promulzado, Coube; 
no serviço de aguas gonalorar) 
com o ex-ministro Tavora na mo- 
tficação do codigo que projectou | 
a sub-commissão legislativa — 
(projecto Valladão), e ma sua 
adaptação ds modernas tendencias 
do conferir na poder publico fe- 
dera! a attribuição privativa de 
auperintender, conceder e contrô- 
lar a exploração Industrial do 
commercio da energia hydroclo- 
otrica, ” 

Depols ds outras considerações 
disse o sr. Jacintho do Andrade: 

Os traços caracteristicos desse 
codigo, os quaes vale & pona di- 
vulgar, são: 


1 — As quides .dagua, as re- 
servas ds força hydraulica, pas- 
sum a constituir propriedade dis- 
tincta das terras que as cercam: 
resalvadas nos sous donos a pro- 
forencia para exploral-as ou uma 
participação razoavel nos lucros 
proporcionados pela exploração. 

3 — 86 à União & reconhecido 
o poder do autorizar e conceder 
o aproveitamento Induntrinl das 


Conforme tem sido anrunciado | fontes de energia hydraulica, quer 
parto hoja, As 7 1/2 da manhã, em | de domínio publico, quer de domi- 
trem capectal, com destino a Ou-|nio privado; resalvado o seguinto: 
ro Proto, um grando numero do| quando o aproveitamento se das» 
republicanos que vão commemo- | tinkr ao uso exolusivo do proprie- 
rar a ephemorido do 21 de abrii, |tarlo, é isento do concessão ou 
Com Intenso enthu “mo foram | autorização o aproveliamento da 
ultimados os preparativos para |quêdas de potencia Inferior a 60 
essa excursão cívica, promovida | Kw. e dependem de simples au- 
por uma commissão de patriotas, |torização os das de potencia até 
presidida pelo dr, Amaro da Sil-| 150 Kr, 
volra, 8 — Fol Institulda a nacfonali- 

Além dos representantes das| zação progremiva das fontes ds 
altas autoridades fedoraos e mu-| energia hydraulica Julgadas bar 
nicipnos, acompanharão os romal- | sicas ou estonciaen A defesa mi- 
ron olomentos representativos das! tar ou economica da nação, 
variam unidados da Iederação e| 4 — Foram declarados bens pas 
delogações do numerosas Inntitul= | trimoninos Inallenavels a Impras- 
qlões cívicas o aducacionnes. Ow; criptivols da nação todas as ton- 
discursos morko frradiados pola |tes de energia hydraulica exintan- 
Boclodnde Fadio Mineira q pre-|tes em aguas do dominio publico, 
pora-ne condigna rocenção nos] E — A concessão para aprovel- 
manifestantes por parte dn po-| tamento da energia hydrnulica de 
pulnção da antiga clênde de Vike | dominio privado importará sem- 
ja Rica, pre em reversão, para podor pu- 


No tocante no 
ensino primario existem 290 gruy- 
pos escolares, 6.203 escolas isola- 


commummão goral./za, natural da região e residente! das e 64 jardins de Infancia, 


CLINICA DR. MOURA BRASIL 


Molentias dos olhos 
Dr. Moura Brasil do Amaral 
Rua Uruguayana, 25-1º da 1 és 5 
(36488) 


FALLECEU HONTEM O 
DR. ILDEFONSO 
DUTRA 


Felleceu hontem, 4s 11 1/3 da 
manhã, em sua residencia, & rua 
Copacabana, 94, o dr. Ildefonso 





Dr. Mdefonno Dutra 


Carlos de Azevedo Dutra, filho 
dos fallscidos viscondes da Cruz 
Alta, 


Formado pela Faculdade de Dl- 
relto de São Paulo, revelou-se hos 
mem de intolligencia e exerceu as 
funcções do promotor publico e 
deputado pelo Estado do Rio, car- 
Eos esstg quo desempenhou ao 
tempo do Imperio. 

Abandonando a politica, ingres- 
sou na industria, 

Fol director da Companhia Na- 
clonal de Tecidos de Juta, da Fa- 
brica Santa Hoelona, da Tabrica 
Santa Heloisa e, por muitos ans 
nos, vice-presidente do Centro 
Industrial, 

Em todos estos cstabelecimen- 
tos dou provas de homem traba- 
lhador e principalmente de homem 
do philantropia, 


Na nossa socledado sra muito 
relacionado, tendo sido presiden- 
te do Automovel Club do Brasil, 

O dr. Ildefonso Dutra, quo des- 
apparece nos 06 annos do cdado, 
era casado com d, Marin Lufza 
Borges Dutra, filha do falicoldo 
sr, Johto Borges, ex-chefo da ca 
er Toixclra Borges & Cln,, o lre 
mão do director do Jockey-Club, 
dr. João Borges Filho, 


Delxa quatro filhos maiores 
Boatriz, Marla Bilsa, Maurlolo é 
o dr. Raphael Borges Dutra, en 
genhalro-architeoto, 

Seu entenrramento terá logar 
hoje fa 11 horas, salndo q fero- 
tro do mun isldoncia para o cos 
miterio do Blio João Baptista, 


das obras e 


q — = a e —— , 


20 de Abril de 1935 


MEMORIA DE RIO 


| CULTUANDO A 


Ad, a aim 







































'— - BRANCO 


“À romaria civica do 
Centro Carioca ao seu 


— tumulo — 
Rip Branco se vivo fosse fazia 


os frutos aúmiraveis. 


prema o incontrastavel dn nossa 
dinlomacia que, para fixar-lhe a 


nacionalidade brasileira, não se 
tez necessario quo o: tempo cor- 
resse e correndo, melhor pro- 
curasse a opinião publica para o 
Julgamento definitivo do excelso 
estadista. 

Rio -Brançco fez verdadeira ex- 
cepção ao geral dos homens pu- 
blicos, o que permitte seja bem 
comprehendia a eloquente gran+ 
dera .do sun extraordinaria obra 
patriotica. Seguindo directrizes 
racional, francamente objectivis- 
ta, 
idéas, Diplomata na véra expres- 
são do, vocabulo, & sua acção se 
notabilizou como Indice mais for- 
te.da trubalho, 

For ter Iimprimido um rythmo 
desconhecido em nossa politica 
ex Fr, Rlo Branco conquistou 
o applauso unanime de seus pa- 
trícios, rovelando-se uma ldima 
gloria da nacionalidade, Por Isto 
«6 Incentivos mereco a demons- 
tração cívica que o Centro Cazlo- 
ca promovyy para hoja, comme- 
morando a tnta natalícia do ba- 
rão do Rio Branco, ' 

Consiste a homenagem em uma 
romaria cívica ao monumento Lu- 
nerario do chanceller onde o pro- 
fessor Bonevenuto Berna, presi- 
dente da mencionada instituição, 
depositará uma corôa de flores 
natumes. Em seguida, o nosso 
confrade Floriano de Lemos pro- 
nunciará uma oração cívica, ex- 
altando n obra de Rio Branco, 


COMO UMA HOME- 

NAGEM DE SAUDA- 

DE E DE RECONHE- 
CIMENTO 


A .erecção de uma herma 


a Horacio Picorelli 
A Reacção dos Empregados do 
Commercio do Bras!l, reunida a 
sua directoria, tomou a infclativa 
de promover os melos necessarios 





Moracio Picorelll 


para a erecção de uma herma na 
sepultura do saudoso leader tra- 


balhista Foracio Pleorelli, como trêm da temporada . official 


homenagem de saudade e do re- 
conhecimento dos empregados 
desta capital, pelos sorviços pres- 
tados através de longos annos de 
actividade associativa no selo do 
syndicato de sua classe, 

Na proxima semana a Reacção 
deverá reulizar uma grande re- 
união de todos os empregados 'do 
commercio em geral, no sentido 
de ser escolhida a commlesão 
central desse movimento de real 


CORREIO 


MUSICAL 


“"GARGANTUA”, DE MA- 


RIOTTE, NA OPERA COMICA 
| DE PARIS 


4 Opera Comica de Paris levou 


ahnos hoje. De sua obra ficaram, recentemente uma opera bufta, 
E de tal jde Armary e Marlotte, extraída 
fórma se houve na direcção su-| go famoso 


“Gargantua”, de Ra- 


rbelais. 


memoria na gratidão reverente da | 


politica moldada em largas | petite insaciavel. 








| 





Esta obra, que fórma o pri- 
meiro livro do grande romance 
nus. é “Pantagruel", está chela 
de espirito, de mordacidade e de 
risonho scepticismo, 

Era preciso uma enorme cora- 
gem para atracar-se, musicalmen- 
te, a uma obra tão complexa e 
de um humorismo tão colossal, 

Gargentua ficou-nos como o 
synonimo de um homem de ap- 
Disseram az 
más linguas daquolls tempo que 
Rabelats quiz encarnar no perso- 
nagem o rel Francisco 1. 

Era de esperar... 

Marlotte, nome quasl desconhe- 
cido para nós, é o de um distin- 
cto compositor francez e official 
de Marinha, Foi-lho de uma in- 
dlscutivel vantagem a disciplina 
o a vida do mar, Deu-lhs pelo 
menos a audacia de musicar Ra- 
belais,.. E' o que affirmou Louis 
Aubert: 

“Pôr Rabelais em musica, é 
preçiso ser destemeroso para 
tentar semelhante aventura, O 
sr. Mariotte, qua fol outrora of- 
ficial de Marinha, é por defin!- 
ção um homem de coragem. Não 
recuou perante a empresa que, 
tanto no conjunto quanto nos 
pormenores, mais parece uma 
aposta,” 

No conjunto, porque o estylo 
rabelaisiano eobrepuja de tal sor- 
te pela sua enormidada os meios 
e especialmente o espirito de nos- 
Ea época que, mesmo o cinema, 
ginda não ousou apoderar-se do 


assumpto. 
Nos pormenores, porque cada 
episodio. possivelmente explora- 


vel em theatro põs em jogo tal 
quantidade de elementos que não 
nos é quast possível vêr o que a 
musica póds fazer em taes clr- 
cumstancias. Não que a sua for- 
ça expressiva não possa ser uma 
riqueza supplementar, Mas não 
será à certo calumnlul-a enxer- 
gar nella um factor de lentidão 
talvez fatal nos destinos de um 
tal espectaculo, 

De mais a buffoneria épica do 
texto de Rabelais, mesmo qua 
engendra 4 leitura uma certa fa- 
diga, reveste um modo philoso- 
phico e humano tão rico que eo 
baste a st propria, No theatro 
essa buffoneria a jacto continuo 
torna-se rapidamente fatigante. 

Apezar do todas essas difficul- 
ândes consegulu o compositor 
Meriotta fazer obra Interessante, 
de grande Poder constructivo e 
excallente instrumentação. 

Os scenarios foram magnificos 
o & Interpretação chela de vida, 
— JIO. 


OS PROXIMOS CONCERTOS 


A 23 do corrente, às 9 horas da 
noite, no theatro Municipal, es- 
de 
concertos com o pianista .Molsel- 
witsch. 

— A 24 do corrente, às 9 ho- 
ras da noite, ro salão do Institu- 
to Nacional de Muslca, concerto 
de Cultura Artística, com Molsel- 
witsch. 

— A 25 do corrente, às 9 hos 
ras, no Instituto Nacional de 
Musica, estrén do Quartteto dos 

reados. 


— A 26 do corrente, primeiro 


apreço á& memoria do saudoso concerto da Academia Brusileira 
obreiro de tantas reivindicações |de Musica, com o pianista Arnal- 


trabalhistas, 

Podemos adeantar qu:, desdo 
já, & Infclativa em apreço dosper- 
tou geral acceitação não s6 nos 
melos commerciaes, como fo selo 
dos associados e directores da 
RB. DB. C B. 


DE 
A LEI DE SEGURAN- 
ÇA E O REGISTRO 
DE ARMAS 


Augmenta o numero dos 


que procuram a policia 

O movimento de registros ds 
armas na polícia augmentou con- 
sideravelmente nestes ultimos 
dias, À Secção de Explosivos, que 
funcolona diariamente, de 11 fia 
5 horas da tarde, offerece todas 
as facilidades a quem quer que 
a procure, para registrar sua ar- 
ma, Dests modo, os Interessados 
só têm motivos para regularizar 
sua situação com a polícia, não 
so justificando qualquer descaso 
ou negligencia, em relação à pos- 
se clandestina da arma, A lei de 
Segurança Naclonsal é clara e in- 
transigente nesso particular, Re- 
conheco a cada cidadão o direito 
de possulr em seu damícilio uma 
arma de defosa, Mas considera 
obrigatorio que o possuldor da ar- 
ma faça communicação dessa 
posse à autoridade policial com- 
petente, Communicar a proprio- 
dade de armas à policia 6 regls- 
tral-as convenientemente na Bo- 
cção de Explosivos, obtendo, acto 
continuo, um certificado compro- 
batorio dessa communicação. Es- 
sa certificado 6 um talão numera- 
do de registro de arma em resi- 
denola, estamplihado com 58200 e 
authenticado com a photogra- 
phia do postulante, nlém de dia- 
criminar a especie, marca, fabri- 
cação, calibro e ntumoro da armn, 
E', pols, necessario que as par- 
tos interessadas não só compare- 
çam pessoalmente, como tambem 
levem suas armas 4 Secção do 
Explosivos, para fins de Ifenti- 
ficação Individual] e descripção do 
objecto, 

Esso registro, conforme a nes 
censidado do Interessado, poderá 
garantir « posso do arma na resl- 
dencla partloular ou no esoripto- 
rio do trabalho, não carecendo de 


do Rebello e crchestra de cordas. 

— A 30 do corrente, primeiro 
concerto na Associação Brasilei- 
ra do Musica, com Oscar Bor- 
gerth. 


e 
A EXCURSÃO DO 
CLUB MUNICIPAL A 
— MINAS — 


Os excursionistas numa 
egreja construida 
— em 1754 — 


Notlolas chegadas do Estado de 
Minas confirmam a satisfação dos 
delegados do Club Municipal e-a 
ordem em que decorro à excursio. 

Em Sabará os serventuarios 
cariocas e suas familias visitas 
ram as grandes usinas metalyr- 
gicas da Socledado Belgo-Minalra 
o uma egreja construida em 1754, 
obra do Aleijadinho, 


Retornando a Bello Horizonte 
e seguindo o rlo das Velhas, on- 
de Innumeros falscadores pesqui- 
zAvam ouro, a caravana esteve no 
Grupo Escolar Pedro Il e na Es- 
cola Normal, assistindo & noito, 
a convite do prefeito daquela ca- 
pital, a representação da opera 
“Bohemia” em espectaculo de 
gala que, com o comparecimento 
das altas autoridades mineiras, 
então se realizou em homenagem 
no sr, Benedicto Valladares, go- 
vernador do Estado. 


Tambem a convite do prefeito 
os excurstonistas visitaram o 
cinema Brasil e dopols seguiram 
para S, João d'El Rey, via Bar- 
bacena, 

A Comitiva do Club Municipal 
deverá regressar no Rio amanhã, 
chegando às 9 horas da nolte, a 
gare da Central do Brasil. 


SOBRE A CORRESPONDENCIA 
DESTINADA AO “ZEPPELIN” 


Em telegramma dirigido ás dl- 
rectorias reglonaes do Rio Gran- 
do do Norte o Pernambuco e 
agencia do Cabedeilo, determinou 
o director technico dos Corroios 
que a correspondencia aerea para 
a Europa « ser transportada pelo 


“Grat Zeppelin" às sextas-feiras, 
soja remetida polo trem do quin- 
ta-folra, da Grent Western, assim 
como polo trem do quinta-folra, 
pela mesma empresa a correa 
pondencia traslãa pela meama 
acronavo, que chega a Recifo nas 
terças-feiras, 

Fo! ainda determinada a orga- 
nização do malas para a Europa, 
de necordo com a ecommunicação 
do Byndlcato Condor, para Sovl- 
lha, Marsollo o Btutlgart, vigo- 
rando emen nova organização a 
partir do corrente moz, 


COMPARECIMENTO DE UM ES- 
CREVENTE MILITAR EM JUIZO 


renovações, por ter validado per- 
manente. 


———— t+ —— 
Aggredido em Maricá, 
foi soccorrido em 
Nictheroy 


Jonquim Belmiro José de Al 
cantara, Invrador no municipio 
fluminense de Maricá, onde ro- 
oldo, fol hontem, na referida Jo» 
calidado, nggredido a pão por um 
desatfcoto, eeu vizinho, 

O sub-dolegado loen! mandou 
apresentar ma victima no delogudo 
auxiliar do dia, Ussa autoridado 
mandou Alcantara no posto do 
Serviço de Prompto Soccorro ds 
Nictheroy, atim do que all o mes 
dicnssom é, a seguir apresontou-o 
no Instituto Medico Legnl, parm 
O mocessario exemo do corvo do | 
delicto, 


gunda-folra, no juizo da 1º protos 
vla oriminal, o escrevonto emfllar 
Delcilo Palmeira, 


l 


Falsificou a assignatura do 
director do Hospital Central 
do Exercito 
POR ESSE PROCESSO O ENFERMEIRO LESOU 


DIVERSAS CAIXAS DE EMPRESTIMOS 
A FUNCCIONARIOS PUBLICOS 





Chegou ao conhecimento do <co- 
ronet Petrarca do Mesquita, dire- 
ctor do Hospital Central do Exor- 


cito, uma denuncia de que o en- 


fermeiro de 3º classe daquells es- 


tabelecimento hospitalar, Arsenio 


Yerlangiére Filho, praticava sé- 


rias irreguiaridados lesando di- 
versas astociações de empresti- 


mos, pera o que falsificou a as- 
signatura do director do H .C. E., 


ostando ainda implicados no ca- 
sO Os sargontos escroventes José 


Rebouças o Arthur 
Santos. 
Immediatamente o corone: Mes» 


quita instaurou inquerito policial- 


militar, ficando devidamente apu- 
rada n responsablildinde crimina) 


do enfermeiro accusado, quo fol 
dado como incurso no artigo 178, 


n. 5, .do Codigo Penal Militar, 


Concluindo o inquerito militar, 
fol elle remettido ao procurador 
geral da Ropublica, por ser aquel- |] 
la auditoria, do Departamento do 
Pessoal do Exercito, Incompeten- 
te para julgar a parte criminal do 


enfermeiro, 


Assim, fol o fnquerito avocado 
& delegacia do 7º districto, onde 


o sr. Canavarro Pereira, respo- 
vtivo delegado, iniciou logo as dl- 
lgencias necessarias 
us de cartorio eram procedidas 
pelo escrivão 
com a inquirição de testemunhas. 


FALSIFICANDO A ASSIGNA- 
TURA DO DIRECTOR DO 
— H. € E, — 


O enfermeiro Verlanglêre agiu, 
para losar as associações de em- 
prestimos, com multa habilidade, 
guxillado pelo pouco escrupulo 
com que taes associações reall- 
zam suas transacções, como vus 
apurando a policia, 

Durante multo tempo o enter- 
meiro estudou a possibilidade ds 
negociar os emprestimos e verifl= 
cou que havia grande facilidade 


para renlizar taes operações, 

Sabendo que c sargento escre- 
vente Rebouças tinha relações 
com algumas caixas de empres- 
timos, pedia-lhs que arranjasse 
um contrato de empresttmos s fnl- 
sificou o primeiro, appondo a as- 
signatura “P. Mesquita, coronel”, 
isso porque as mensalidades fam 
da thesouraria do H, O. E. para 
as alludidas entxas. 


A seguir fez-so agenta de ques 
dellas'e passou a realizar empres- 
timos de toda natureza, tendo o 
culdado de pagar as consignações 
atrazadas sempre que fexia nuva 
transacção. Mas se bem ganha- 
ve melhor gastava, tornando-se 
a sua situação insustentavel. E 
o caso estourou, quando eile le- 
sava as associações em 53:200$100. 


COMO O ACOUSADO FAZIA 
— OS EMPRESTIMOS, — 


Vorlangitre adoptou um estra- 
tagema com o qual conseguia de 
varios empregados do Hospita, 
Central do Exercito w assignatu- 
ra para pedido de emprestimos. 

Chegava Junto a um servente 
e pedia 108000 emprestados, 

Obtinha, como era natural, res- 
posta negativa, seguida des queixa 
sobro falta de dinheiro, devido 
ao exiguo ordenado, 

-— Jeso acontece por culpa tua, 
pois pódes arranjar o dinheiro 
fazendo um “emprestimo - numa 
calxa por meu intermédio e eu 
facilito tudo. 

Av dia seguinte o contrato nn- 
dava e o Interessado recebia de- 
polu corta importancia, ficando 





emquanto 
Alberto Machado, 


Paulo dos 


















satisfeito, pois não la ser descons 
tado em folbu, 

E assim ta o enfermeiro talst= 
ficando » asslgnatura do director 
que era acceita como se bõa fóss 
so pelos thesoureiros das tues cale 
Xas gem o menor exame e verl= 
ficação, cobrando Juros escorchan= 
tes de 20 *|º e mais, » 

Por esse processo se viram 
prejudicados o Circulo dos Fune- 
clonarios, Associação dos Servido- 
res Pnblicos e Centro Federa! de 
Auxílios, este em 19:2003100, 

Os demais lesados não apre 
sentaram ainda a roleção dos 
prejuizos 
meiro Verlangiére, 

Os funccionarios abaixo flgus 
ram como tendo feito emprestte 
mos sem que o nome delles ese 
teja annotado nn thesouraria de 
Hospital Central do Exercito pas 
o o competento desconto em fos 

a: 


São elles: Alipio Cordeiro “dq 
Britto, Dyydio Raymundo, Ernege 
to Rodrigues de Oliveira, Frame 
cisco Pires, João Martins, Joss 
Ferreira de Focha, João da Come 
ta Nobre, João Mendes da Cium 
José Gomes «a. Silva, José Moysés 
de Almeida, Manoel Joaquim dos 
Santos, Orestes Araufo, Oscar 
Rodrigues Mathias, Paulo Maga» 
lhes da silva, Severino Nunes-de 
Mello a o servente encostado Ma- 
noel Bugento do Neschnento, 


O ENFERMEIRO FEZ UMA 
DECLARAÇÃO HSORIPTA 


Arsento Verlangitre Filho, e 
enfermeiro accusago ema, no H, 
GC E., encarregado da confecção 
dos mappas nosojúgicos no Gable 
nete de Pesquisas Clínicas. Y 

Vendo-se envolvido no delicro, 
o enfermeiro assumia a responsa- 
bilidado dos actos que praticara, 
Innocentando q! sargentas-escrte 
vontes José Rebouças, Arthur 
Paulo dos Santos, ta 

Fez elle, então, uma declaração 
escripto de proprio punno quo 'e 
tá junta aos volumosus autos 
inquerito a que responde, 

Começa dizendo que até o gra 
no da 1025 foi um individuo ré. 
grado moral e financeiramente, 

Do tal fórma se conduzia que 
nas palestras fazin, questão de dle 
zor que não dovia nada & pessoa 
“iguma, : 

Em fins desse mesmo anno, pos 
rém, passou a frequentar clubs de 
dogo e o Copacshana. f 

Dahi por deanto sua situação me 
aggravou, ficando a dever 7 me- 
zes do aluguel do quarto qua vcs 
cúpava 4 rua Candido Mendes 40, 

Em seguida se fecharam os 
clube, augmentando suas privas 
ções, eggrevadas com o orçamene 
to de 1933 que lhe cortou 120$000 
nos vencimentos, 

Abrem-go os casinos 6 o em 
fermeiro volta a jogar sem que 
a sorte O protegesas à consequens 
tementa peorando a sua vida, 

Fol quando viu a possibilidade 
dos emprestimos,  Falsiíficou: é 
primeiro « a segulr fo] apresen= 
tando nomes de empregados do 
H. C. E. com identidades fl- 
cticlas. 

Nas e paixão pelo jogo dos 
minave-o e ja para os casinos on= 
de perdia grandes quantias e já 
assediado pelos directores das cáls 
X2s que o procuravam no hos: 
pital pogava uma mensalidade e 
ficava a dever outras. 

Sua desidita completa fo! ter 
adoecido e gem poder evitar que 
os lesados fossem até so director 
do H, 'C. E., resultando ser des 


coborta a fraude que vinha prati- 
cando impunemente. 





e —————— a e, 


ACTOS ASSIGNADOS PELO DI:| INAUGURA-SE HOJE À 
RECTOR GERAL DOS COR- | MOSTRA DE TURISMO 


REIOS E TELEGRAPHOS 


O director goral dos Correlos e 
Telegraphos, assignoy os seguin= 
tes actos: 

olevando de 8008 pura 750$ o 
custeio mensal da linha de Rto 
do Sul ma Lages, subordinada q 
Directorla Regional de Santa Ca- 
tharina; de 600$000 para 8408, o 
custeio annual da linha de São 
Miguel do Veado & estação, su- 
bordinada & Directora Reglonal 
do Espírito Santo; de 150F para 
180%, o custelo mensa] da linha 
Uberlandia à estação, subordina- 
da à Directoria Regional de Ube- 


raba; 

criando a Jinha postal de Pl- 
ranga a Santo Antonio de Plra- 
petinga, com O custelo annual de 
4804 e mels viagens por mer, su- 
bordinada à Divectoria Keglonal 
de Minas Geraes; 


supprimindo a agencia postal 
de Babylonin, de 4º cinsse, com 
a gratificação annua)] de 9604000 
para o serventuario, é criando a 
de Ganto Antonio do Pirapetinga, 
no municiplo do Pirunga, tam- 
bom de 4* classe, e com u gratl- 
floação annual de 7204000, esta- 
belecida para o sorventuario, 
sendo ambas subordivadas & Di- 
rectoria Reglonol de Minas Ge- 
raes; e à linha pontal de Boa Es- 
perança à estação, custeada an- 
nunimente por 3.603, e conce- 
dendo ao agente de Bla Espe- 
rança o auxilio de 45% mensnes 
para occorrer ao transporte das 
malas, entro n agencia e & esta- 
ção da estrada de ferro; a agen- 
cla postal do Sapé, de 4º classe, 
com a gratificação annual de 
4608, o subordinada à Directorla 
Reglopal de Pernambuco; 

concedendo «o muxilo de 305 
monsaes para occorrer da despe- 
sas com o transporte de malas 
entre a estição e a agencia do 
VUrutahy, subordinado & Directo- 
ria Regional de Goyaz, 


ATROPELADO POR UM 
AUTOMOVEL 


O motorista foi preso em 
flagrante 


Hontem pele manhã, cerca do 
10 1/3 horam, o vinjunto commer- 
clal Josó Antonio Perrelra, mora- 
dor à travessa D, Zulmira n, BO, 
cm São Gonçalo, no atravessar a 
vla publica, em fronto 4 praça 
Martim Affonso, foi atropelado 
pelo auto de praça n. 160, dirl- 
Eldo pelo motorista Domingos Al- 
ves Martina, portuguos, domicilia- 
do f travessa Bomfim n, 10. 

Atlrada do solo, a victima mof- 
frou na queds, forte contusão na 
articulação coxo-femural enquer- 
dn, sendo Immediatumente romo- 
vido para o Serviço do Prompto 


Soccorro de Nletheroy, onde fol 
inedicada, 
O motorista Imprudanto, fol 


obutado na tentativa da tuga, pelo 


Para depôr num procenso, de-|Invontigador n, 5, que o entregou 
verá comparecer na proxima se no Invonstigndor mn, 


61. 

Domingos fol mutundo em fla- 
Erante polo delegado da capital, 
dr. Hello Travnuson, 


E EXPOSIÇÃO DE 
RADIO 


Os discursos dos minis- 

tros da Propaganda da 

Allemanha e da Eco- 
nomia da Hollanda 


innuguram-seo hoje às 4 horas 
da tarús no Palacio das Festas da 
Folra de Amostras, a Mostra de: 
Turismo e a Exposição de Radio. 

Mnts de 40 nações se fazem re- 
presentar com os seus mostruas 
rios de turismo, exposições de arte 
decorativa e technica de propa- 
ganda turistica, . 


Ds todos os palzes recebeu 
Directorin Goral de Turismo da 
Frefeitura copia de elementos 
para a Mostra, As figuras repre- 
sentativas do corpo diplomatico 
estrangeiro manifestaram o seu 
nproço pelo certamen e contri- 
bulram com a sva collaboração., 

A Exposição de Radio, que se 
inaugura conjuntamente com a 
Mostra é um complemento da 
mesma, A Radio Cruzeiro do Sul 
Inatalou no Palnclo das Festas 
um studio-modelo de onde fará 
durante é exposição a irradiação 
de programmns cspeclaes, 

Conferencias, canções, côros, 
modinhns brasileiras, completarão 
esses programmas, 

Pura o din de hoja está orga- 
nizado o seguinte programma: 

Inauguração dn Mostra s Expos 
nição, Irradiação do muditorio. 
Discurso do abertura do ministro 
da Vinção (em porluguez e fran 
coz); discurso do sr, M. C, Van 
Apt, presidente do conselho dire- 
etor da Exposição; discurso do 
ministro da Propaganda da Alla- 
manha sr. Goebels, e programma 
úa Alemanha: discursos do mis 
nistro da Economia da Hollanda, 
ar, Verschuuron, 6 do dr. Anton 
Philips, o programma da Holtan= 
da; chronica sportiva; Irradiação 
do discos Internacionues; Pros 
Egramma Nacional; programma de 
studio da P.R D, 2; conferencia 
do engenheiro dr, Ellva Lima 
nobre technica modorna dy radio; 
lrradiação Rédo Verde Amarela 
de São Paulo; programma de stu= 
lo com musica do camera; dig 
cos variados, 

As Irrudiações da Europa serão 
foltas polo Tadio-Brus e a ros 
tronemissÃo ostá a cargo da estas 
cão da Philips do Rio, 


—— om 
Krischnamurti chegou 


a São Paulo 


Sdv Paulo, 10 (Havas) — Ches 
Reu esta manhã pelo “Crnzelro 
do Suit Krischnmmnurtl qua foi 
tecebldo por clovado numero de 
udentos, 

Relsohinamurtl pronunciará, dos 
minxo proximo no Municipal a 
auo primeira conferencia que mos 
rã deradiada por varias entações 
para todo o continente 
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Krishnamurti 


O pensador indú está fazendo 
toda gente meditar sobro sueca pa- 
lorras, Começou por dizer na eua 
primeira conferencio que não é 
lhcosopho mem prégo nenhum 
sustema phiosonhico, religioso é 
tumbem não pertences à nenhumo 
associação dogmatica, 

Não deseja fazer “proselytismo”, 
não pede anproveção ds suas 
fáéas e sim critica. Jonfia na cri- 
tica porque a considera um pht- 
tro magico, pois da critica bem 
apurado fico alguma colsa que so 
aprovelta, 

Elle prépo tdéas simplesmento 
e como tenha encontrado q “Ver- 
dade” quer demonstrar dquelles 
que a desejam como encontrai-a, 

4 ilusão e o superstição com- 
plicam & vida do homem, as rell- 
uiões exploram à credulidade, 

O hontem complicou o vida — 
creondo ldéos e aystemas que o 
tornam escravo,  Krishnamuril 
quer lhertar o homem das come 
plicações crendos por ele proprio 
simplificando a aus existencia 
dentro de realidade presente. Po- 
dem dizer tudo de Erlshnamurt 
pias o que se lhe não póde ne- 
gar é que préga tádas pora a 
concepção actual do mundo. A 
sua logica é clara, luminosa; não 
procttra normas, não dé dipectri- 
ses, o desperta as consciencias, 
sacode os dorminhocos o dis; 

“E madrugada; o dia é curto; 
pego os teus intrumentos de tro- 
dalho. Vamos explorar pratica- 
monte os recessos intimos de nos- 
ao alma q não meditar em es- 
tose cobre os problemas da vida.” 

E o cerobro-desillusão entro a 
investigar com Togica e clareza 
sobre as Incoherencias, e os am- 
ceios em quo se debate o genero 
humano. E Krishnamirtl jaz ro- 
saltar nas suma tdéas um ndo- 
individualismo: que cala qm se 
realiza, quo busque à Verdade, que 








ve torne perfeito que já é um|s 


avanço pora qo Humanidade, O 


sabio indi ndo crê no conversão | Q 


das massas onglobadamento. Cada 
um d o fruto das suas proprias 
experiencias. Cada sêr entra pora 
cese cadinho universol da depu- 
ração: o soffrimento. A com 
qrehensão da dôr aleva o homem 
a tnplia o scu destino, 

No ponto de vista politico-aoolal 
Erishnamurti prége o governo de 
st mesmo, E! um grande pansa- 
dor digno de ser ouvido pelos in- 
vestigadores ou suciologos. 










A VIDA SOCIAL 





Udells 
que foi indicado para fazer porte do 
grupo de artistas bronileiros que acom 
panhorão o presideito do Republica na 
sum proximo viagem q Buenos «ires, 


4 senhorita Castelo Branco, 





Natalicios 


Passa hoje a data matalicia do er. 
José João Femandes, prorricario e ca- 
plintista em Cordovil, onde é muito ex 
tintado, 

-— Faz annos hoje a menina Yone de 
Andréa Nabuco, 3% annista do Gymuia 
do Vera-Cruz, filha do capitão Ante 
nor Nabuco, 





—e- 
Club Municipal 


Com o nteamo encantamento com que 
costuma realizar as auas festas, o Club 
Municipal, apresentando o seu salão ca- 
prichosâmente decorado, olferece esta 
noite mos seus associados um baile à 
untasia commemorativo «da Alleluia € 
da despontar do domingo de Paschra, 
traje será o de suirée ou fantasia 
para os senhoros o menhoritas o de 
smocking, branco a vigor on fantasia 
pára os cavalheiros, não a: admittindo 
vestimentas de apache, malindro, py 
jama É cutras julgadas inconvenientes 
a reuniões desta maturos. Lima or 
chestra munterá Ininterruntamente 26 
dansas, sendo o ingresso feito com 4 
enrteira identificadora de socio e o car 
Mio azul da Secção Recremiva, 


pos (Um 
Fallecimentos 


Falleceu bontem d. Guilhermina Ma 





Rachel Prado hero Teixeira, esposa do ur. Augusto 





NA GRIPPE 


So leite é a 





t 


Phenicio Club 








melhor defesa 


= ER (86505) 
Nicolou Teixeira, funaçionario publi 
co. O seu enterramento se realizará 


hoje mo cemiterio de S, João Baptista, 


Essa sociedade fará realizar hoje, à saindo o feretro da rua Ferreira Vizn- 


partir das 10 horas da noite, um baile 
em sua séde social, à rus Alcindo Gua- 
mabara, n. $, 2º andar, 

= 


Baile à fantasia 





Como fuz todus 04 annos, o Higb-Life 
realiza na noite de hoje um baile à fan- 


e -- 
Lords da Tijuca 


Inaugura-se boje com um baile a séde 
aveia], à rum Conde de Bomfim n. 795, 
A decoração do novo club da Tijuca fo 
esprichosamente executada por Calixto. 
O traje exigido será a rigor, 

(E 





Guanabarense Club 





Realtrase boje o 
fantasia, nesse clu 
vermador. Animará as dansas uma or- 
chestra que tocará até àn S horas de 
madrugada de domingo, 


OLINICA de 


DOENÇAS SEXUAES 


DAH. MIRANDA JUNIOR 
Disturblos genitass (no homem 
» va mulhor) Corrimentos, Coll- 
cas Alrasos, Suspensões, Enterl- 
lidade Obesidade Frloza. TVrata- 
menta da impotencia — PRAÇA 

FLORIANO, 87 — Tol, SE-duUr 
(35180) 


baile de Aleluia, à 
b da ilha do 


—O— 
Club Central 


Animsdissimo é de ee prevêr o bal- 
lo à fantasia que o Cluh Contral of- 
ferecerá hoje av “grand monde” ni 
etheróyense. Retordar-sed o carnaval, 
havendo distribuição de brinquedos e Jo 
gos de serpentina e uma orchestra que 
com suas marchas e sambis, não dará 
tregua dos pares. Traje: fantasia. simos 
chine ou liranem a) tin 





Pode confiar na efficacia da 


AGUA JAVA 


o espoente das linluras para cabellos 





mes) + pre 
America F, Club 





O departamento soc do america 
Football Club fará realizar hoje, ás 11 
horas da noite, o baile de Alleluia à 
fantasia, dedicado ao corpo social, To: 
cará cxcellente orchestra € o traje strá 
fantasia de luxo e rigor. Amanda, do 
mingo, nerá realizado uma interessante 
tarde infantil das 3 horas da tarde ds 
7 horas ds noite, dedicada aun socios 
juvems e filhos dos arsçiados, com O 
mesmo brilho da festa do ultimo car 
naval, 

maio 


LEITE GALLIODOR 


Cluma ereação para o embelirzamenta 
de Cutin Não contem substancias carros 
var como MERCIRI(O, ZINCO, eta Em 
todas au Parfuúmarian. 

(35003) 
mio 
Tijuca Tennis Club 





O Tijuca Tennis Club fará realizar 
boje, das 11 horas da noite ás 5 horas 
da manhã, um baile 4 fantasia, A séde 
do gremio “eajuti” ostentará original 
decoração e deslumbrante flluminação, 
Para us dassas tocarão, Incestantemen 
te, duas orchestras, Em melo do baile 
serh procedida é eleição da Rainha e 
sorteados, entro as senhoras, e senhor) 
toa fantasias, tres minioss 

—S-— 


Botufogo F. €. 


Abrem-te esta noite os salões do Bo 
tafogo F. Club para a realização do seu 
tradicional baile de Alleluia, uma das 
grandes festas annunes do club alvine 
ato que reune cempre na aéde do pa 
facio de Wenceslau Drar, as expres 
aben mais altas du nociedade enrioca. Os 
socios e suns familias entrarão na fór 
ma dos estatutos, começando o baile ds 
1 boras da noite, com a presença de 
duss orchestras. 

s, 


Em acção de graças 


—— 








O conselho ndiministralivo da Socle 
dade Uniho Commercial dos Varejintas 
de Seecos e Melhados fará  velabrar 
amanhã, domingo, dm JO horas do lia 
imisea de peu de traças qo passa 
gem do anniversario matalicio do mem 
presidentes sro José Alçes Machado 

ce 


Entorramentos 





Reallrouae ontem, de manhã, no ce 
miterio de S, Nrancieo Naviet, 0 de 
pultaniento do are Pedro de Lima 
Sant'Ana O feretro, que enlu da eua 
Lopes Ferras ns 10, fol acompanhado 

e grande mimero de peneoas das re: 
ações da familia entutada, 

—  Sepultouse, ontem, 
elo de Maruhy, em Nictheroy, de Jo 
sephlna de Andrade Droga, quo eta 
multo estimada na sociedade daquella 
capita) e tla do sr. Paulo G. Pandelra, 
PDomouViacaô 


no cemite: 


mn. 59, 


mm q 
O APPARECIMENTO 
DA SOCIEDADE 
FLUMINENSE DE 
ESTATISTICA 


Uma referencia honrosa 


oSbre o apparecimento da So- 
cledade Fluminenss ds Estatistl- 
ca procedente de todos os pontos 
do palz, avultada tem sido a cor- 
respondencia que 42 secretaria 
dessa sociedade vem de receber, 
de onde se evidencia que o bra- 
sileiro não é em absoluto, o Indif- 
forente que os negadores das suas 
qualidades procuram caricaturar, 
Que ello sabe vibrar quando se 
acha em jogo as grandes causas 
da collectividade, demonstram as 
varins cartas e telegrammas de 
particulares e autoridades ende- 
recados À essa agremiação de es. 
tatisticos, 

Dnetro essa correspondencia, 
pelo muito que enobrece a inl- 
clativa particular creadora da 
8. F. E, do Estado do Rio, resal. 
ta o despacho telegraphico do di- 
rector do Bervigo de Informações 
e Estatistica do Ministerio da 
Educação, do seguinte teor: 

“Dr, Francisco Steele, Nliethe- 
rou. — Peço acceltels transmit- 
tindo-as tambem vossos dignos 
companheiros, minhas effuslvas 
congratulações pela brilhante Inl- 
clativa de organização da Socie- 
dade Fluminense de Estatística e 
empolgante programa traçado, 
cuja execução constituirá vigo- 
rogo impulso ao desenvolvimento 
da estatística brasileka, Cordiaes 
votos prosperidade & novel socio- 
dade. — Teixeira do Freitas, dl- 
rector geral Informações e Elsta- 
tistica Ministerto Educação.” 

Os iniciadores da Sociedade, 
traduzindo o sentir de zeus com= 
panheiros, rosponderam nos so 
guintes termos: 

“Dr, Teixeira de Freitas, Mi- 
nísterio Educação — Rio, — 
Apresentamos eminente mestro e 
digno amigo nossos agradecimen- 
tos vossas animadoras referencias 
sobre a creação da Sociedade 
Fluminense de Estatistica que 
ecatamos com cepecial carinho 
como valorosos cstimulos e en- 
corajamento à acção futura da 
nova! socledade, dando desse mo- 
do cabal desempenho de conhecl- 
mento do vosso despacho aos 
demais companhelros desta Jor- 
nada. — Aldemar Alegria, Pran- 
cisco Steele, Inloladores da Socle- 
dado Fluminense de Estatintica," 

— ae qm 


LIGA BRASILEIRA 
CONTRA A TUBER- 
CULOSE 


Seus serviços durante o 
mez de março 


Damos a segulr a rolação dos 
serviços, todos: gratultos, presta- 
dos pela Liga Brasileira Contra & 
Tuberculose, durante o mtz do 
março p.p. em seus differentos 
serviços: 

Eerviço ds Vaccinação B,0.0, 
— Vacelnnções praticadas na Ma- 
tornidade da Santa Casa du MI- 
sericordia, Hospitaes Pró-Matre, 
S. Francisco de Assts, Hahno- 
manniano o 8. João Baptistn da 
Lagoa, Polyelinicas de Botafogo 
é 8. Christovão, Coentro «o Sau- 
de do Inhauma, domiciHos parti 
eutares, consultorio da Compa- 
nhia Light & Power, Hospital & 
doão Baptista de Niothoroy, Ma- 
ternidudo do São Gonçalo o Sor= 
viço Pre-Natul, 5103, revacelnas 
ções, 19, 

Serviço do Controlo B.C.G, — 
Visitus om domlellos, 1.081; von- 
guluue no Ambulatorio do darvl 
vo, 917; di vuguinados este any, 
1.665, Total de vaceinados, 
“5008, 


Disponsório azevedo Elma — 
Consultas, 1.90: doentes movos, 
124; Infecções, 1.473! applicações 
do pnoumothorax, 17; exames 
de tabovatoross uscarron, Th; url 
mm, 07; fóxen, 30; Ronoção do 
Wassormann no senguo, 19, Mes 
deamentor fornueldos, JU%. 


Dispensório Viscondessa de Mo 
raca — Consultas, 741; Injeuções, 
703; medlcumentos, 57, 

Provontorio D. Amulla (Pas 
queths — Oreunças  Intornadas, 
136: consultas, 195; curativos, 
408; Intorvenções, 1; Infocçies, 
“54; cuti-tenoções, 21; exames do 
Inboratorio, 176 















RIO BRANCO 


(Continuação da 2º pag.) 


largo nas mésses da historia; 
mas é, tambem, & arvore lethita- 
ra, a cuja rombra doentia se oxi- 
dem os talentos e definham as 
mais podorosas vocações, O em- 
plrismo é a arte sem os estimu- 
los da competição « da concorran- 
cla: é o como o rosto desfigurado 


de uma estatua, que recorda, ao | 


par da correcção dos traços, as 
camadas interiores do sólo, para 
onde fo] desdenhosamonte lan- 
cada. 

O americano é um rebento novo 
na arvora da civilização geral; 
mas esto rebento encontra tam- 
bem novas condições de vida na 
terra e no ar; novas forças no 
sol e no clima; novos desenvol- 
vimentos na immensidade dos es- 
paços despovoados e no principio 
do vitalidade, que circula nas en- 
tranhas do continente, Essas na- 
clonalidades Jovens, Impaelentes, 
de cujo futuro tanto ss tem des- 
crido em contraposição com os 
factos obsorvavels, realizam em 
su selo a elaboração de uma 
consciencia nova, á semelhança 
deseas grandes republicas vege- 
tass, vardadeiros cornes da at- 
mosphera que, simultaneamente, 
asseguram a sua propria s a 
existencia da especie. 

No melo de todan as nações eu- 
ropéas, dizia William Hoppin, e 
em todas as cldndes do mundo 
não existiram idéns mnlores do 
que aquelas que o Americano 
associa ao nmor de sua Patria: 
& lida do espiço, que qbrango a 
metade do mundo; wu idéa da for- 
ca, que se apola na extensa e im- 
mutavel buse da soberania do po- 
vo; na lia do progresso, cuja 
marcha irresistível não é detida 
por nenhuma barreira material; 


«à ldta da justiça, que não retro- 


cedo deante de nenhum sacriti- 
clo para manter os diveltos dos 
mala debeis e dos mails pobres; à 
ldéa da riqueza, que reune nas 
mãos todos os thesouros da ter- 
va; finalmente, a idén du pas, pa- 
ra a qual cada guerra e cada con- 
flicto é o precursor dé uma nova 
garantia, que, tão universal como 
o sol num dia sereno de very, 
banha o continente intolro no sou 
ethereo e omnipotente esplendor. 

Um povo, que não sefa um de- 
generado que não seja um fim 
de rmça — é sempre aquilo que 
o fizeram os zeus grandes ho- 
mens. A historia toda da faml- 
Ha humana no globo flustraria 
esmo acscrto, Nem mais 4 respel- 
to de semelhante verminde, seriam 
plausivels quaesquer desquirições 
de escolas. 

O grando homem — póde se di- 
zer o resumo do seu tempo. Em 
qualquer esphera — na política, 
na guerra, nas solencias, nas Je- 
tras, nas artes — é ellos a gegão 
viva, como identificada de tudo 
quanto muma época é esforço, é 
espirito, é gento do agrupamento 
social, que elis representa, 

Em toda a historia púdem ser 
apontados «os grandes homens, 
pols elles se destacain, ora gulan+ 
do nações, ora avançando aos ou- 
tros homens no conhecimento da 
natureza, no desvendamento dos 
grandes mysterlos da vida; ora 
na escalada sos olympos, de onde 
trazem a chamma sagrada com 
que iluminam as almas, 

E' só abrir o grando livro, 3 
vel-os. passar em procissão au- 
gusta, resplandecentes no fulgor 
da gloria. Figura nessa marcha 
de glgantes — Jousé Maria da Sil- 
va Paranhos, Barão do Rio Bran- 
co, expoente translucido do que 
tom de mais alto e de mais bello 
O nosso genio de raça, a nossa 
grandeza de povo. 

Para elle, o Marechal da Par, 
cuja longa agonia semelhava 4 
dolorosa agonia da propria Pas 
trla, mais do que nas cidades rmi- 
morosas e movimentadas, é nas 
Missões, no Acre, no Amapá, que 
lhe devem ser erguidas estntuzs— 
monumentos: dignos daquello que 
nos deu mais selvas 6 mais rios, 
mais campos e mais montes, mais 
astros e mais céos, afim de que, 
como um deus formidavel e se- 
reno, possa dizer, gunrdando as 
nossas fronteiras, ao Brasi) e ans 
seus visinhos: não me olvidels! 
que para honrar a minha Patria, 
dignificar a America e glorificar 
a civilização do mundo, aqui se 
apresenta a edificação moral, qua 
fo! a minha vida! 


Leoncio Correia 


COMMISSÃO CENTRAL 
DE COMPRAS 


O relato dos trabalhos; desde 
a sua creação 


O dr. Otlo Schilllng. dircetor 
presidente da Commissão Con- 
tral de Compras do Governo 
Federal, como subsídio à men- 
sagem que & 3 de malo o pro- 
aidente da Fepublica dirigirá ao 
Congresso Nacional, deu publicl- 
dade ao relatorjo que nesse sens 
tido apresentos ao ministro da 
Fazenda, no qual dá contas de 
todos ou trabnlhos desse depar- 
tamento, a partir de sua crea- 
ção, em 1931, 


Quando o governo federal de- 
Mberou suspender as exigencias 
das concorrencias s dos contra- 
tos para a acquisição de mate- 
rlal ou oxecução dos serviços 
publicos, em proveito das depen- 
dencias da União, uaixando o 
decreto mn. 19,549, de dezembro 
do 1930, entre outras justifica- 
tivas, assim o fundamentou: 

“A exigencia das concorren- 
clas publicas e contratos para a 
realização dos serviços, acarro- 
ta, em muitos casos, graves in- 
convententes, som garantir, effo- 
ctivamento, a bos execução dos 
mesmos serviços, e, menos ain 
da, & reducção das despesas cor- 
respondentes,” 


Surglu mais tarde o decreto 
mn. 19.587, de 17 de Janeiro de 
1931, que Institulu a Commissão 
Central de Compras e estabolo- 
cou às normas para o seu func 
clonamento. 

O dr. Oito Echllling cxniana 
em meu relatorio todo o meca- 
nismo do sua repartição, estu- 
dando o apparelhnmento de ca- 
da divisão e apontando as ne- 
cessidades a ser attendidas. 

Demora-se em apreclor em di- 
versos capitulos os “Contratos 
do Material de Consumo”, os 
“Contratos de Importação em 
Mosda Estrangeira", os “Stocka 
do Mercadorlus”, a “Distribuição 
das Verbas", mn “Exocução don 
Pedidos de Material", a “Pudro- 
nização dos Matorines”, us " Van- 
tagons das compras effectumina 
pola Comissão", “As rolngões 
da Commilssão com o Trlbunal 
do Contns” o vutros pontes ca- 
pitnes, 

Num dos cupltulos, o prest 
fonto da Cumnilssão Central de 
Gunipras evidencia quo mais de 
12n.000:000$ foram economiza- 
dos como sobras das verbas do 
material, distribuldos demite o 
sou Inlelo até dL do dozembro 
do 103, 


O Senado americano ra- 
tificou uma convenção 


internacional 


Washington, 10 (Havas) — O 
senado tedomi ratificou hojo, a 
convonção Internaclonnt sobro di- 
roito autoral conclulda am Roma 
em 1028, o já qntifioada por 40 
nações, 
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CORREIO DA MANHA — Sabbado, 20 de Abril de 1935 


TRES CORRIDAS DOS 
BOMBEIROS HONTEM 


Todos os principios de in- 
cendio foram rapida- 
mente dominados 


Os Bombeiros foram avisados, 
hontem, pouco depois das 5 horas 
da tarde, de que lavrava incendio 
no predio nm. 29 da rua Orestes, 
na Sande. Ha all, um deposito de 


SEGURAE 


Vomsos predios, moveis » nemucios 
k na noreditada x 
Cia. Alliança da Bahia 
INCONTESTA VELMENTE 
A PRIMEIRA 
DO BRABIL, UUNTRA FORO E 

RISCOS DE MAR. 
Capltnl centisado e remervas 
Rs. 44.091:4058500. 
Agência lista); 

RUA DO OUVIDOR, 04-1º andar. 


Tels, : 28-2024 — 23-3345, 
(3394) 


café e foi em uma das machinas 
do torrefação que se originou o 
fogo. 

Os Bombeiros compareceram 
sob o commando do tenente João 
Baptista a logo abnfaram o fogo, 

utra corrida dos Bombeiros do 
Cáes do Porto fol a que fizeram 
para o cos localizado nos fundos 
da Intondencia da Guerra, onde, 
em um deposito de carvão, so 
manifestara um principio de In- 





O 
A MAXIMA ORA NTIA 
SEGUROS 


SUL AMERICA TERRESTRES, 
MARITINOS E ACOIDENTES. 


O Postal 1077. — Nus âl- 
fandega, 61, — Tel. 2928-2107 


AGENCJAS E SUCCURBAES 
EM TODO O BRASIL. 
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candio, logo, todavia, 
monte nbafado, 
Outra corrida fol 4 que fizeram 
os soldados do fogo para a rua 
Primairo do Marco nm, 240, Ahl tam- 
bem se vorificâra um principio 
do Invondio, que, como dus corrl- 
das antoriores, fol, por egual, 
promptamente dominado, 


promptas 





SEGUREM NA 
Companhia “NICTHEROY” 


Paga à vista e sem 
desconto. 

Rua do Ouvidor, 54 — 
1.º andar. 


Telephone: 23. 1242, 
Rio de Janeiro. 





(54088) 


OBRA DE ASSISTÊNCIA AOS 
PORTUGUEZES DESAM- 
PARADOS 


Reuniu-se na ultima segunda- 
feira a directoria dessa beneme- 
rita Instituição de caridade, que 
tão relevantes serviços vem pres- 
tandó no séu modelar ambula- 
torio de clinicas, tendo dado des- 
pacho ao seguinte expediente; 

Propóstas — Foram approva- 
das 42 propostas de novos socios, 
registradas sob os ns. 92.299 a 
32.940, todas da cota de 6$000, 

Repatriação — Foram atten- 
didos os pedidos de repatriação 
feitos por Manoel Mnria Valente 
Pereira, Manoel Termnndes Lago 
e Jnaquim Cardoso, 


Manutenção — Pein verba de 
“Soccorros Immeédiatos” foram 
nttendidos sete solicitantes, de 
auxilio. ) 

Empregos — Foram deferidos 
os pedidos de emprego feitos por 
Antonio Ignacio, José Cardoso, 
Manoel Gomes, Francisco Maria 
da Cruz, Albino Moreira e Lulz 
Pardal, sendo cadastrados nó De- 
partumento do Empregos. 

Agradecimentos — Recebou-ze 
um telegramma do sr, Herhert 
Moses, agmdecendo as fellcita- 
ções envindas. por tor sido agra- 
cliado pelo governo portuguez. 

Do dr. Raul Martins, agrade- 
cendo os pezames enviados pelo 
falecimento de sua prugenitora. 


Telegrammas Expediu-se 
um ao "Jornal do frasil" de 
congratulações pela passagem dô 
anniversario desse brilhanto or- 
não da imprensa carioca. 

Outro no nr. Pedro Ernesto, 
Wustre socio honorário da Obra 
telicitanúo-o pela eleição a posse 
no cargo de governado; da clãa- 
de do Rio de Janeiro, 


Cartns — Receboram-se as He» 
guintos — Do Centro do Minio, 
dr, Armenlo Borel, Silvestre 
Telxelra, Leoniídio Gomes & Cla,, 
o J, A. Corrta Varalla, tratando 
de assumptos diversos e que t- 
veram o despacho competente. 

Oferta. — Num gesto que mul- 
toa dignifica n firma M. 8, Car- 
doso & Cl, fez offorta à “Obra” 
de algumas mercadorias para o 
seu ambulntorio, pelo que a dire- 
ctoria se sento no dever de vir 
publicamente manifestar o seu 
reconhecimento, 


Funeral — A's expensas da 
“Obra” tol feito o funeral do an- 
tigo Jorralista Francisco Hugo 
Lulz Mósca, recentemente fallo- 
cido, dadas as condições preca- 
rias de sum famila, 

Construcção do edifício da rua 
do Rinchuclo, 350, e remodelação 
do ambulatorlo: — A directora 
da “Obra” tendo chamado con- 
correncla para &s constricção 
marginada, ncaba de accsitar a 
proposta dos ars, Leonidlo Go- 
mes & Cla,, pela importancia de 
435:000$000, nor ser u mais van- 
tajosa, 

Ficará assim o ambulatorio 
tastanto ampliado, dado o seu 
extraordinario desenvolvimento, 
removendo-se ams  difficuldades 
presentes que obelam de poderem 
ser executados a cuntento os 
seus vastos e complexo sorviços 
clínicos. 

A "Obra" dentro das suas altas 
finalidades e possibilidades, pro- 
cura sempre benefloinr os que a 
ella recorrem e outro não foi o 
objectivo que levou-a sua diro- 
atoria a emprehender o melhora- 
monto prostes a Inlclar-so, 


— em ee qm — 
EM SIGNAL DE PRO- 
TESTO CONTRA OS 
PREÇOS DAS PAS- 
SAGENS 


Não se festejará a inau- 
guração dos suburbanos 
da Raiz da Serra 


seguinte 


Recebemos o tole- 
gramma: 

“Raiz da Serra, 10 — A com 
missão orgunizadora dos festejos 
por oceantão dm inauguração dos 
muburblos de Barão de Maus A 
Ralis da Serra no proximo dia 31, 
em vivtudo do descontontamento 


vgcral, motivado pela tabela du 


preços das passagona, suspondo, 
om signal do protesto, os festejos 
que se deverlum realizar, Enuda 
ções — Cornelio Vicante de Al 
molda, Pedro Abrahão, Horacio 
Palva, Mance] Rodrigues Poretra, 
Paschoal Do Lucca, João Marius 
4 José Munia do Mello, * 





A maior tragedia 
dos seculos 








Oliveiras trazia uma nolte Inteira 
de Insomnla e profundas sconias, 
mas ainda assim madrugaram 
com elle e já preso na casa de 
Calfaz. Começou ah! uma série 


Na lista enorme dos mais dl- 
vulgados factos da historia de to- 
dos os tempos figura, por certo, 
até hoje rodeado das mais estra- 
phas circunstancias, o quadro In= 
confundivel da semana santu, 
cujos lances se succedem commo- 
vedoramente, 

Não é 


QUINTAL E RESPON- 
| DEU 





de quadros, cada qual da mais 25º districto, foi informado de 
lamentavel expressão, x cujas té-| que nos fundos da casa n. 40 da 
las, no entanto, podemos distin-lrua Antonio Badajoz, em Oswal- 
para aqui trasladar ajgulr o Christo, sempre sereno & do Cruz, apparecera morto um 


OUVIU RUMORES NO 
A TIROS 


que logo se apurou não 


ser ladrão 


O commissario Mendes, do 


historia do Evangelho, Taca são, | resoluto no seu passu de chegar qesconhecido. A communicação 
no entunto, os factos, e tão solen- | até ao tim, dando cabo de sua | lhe fol dada pela manhã de hon- 


mes, é tão memoravels, e tão| benefiniosa missão, JYol assim 
singularmente qccorridos que dif-| que, ds pasto em passo, é por 
ficilmente diria o escriptor corb | modo sempre Indigno, com falsl- 
proposições terrenas o que Já des-| dade a grosseria de extrema ri- 
oreveu por meúdo e marevilhosa-| dlouler, depois de o condemna» 
mente a linguagem do cêo, rem deram com elle num logar 
Vas sh! por vinte seculos que | chamado Gulgota, que quer dizer 
tudo se passou. Todavia quanto| logar da caveira, e all, entre dols 
mais corre o tempo e mais afas- | saltoadores, o crucificaram, pu- 
ta de nós equellis semana, mais | blicamento e com Indeleveis tra- 
nílida tem o homem a Impressão | cos de uina tragedia espectaculosa, 
de que aquella historia € Inesque- | maldita e sem rival, 
civel, aquelles factos sa não con-| Recapitular o que Fizeram ao 
fundem, aquelle quadro se não| Senhor antes de o pregarem nã 
envelhece. E por que assim, quan- | crus € reconstitulr uma sucuen- 
do os annós cada voz multo mais são de Inctos totalmente ennegre- 
admiravels coisas annunclam e a | cldos, requintados de erneldade de 
todor dispartem prodigamente as- | que dão conta oy Evangelhos com 
sim o bem como o mal, da mes» | linguagem singela mas Impreesto- 
ma sorte a luz o ns trevas, por| nantemente clara e tie), 
egual o credito e o descredito, a 
um tempo a esperança e o deses- 
pero, e simultaneamente a vida e | Insultaram com lrónia e provoca- 
a morte? ção, Multas vezes lhe puzeram 
Que facto extraordinario é esse! não só o corpo, mas tambem à 
* singular que, airida no melo de | moral nos mais affrontosos tor- 
mil outros que se encadelam de| mentor, Parece Incrivel mas é 
seoulo para seculo, não perde a| verdade: os ultimos dias de Je- 
intelligencia de sun elgnificação, | sus, passados num ambiente car- 
e não demuda, nem desmerece?! | regado de perseguição e vingan- 
Imperecível, responderá, sem du-| ça, testemunharam por sem duvi- 
vida, a voz da historia, Fsse tacto| da, vargonhosas acenas do crime e 
não se esquece, não so confunde,| da dor. Em tudo. parece, anda- 
não desmais no brilho da sua | vam roltas as rédeas do odio u dn 
expressão, não perece, não morre,| vaisão. Acabaram mesmo pres 
Iminorta), porque tendo sido o sou | Rando com elle numa erur, em 
thcatro a toyra, a sua origem esti. | logar publico, entre dois seltea- 
no céo; sendo elle o algnal visi-| dores e com o título de sum ae- 
vel do peccado humano, é ainda | cusação em hebrajoo, tim q 
mais a expressão inapagavel da| Erego, 
divina vontade para a felicitação| taveria de ficar publico e nos 
do genero humano. torlo que tinham dado cabo de 
Nestas horan tórvas que peno-| Jesus e assitir tudo fizeram para 
tram es nações e a vocledade Im-| 2 sua crucifizão. Crucificaram- 
plicadas na desmedida ambição| no, Seis horas teria Jesus soí- 
des coleas, não haja ma) que prol frido dependurado da cruz. Seis 
curemos a historia commovedora* horas exposto ao escarnço pubil- 
* melga do Nazareno, Delxemos| co desnudo, a sangrar, não só 
por um pouco o vendaval que so-| doy agoltes, mus tambem dos ese 
pra e devasta. Delxemol-o que) pinhos e dos cravos, E tudo jaso 
passe violento e aterrador, A se-| soffreu Jesus pacientemente, não 
mana. por todas as razões pede | pelos seus peccados, porque elle 
meditação, cujo proveito, de cer-| não tinha. peccado, mas polos nos- 
to, à todos se reparte, sos muitos, grandes e gravos 
Desde a entiada lrlumphal em | peccados. 
Jerusalém, quando og louvores pe 
multiplicaram nas vozes das mul- |, Aqui está uma historia singu- 
tiaões alvoroçadas até 4x horas lar que merece ger conhecida é 
festivas da resurraição, tem & ponderada, multo mais porque 
inteligencia humana um sem nu- nella se resumo tambem a his- 
maro da cogitações da mass pro- | tora do futuro eterno dos homens. 
tunda sabedoria e que extraordi- | Naquelia, cruz está o começo de 
narlemente derrama luzes no| UMa nova éra, está o marco lu- 
ihrono de Deus, Não é, pol, ta. mincno pe, jlarno, Dor ndo Re 
vi não . 
er ave tas /o levei! qitão Pro crus de maldição está a eterna 


No terreno dos insultos nada, 
ficou por fazer. Multas vezes o (No seu quintal. 


velto e nó proveito que carreta 
para s| o despegar-se por mos 
mentos das aftlicrivas indagações 


das mercés da Providencia, no | Numa cruz, 
estudo, nã meditação, ne pratica, | 0% esorav 

Daquelle dia triumphal em que 
as mullidões acciamavam Rel ao 


Filho de Deus, passemos ao Jar» 
dim das Oliveiras, a cujas som- 
bras, no remanso da solidão, cos- 
tumava Jesus orar. Subamos até 


tá, Conheçamos o Jocal multo do 


gosto do Nazareno para as suas 
horas de ponderação e enlevo, & 
que agora, nesta semana, já lhe 
era um sitlo necessario, Indispen- 
cavel, Nos seus ultimos dias em 
que a mente e coração se povoa- 
ram de mil coleas renes o gra- 


fonte de henção só do céo. 


A morte do Nazaveno suspon- 


e que para os 


a malor tragedja dos seculos: a 


crucificação de um Justo e san- 


to, em logar publico, nas proxi- 
midades de mul frequentado ca» 
minho, de sorte que os que pas- 
tavam tinham a sua, vez e blas- 
phemavam delle, e meneavam a 
cabeça desafiando-o com remo- 
ques de real e significativa mal» 


Drama, sem duvida, e tragico; 
o malor de todos os seculos pus- 
gados e vindouros porque tal nun- 


os é agitadores do povo, 
judeus era mal- 
dição, remata, por modo publico, 


ves, que lhe salteavam ão pê, eo 
fazlam soffrer sem que outros o 
pudessem suspeitar, não podia o 
Senhor abandonar o recanto em| Nunca mais porque tal successo 
que por vezes, com visivel gra-| que na historia se avulta desmedi- 
ca, lhe brolaram do cão as luzes | demente o singular, elgnitica 
da consolação, Sua alma sofíria, tambem o malor resgate de que 
tristeza e angustia, mas não era | ha noticia, Não ha outro que O 


ca mais, 
Nunca mais e tem sia razão, 


o o e e a it at DD SUDO DO 
e Es 


a visão da morte que lhe punha 


eguale. Com a malor tragedia 


o coração aq soffrer. Era antes o | dos tempos dava-se o maior rem 


cuidado, o amor com que se 
aprestava para cumprir total- 
mente a vontade de sem Pac, à 
pról da humanidade, 


Doloroslesimo este quadro de 
vida de Jesus: Prostrado, rosto 
em terra, profundamente entria- 
tecido e ungustiado, tendo na al- 
ma pavores até de morte, afas- 
tado dog discípulos a pronunciar 
a Deus uma fervente oração, que 
tres vezes repetiu: "Pator qnt, ui 
nonsibila cat, transent a me caliz 
isto; veruntamen mon steut ego 
tolo, sod slcut tu, Pre mev, ve é 
possivel posse de mim este calix; 
todavia, não se faça nisto a minha 
vontade, mas sim a tum, (1), 

Não ha duvida que tinha Jesus 
sua alma grandemente opprimida, 
mas não é porque temesse a mor- 
te que Já dee se avizinhava, nas 
sombras defuma cruz, Não era 
n morte, não era a cruz, O que 
realmente o opprimia com vergo- 
nha e peso mortal era o peeca- 
do dv mundo que naquelles mo- 
mentos, ainda antes da cruz, pa- 
recia JA afogar-lha u vida, 

Em contunturas taes orou a seu 
Pane, e não «ó uma vez mas tres 
vezes, Orou ferventemente até 
quo se confortases na conecien- 
cla da victoria, 

Retirando-se do Jardim das 
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SANTO EXPELICTO 


Comimemorando a egreja, hon- 
tem, a sagrada Paixão e Morte 
de Nosso Senhor Jesus Christo, e 
ela qual, toda n humanidade en- 
uta-so espiritualmente: a mesa 
administrativa, possulda da mea 
ma dôór christã e dentro dos pre- 
celtos liturgicos, transferiu a 
tonta do Glorioso Martyr Santo 
Expedicio, núvogndo don pedidos 
da ultima hora, para domingo, 28 
do corrente, - - 


As molonnidades em honra é 
louvor do Glorioso Santo Expe- 
dicto, torão Início pelas missas 
que sorão celebradas às 8,961 
horas, sendo a missa solenna ce- 
lobrada às 11 horas, o officiante 
sorá o irmão, padre JoÃo Vanscon- 
collos, servindo como diacono e 
sub-diacono, os padres ogostinia- 
nos Hilarlo Martins é Marcelino 
Barrio, como mentro de corimos 
nias, o conego Antonio Coelho 
do Aloncar. 


A parto musical está confiada 
ao irmão, professor Luis Pedrosa 
Filho, que fará executar por har- 
monioso conjunto vocal e inatru- 
mental um programma sacro, sob 
a regoncia do maestro Bernardl- 
no Viva, 

No nito do Lhrono resplendante 
do lusca, estará n bolla Imagem 
do milagroso Martyr Santo Txpo- 
úleto, advogado dos pedidos ds 
ultima hora, 

A nagrado imagem do Glorioso 
Sho dora , moliur-seh na cgroja 
nosso din à veneração dos flein 
duvotos, conservando-se nesso do- 
mingo aborta a egroja até à 1 


Ora, 

A mesa ndministrativa compa- 
rocerá a ensa motennidade roven- 
tida de uuas ir ue bem as 
nim todos on irmãos e irmãs e os 
devotos do milagroso Santo Expe» 
dleto, para q gloria da fé catho- 
ca, 


Um desastre de aviação 


na Noruega 


Oslo, 19 (Favas) — Um avião 
que transportava turistas ep vite 
gom por ocesslho das feutas da 
Paschon calu no molo à so donpo- 
daçou hoje em  Hallingdal, Os 
coud quatro oveupantes morreram 


enrbonizados. 


gate da historia, O eangue der- 
remado é angus púrificador, 
Morreu o Senhor Jezus como 
salvador do mundo, allás assim 
o amnuneclára o anjo de Deus, 
quando em Belém nascey da, bem- 
dita Virgem Maria: “Quia natus 
et vobis hodie Balvator, qui cst 
Christus Dominus, in clvitate Das 
vid,” E é que hole vos nasceu 
na cidade de Davig o Salvador, 
que € o Christo Senhor (3). 

Ha vinfs seculos annunciava o 
anjo do EFenhor que náscema o 
Salvador do mundo, Pols, não é 
sem proposito que o mesmo grau 
diun magnum ha tanto e com dl 
vino alvoraço annunciado nos pe- 
netre m mente, é desça para o 
coração abençoando au vida de 
sorte que andemos “pelo trabalho 
imenso, que se chama caminho da 
virtude alto e fragoro, mas no 
fim doce, alegro e deleltoso" (3), 


até que a vontade divina nos abra 


os humbraes dos céos, ense logar 
feliz e glorioso onde os justos vi- 
verão para sempre com q Senhor, 
— Mio, abril, 1985. 

1 — Matheus 26:00, 

23 — Lucas 2:11. 

3) — Lusiades CO, IX. est. 90, 
v8sTes. 


Antonio de Campos Gonçalves 








O menor teve o craneo | 


fracturado 


Na rua Claudina, varios rapa 
zes distralom-se, hontem, jogan- 
do malha. 


Perto, assistindo aos lances da 
partida, oncontravu-se o menor 
Carlos, de 12 annos, filho de Jo- 
é Joaquim Santos, residente 
âquella mesma rua n. 148. Em 


dado momento ouvlu-se um gri- 
0)t9 todos corrtram em direcção 


ao menor, que, no ohião, se con- 
torcia em dôres, Uma das ma 
lhas, ao ser lançado, attingira 


Carlos no frontal, Uma ambulan- 
cla fol chamada, 


O medico constatou haver Car- 
los fraoturado o cranso, A victt- 
ma fol pensada na Assistencia é 
Internada, em seguida, no Prom- 
vto Boccorro. 


A policia anda à procura de um 


dos componentes do grupo que se 


ontratinha no, jogo, precisamente 


aquelle a quem se atiribus o da- 


sastrado arremesto, Fsse fugiu 


e dizem ser ello desconhecido no 


logar, Dstnva perto quando se 
iniciou a partida. 


Convidaram-no, porque fultáva 
um parceiro, 
O desconhecido ncceltou, Louco 


depois se dava o accidento. 





— —— 


ULTIMA HORA 


+ mem o 


Felix Ferreira 


Viuva Antoniota Baltar Fer 
reira o filho Carlos Taltar 
Ferreira e senhora, psrticipam 
o falecimento de seu o 
Cano, pre e sogro, 
FERREIRA, e convidam para 

o enterranento, que sairá da Rua D, 

Zulmira, 18 c|5, do 5 horas da tarde 








de boje, para o cemiterio de 5, Vrane 
élsco Sutlare f 


AM 20967) 








tem, tendo a autoridade partido, 


immedistemente, para o local, 

Na casa em questão reside o 
cperarlo Eusebio Rosa, que & 
polícia ali não encontrou. Ou- 
tras pessoas explicavam que Eu- 


seblo, receoso, havia fugido. E' 


que fóra elle o autor de varios 
disparos durante a noite.  Ou- 
vindo rumores no quintal, tomou 
do um revólver e salu a obser- 
var, tendo, por vozes, disparado 


n arma. Os vizinhos chegaram & 


Jvantar-se, fazendo-se na rua 
um rupo, ao qual mo Juntou 
JSuselblo, commentando o caso. 

O operario teria, então, escla- 
reciãdo a diversos quê, dosde va- 
rios dias, vinha notando, altas 
horas da noite, ruldos estranhos 
Mala de uma 
vez se lovantára, attraldo por 
tnes rumores, sem que, todavia, 
visse qualquer colsu. A ultima 
vez que tal acontecera, fol na 
madrugada de ante-hontem. 

Havia. chegado tarde, e logo 
apó6s ao deitnr-se, sentiu que 
mexiam em umas folhas de zinco 
existentes no quintal. Fingiu-se 
dormindo, e esproitou, COB vu- 
nmores continuavam. Wol quen- 
do, apanhando o revólver, Ea- 
nhou o terreiro pola porta da 
cozinha, E fol fazendo fogo. Os 
vizinhos aceorreram, como ordi- 
nariamente acontece entre gente 
simples dos suburblos, &, algum 
tempo depols, o grupo se dissol- 
vis, tomando cada qual o seu 
destino. 

De manhãsinha, Euseblo salv, 
Salu o não mais voltou. Mais 
tarde foram encontrar um hao- 
mem morto, no fundo do terrel- 
ro. A principio, suppoz-se que 
fosse o ladrão. 

A policia upurou, entretanto, 
que o cadaver é do foguistn 
Boaventura Manoel] de Éllva, quo 
residia é rua Capitão Felix, 82, 
em Bento Ribeiro, 

Não se trata, porém, de um 
desclassificado. À victima era, 
mesmo, pessoa bemquista na lo- 
calidado em que residia, O 
mesmo conceito envolve a figura 
de Enseblo Rosa, o indigitado 
assassino, que se encontra foras 
gldo, O caso está, pois, envolto 
em penumbra. O commissario 
Mendes procura saber o que fôd- 
ra o foguista fazer, áquellas hor 
ras, na casa de Eusebio. E' o 
que o Inquerito deverá esclave- 
cer, 

Aquelln autoridade solicitou o 
comparecimento dos peritos da 
D. 
cadaver para o necrotério, 

O 


O “Dia do Escoteiro” 


A União dos Escotelros do 
Brasil, realizará no domingo, es 
uma concentração escoteira nes 
ta capital, com & presença de 
grupos e associações de escotel- 
vos, afim de aolennisar condigna- 
mente o “Dia do Eecotelro”., 

Nesta concentração escotoira, 
que será realizada nos terrenos 
da Feira das Amostras, terá lo- 
gar o “torneio do Dle do Esco- 
telro” entre as representações 
dos nucleos presentes, pars à 
disputa do titulo de venrodor, 

Grande é o enthuslasmo ontre 
os nucleos escotistas desta cnpi- 
tal, que Intensificam reus trenos 
no desejo de mostrarem o valor 
de seus escoteiros. 

O regulamento do “torneio do 
Dia do Escoteiro"! é o seguinte: 

1º — A União dos Escoteiros 
do Brasil promove no domingo 28 
de abril o “torneto do Dia do Es- 
cotelro”, a que podem concorrer 
todas as tropas escotulras pets 
tencentes ds entidudos que a 
compõsim. 

3º — O “tornelo do Dla dó Es- 
coteiro” constará das seguintes 
provas; 

a) Morse — Cada concorrento 
véeceborá uma mensagem em 
morte para traduzir pura u Hn- 
gungem corrente e outra para 
traduzir para morse  Classifica- 
ção — Vencará o concorrente que 
menor numero de erros tiver o, 
em caso dé empate, o que tivor 
ulspendido manos tempo, Tempo 
maximo, cinco (5) minutos, ter- 
inados os quass não é permittido 
aos concorrente acorescentar mais 
nada à mensagem, sob pena da 
desclassificação, Um concorren- 
te por tropa escotelra. 

b) Avaliação de distancias 
Aos concorrentes serão Indicadas 
seta (6) medidas differentes, que 
o8 mesmos caleularão, sem suly 
do logar que lhgs for reservado, 
esrvevendo-as  mum papel que 
lhes será fomecido antes. Clas- 
alficação — Vencerá o concor- 
rente que, proporcionarmente, tI- 
ver menor porcentagem de erro. 
na somma total das medidas, 
Um concorrente por tropa esco- 
teira, 

c) Bustão vrnamentado — Ca- 
da tropa escotejra enviará um 


q (1) bastão escolhido entre os mo- 


lhores ornamentos da seus esco- 
telros, Os basttos numerados de 
1 em deunta o apresentados a 
um Jury de doz chefes que dirio 
por escripto qua: acham que me- 
rece. o primaira logar, Ciassifl- 
cação — Vencerá nm tropa cujo 
bastão escoteiro alcançar maior 
numero de primeiros logares, se- 
guldo pelos bastões que tiverem 
obtido numero inferior de “pri- 
melros logares”, 

No caso de nenhum bastão es- 
cotelro alcançar cinco (6) votos 
para primeiro logar, serão enco- 
lhidos os tres bastões que tive- 
rem obtido maior classificação, 
que serão epresentados nova- 
mente no jury para a classitica- 
ção final, que será nominal. 

Construcção do uma maca de 
cordas — “Turma de tres (3) 
escoteiros por lropu escototra, 
que devem trazer dois bnstões e 
uma corda, sem emendas, do 
1|2 polegada do grossura, mais 
ou menos. 

Classificação — Vence a tur» 
ma que fizor mais rapidnmente 
uma maca do corda, do agtordo 
com o desenho divulgado, na 
qual devo  empregur, obriunto- 
rinmente um (1) volta dn ribo- 
rira para (nlelar a construnção 
da maca o dezessto (17) volina 
do flel para" n completar, Des- 
elamalíloa — Voita dnda crrada- 
mente ou a nppllenção de numo- 
ro Inforlor Am voltas oxlgldns 

") — Será vencodora do “tor 
neto do Dia 4o Escotelro" a tro- 
pa escoteira que alcançar malor 
numero do gontos nas diversas 
provar, sendo que a contagem do 
pontos será & seguinte 1º logar 
7? pontos; 2º logar 5 pontos; 3º, 
logar 3 pontos; 4º logar, ! pon- 
tom e 5º logar L ponto. 

4) — As Inscripções para esto 
tornelo em que somente é procl- 
no declarar uses as provas om 
que q tropa escontelra ve Ingurovo 
sem indicar 1 noma dus escoteiros 
concorrentes, e quo o chefe da 
menma está eclonto desto rogu- 
Wimento, devem ser envindas no 
ohofo David M. do Barros, até 
o da 22 do abril corrento, o mais 
tardnr, Só poderio tomar porto 





CORREIO DOS ESTADOS 


|EX-PREFEITO DE 
t 
* respondente) 
Ibrilho extrao: 
ltação levada à 
de março em homenagom so 
prefeito deste municipio dr. 
jando Barbosa 
vo de sua eleição para & Constl- 


no jardim da p 
os 
Partido a 
conjunto oóm ta ed pr 
comissão promotora dos festajos | liar do Baz Novo. 
acompanhados de grando massa 


4 frente, 8 sob O espoucar 


durante o trajecto, muitos viv 


G. 1., fazendo remover o 
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| De manhã, foi encon- ca! E MNIFIN RAÇÃO AO | 
trado um homem morto, 





e 


mm me 


rios de Sko Paulo da Murta. 


— Regressou a Bslig 


MURIAHE! : te, acompanhado de meo 


Muriohe, 15 de abril (Do cor- ; nuxiliares, o dr. Gringo Moto, 


Flores, 


tuinte mineira. 
“Reunidos às 6 horas da tarde, 


membros do directorio 
Progressista. Que em 
elementos 


de represen , 


de povo, com a banda de musica 
de to- 


— Revestlu-se de | thzon, delegado especta; 
rdinario, a manifes- | esteve em prolicuas 
efteito no dia 31 | No sentido do por term 
ex- eira que Ímperiva nesta 
Or- | suas immedinções, 
por motl- | Acção efflcaz ár s. ex, 


Que aqu 
Aligenal 
pa ladtç- 
Cldade 
Fellzmente É 
1 trouxe £ 


nossa população, 2 «un tra», mu 


lidade habitual. 
— Após prolongados mezg 


raça João Pinheiro softrimento, veluy a figo 
do | tem em sum residencia PE Nome 


à rua dy 
Em, Er 
“Posa do 
do guy, 


O seu sepultamento qeu. 
Je, 88 4 horas da tarde, Pia e 


cendo a elle, um elevado numera 


osario, nes:a cidade, a 
melinda G. Costa Reis, é 
Genento Reis, ostima, 


guetes, dirigiram-se & residencia de amigos da familla ent 


do homenageado, de ondo o con- 
duziram 4 Prefeitura, ouvindo-ra 


no homenagesau, aos membros do 
directorio do P, P., aos drs. Car- 
los Luz Ribetro Junquelra, Be- 
nedicto 
vultos de evidencia no selo da 
politica dominante do Estado de 
Minas. 

Uma vor na Prefeitura, 
=; ex., fol recebido sob flores 
palmas, pelo que de Murlahé, 
tem de mails elegante em seu 
mundo feminino, procedeu-se 
inauguração do seu retrato, 
salão nobre  daquello 


as | Viuvo, 


onde | onde se achava, em 
e | de eaude, o er, 


à | Clrkus Tekete, uma das molly, 
no | fes companhiss de attracg 
edificio, variedades, que 


notando-sa tambem 


a presen 
dos collegas ds classe ay 


dos recem. 
— Tem  esperimentido 

vels melhoras em seu se 

saude, O sr. José Izidry, retacior 


'alladares, e a outros proprietario du “Voz de 
Vai é | nemanario datenso poi 


E dos Intoreg, 
Bes geraes, jue aqui sa rei 


— Regressou da capital foder) 
trata; 
Vivonta 3 ret 
operozo fiscal da Prefeitun, 


— Seguiu para Curangola 8 


dn q 
Nestes ultimos 


orando nessa occasião o prefeito | dola annos têm vindo & esta q 


Interino plharmaceutico Rodrigo 
Rogerio Duarta e Castro, 
Vlavo 
cujos discursus visaram por em 
relevo & personalidade do home- 
nagendo, como politico é admi- 
nistrador. 

Respondeu o dr. Orlando Bar- 
tosa Flores ngradecendo, ao mes- 
mo tempo em qua fez um minu- 
closo relutu de sus naministração 
coo prefeito do municipio, 

Da Prefeitura segulu o home- 
negeado para o palnoete Chrls- 
tovio, onde lhe foi afferecido um 
bunqueta de cem talheres, dis- 
cursarido por essa occasião, o dr. 
Antonio da Silveira Brum e 6 cor 
ronel 'Pelemaco Pompel. Falou 
ainda o prefeito interino, levan- 
tando o brinde de honra no dr. 
Benedicto Valladareés, 


dade. 


dra. |NA ESCOLA SUP 
Tostes e Lisboa Junior, | AGRICULTURA EH RO 


VET 3 
RIA DE VIÇOSA. od 

Viçoãa, 15 de abril (Do correm 
pondente) — A Escola Supyrigt 
de Agricultura 6 Veterinaria 4 
Estado de Minus Geracs, aqui ss 
diada, viveu 1a ultima sexta-fats 
ra, 12 do corrente, o sou dia ma 
simo, festejando solennenenta q 
noto do governo federal que q me 
conheceu  proclamando, as 
officialmente, a excelência da 
sua organização technica, 

A noticia do que o president 
da Republica, assignouy decreta, 
considerando como official ag, 
8, A. Vo. fol communicads pag 
neu director, dr, Beito Lisbrm, em 
reunião gerál € solenno ds pro 
fessores O alumnon, às 1 h 


Nos salões do referido palnce- | sendo hasteada a bandeira ie 
te, segulu-se animado baile, QUO jtefra no sóm do Hymno Saci 


se priongou até alta madrugado. 
— Victima de um mal subito, 
quando de viagem para esta cl- 


dude, lalieesu no dia 8, nas pfo- | victoria que a E. 
ximidades de Inahy, o sr. José | nha de aicançar, 


executado pola banda ds q; 
ds Escola. Ler 
Fizando a communiação aq 
BS. À. Vime 


o dr, Bello Lig 


Luiz Pereira, chefs ds numerosa | bon, não escondendo « Em émos 
familia, que por muitos annos Fê | cão, destacou & importancia dg 
sidiu entre nós, e que aotuslmen- | noto do prosidante da Repub 

te morava no logar denominado | que era o premio alcançado pos 


Prata, proximo sos limites deste | quantos vêm, 


com o munloiploy de São Ma- 


noel. 


desdo a fundaçã 
dn Escola, trabalhando com mA 
alto espirito do abnegação e vg 


idadão honesto é laborioso lu» | crificio em favor de uma 
tando sompre com as difflculdades orientação para & noesa obteahy 


da vida, jámais commetteu um 
deslise que comprometesse 3 sua 


tura. 
&s palavras do sr, Bello Lig 


honra, legando & sua familia UM | poa econram protundemente no 
nome sem mancha, dada & SUZ | sejo do profossorado 6 dos uy 


trreprehensivel conducta. 
A morte permatura de um fi- 
lho Já colocado em elevada posi- 


mnos da EB. B. A, V, qua rt 
ceoberam com muitas manifestas 
ções da ragosijo o reconhece 


cão como funcclonario do Eanco mento da Escola, 


Hypothecario e Agricola do Es- 
tado de Minas Geraes, e o desas- 


Contendo centenas de algas 
turés de professores, niunmos a 


tra de caminhão em que ficou | mpregados da Instituição, fo. 


gravemente ferida sua filha 
normalista Maria José Pereira, 


2 | ram passados 


telegramas dm 


agradecimento o congratulações 


professora estadual de Limeira, | no presidente da Republica e aq 


arrimos com que contava para o 
amparo de sue velhice, vieram 
certamente aggravar ainda 


governador de Minas, 
O er. Odilon Breza, ministro 


To0ÁS | qa Agricultur tios 
o seu estado de saude já precario rodo e E pbontevinidicã 


Lisboa, o reconhecimento 


não só pol edade, como polo mal |ga E. 8. A. V., nos seguintes 


que o victimou. 
Constatada que foi u sua mor- 


termos: 


“Orr. dr. Bello Lisbon, dira- 


te, amigos neus aqui residentes, | ctor da Escola Agriculivm + 
tomados de clavados sentimentos, | Veterinaria, Viçosa — Cm o 


de piedade, fizeram conduzir 


& |malor prazer venho comniynlear 
estn cidade o seu feretro, que fol | lhe que, pelo 


decreto mn 


dado À sepultura, és 9 horas da | cento e doze de quatro do cor 


manhã do dia 9. 


rente, o exmo. er. presidente da 


O Grupo Escolar Silveria Bru- | Republica acaba da reconhecer 
nu", à quem José Luiz dedicou | como official esse esinbelecimen= 
uma parte de sua vida como por- | to que tanto houra o nomo Ex 
teira, encerrou nesse dia os sous | tado, conferindo-lhe ns premen- 


trabalhos, num gestu de home 
nugem & memoria do extincto. 
Hoje fol 


relehrado no altar res 


tivas e direitas que nssistem por 
lol Bos estahalecimentos superior 
federaos de ensino, Affe- 


mor da matriz, às 8 horas da mea- , otuosas saudações," 


nhã, a missa do 7" dia palo des- 
canço de sua alma, comparecen- 


No dia lã a E. S.A. V. por 
todos os setis professoses, alu- 


Ido q director, profeseores e alu- |mnos, funcciunarios e emprega 


mrnos do Grupo Escolar Silveira | dos, resolveu testemunhar so dr. 


Bruno", membros de todas 


as | Bello Lisboa a gun gratidão pelo 


associações religiosas da paro- | muito que fizera om beneficio do 
ola e elevado numero do amigos | reconhecimento da Escola. A ma- 


do saudoso extincto. 

— Transcorreu no dia 4 deste, 
o nimiversario natalício do sr. 
Yaldemar Augusto da Silva, erl- 


nifestação roalizou-so à nolts, na 
salão nobre, por iniciativa do 
Contro dos Hatudantes de E. A: 
A. V., comparevondo, além do 


terjodo adjunoto do colector fe- | pessoal do estabelecimento, mul- 


deral desta cllade, e pessoa muil- 
to relacionada em nogso melo so- 
clas, 

— Regressou de Bello Torizon- 
te & coimintssio que ali fora, re- 


tas familias Ja .Viçosa, onda tam 
be teve larga repercussão & vi. 
etorla da Escola, 

Em nomo tos estudantes, de 
cursaram os evs. Tutty Nader o 


presentando este municipio e o | falmar Motta Vusconcallos é, per 


Partido Progressista, na posse do | lo 


dr. Benedicto Valladares, no ele- 


corpo  locante, v professor 
Carvalho Batbose, cathedratico 


vado cargo de gevernador do Es» | do Economin Rural, sendo todos 


Indo, Fesa commissão compu- 


muito applaadidos pela sesistens 


nha-ne dos sra. coronel Edmundo | cla, Em discurso ouvido sob re 
Rodrigues Germano, pharmaceu- | ligloso silencia, o dr, Bello Lis 


tico Rodrigo Rogerio Duarte 


e | boa 


agradeceu a manifestação 


Castro, coronel Telmaco: Fompel, | que vecchia, relombrando passa 


padre Raul cu Faria Cunha, Vi- 
cente Santelll, drs. Lisboa  Ju- 
nlor, Nilo Proneço e Mario Frel- 
tas da Silva. 


gens de sua vida e a sua BClua- 
ção na E, 8. A. V. é qual fe: 
cunda como é do conhecimento 
de todos, se deva, Incontestavel- 


— Segulu para Prados, ande | mete, o prestígio quo hoje des 


fot a fjm de prégar durante as 


fruta a Escola no paz e no é 


solennidades du Semana Santa, | trangelro, 


o reverendo Raul de Farta Cunha 
operóso 
Barra. 
substituído pelo 
Nelson de Souza, coadjuctor 


Após a sessão do Centro da 


vigario do bairro da | Ertudantes, a família Bello Lit 
O reverendo está sendo | bou offereceu, em sua residencia, 
virtuoso padre |nos manifestantes um copo & 
da corveja. 
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nestas competições escoteiros até 
16 annos (17 annos incomple- 

5º) — Todos os concorrentes so 
devem apresentar nos julzes jo- 
£o que sejam  annunciadas as 
provas, pola não se esperará pe- 
los atrasados, afim de ss poder 
cumprir o programma, 


6º) — Os casos omissos ou as 
reclamações que 08 dirigentes dns 
provas não postam attender, sa- 
rão resolvidos pelos membros da 
comissão technica da U, E, B. 


O PROGRAMMA 


De 1,30 du à horas da tardo — 
Concentração dam tropas escotol- 
ras, com seus chefes v dirigentes, 
na Foira das Amostras, em fren- 
te do Palacio Cas Festas, 


A's 2,15 dn tarde — Chegada 
do ar. Affonso Penna Junlor, 
preshlento da Urlão dos Escotel- 
ros do Brasil, quo pastará rovin- 
tn nos encotalros presentes, que 
o saulario com seus gritos de 
acelnmação, O presidonto da U. 
B. B, será acompanhado pelos 
dirigentos Ja concentração, com- 
missão exeguttiva da U E, B,o 
chofen geram das federações, 

A'g Ye mela da tardo — Aler- 
tal Hymno don escoteiros do Bra- 
“tl, por tolos qu escotelros pro- 
senten, 

Aa 245 da fade — Entrega 
as recompencas escolejras ou- 
torgndna pola União dos Eyco- 
tolros do Briuull. 

NH 3 horas do tarda — Com- 
Petições  ascotolras, de necordo 
Fom o vegilamento respectivo, 

Ns 4 horas du turdo De- 
imanstengões pump tropas ascotel- 
bum promonten, Ji Inmoriptam, 

Mm 5 horas du tnrdo — Paln» 
vran finaem mos escoteiros, polo 
nr. Affonso Fonna Juntar, 

Nm 6 horas dn lardo — Peques 
ne desfile do propaganda. Tim 


A Semana Santa na Cida- 
de do Vaticano 


Sua Santidade assistiu é 
missa celebrada na Ca- 
pella Sixtina 


Cldado do Vaticano, 19 (Haras 
— O papa assistiu esta manhi 
4 missa celebrada na Capelia lx» 
Una pelo cardeal Rossi, 

Entre a numeros assfstonci 
viam-so olto membros do Sur 
Collogio, altos dignatários da côt- 
to pontitical, diversos membros 
do corpo diplomatico acreditada 
junto no Vaticano e multas per 
sonalidades Italianas o estranpel 
ras de destaque, Entro as (launs 
da nobreza achnva-st & princers 
Henriqueta do Bourhon-Parma, 

Antes do dlrigireso 4 Copia 
Sixtina o Santo Pudro ndgru à 
sunto Sacramento nt Cape 
Pauline, ondo tora levantado US 
altar especial, 

o Pa Virgilio da Valatagra 
pronunciou o ecimio do Sent 
Felra da Palxão, Os cótos forart 
dirissidos por monsenhor Lares» 


19 (Havat) 
numeros 
por motivi 
(dades + 


zon, 

Ubtado do Vaticano, 
— ucontram-se nal 
grupos de peregrinos 
da pastagom dar fostlv 
Paschoa, 

Alem des peregrinas francentt 
o polonozen que cetio am pomo 


ta varlor ins, mesm de o 
gar 4Too moço eatpoloas 
Dueeoldort del 
Alo. aqui osporaine na prodins 
temia 1,500 moças da AM 
Cathollea  Moliandoty ER 
A corimanta da communis 8 
' fode 04 ENOITAS 
e riare Pe “pejo perna do 


espiritumos felt + 
pulacios apostoloo 
da misen polo co 
do 8, Nodro 


pop uotebrr 
MP TRE hi efitos 
a teh equst 


CNT ro psi ES Ape 


ppt 


= 


Das, at) 


SENTESEOS 


SE MES 


ses 


EEE 


SENT 


fue 


Es ta 


asa acres 


ué 


dn conventuição erçotelra, cul, 


















IINIÃO DOS EX-ALUNNOS 
MILITARES 


Estão sendo convocado todos 
0 moclos dessa Associação para 
uma assemblés que se realizará 
no proximo dia 24, ás 8 Ii da 
mite, na rue Sete de Setembro, 
n, £09, 3º andar, para eleição da 
directoria e conselho de accordo 
com O artigo 30, paragraphos 3º 
e 4 dos estatutos. 

À convocação está subscripta 
pr mais de cinnoenta soctos 


E 
DN 
PNavÉ 
Se tiver (E 


a garganta 
inflammada 


vescavor lhe sair rouca, 
como a do “papão” que 
assusta às crianças . . « 
não perca tempo: recorra 
à Matavilha, tra al. 
guns gargarejos para que 
à infammação desappa- 
teça (em vezde converter 
se em um resfriado forte) 
e para que a sua voz tead- 
quira logo o seu timbre 
natural, 


MARAVILHA 
CURATIVA de 


HUMPHREYS 
Rss q vemedio 
caseiro para 
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| hora opportunamente 
| dos. 










CACIQUE 


tria dos radios, a 
selectividade, gra 
correctissimo. So 


O Radio Cacique é o Cacique -dos-Radios 





Distribuidores Geraes : Av. Oswaldo Cruz, 95 — Tel, 25 - 3622 


CIA. PROPAC 


Agente: Serzedelo Mendes — Rua Buenos Aires, 70 — 2.º andar 


Tel. 23-0305 


Visitem o nosso “Stand” na Exposição de Radios. 


CONSELHO REGIO- 
NAL DE ENGENHA- 
RIA E ARCHITE. 

- CTURA 


Eleição de novos 
membros 

O sr. Dulphe Pinheiro Macha- 
do, presidente do Conselho Reglo- 
nal'de Engenharia a Architectu- 
ra da 6* Região (Districto Ie- 
deral o Estudos do Rlo.de Jnnel- 
ro e Espírito Santo) pede a at- 
tenção das Congreguções da Es- 
tola Polytechnica do Rio de Ja- 
nelro e da Fscola Nuctonil de 
Fellas Artes, bem como duas so- 
cledades e syndicatos das closses 
R que se referem os arts, 1º e 9º 
do decreto n. 23.569, de 11 de de- 
zembro ds 1933, para os editaes 
Ingértos no “Diario Official”, re- 
lutivos a eleição de tres membros 
effectivos e cinco supplentes pa- 
ra o mesmo Conselho Regional, 
+ 48 Indicações dos delogados 
cloitores deverão ser enviadas 4 
secretaria do Conselho Raglonai 
tedificio da Eocola Nacional] de 
lellas Artes) até és 5 horas da 
tnrde do dia 24 do corrente mez, 

A eleição terá logar em dla e 
annunciu- 


A legalidade dos poderes dos 
delegados eleitores cerá examina- 
de por uma comnilstão que fol 
designada polo Conselho Regio- 
nal, em sua ultima -scesão, o que 
se compõe do respectivo presiden- 
to e Jos conselheiros Mayricio 
Joppert da Silva e Dulcidio de 
Almeida Pereira, 


À organização do Banco 
Central da Argentina 


Buenos Alres, 19 (Especial) — 
Renliza-se a 24 do corrente a as- 
cembléa de fundação do Banco 
Central, na quai será eleita a sua 
primeira directoria, 

O banco será estabelecido com 
uma subscripção de dez mil ac- 
ções, na Importancia total de 
508.083.000 pesos, capital essa 


EST TT 


pondo de todos os aperfeiçoamentos 
das mais recentes descobertas da indus- 


CACIQUE LIMITADA 


RUA PADRE ADELINO, 33 - S. PAULO 





Às mães 


Convem nunca abafar as cre- 
ancinhas com excesso de agasa- 
lho, especislmente no verão, 
Ellas devem dormir em quartos 
arejados e bem ventilados Ou- 
tro conselho: não esquecer tam- 
bem, que as creancinhas de peito 
sentem multa sêde nos dias de 
forte caniouls, Multas vezes 
choram de sôde e as mães pen 
cam que é de fome, dando-lhes 
de mamar fóra ds horas, As 
mães, néssas occasiões, devem 
dar és creancinhas nsigumas co- 
lheres de agua flitrada ou fervi- 
da para mitigar-lhes 4 sede, 

Para evitar as parturbações 
mastro-Intestinaes, communs no 
verão, é Indispensavel culdar bem 
do leite. Como é sabido, elle ns 
altera, com muita facilidade, 
causando desarrenjos gastrorin- 


tudo, o Eldoformio da Casa 
Bayer, que combate na dierrhéa, 
revestindo, protectoramente, as 
mucosas intestinaes. Na estação 
quente do anno as mães preci- 
sam, pois, redobrar a attenção 
com os alimentos dos filhos, ten- 
do sempre em casa um tubo de 
comprimidos de Eldotormio da 
Casa Bayer. (35548) 


picas SS ria toy 
Reproductores bovinos 
importados pelo 


governo 

Têm sido muito visitados, na 
Ilha do Governador, onde o Minis- 
torto da Agricultura mantém sus 
estação de “quarentena”, og Tres 
productores bovinos adquiridos re- 
centemente pelo governo, Trata- 
so de animaes puro sangue, com 
notavels 'padigrte” e de elevado 
preço, comprados na Europa, nas 
mais afamadas fazendas de oria- 
ção. 

O governo proverá, com os lo- 
tes agora adquiridos, os seus plane 
tels 8, aos criadores metriculados 
no Ministerio da Agricultura, se- 
rão cedidos, ão preço de custo, 
multos Gaquélies animaes. 

As visitas & Ilha do Governsãor 
são facilitadas pelo Departamen- 
to Nacional da Producção Animal, 





54 de 4 valvulas, dis. 


presenta-se com perfeita 
nde volume e timbre 
lido movel de embuya. 





IANOS NOVOS 
BECHSTEIN 


a 3 mozes. — Grande stock. 
Unico agente 

4. MATHIAS-Av, Rio Branco, 123 

(435483) 


CANSADO DE SOF- 
—— FRER 


Colpeou o pescoço, 


à navalha 


A! yua André Cavalcanti, 174, é 
domiciliado o commerciario An- 
tonto de Assumpção Goncalves, 


Ce -Stundard - PG 








(0801) 
No Jardim Zoologico 


O festival infuntil , ulizado an- Infeliz, soffrendo de terrivel mal, 
nualnente no Jurdim Zoologico,' tentou, hontem, o muleldio, vibran- 
conatitue sempre o dia da maior ido um golpe de navalha no pes- 
concorrencia) em todo o anno all. | 
O dó amanhã é de molde a supo- | 
ra os anteriores, por sua orga- 
nização e numero de diversões, ' 
como já temos noticindo, Além! tivos, se retiiaase, 
do tuncoionamento dos balanços! E Assumpção voltou ao deml- 
cayroussel, carrinhos e jumentos cllio, a lutar, já egora, com dois 
para pútselo a estrada de ferro males. “Para que abreviar e mor» 
Liliputiana, na Maravilha Orlen-| Lo se aahemos que, um dia, ella, 
tui, cto, às 3 horas da tarde, vos-| por si mesma, se lembrará de 
pera! na Arena, com os artistas | nós?” (Krisnamurt), 


pen Juck Hilton e comico vo-|) — tee 
cal portugues Rodriguos; às 4; 
OUVIDOR, 139 


e distribnição de pequenos brin- 
e distriinicão d epequenos brin-, eta 

OS 3 MAIORES PRE- 
MIOS DE 4.º FEIRA 


coço, 


O ferimento, para felicidade sua, 
permittlu que ele, após os curar 


des nos menores de 10 annos. De 
1 ás 6 1] horas, tucará excellen- 
te banda musical, sob a direcção 
to mestra Bombachinha. 


Os inenores de 10 annos, porta- 
dores do annuncio, que publicas 
mos em outro focal, Ingressurão 
gratis no Zoologico, com direito | 
ao sortelo e aos pequenos brin- | 
des, desdo que clieguem antes das 
4 horas, ) 
—- 


NÃO PODEM RECEBER COLIS 
COM ISENÇÃO DE DIREITOS 


Em solução a uma consulta da 
Directorla Regional dos Corretos 





| 
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e Telegraphos do Espirito Santo os 

psd o director technico dos! 

Correlos quo os consules dos pal- 200 t 

zes estrangeiros em funeções no con os 
Brasil não têm direito a receber PAGO 

“cole” com Isenção de direltos' 

aduaitefros, em vista do que €8-| E AINDA 


tatue o decreto n. 21.054, do 4) 
ds maio de IBd2. 


e -][-1-=]= 
E /UA/ CON/EQUENCIA/ 


'2066 


> PREMIO 
BILHETES JÁ EXPOSTOS 


EM S/BALCAO 
MAS... E' NOTAVEL!... 


OJE 200 


CONTOR 


IPHYMATOSAN 


ACE COM /ECURANÇA 
“VIDRO POPULAR 25500 






(M 23889) 








(05177) 











testinaes. Nestas occasiões, con ; 
vém  submoiter as creanças & e 

uma criteriosa dieta alimentar, : 

que não ultrapasso de 18 horas. - 
Durante esse tempo, o mesmo der : 

pois, administram-se-lhes papas N 

com cassinato de calolo e, sobre- ? 


e 


portuguez, de 56 annos, casado, o qua] custou na nostã moe- 


(ET PPT DDT PE A a Gr qe qr eq qra 
" = PIT rs 


CORREIO DA MANHÃ — Sabbado, 20 de Abril de 1435 





REGRESSOU DA EUROPA O 


aa 


PRESIDENTE 


DO JOCKEY CLUB 


O SR. PAULA MACHADO 


ADQUIRIU UM CAVALLO. 


QUE LHE CUSTOU CERCA DE: 200:000$000 


Esse animal, entretanto, não concorrerá an grande 


premio 


Brasil 


A Ea | 


O sr. Linneu de Paula Machado, que tem á sua direita o 
embaixador francez, sr. Louis Hermitte, por occasião do 


A bordo do “Asturias”, que 
chegou hontem no nosso porto 
regressou da Europa, onde passou 
alguns mezes, o €r. Linneu de 
Paula Machado, O presidente do 
Jockey-Club Brasileiro, como nos 
falou a bordo, realizou cessa via- 
gem mais para fazer uma esta- 
ção de cura do que para tratar 
do questões relativas no turf, 
Não quer isto dizer que tal as- 
gumpto fosse completamente pos- 
to à murgem, Assim, o grando 
criador e proprietavio adquiriu, 
na Irança, onde permaneceu mais 
tempo, um cavallo de corrida. 
Trata-se de Formastorus, do 3 
annos, filho de Asterus e Formol- 


da mais ou menos duzentos con- 
tos de réis, Era desejo do pre- 
sidente do Jockey-Club que o 
Formásterus concorresse às gran- 
des provas do meeting interna- 
cional deste auno, Taso, porém, 
deixou de ser possivel porque For- 





A CORRIDA DE HOJE NO 
JOCKEY.CLUB 


Será realizado um program- 
ma de seis provas 





Na veunlho Gesta tarde, no 
Hippodromo da Gavea, será reall- 
zado um programma do seis pro- 
vus, das quaes as principues são 
as tres ultimas, que constituem 
o betilng. Na primeira delas, 
denominada Cartier, na distancia 
lãe 1,600 metros, foram Inscriptos 
| Ritual, Negro, Brazino, Mineral, 
Zape, Tvelle e Coelho; na segun- 
da, Kruppe, tambem na milha, 
compareçerão às ordens do star- 
ter, o estreante Concejnl, que vem 
de cumprir proveitosa campanha 
no hippodromo da Moóca, Yéa, 
Lorraine, Rugol, Guarany, Vasa- 
rm e Tracajá, e na derradeira, 
Coelho, como às anteriores, na 
milha, terão ensejo de so encon- 
trar, Tomyrim, Cartler, Eckner, 
Xiró, Lohengrin e Velasquez. 


| 
| Como mais vrovavels ganhado- 





ves indicamos os seguintes con- 
correntes: 


Gelopin — Rochedouro — Martim 
Dlabrete — Mouresco — Tetanla, 
My Dream — Krupps -—- Xiah, 
Coelho — Ritual — Negro. 

Yea — Guarany — Conceja). 
Curtler — Tomyrim — Eekener. 


A primeira prova será reall- 
zada ás 2,50 da tarde. 


MONTARIAS E COTAÇÕES 


As montarias provavels e ul- 
timas cotações são as eeguin- 
tes: 


Premio Miss Linda — 1,500 


PROMOÇÃO DE ESCREVENTES | metros — 3:o00g000. 


seu desembar que, hontem 


masterus não pôde ser embarca- 
do s tempo para o Brasil, de 
modo a aqui chegar conforme as 
exigenclas do nosso codigo de cor- 
ridas, O pt. Linneu de Paula 
Machado voltou grattssimo pelas 
nttenções com que o distingulram 
na França. Além do governo 
francez agracial-o com a Legião 
de Honra, n Société d'Encourage- 
ment, fel-o, como já informamos, 
membro do seu comité, que é 
composto de trinta o cinço pes- 
soas. E' o unico representante 
dn America nesso comité, O pre- 
sidente do Jockey-Club, que via- 
jour com eua Tamilla, teve des 
embarque multo concorrido, ven- 
do-se presentes ns figuras do 
malor destaque da nossa socleda- 
do, e directores » socios daqueila 
entidade. Hontem mesmo o ar, 
Linneu da Paula Mnchado esteve 
na Vila Hippica, fazendo demo- 
rada visita és dependencias de 
sus coudelaria. 





60 Vesarl — F. Mendes , . 48 
50 Tracajá — J. Mesquita 50 


Premio Coelho — 1.600 metros 
-—  B:0008D0D. 


Cts. Ks. 
35 Tomyrim — C, Pereira 58 
40 Carller — J. Morgado . 50 
0 Eckener — A, Rosa , . 56 
HO Xiró — J, Santos . . 48 
40 Lohengrin — L. Mezaros 54 
30 Velasquez — L, Ferreira 65 


DECLARAÇÕES DE FORFAIT 


A eocretaria da commissão de 
corridas não recebeu nonhuma 
declaração de forínit, 


PESAGEM PARA A PRI- 
MEIRA PROVA 


A pesagem para a primeira 
prova, está marcada para é 1,50 
da tarde. Os Interessados, jockeys 
o entralneurs, deverão compara- 
cer á respectiva tribuna, aquela 
hora precisa, 


TRANSPORTE DE ANIMAES 


O transporte do cavallo Balbo, 
da região do Iumuraty para o 
hippodromo da Gavea, será affe- 
ctuado ás 12.90 da tardo, 


% 
DIVERSAS INFORMAÇÕES 


Um pensionista de G. Rodrl- 
guez que vae entrar em cura 


Depois de sua apresentação no 
classico Seis de Março, apresen- 
fou-se sentido o cavallo Saram- 
pão. Esse pensionista do entrul- 
peur Gabino Rodriguez, que tem 
um dos tendões affoctados, vas 
entrar em cura antes quo o mal 
se nggrave, 


—. ee regue cm age = —— 








nista da Coudolaria Paula Macha- 
do conseguiu purtir já bustunte 
esgotada, marcando para a ultl- 
[me milha o tempo de 114 segun- 
dos. 


| 


| Imprensa turfista 


Circulnrã hoje, mais um numero 
do “Turf-Jornsl”. 





O primeiro swecpstake [rantez 
será extraido em junho 


Paris, 19 (Havas) — O Conse- 
lho de Ministros resolveu que 0 
primeiro sweepetake frances se 
realizará em junho proximo. A 
vrimeira emissão será felta para 
o Grande premio Paris, que será 


corrido em Longchamp naquele! 


mez. Se bem «ue fixada em prin- 
cipio em 150 milhões de francos, 
essu primeira emissão será pro- 
vavelmento reduzida a 100 mi- 
lhões devido ao pouco tempo dis- 
ponivel. Uma outra purcell. de 
150 milhões ecrá, “o quo corre, 
emittida pelos meludos do verão. 





Foothall 


O AMERICA SEGUE HOJE 
PARA 8, PAULO 


O quadro rubro medirã forças 
com o Independente 








O team do Amerlen. exigirá 
hoje, às 7 horas da manhã, para 
São Puulo onde medirá forçás 
cont o Independente, no campo 
do São Bento. 

Retribuindo esta visita, o nos 
vel quadro paulista virá no Rio, 
no dia 1 do malo, quando reall- 
zará a revanche com o gremio 
da rum Campos Salies. 


O JOGO BANGU! x OLARIA 


O jogo de amanhã, entre o 
Olaria está despertando interesse 
entre os adeptos dos dois qua- 
dros, 

Será disputado nao campo do 
Olaria, À rua Rondo, Silva. 


O FLUMINENSE EM PE- 
'TROPOLIS 


O Fluminenso jogará amanhã 
em Petropolis, contra o Serrano, 
devendo seu quadro seguir com- 
pleto. 


+ 
TORNEIO ABERTO DE 
FOOTBALL 





Os jogos marcados pura 
amanhã 


[A tabella do 'Tornely Alberto 
de Football da Liga Carioca 
marca pura amanhê, domingo, 
us seguintos jogos: 


Minas Geraes x Avinção Neval 
— Cont Inicio marcado, para & 
1,45 da tarde, será travado do- 
mingo no etadium do Fluminen- 
se F, €C, o interessante encon- 
tro entro os quadros do coura- 
cado “Minas Geracs” e da Viação 








A Magreza, 


Desapparecem rapid 


eae ds ua ———m 
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' O 2º vice-presidente da F, | 


TI, R. 3, sr. Paulo da Sil. 


va Costa, que é tambem, por | 


força dos estatutos, o presl- 
dente da Cominissão Technl- 
ca, fol o unico culpado da al- 
tuação criada pela directoria 
da Federução, com relação 
uo preenchimento das vagas 
verificadus por occasião do 
afastamento do clubs Flumi- 
noenes, Tijuca e America, 

Não estamos responeabilt- 
mando o sr. Sllva Costa pelo 
simples prazer de accusal-o. 
Destas columnas já tivemos 
uccasião de demonstrar que 
o preenchimento em caracter 
definitivo fôra resolvido pela 
directoria de Federação con- 
trariando a deliberação da 
Commissão Technica que tl- 
nha resolvido fazer as pro- 
moções em caracter transi- 
tório, 

Essa resolução da director 
ria, segundo informações €tl- 
dodignas que obtivemos, fl- 
cou dependendo de uma con- 
culta ao sr, Silva Costa que 
não tinha comparecido 4 re- 
união-da directoria, 

Consultado no dia seguinte 
antes da publicação da nota 
ofrícia] das resoluções da di- 
rectoria, pelo secretario geral 
o presidonto da Commissão 
Technica, opinou pelas pro- 
moções em caracter definitl- 
vo, esquecendo-se do lado te- 
chnico da questão, examina» 
do cuidadosamente por elle 
mesmo na reunião da Com- 
missão Technica. 

Agora a solução para vês 
compor a organização das sé- 
vies principaos zô depende da 
propria directoria da Federa- 
ão, que está a nosso vêr, 
perfeitamente à vontade com 
o anpello incondicional aos 
cluba dissidentes, formulado 
pelos clubs ora promovidos, 

Por essa razão não vemos 
por que tanto escrupulo da 
directoria da Federação para 
decidir Immediatanento o as- 
sumpto, quando de facto não 
ha direitos adquiridos, visto 
ter sido o appello feito poste- 
riormenta ao preenchimento 


a ça o e e Dad Es = ao 


As outras autoridades são as 
mesmas da partida anterior. 

Como representante das duas 
partidas funcclonará o dr. Ed- 
gard P, Vianna, 


bl 

A PACIFICAÇÃO E A FE- 

DERAÇÃO BRASILEIRA DE 
VELA E MOTOR 


Uma carta do presidente desta 
entldndo 


Asslgnada pelo presidente da 
Federação Brasileira de Vela & 
Motor, recebemos a =eguinte 
carta, cufa publicação nos é so- 
Heitada: 

“Timo, er, redactor sportivo 
do “Correlo da Manhã" — Ten- 
do sido publicada em vosso con- 
celtuado jornal no dia 12 ultimo 
ums carta dirigida ao ar. dr. 
Luiz Aranha, relativa à desejada 
pacificação do sport nacional, 
carta assignada pelos represen- 
tantes de diversas entidades, en- 
tre az quaea figura à Fedaração 
Brasileira de Vela e Motor, de- 
sejo declarar o seguinte: * 


1 — AF, B.V. M. não fol 
consultada sobre o projecto de 
preparar-se essa carta, não tos 
mou conhecimento desse na- 
sumpto e nada deliberou sobre 
elle, A assignatura do sr. Harry 
F. Hagen não foi por elir auto- 
rizada e upenas póde repressn- 
tar a opinião pessoal do mesmo 
senhor. &! tivesse sido tomada 
qualquer resolução caberia q 
mim, como presidente, assignar 
o expediente a ella volativo. 

*, BB. V. M, alnda 


2 — AF 


O Fastio, 
A Fraqueza, 








SS O 








amente com o uso do 


fODOLINO DE ORH; 





COMMENTANDO... | 








existir ipso-facto, em virtud= | 
do canceliamento de desliga- 
mento solicitado pelos clubs 
dissidentes, concedido pela 
Federação antes do Iníolo dos 
campeonatos, 

Se a directoria pretendo 
uugmentar, como se propals, 
embora provisoriamente, o 
numero de clubs pas sárice 
principaes, sob o fundamento 
de não ferir direitos adquir!- 
dos ainda não usufruldos, o 
America não pode ficar nú | 
Intermediaria, porque a suu 
collocação na temporads p.p- | 

| 


des vagas, que deixaram de 


lhe dá incontestavel direito 
de ser incluido tambem na 
| divisão. 

O Tijuca tambem pela mes- 
ma razão deverá pedir a jn- 
oclusão de sua equips sécun- 
daria na divisão intermedia - 
ria, / 


- Essa é à these que o sr. 
Silva Costa, a bem da orga: 
nização technica que elle 
mesmo ajudou ardentemente 
a organizar, deve sustentar 
nas proximas reuniões para 
descalçar m bota que arólio- 
samente calçou 6m'seus com- 
panheíros de directoria, 

4 Federação tem O seu re- 
glmento- sportivo organizado 
de accordo com os interesses 
exolusivos do tennis, por 1s- 
so não pode sem razão de or- 
dem puramente technica mo- 
difica-lo agora depois de fel- 
ta à pacificação. 


Os que se julgaram preju- 
dicados, já que moralmente 
não se compenstram do triste 
papel que irão desempenhar, 
poderão recorrer ao Conselho 
Superior que é o orgão com- 
petente para julgar os actos 
de directoria, 

Com esta solução talves fi- 
que satisfeita ma thesouraçia 
da entidade especializada que 
rerá reembolsada com vanta- 
gem das difterenças das Insr 
cripções pagas,,. 


VETERANO 


Rio, abril ds 1935, 





Iracema, João Iracema Junior, 
Alvim de Castro Lisbõa, João 
Vasconcellos de S&, Benjamin 
Silva Lima, Jacintho Simões, Ga- 
briel Vianna Filho, José Alencar 
Ararípo, Armando Balislal, 06. 

N. B, — 'Todos devem levar 
& retratos 8 x 4. 

O proximo ensaio será renil- 
zado na terça-feira p. £f. no 
campo do Botafogo F. O., em 
tando o intcla marcado para & 
1.30 horas da tarde 


| RECEPÇÃO À' IMPRENSA 
SPORTIVA NO CLUB 
GERMANIA 


Uma exposição sobre as Olym= 
piadas de Berlim 


No dia 23, terça-felra- será rea- 
lizada uma recepção & Imprençá, 
no salão do Club Germania, du- 
rante a qual o ar. Wilhelm Konig, 
delegado official do comité de or= 
ganização das Olympisdas de Ber- 
lim em 1926, fará uma exposição 
sobre essa competição Interna» 
cional. 

Foram convidados os redactores 
sportivos dos jornaes cariocas e 
os representantes das entidades 
eportivas. Nu mesma occaaiká, 
gerá exhibldo um film Intitulado 
Pê Olymplada do inverno de 

6", 











Pesca : 


O ANNIVERSARIO DO DIRE< 
OTOR DE spend DO YACHT 
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muitos fins, que será reunido com 28 contri- não tem filiados, acha-so 4 os- 
bulções do Banco da Nação Ar- - | Partlu para Bucnos Aires o ) - 
gentina, a dos demais bancos pro- DO EXERCITO Cta. Ks. entraineur Luiz Congl pera da adhesão das entidades! O dr. Curtodto Vasquos, dire 
vinciaes e naclonnes [ b 22 Galopin — J. Mello . .. 63 Alfredo, do Fiumengo que effoctivamente venham Bi gtor do Departamento ds Pesca 
— SIOS tIDS (o mereoimiano | BO Argente — J. Morgado RL) A bordo do “Neptunia” embir- | Naval, ambos pertencentes à Li- compol-n, Praticamente ella só) do Fluminense Yacht Club, fas 
hs Pag pr Pon Doarans ds 60 Olada — A. Brito . . ba cou hontem, em Santos, o entral- pos fr Sports da Marinha, e que existe pelos componentes es| annos hoje, E', pols, uma daté 
' ' h e 4 qu Balbo — S. Batista 68 | our Luiz Congl que vao mn Bue- | qo Gofroniar-ao amora pela prio seus orgãos directores, eleitos) do Jubilo para os nossos sport- 
MANUAL GRATIS Zino-pads O DAILIE A* FANTAZIA DO | Macedo, Abel Souto Villa e Jo-| 40 Rochedouro — J. Mes- os, N até e n gora pela pri-| por honrosa escolha de seus fun-| men e, especialmente, param 
; SBN? é Maria Neforçus, todos de ger- nos Aires, No regretso trará O] meira vez em disputa do Tor- B 
Sebiitinas, Mto & Cla, Ltâne |] C A, CENTRAL " a ema de sra cando e Prenio quita + sus ss 49 referido profleslonul o cavallo nolo Aberto da Liga Carioca dadores. Em summa, & E . 
pd Aros TEA é O. RO 7) Eq Ao holl Pra E peania ado Me aci AA hs gavião mento do 40 Martim — W, Cunha . 6L| Ginestrolll, da Coudelaria Sylvio Iv. Mo, por emquanto, só existe 
; a roniinar Hoje GM DONAS USIDAR UM] neo 20 jp am 60 Gelarim — C, Poroira. 53) Pentendo, que recentemente ga-| Para a dirocção do encontro o|no papel. 
ASSOCIAÇÃO N, venda em toda | parte em l|bnilo 4 fantazia como fecho de . nhou em Palermo com as córea | Departamento Technico escalou Nestas condições parece-me 
BRASILEIRA DE caixinhas * JUNIOR" a 1$500, ouro da sério da festas iniciadas Premio Btayor — 1.400 metros | gogso stiid paulísta. as autoridades seguintes; que é exagorado que alia tome 
iviam à em 3 do março e que tão bom im — 4:0008000, Julz, J. Motta o Souza; chro-| certas resoluções de caracter ex- 
EDUCAÇÃO dio a nas Pa DR mada goma Os jockeys que estão Impedl- nometrista, Buldomero Carque-| terno antes do ter qualquer eoti- 
sans quo Apaes ud dede ia Cts, Ks. dos de correr hoje ja: Juizes do linha, Antonio de vidade Interna e estatutos appro- 
—— vos quo ss verificam no alvi-ver» 30 Diabreto — W, Andrado E4 


Castro, Alvaro Affonso, Hernan!, vados. Communico outronim qu 
Leal o Euclydes Tristão, renuncis! ao curgo de presidento 

C, R. Flamengo x 8. €. An da F. B. V. M. Peço-vos que 
chleta — No mesmo local, en=| dels publicidade à esta carta * 


de do Engenho Novo, essa balla 
deverá supplantar todos os de: 
mais, polis fol organizado com 
todo o carinho pelo seu proprio 


SUPPRIMEM O CALLO 


(42530) 


Cumprindo pena ds suspensão 
vpplicada pela commissão de cor- 
vidas, não poderão tomar parte 


O programma das suas 
proximas actividades 


2 Mouresco — J, Mesquita 54 
Betania — ), Morgado , 52 
Dracula — 8, Batista . 63 











Peranto o conselho director, as- . . presidente, sr. Augusto Pitta, Do- O Lagavo — A, Rosa , . o/a reunião de hoje, os jJockoys | contranr-so-ho na partida prin-' que recebaes com meus agrade-, 
tumiy o cargo do presidente do Está em viagem para a ipod mel pt tonta uma 70 Jthaca — P. Splogel .—&2 | enaclo da Fouza, Oswaldo Ul6A | cigal, com Inlelo às 3,80, os qua-| clinentos, on protestos de minhn | 


Departamento do Rio de Janeiro o Pedro Costa. dros do C, R. do Finmengo, dn/ mnlor considerção. — Alberto 


O Ingrósso será feito para os 





da Asmociação Eranilelra de Edu- 
cação o professo Menezes do Oll- 
velra, 

O dr, Buzeblo da Oliveira, quo 
trminava o mandato, relatou am 
Principass occorrenciam do ultis 
mo trinmstro, fazendo egunimon- 
Wma exposição sobro u situa- 
São (nanceira da Associação. Ao 
amunidr a prosidoncia, o dr. Me- 
Mizoa de Olvolra teceu elogios nm 
dr. Enzohio de Ollvelra pela sum 
Relunção, propondo au conselho 
Blrector qm voto de louvor que 
fol approvado por meclamação, du 


iso mbuendur e nolontinta, oxten- 
vivo tpmelmento A secretaria pos 
tal grotassara Marina Corimbnba 
O novo prostdont expoz. em 
Pega o pregam q dam notl=- 
VWades ad epram renina nO 
broximo temestro, dontre au 
mtos mu coferentos à gullabora 
vão Im amociação nom trabalhos 
da selim conterondia de Educa- 
MM 1 reunir-se nesta ennital, cm 
fins dn mes de Junho, 4 À organt 


por ta 1 Bxponsição de Archt 
Celica Ercular, a romifeareo na 
Primelea muitaana dento meg, Ro- 
forca anita, As dnlofativas 


o Rio o artista hespanhol 


Fernando Arralez 


Buenos Alrea, 19 (Havan) 
Polo vapor "antonio Delfino" 
partirá holo para o Rio de Ja- 
noivo o artista hespanhol Fernan- 
do Arrulez, que pretende realizar 
uma- exposição de ceramica no 
copital braullolra, 














— + —— ema emma 
CABELLOS BRANCOS! 


JUVENTUDE 
ALEXANDRE 
NÃO TEM SUBSTITUTO 

(95738) 





— tes mt 


oução do progrâmma da Assucla- 
cão, decinrou esporar mer bem 
auecedido no exurelol da presl- 
dencla porque contava com O 
apoto de sen» vollegas do conho- 
lho director 

Justificado poln professora Jus 
rey Silvelva, fol ulnda nptivas 
do um voto de pesar polo desnp- 
parcelmento do educador dr, 


Meem dosonvotvidas polias varias | Mundos Viunna, auperintendonto 


Ciiroti m, OHÕD fazor varias con» 
dera boa sobre on motos de 0x0» 


do Enrino no Departamento do 
Iducação do Districto Fedora, 
















tuncolonarics da Contral com a 
nprogentação da cartotra social 
com o rospectivo cartão annual 
o para on soclos particulares com 
a aprosontação da mesma cartels 
ra oo recibo nm, 4. 


——— eee o 
A A. B. I, collabora com 
— 2 C, N. E. — 


O presidento da Associição 
Brasileira do Imprensa recebou 
do prosidente da Cruzada Nuclo- 
nal do Educação um ofício, com 
municando quo aquela Institul- 
são mantom nesta capital, 50 cas 
colas com mals da 2,000 alu= 
mnos o participando ainda que, 
com o Intullo do fundar mula HO 
escolas, vao u GONE. vealizar 
om malo vindouro, um convurso 
entro us cscolan primarina, 
cundarias o auperloros o, om Jur 


nho, na campanha financeira, nonlo ar Doda, 


moldes das que foram oftectivas 
das cm 1009 o 1094, para o que 
solicitou 4 collnboração da A. Bl. 
O prestlento da "Casn dom Jor 
nalistas" promettou À Infolativa 
todo o apolo o eympntida du As 
B. 1, que sempre collabora para 
o exito do todas as bons campa- 
nham, 


TODOS DEVEM DEFENDER 


O$ SEUS PULMOES 
[7.W43)[10 RITO RO] 


— o ur ui ' 


Um ENTRE dos Estados 





Premio Deliciosa — 1.400 mo- 
(tros -—  BIQUOGUDO. 


teta, Ks. 
+40 Kruppo — 3. Mesquitr 62 
40 Xlah — A. Silva, h 
1% Solena — A, Rosa , 4 
dO Jundiá — B, Cruz 55 
m Seu Cabral — A. Brito 58 
20 My Dream — G, Conta 56 

“0. Applo Saca — L, Mo- 
táros à «cv. . BM 


Premio Cartlor — 1,600 motron 
— 3: 0005000. 


4 “ 
Unidos contra a falta |cts. Ka. 
. 22 Ritual — W, Cunha 3 
de pagamento de obriga-| 60 Negro — J. Morgado . 19 
» 0 Brasino — 5, Hezorra . 56 
ções do plano Dawes | sa Mineral — R. senulvoo 
TO Zape — J, Nascimento AB 
no-| Washington, 19 (Havan) — O| 45 Yvelto = G, Feljá .. 69 
Ear, Cordoll Hull mnnunciou quo) 45 Coelho = A, Drito « » 3 
embiixador dos Us 
[tndos Unidos em Borllm, fez an- Premio Krippo = 1.600 metrom 
trego ao Ministerio dos Negocios | — 3:000$000, 
+ Estrangolros do Relch de um nos 
| vo protenta enorglco contra u fal=" Cl, In, 
“la de pagamonto dos juros devi=| 35 Concelal — 4. Arthur «58 
don aos portadores nortecamrt=| RO Yom — J. Morando an 
ennos, de obrigações do empres=| 60 Lorraino — AV. Cunha «dO 
“timo Dawes, na importancia de) 60 Rugol —- G. Poljó «+, bl 
dols milhões da doliarea, ar Guarany — € Pornnndos 


€) anniversario de um profis- 
stonal do noso tur 


Parsa hoje, o annlversario na- 
tnlicio do jockey Celestino Gomez, 
quo axerco tambem u profissão 
do entralneur, tendo nos meus 
euldados os pensionistas da Cou- 
deluria A. Souza, 


Associação de Chronistas Des- 
portivos do Rio de Janeiro 


Não tendo havido oxpedionto 
hontem, na secretaria da A,0,D., 
ou palpites paro a corrida de 
hoje, norão recebidos nté no mulos 
dim. 


Huran continua, fazendo dia- 
bruras em 8, Paulo 


Huran, com a monta do Jockey 


Luis Gonmiles ontovo ante-hon- 
tem, na pinta da Modea, tendo 
eido conduzida até a motta dor 


2.400 metros, ufim do trabalhar 
conta dimtuncia, Al m (iha de 
Hortenco fez as maloros diabru- 
ras, tendo jogado no solo por duna 
vezes o mem piloto, quo felizmene 
to mada sotíreu além do susto, 


Liga Carloca, e do 8. CC, An- 
chleta, da Sub-Liga Carioca, 

Para dirigir o partida fol de- 
algnado pelo Departamento Te- 
chnico o ar. Lippe Peixoto, 

As demais autoridades são as 
mesmas da purtída anterior, 

Como veprenentanto dos dols 
Jogos fol escalado o dr: Iteltor 
Novaes, 

8, C. Igunssó x Modesto FP, O, 
— No campo do America FP, €,, 
norá travado, à 145 da fardo, o 
encontro entre os quadros do 
8. O. Igunead o do Modesto FP, 
Club. 

Q Departamento Tochnico es 
enlou para cesto Jogo ns auturi- 
dados ceguintes! Juls, Guilherme 
Gomes; chronometrista, Armani 
do Segadas Vinnna; Julzos de = 
nha, Dlalma Cunha, Franciico 
L. do Azevedo, Humborto "Thor 
mé e Podro Gomes de Carvalho, 

Bomauccono EF. C, x Coura- 
cado “8, Paulo! — No mesmo 
local enoontroveseÃo às 3,90, mu 
partida principal os quadros do 
| Bomutteconto E; O da Liga Ca- 
prioca e do contaçado “8, Paulo” 
do Liga de Sporta da Marinha. 

O Departamento Tecnico de- 
elgnou para esto encontro o ar. 


nt Depols de muúlto cunto, a penso Carlos da Ollvalrm Mantelro 


de Lemos e 


PROGRESSO DE KAGADO,.. 
| mogsés passou para a 2º divisão 


Buenos Alres, 18 — (Hnvae) 
— O Jogador brasilgiro Moysts 
renovou o contrato com o Boca 
Juniors mediante a luva do 3,009 
pesos € o posamento mensal do 
BOO pemom. Moysés netuari na 
regunda divisão e o contrato 
torá o prazo de um annos, 


e 
f OLYMPIADA UNIVERSITA. 
MIA BRASILEIRA 


Foothnllors ehumiulos à néde da 
Federnçio Athlctica du 
Estudantes 


drre Custudia Vonpuem 


aquelies quo se dedicam A inte- 

cvessanto à dificil modalidade 
dos eports maritimos, como € q 
ELOA. 

O annlvorsariunte, que dirige 
dosdo a cun fundação o Goparias 
mento du pesca do Yacht Club, 
é pessoa do projecção nos elr- 
eulos sportivor do nosso pala 
onde tem prestado, Incontestas 
volmenteo, os mais relevantes sor= 


Atim do logulizavem cs mous| vigor no aport da pesca, quar co- 


boletins de venistro, são convis 


dados a comparecer à nódo da Fº! 


mo um dos sous grandes amas 
dores, quor como tecknico dos 


A. B, Cargo da Carioca 11, 9º mais completos no amuumpto. 


nda), dinriamento, das 16 dn! 


(14 horas, os footballeva abaixo: 
| Aureo Macedo, Fernando Boto- 


Alnda ha pouco, como vepros 
nentanto do Fluminense  Tacht 
Club, no Congresso Naclona! de 


lho, Jorgo Follin, Arlel Noguel=| Ponca, o dr. Custodio Varquem 
ra, Fernando Caldeira, Lenndra| tove ocensião de demonstrar q 
Moura Gosta, Cleora Corrêa do grando Intorusso que nutro por 


Lima, Caso 


Figuolredo, Jollo, emo sport, batendosso ardovonms 


Jovelino Vo Mov Cato Tavaras mento pela ronstrucção do cor= 
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CORREIO DA MANHÃ — Sabbado, 20 de Abril de 1935 








na ELLES ESTAVAM : .€ : 
so VIVENDO PARA Mlemã “ncavis id 77 
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UM FILM DE HOMENS 
QUE AS MULHERES 


AMARÃO L... 


VICTOR M LAGIE 
BORIS KARLOFF 


WALLACE FORD REGINALD DENNY em 


'A FATRULHA 
PERDID/ 







dA Pd 





A MAIOR CASA DE MODAS NO BRASIL 


Não faça as suas compras sem fazer umo visita à nosso nova 





' Secção de Tecidos de Seda, Linho, Algodão e lan 


SÓ ARTIGOS DE-QUALIDADE, SO NOVIDADES, SORTIMENTOS RECENTES POR 


PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS 





Tennis 


TORNEIO DE CLASSES DO 
TIJUCA TENNIS CLUB 





ma, será procedida a entrega dos 
premios sos vencedores do tor- 
nelo. 


* 
TIJUCA TENNIS CLUB 
Assembléa geral ordinaria 





A ESTRÉA DA LIGA CARIO- 
CA DE REMO NAS LIDES 
— NAUTICAS 










Eras) 


de conjunto, no campo do € 

Vasco da Gama, ás de 

Dc € horas gg 
Dia 80 — Treino | 

no campo de São Christovto ah 

C., às 8.30 ga manhã, E 

Dia 2? do maio — 


Treino dy 

conjunto, no campo do € R 

A final de hoje entre Ruy Ri-| os membros do conselho delt-| A Liga Caricoa de Remo fará | Vasco da Gama, &s 4 horas di 
beiro e Edgard Gonçalves |kerativo do Tijuca Tennis Club] realizar a tua prinecira regau | tarde. a 


O tornelo de classes do Tifuca, 
terá O seu encerramento na tar- 
ds de hojs, com a realização da 
ultima final, que será disputada. 
entre Ruy Ribeiro s Edgard Gon- 
calves. 

A prova desta tarde, aguardada 
proporcionará certamente um In- 
teressante combate entre aqueltes 
dols amadores do club “cajuti”, 

Os demais jogos marcados para 
hoje, são os seguintes: 

Primeira classe — A's 4 horas 


são convidados para a sessão or- 
dineria que so realizará em pri- 
meira convocação na séde social, 
f rua Conde ds Bomfim, n. 451, 
no dia 26 do corrente, &s 3 horas 
e 30 minutos, com a seguinte or- 
dem do dia: 

a) — discu!tr o relatorio da dl- 
rectoria; 

b) — discuttr e votar o balanço 
do exerciclo de 1934 e o parecem 
exarado a respeito, pela commis- 
são fiscal; 

c) — preencher, por eleição, os 


no diz 19 de maio, na enseada da 
Botafogo. Concorrerão principl- 
antes, estreantes e novissímos, 
num programma de 13 pareos, 
dois dos quaes abertos ás entida- 
des da Marinha e do Exercito. 

Fol elaborado o seguinte pro- 
gramma: 

1º parco Estreantes — Yoles- 
ftranches a é remos, — 3º parso 
-— Principlantes Xoles-fran- 
ches a 4 remos, — 3º pareo — 
Principiantes — TYoles-franches a 


TORNEIO PREPARATORIO 


Continuam abertas, 
Federação Metropolitana rm 
portos, es Inscripções para 
Torneio Preparatorio da Bankoo 
ball que o Departamento Autos 
nomo desas sport fará Penlizar 

As insoripções serão ancarro 
das no dia 22 do correnta, 


Continuam abertas, do 


mo modo, até 22 do Corona, w4 


8 remos, — 4º pareo — Novis- | Inscripções pera jul 
da tarde — Stadium — (Final) —l cargos ds 2º vlca-presidente, 2º bra a Juizes, fi 
(THE LOST PATROL) Ruy Ribeiro x Edgurd Goncalves, | Lhesouretro, director de tennis e|Simos — Canões, obg End dj apontadores e chronomatrivas, 
Juiz — Eurico Cortes. director de sporta; ro DS e ir 
Infantil — A's 4 horas da ter-| d) — interesses gorses, franches a 3 remos. pa 


Corações- que se queimavam por Amor nos 
areaes do Inferno ! 


BROADWAY 











de — Primeira classe — Quadra 
n. 1 — Paulo Belache x Vence- 
dor do jogo n. 2. 

Quadra n. 3 — Carlos Ferreira 


Caso não se, verifique numero 
estatutario, naquella: data, fica 
convocada outra assemblés para o 
dia 20, no mesmo local e hora. 








— Principlantes — Toles-fran- 
ches a 4 remos: — 7º pareo — 
Aberto a Liga de Sporis da Ma- 
rinha, — 8º pareo — Principlan- 


TA 
Automobilismo 


O GRANDE PREMIO Da 


x Renato Manter. ?8 tes — Canões, (largos). — 9º MONTE CARIO| 
Segunda classe — Quadra n. 3 pareo — Novissimos — Toles- Ê 

— Alvaro Cunha Filho x TI. Bo- B glgs a 4 remos, (livre) — 10 Monte Carlo, 1º (Hávas) 

phossian II. OX pareo — Aberto ao Centro de| Fol disputado esta manhã o pri 


Quadra n, 4 — José Mendes x 
Paulo Manter, 


mx 
TORNEIO DE SIMPLES COM 
PARTIDO NO AMERICA F. 0, 


Os jogos de hoje 


O America continuará na tarde 
de hoje, 4 disputa do tornelo de 
simples com partido, realizando 
os seguintes encontros: 

A'z 335 da tarde — Quadra n. 


CHEGARAM OS AMADORES 
BRASILEIROS QUE FORAM 
A CORPOBA 


Bem impressionados e gratos ao 
pablico argentino y 


Os amadores brasileiros que 
foram a Cordoba disputar o 
Campeonato Sul-Americano de 
Box chegaram hontem ao Rio, 
tendo viajado pelo “Campana”, 


Cultura Physica do Exercito, — 
1º pareo Novissimos 
Yoles-gigs a 2 remos, (livro). — 
12º pareo — Estreentes — Yoles- 
franches a 8 remos, — 13º pareo 
— Novissimos — Double-scoull, 
(livre). 


As Inscripções para essa rega- 
ta serão encerradas no dia 6 do 
mez vindouro, às 5 horas, na sé- 
de da L. C. R. À ria São José 
66-1" ander, 


metro periodo de ensalo 4 
Grande Premio Automobllintes, 

O melhor tempo fo! obtido por 
Nuvolar! (Italia) com a perform 
mance de 2 minutos 3 segun 
dos o a média horaria de 0) 0) 
lJometros 386. 


Em segundo lugar est! 
von Hrauchitsn, em 3 rã! 
3 segundos s com n média 4 34 
kilometros 073, Classificaram-s 
a seguir Dreyfus, Bríivio, Etam. 









celin, Fagloll, Chiron, Zeheng 
e Farina, em 3 minutos 6 4 tis 
gundos é com a média de 83 bjs 
lometros, 


tas melhorias que vieram bent- 
ficlar os amadores da pesca no 
Brasil, como, por exemplo, a 
modificação de alguns artigos do 
Codigo de Caça e Pesca, 

Por esso motivo tornou-se o 


rido não só pelos seus compa- 
nheiros do directoria do Yacht 
Club, como pelos sportmen em 
geral, que, hoje, certamente, ps- 
la passagem do seu anniversario 
natalício, lhe prestarão signifi- 


Ereeeeeeeyeses 
1— A, Piragibe x A. Justo. k E 


Inicia-se hoje o Campeonato Sul Americano |," En e a 


Os Jogos de amanhã À CONJUNTO PARA 08 




















=. 


tp E ESSA 





E oi 


dr. Custodio Vasques muito que- 


cativas homenagens, 










BECHSTEIR OEA 





PIANOS E RADIOS NOVOS 


CHEGARAM PIANOS 
NOVOS e RADIOS de 


B PARA TODOS OS 
PREÇOS. 
UNICO AGENTE | 


A. MATHIAS 
Av. Rio Branco, 123 ' 


AS MARCAS 


(44451) 


e te me 


Disputa-se amanhã o Campeo- 


bd Em tod N VÃO A. €. eira ao pumoo e autoridades 
- nato Continental de Remo cadas o Brasil tem grande “chan. Os: Jogos marendos para: | rodos diam e PRIMEIRAS REPRESENTAÇÕES da sensacional nm» 
ce” e mul principalmente na'pri- amanhã — &6 temos motivos para elo- vista em 2 actos e 23 quadros 





AS PROVAS E CONCORRENTES 


veda (A). Reservas: Roberto 310 metros livres — 8. Dibar Concessionarta EMPRESA ARTISTICA THEATRAL Lda. 0 passado no Studio da “Radio Mayrink Veiga” — 
Tomassini, depois de nm de seus triumphos, é carregado | Oliveira Renato Dias Pinheiro e| 400 metros livres — A. Zorlila O E A SALAZAR NÃO TEM SORTE a o ur 
» dep phos, Edo |mario 8. Ferraz (Brasil). — 61 6110, 8 TERÇA-FEIRA 23 DE ABRIL ás 21 hs GARO — “GUERRA AOS HOMENS PAREI 
por amigos e admiradores : a prova = homens = 400 me-| 600 ei ilvres — 8. Dibar RIV L , COMTIGO” — “CAMISAS” “BANDEIRA SAN- 
ros, nado livre — final; — 6,34 SI10, “ ' " 
PR ecragpjnsas abrtado ema Cervallo de 15 mindtor entre caga | ab» Herman Tellez (C) — 2,] 800 metros ilvres — S. Dibar A INAUGURAÇÃO DA TEMPORADA DE CONCERTOS TA” — “DESARMAMENTO” — “TRIBUNAL” — 


nhã, na Lagõa, está despertando 
desusado enthustasmo, 


1 Garela (C) — 56, Manoel BR, Vi-|— 20-55 T|10. 
Os' apreciadores do salutar e] centuou, terê inicio 6s 0,90 em|| J— 6 É Es x 
pesado eport têm seguido “pari-| ponto, não sendo provavel no-| = (ne Betina voo Suite (A) | (pÃoo metros ue costas — A, Zo ODILON ALDA GARRIDO — ITALA FERREIRA — ZAIRA 


passu” os ensaios dos concorren- 
tes, esperando-se que e realiza- 
ção da competição leve ao local 
da disputa uma consideravel as- 
aístonola, 


AB PROVAS E CONCOR- 
RENTES 


|º pareo — Out-riggers a 2 
com patrão — Correrá apenas a 
guarnição brasileira, já campeã. 

2º paro — OQut=iggers a 4 
com patrão — Concorrem: Brasil 
na balisa 1 e Uruguay na balisa 
2. Pareo durisstmo para os nos- 
pos, que torão nos uruguayos um 
Bdversario com as mais seguras 
probabilidades de victoria, 

8º pareo — Singlo-soull — Con- 
correm: Brasil, Argentina, Je 
Uruguay, 2, 

Gullhermo Douglas e Antonio 
Glorglo são us mais cotados, 

Velhos rivaes, ompregarão to- 
dos os esforços para trlumphar, 


parto. 
A competição, como já se ac- 


nhuma demora, 
AS AUTORIDADES 


Ainda. polo Departamento At 
tonomo de Remo da Confedera- 
ção Brasiletra. de Desportos, de 
accordo com os chefes das dele- 
gações concorrentes, foram esca- 
ladas as seguintes nutoridades: 

Arbltros de honra — José M, 
Spalinrossa — Dolegaão dao As- 
soclaclon Argentina je Remeros 
Aficionados, 


José M, Antuna — Presldento 
da  Federaciôn  Uruguaya de 
Remo. 

Dr, Alvaro de Barros Catão — 
Prosttonte da Confederação Bra- 
silelix, de Dusportos. 

Alsorto 48 Mendonça — Preste 
dente da Federação Aqualica, 

Dr, Gabriel Pedro Moneyr — 
Presidente da Liga Nautica lo 
Grandonse, 


— de Natação — 








AS PROVAS DESTA NOITE E AS DE AMANHA 





O Compeonato Sul-Americano 
do Natação, será iniciado hoje, 
com a realização de tres provas, 
na piscina do C. R, Guanabara, 

A natação nos ultimos tempos, 
tem adquirido uma massa con- 
sideravel de “fans”, sendo enor- 
me o Interesse com que os melos 
sportivos cariocas aguardam a 
realização das provas de hoje, 


Os mais destacados nadndores 
da America do Sul, medirão for- 
ças por uma supremacia sempra 
Russia por todos ardentemen- 
e. 


meira a terceira, 


AS PROVAS DE EOJB 


O programma das provas de 
hoje 4 o seguinte: 

1º prova — homens — 100 me- 
tros, nado livre — preliminares: 

1º sério (os numeros collocados 
antes dos nomes de cada comps- 
tidor indicam a raia em que os 


mes dov 4 M /Oscar Molina (C) — Herman gar — commandonte Fernando Freitas e Fernando T. Ollvelra, Raymundo Leite, diroctor te- Segunda peça moderna de CESAR LADEIRA 6 ques 
nos! R. Vilar (B) e 6 Lecpoldo Palmeira Martins (B) Reservar Melgar; para o 2º e 3º logares Quadra n. 2 — Walter Casquel-| chnico e proprietario do São rido “Speaker” da P. R. A.9. 
Tah en a Maximt; Poco Eduardo Vetor], Jayme Martins | (s6 chegada); Alberto Petroliul ro e Motta Rezende x Ricardo Ri-| Christovão Boxing Club, pede-, 

U er ER aximino Garcia | pritz Faust (Brasil) e Carlos Reis Junior; para o 4º, beiro e Alvaro Cunha. nos divulgar que o club mudou; pia = = quem 
fis , Lies ano is tc) 5º e 6º logares — Dr, Ernesto! A's ice por ng de nome, Como bom cearense, 

, ; . - [Saboya es Fernando Lernoud; dra n. 1 —rOdilon Almeida e Er-| resolveu dar o nome de Gymna- 

2º sério: — 4, Isaac 5. Moraes | RECORDISTAS SUL-AMBRL- | metriatos extras: para 2º, nani Schloback x Vencedores do|sjo de Box Ceará, ao club que 
(B) — E, Alfredo Reed (C) — 6, CANOS logar — Ariel Tavares a Gastão 1080 Castello Branco e Placido! dirige, 
Alvaro Tatto (B) — 7, Gullher- Figueredo; sora o 3º logar — Barbusa x Oswaldo Azevedo e Abi. * 
Sao: FANANO ÇA, A. segulr publicamos pars | Carlos Justze José Souza Carva- No Silva. EROVA DIS ENERTONENULA 


Reservas — Alfredo Rocca é 
Carlos Kennedy (Argentina) — 


Herman Tellez (Chile), — Altafr | 


Te] 


Fa 


Eua na é à aa 4 S 


a 











Em continuação ao tornolo so- 
rão disputados amanhã os seguin- 
tes jogos: 

Quadra n, 1 — A's 814 da ma- 
nhã — Makoto, Nagissa x Antunio 
Dumont. 

A's 0,15 da manhã — Newion 
Moita x Edgard Gonçalves, 

Quadra n. 2 — A's 83% da ma- 
nhã — Gilberto Garcla x Alber- 
to de Moraes, 


* . 
OS RESULTADOS DOS JO 
GOS REALIZADOS HONTE: 


Os dois jogos disputados hon- 
tem, terminaram com os seguin- 
tes resultados: 

Herbert Mesquita venceu H, 
Mala por 2x0 (6x2 e 6x3). 

Odilon Almeida venceu Dermo- 
val Rocha por 2x0 (6xl o 6x4). 


TORNEIO DE “DUPLAS COM 
PARTIDO NO S. CHRISTO- 


A direcção de tennis do São 
Christovão A, C., dando conti- 
nuação ao tornelo de duplas com 
pertido que vem sendo disputado 


Horacio Caride, da Argentina. forte concorrente, 'Tomará |com grande animução no gremio 
parte na disputa da 2º prova, hoje 


(A) — Odair Flores (B) — Mar- 
celo Mendez P. Ramos (A) 


melor conhesimento 4o publico, & 
leste dos records sul-americanos 
já homologalos e muitos dos 


Corrta, Edno Parreiras e Aloysio | quaes tudo indica estar em gran- 


Armando George; para 5” logar 
— Raul A, Larrascq; para 6º Jo- 


lho; para o 4º Jogar — Eduardo 
B. Barbosa e Abilio Teixeira; pa- 
ra o 5º logar — Othelo Nabuco 


de Alvaro Cunha, marcou para 
umanhã, os seguintes encontros: 
A's 8 horas da manhã — Qua- 


dra mn, 1 — José Castello Branco 


e Placido Barbosa x Olavo de 


Quadra n, 2 — Vencedores do 
jogo Walter Casquelro e Motta 
Rezende x Alvaro Cunha e R. Ki- 
heiro contra vencedores do jogo 





Ê 
Antonio Acuujo peso médio, o 
dos nmadores chegados hontems | 


quo aportou às 9 horas da ma-: 
nhã. 


Todos vêm bem dispostos e 


giar a hospitalidade que nos fo!' 
dispensada. Voltamos encanta-. 
dos. | 

Terqa-feira proxima será rea- 
lizada, na Federação Cearloca de 
Box, uma sessão em homenagem 
aos campades brasileiros, 


x 
MUDOU DE NOME O 5, CHRIS- 
TOVÃO BOXING CLUB 


Victor Peralta, Eduardo Cortt 
co Pedro Cuervo, pugllistas ar- 
gentinos recentemente chegados 


Clrns e Irinsu Ramos Gomes; Gastão Lobo e João Castello x| ao Rio, serão submettidos a uma 

Lego (Brasil). pan para o 6º logar — José Simões Gjavo Freitas e Fernando Olf-| prova de sufticiencia hoje, a 

2* prova — homens — 200 me- Roms Barros e Manoel Leopoldo dos |velra. tarde, pola Commissão de Pugl- 
tros, nado livra — preliminares: Santos, Juizes de saltos: Rober- Após a realização dos jogos aci. gilismo. 

1º sério: 4, Horacio B. Carlde HOMENS to Pinto da Luz, Armando Geor- + = 


(A) — 6, Benevenuto M, Nunes 
(B) — 6, Armando Bricano (C) 
— 7, Sebastião P, Freire (B), 

2* sério: 4, Carlos Vasconcel- 
los (B) — 5, Lulz Saavedra (A) 
— 6, Carpio (P) — 1, Delphim 


Tanac 5. Mornes (B) — 3, Bebas- 
tiam Dibar (4) — 4, Maximino 


fredo Roca (A) — 9, Eduardo 
Martinez (C) — 10, Julio Costa- 
male (U). Raservas: Carlos Ke- 
nedy, Alberto W, Camet e Car- 
lns Ploarel (Argentina) — Julto 
Arrechandista es Alfredo Reed, 
(Chile) — Jojo Havelange, An- 
tonlo F, Santos e Aloysio Lage 
(Brasil). 


O HORARIO 


A primeira prova está marce- 
da para ser realizada às 9 horas 
da noite, z 


AS PROVAS DE AMANHA 


O campeonato terá prosegul- 
mento amanhi, domingo, ainda 
na piscina do Guanabara, às 3 
horas da tarde, 

O programma é o seguinte: 

1º prova — A's 3 horas — mos 


100 metros livres — A, Zoriila 
— 1"-0 O/10. 

200 metros livres — A, S. Roc- 
ca — 2'-22 4/10, 


— 1" -3 4f10, 
1.000 moatros livres — S, Dibar 


200 metros le costas — D, Car- 
plo — 2,-46 6/10. 

400 metros Je costa — A, Zo- 
rila — 5'48 7/10, 

100 metros de pelto — G, Zel- 
iss] — 1115 8/10, 

200 metros de peito — J, O, 
Frisira — 32'-b9 4]10, 

400 metros du pelto — C, Bos 
— (,-28 2/10, 


MOÇAS 


100 metros ilvres — J, Camp- 
bel — 1.12, 

200 metros livres — P, Coutl- 
nho — 2'-55 G/10. 

400 metros livres — 3, Camp- 
bell — 6,-14 

100, metros de costas — 
Frick — 1'-30 6/10. 

400 metros de costas 
Frick — 3'-16 6/10, 

100 metros de peito — M, Sea- 


U. 
U. 


ge, German Boisset, Raul A. Lar- 
rascy e Pedro Theberge. Anno- 
tadoçes — dr. José Goulart e 
Saturnino Folgosa, Annuncia- 
dor — Murillo de Carvalho. 





DULCINA 


dnrão HOJE em 
VESPERAL, án 1 horas e é 
molte às 20 e 23 horas 


na 
so, 60º e 61º representações 


ESTA NOITE 
OUNUNCA... 


a mnarsvilhoss comedia de 
LILI HATVANY, traducção 
de ODUVALDO, que está em- 
polgando todo o RIO! 


(ULTIMO SABADO!) 


Notnvels crenções de 
DULCINA 
ODILON 


ANISTOTELES PENNA 




















108000. 


THEATRO MUNICIPAL 


1º RECITAL do consagrado pianista 


BENNO MOISEINITSÇÃ 


EM PROGRAMMA: 
Bach -- Beethoven -- Chopin -- Brahms 
Poulenc -- Debussy -- Mendelsohn -- Ra- 
chmaninow -- Paganini -- Stravinsky 
— Liszt —— 


Segunda-feira 22, 4s 10 horas terá Infelo na bilheterta do 
Theatro Municipal a venda das localidades aos soguintes 
preços: Frizas e Camnrotes, 1004000 — Poltronas, 304000 
— Balcões Nobres, 158000 — Balcões, 128000 — Galerias, 
-—- Sollo incluido, 



















































JOGADORES 


O Departamento Autonomo de 
Basketball solicita o compareci- 
mento dos Jogadores abaixo 
mencionados, componentes do 
quadro official desta Federação, 
aos treinos que serão effectuados 
nos seguintes dias: | 

Dia 23 do corrente — 'Trelno 





UM SOLDADO DO EXERCTO 
COLHIDO POR AUTO 


O moldado do Exercito, José Am 
celindo da Costa, fol, na avenida 
Maracanã, onde móra, victims 44 
um auto que lhe produrty cone 
tusões e escoriações pelo torpa, 
sendo medicado na Asaistemela, 












THEATRO 





HOJE ——— 


— J. FIGUEIREDO — 


Walt 1 — ident da | tou — 1'-82 n]10, TEIXEIRA PINTO 
Richter, brasileiro, estará em|qr Pe as SO dpemenhas final. 200: metrom, nado Tivro 200 metros Go peito — M, Eoa- SANAH NODRE 
optimas condições, podendo aur- | Qndos do Temo, 3, Celia Muborg (A) — 4, Soy» | to = 8-22 6lt0. Amanhã — Vesperal du 15 ho- Ds a senaa ecos == 88d 
prenônder. Arbltros — Dr, Roberto Pinto] ia Venancio (B) — 5, Helena Ba-, Esta é'a ilsta dos records ho- 


4º pareo — Dols, sem patrão 
— Argentina, Brasil e Uruguay, 
são os concorrentes, nas balisas 


=| Julzes do chegada — Manoel) Ursula Frlok (A). Reservas: All- dennt h " 
ido a rito | Volga Goulart — francisco B. [cla Lavinguerr o Inte Miborg| OS JUIZES CONVIDADOS Fire marndã cendobgei da Normasrcond E Ren ape ira E INCOMPARAVEL 
— reunem mais probabilidades do Cheriin o Jontulm  Chimelro| (Argentina) — —Plodndo Couti- TS NES re Companhia Nacional de Oporatau 
vencer a prova, Da rá nho, Jano Braga e Lygla Cordo-| moram convidados parn juizes Apesar do, Arandu. euoconso | E “trmioo Cóoutinors da “qual tas a dici ENTER , 
Rocha Hosta Chronome stas — Domingos! vil (Brasil), : que continôn n obter “US barto a netrle cantora ENRICA que o tra icional e inimitavel 

Entretanto, não ha manifos Castro Sá Neis ec Ricardo San- 2º prova — homons — 4x100 08 seguintes nonhores; NOITE OU NUNCA . *, Dat SPINELLA 

Buperinridudo dom nossos, tinl ai PER à : b vina e Olllom afim de que E ioyy — Ato St horas — HOJE 
pareo — Double-teull ==) Alinhador -— Cluudionor Pros | Mão livre — flrals Arbitros do honm: — Eng, vomsnm dar n conhecer no poe 7 
Argentina, Brasil e Ucuguny, non | ago dedo! 4, Manoel R. Villar, Isaac S. | Mario 1. Negrl, presidento du bico o mem repertorlo, npre- Primotra reprecontação da Inda 
balisas, 1, 20 9, rospoviivamento; | SOMPANO. Mornes, Benevenuto A, Nunck e | Confederação Sul-Americana de contarão, nn proxima À sia upereto da 13 COLMAN 
Tomasi f , ça A Alvaro Tutto (Brasil) — 5, Leo- | Natação; dr, Alvaro do Barros otra, 2 n engraçadinaima E 

Pior Pad ab aa dna PROGRAMMA E HORARIO pollo Tunhlor, Alfredo Roca, Ro | Catão, presldonto da Confedera- omedin'nrgentina 
favorita. 1º pareo — Als 9,80 horas —|berto Poper o Gullhormino Pa-lção Brasileira do Desportos; NOBÉZINHO DE PARTS | eza Cal 

Difflelimonto podora haver/Oul-riggors a £ remos comjNnelo (Argentina) — 6 Eduardo | commandante Attlln Montelro | = - 
uma surpresa, patrão, — Concorronto — Hynsil| Marlinoz, Julio  Arrechandiota, | Ach6, presidente da Liga de | “a VAS O em 

* parco - Outeriggensa 3 —| 2º pareo — As 946 horas —| Herman Tellaz o Eduardo Panto- | Sports da Marinha; dr, João di De 
Argentina, Brasil e Urugiay, nor | Oul-rlggera a remos - Concor-|Já (Chile) — 7, Maximino Gar- | Lorenzo, presidento da Fodora- CINE FLUMINENSE REALI E 
balisas, 1, 20 0, respectiva |rontos — Brasil o Uruguay. cin, Hugo Garoa, 8 Aconta yição Paulista de Natação; Alber- 11 a E. Christovio 406 H ZARA! nos seus sumptuosos 
menta. ” porco - Ar 10 horas —| Lira o Ji! Castolin (Uruguay). |to do Mendonça, presidente da da a ee mà salões d R g 

Alndn nesta prova om brantol | uingio-maull — Concorrentes —| Rosorvan; Carlor Kennedy, En- | Foderação Aquatica do Rio de tia o ea rsminçe da a Rua Santo Amaro, 
ror têm «random probabilidades | road, Deiguay e Argentina, viquo Salus (Argentina) — Car | Janeiro, Arbitro — Moacyr Mal- : " pura ostrós da brilhante nutri, à 
sogutdos nolos  uruenagon Os] 4º parco — Am 10.16 horas —|loa Reed Alfredo Reed (Chilo) | lomont Rebello Juls de sntdu — SEDE DE JUSTIÇA rantorm Eorlen Splnctl] — Luzuto SERA' UMA REPRODUCÇÃO FIEL DOS SEUS 


trotnco dos nossos jámy Impresulo 


nado. — Concorrontou — Brastl Uru-| Altalr Corrêa, Mario ui Lorenzo, [mia — dr. Antonio Leviola, Os- e ONSLOW NPIAE s Actuação doutivada de (ma Eintub), IND 

Cumtuda, 38 outros concorrer nave Argentina, Aloyelo Lago o Edno Parrelras, |car Plot o Miguel Guerrero. e ninún panda. Verme, Gratau corelmntem ul ESCRIPTIVEIS BAILES DE CARNAVAL 
tem não são como ne costuma dl bº parto — Ar 10,40 hora | (Brant), JJulzes de chegada o chronome- BRINCANDO COM FOG( no rogencln de Milton Colazana, 
ser, “gnllinhas mortas"; qual | Double senil, — Concorrentes —) 3º prova — homens — saltos | tristas para 1º logar —  Domin- Hoje — Enbbodo — Hoje, Vospr 


quer chance sorá aprovelinda, 
. O HORARIO 


O Depurtamonto do Remo da 


da Luz o major Arlovisto do Al- 
melda Rego, 


“ent-riggore nm romos sem patrão. 


Bust, Uruguay o Argentina, 

0º porco -= Als 1045 horas 
Out-riggors mn & remos — Cons 
correntes — Brasil, Uruguay o 
Argentina, 


tes (B) — 6, Jeannete Camphel 
(A) — 7, Maria Lonk (B) — 8, 


— Julio Costemalo (Uruguay) — 


Pic preço do 3 metros — fl- 
nal: 

Concorrentes paola ordem ds 
snltos — Raphael Stamato Bobrl= 
nho (B) —' Horacio Dardtino 


mologados at6 3 do abril do cor- 
rente anno. 


Roberto Pinto da Luz. Julzen de 


gon Castro Sá Rels, Rodolpho 3. 
Balolnes e Pedro Olavarriota; pa- 
rm 9º logar — German Bolssot; 
para 8º logar —  commandantu 
Paulo Meira; para o 4º logar =» 


deem ma Hm BE a É sa a) UA 


ras, com 
ESTA NOITE OU NUNCA... 
Bilhetes À venda das 10 horas 





em SDNDY FOX 


cem GENDVIBVE TONIN 
e BD. MORTON 


Segue o espectaculo 


Eres eaame, 4 


“RBVB o genndo Cm | 


Thread dão Caetano 

















imontagos — Intorpretação magul 


fica do Vedro o Judo Celmtino, — 





rnl dm Mociândo, Aa 10 hora Cie 
Fima reprenentução da oporeta macia 
tal “Ninho Agal", 

Amanhã — Im venprral o d moltu 
- "Princesa dan Cenrdna”, 


| 
| 






O ALLUCINANTE 





GRANDE ORCHESTRA — ILLUMINAÇÃO FEÉRICA 


DESLUMBRAMENTO 


COMPANHIA NACIONAL D EREVISTAS da qual-far 
parte ALDA GARRIDO 


A'S 20 e 22 HORAS 


PAREI CONTIGO 


Principaes quadros de grande successo: “PROLO- 


“ESTÃO BATENDO” — — “CIGANINHA” — "SAM» 
BA ESTYLISADO” — 


CAVALCANTI — RUMANITA CARDONA — ONDI- 
NA LOPES em originaes creações!! 


Lindos bailados por EVA TODOR e 
DECIO STUART 


Successo do “naipe” comico: JOÃO MARTINS — 


LEOPOLDO PRATA. 


Desempenho de JOÃO FERNANDES 
DIAS e OSCAR CARDONA. 


Disciplinado corpo de “GIRLS” — ESCOLHIDA 
MONTAGEM !! 


AMANHA — A's 15 Horas — 1, MATINÉE CHIC. 
N's 20 e 22 Horas — “PAREI COMTIGO” 





REGREIO 


HOJE 












“HA-CHA-CHA” — etc, 










HENRIQUE CHAVES — 







— PEDRO 














a 


CORREIO DA MANHA — Sabbado, 20 de 





FRANK BORZAGE fes os ace- 
narios de Assucar e maquilios 
com Mel todos os interpretes... 

DICK POWELL e RUBY KEEB- 
LER. amam-ss de maneira dife 
ferento, são outros cantores, mais 
suaves; vivem de maneira tnddi- 






TODAS AS MU- 
LHERES LEM- 





to O seu romance amoroso. 


Um Jim que enche os olhos de 
colsas Delias, os ouvidos de aua- 
ves melodias e põe no coração um 
delicioso quebranto! 


= *>DIA 291, 


«ÇELIRTATION WAGE): 


DICK POWELL Mp 44 


RUBY KEELER 
EEE) 


PAT O'BRI 





NOS THEATROS 


0 “Martyr”, na roça 
hear a at A 


Eneheu-sa de genté mn praça 
para ver a grande peça 

do Calvario, Eu, por preguiça, 
eo ful, que estando na meça 
pads a vontade ma REUGe. 


e tita mão ba quem faça 
«to que fo! aquilo, miga 
fujo que vao com Justice 
aqut parrado : Uma troca 1 
velada Inteira, Inconcnsse, 


“O.lcdar ara om cschaça, 
der extraoróinaria cabeças 
+ Madpininsa, mestiça, 
terizoss 1 dz vos grossa 
po Virgem Maria rosa ! 


Neil, bonvo tma desgraça. 
direi, antes que De GMUIÇO == 
Ensbe domingo, na missa. 

Dersa no Judaa tal cóca 

ea olle ainda hoje soluçao. 


Mem poro-t'a rocelra mansa, 
46 vegras' acções 'ávemea, 
etampo, não dosmerdica + 

Du justa furta né npósse 

e dos vis quebra a dentoção 


MARIO” NET. 
N'TAS & NOTICIAS 


À BEABERTURÁA DO RIVAL — Reatbre 
bojo ins sunn portas, o Rival, o teatro 
meeferido da soclodnds elegtato carioca. 

mabre para o proseguimento da car 
tura vletóritam dá “Intápesdanttanltma * co" 
media “Esta nolte cu nunca”, que tentos 
aprlaneoy crmeraçau do, critica. Dulcina: 
tee are crande crenção pa figum do 
cantor. E! uia papel que parece eperi- 
plosara o sei temperamento u para ser 
mutido pelo uam charme. Gdiloo man- 
tem otim babitaol. Jlnba. de distincção 
o mentiroso empresario do Metropoll- 
tam, Nos outros papeta, com multo erer- 
to, farab. Nobre: Teixeira Pinto e Aria 
rates Ponga. Hojo, ulém dus sansões da 
malte q vespera! chic dos. esbbados, ds 
tivhas da tarde, 


“4 PRINOEZA DAS ORARDAS”, NO 
I0ÃO GAETANO Para estráa da 
attris cantora Enrica Spínoll] dar-nos-Ko 
bis; no Joko Caetano on Irmãos Celas: 
toa linda operets de Kaimas, “A 
vriteems ne ccsardas”. com anuelia o fm 
immanto motria na flenra de protago- 
dia 1 tambem dicne de apreço 4 jn- 
teução de- Pedro Celestino, o fostoja- 
Ma dmr patricio. João Celestino, um 
de emana comicos mais espontaneos. fas 
ati) om ue tentas cesar Já tom feito 
dr'a platda -enrivem, “À miza-en-somto “É 
dr ebolnto propriadade, 


À PRIMEIRA DE HOJE NO RE 
CARO — Boba “ente, finalmente em 
mes, nocthnatro Eecreto, a esperada 
tmbita “Parel contigo 1", n segunda que 
emrecam o mata popular dos Donos 
aprockora, Bem feltn. com originalidade 
e condindntada de mnita graça, a revista 
dr Cesar Ladeira apresanta-sa com todos 
e slgmentos. de nprado, disposta a fazer 
uma erga permanencia no cartas. Alúm 
da mas vartodado encantadora de papola 
Rminincs que ce excedentes elementos do. 
Reveo durão o. relevo mecesmerio e; da | 
cptima Intervenção dou alegres actores du | 
simmmbia, *Parol comtigo 1” -dlende de | 
cxrelientos números de mstca dastinados 
a termo Togo a mute hmpla vulgarização. 
Emos tmdn Jeso nua o publico do Rlo 
el mencradão. com grande uncladado as | 
Dtimelrma representações da bizarra re-! 
vita de Cenar: Lndbiras é 


O CARTAB-DO CARLOS GÓMES me O 
Corina Gomes montim bajo.ho cartas" o 
tolipeessnto eninote “Marido modolsr”, 
qe 4 entnoondamente interpretado por 
Dnrisa, Mentice, * Conciita, 
Zalth, Brisha, Sinnrt e Paratelio, Fnfe 
deverá quims ropresontações de “Marido 
roms e amanhã na tros hobltuses don 
ottugos: 














CASA DO CANÓCLO — Enbhado cheto 
na sor o de-bojr para x Casa do Cubo 
do E me continiia em veona Do pit- 
oracao thentro do Daque a interensanto 
tem “Caboclos petendaren”, que agora 
tm muls a Intervenção de Tatisinho, 
Matinhos, Jurema e todos os ontras tore 
Dim alegro tofnm ae acenne da peca, 


— 


GRIPPE, APFECÇÕES 
BRONCHO - PULMONARES 


tim dado os mais sc. uros 
Pesultados ns Injecções de 
IMMUNOL, mn todos os me- 
dlcos que as têm prescripto 
nestes cnson, Iitteratura o 
amostras 4 disposição dos 
medicos 


Francisco Giffoni & Cia. 


Ros Primeiro de Março, 17 
No DE JANEIRO 
















(43306) 


À DEMORA DA CONFERENCIA 
E ENTREGA DOS COLIS 
0 director geral dos Correios 
pede providencias 


Tondo em vista as reclamaçõen 
%o publico em ger] o do com- 
mercio pelos orgios de suas Ins 
Utulsões de clnsse contra a gran- 
As demora na conferencia o en- 
tera de cols, não só nesta ca 
Pltal como em São Paulo, foram, 
Pela director goral do Departa- 
mento do Correlos e Telegraphos 
solleltadas Do director das Ren 
dis Adunnolrma urgentes provi- 
fencina, afim de serem suppriaa 
+ edependoncina da Aifandoga de 
oomterentos à qmals pessoal ne 
cesanrios, afim do ovitar preful- 


me ao publico e ao serviço 
Tosta), 
















Hartencia, |- 


EN 





IMPRESSIONANTE DESAS 
EM CAMPO GRANDE 


A menot foi morta por bonde 


Na estrada do Monteiro, em 
Campo Grande, fol morta-por um 
bonde, a menor Nilce, de 3 ennos, 
filha do Arohímedes Rodrigues 
Morsira e de d. Zulelka Rodri- 
gues Morpira, residentes & gatra- 


| de do Monteiro n. 559. 


A menina entra, & correr, do 
portão de sus cesa, atravessando 
a rua. Mas vinha um bonds, um 
daquelles bondes prehistoricos que 
all trafegam e que, constante- 
mente, andam fóra dos trilhos. 


BANS 





“alo, remediado está, vas guppor- 


“era. dirigido pelo motorneiro Eu- 


x xx 


x 


A população tem horror a elles, 
Mas como o que não tem reme- 


tando a hagunça. Pols foi um 
desses calhambeques que matou & 
interessante Nilce. O vehiculo 


elydes Sogras Pinto, que o com- 
missario Annibal, do 28º districto, 
prendeu, soltando-o, depois, a9b 
fiança. k 


O desastre occorrau & tardinha 
e impressionou vivamente a 
quantos a olls assistiram. O bon- 
de era o da linha denominada 
“Tha”, 


Com gula da polfola Joca) o cor- 
po da. inocente Nilce fof ramo- 
vido para o necroterlo, 





PROSPAOROS 


USEM 


DAS MARCAS 


, E 
DA COMP. BRASILEIRA DE PHOSPHORAS 


SÃO OS MELHORES E 
POR TODOS PREFERIDOS 


— DIVERSAS PESSOAS 
AGGREDIDAS 


Por terem sido victimas de 2g- 
gressões, foram medicados na AS- 
sistencla, o operario João Mar- 
tins Trovão, com ferimento con- 
tuso “mo hemithoras esquerdo, 





EXTINCTA 





A CASPA MAIS REBELDE E' 
EM 48 HORAS 


s FAVOGENIO 


Medicamento e loção de exquisito perfu- 
me; Impede a quéda do cabello o debela na 
cezemas, .tinha, 
tempo. Destrõe os parasius da cabeça e da 
tacho rapidamente. Vidro 138000, 
“relu, 168006, - Perfumarin - 


A" GANRAFA GRANDH 
Bus Urognazyana, 60 — Rins 


L 


O 4 ae pe ond 


NDA 


tuubóu) 


produzido por punhal, na rus Ju- 
lo do Carmo n. 287; Antonto Go- 
mes, com ferimento no parietal 
esquerdo produzido por pão, na 
rua dos Ourives; s Manoel Joa- 
quim Garcia, com, ferimento no 
nariz e braço direito, produzido 
por garrata, na rua Sacadura Ca- 
ral, 


com 


seborrhéa, cte, em pouco 


Pelo Cor- 





FFICIAES QUE SE A PRE- 
SENTARAM AO D. P. E. 


Aprosenturam-se ao Departa- 
mento do Pessoal, Os seguintos 
oíticines: 

Por motivo de transito; 

Capitães — João Barbosa Car- 
valhedo, do' 24º B, C., pur ter 
do seguir destino; Sabino Maclel 
Monteiro de Mattos, do 13º R. L,, 
por ter de seguir para Ponta 
frussa: primeiros Lenentes 
Napoleão Nobre, do 2º BW, do 
Pontonelros, por ter sido classi- 
fieado e recolher-so a esse Btl,; 
Alulzio Brigido Borba, do C, M. 
do Ceará, por ter vindo de Com- 
po- Grande, por efeito de sua 
designação para esse coltegto, 
achando-se em transito; segundo 
'enento — Ablilo Alexandro Pas- 
nunlint, convocado, do 258º B, C., 
nor ter obtido permissão para 
sozar o restunte do transito, que 
termina a 29 do corrente, nesta 
capital, E 

Com permissão nesta capttal: 

Capitão Grouchy Colombo Snl- 
les, contador, do E, M, 1. da 2 
KR. M., por ter obtido 4 dias do 
dispensa do serviço e permissão 
para vira esta capital. 

Por outros motivos: 

Tenente-coronel — João Tsldró 
Caldas, do 3º B. €., por tor si- 
tocohamado pelo er, emt, da 2º 


Bda, I. e regressar s 19; majo- 
res — José Pinhoiro Bezerra de 
Menezes, do Q, 8. de B., por tor 
vldo designado ndjunto do S. EB. 
da 6,R, M.: Estevão de Souza 
Limn, do C., por ter sido dost- 
emado adjunto do E. M,. EB. 
rapitãos — GOetavio Conlho da 
Silva, do Q. 8 do À por ter de 
effeotuar matricula no G. 1. A, 
(1.3 Jurandyr Palma Cabral, do 
Q. 8, de J, por ter sido dest 
gnado para 0 3º G, R, Ms Al- 


(44575) 


herto Zamith, do 10º B. C., por 
ter sido trancada a sua  matri- 
cula na E; E, visto ter sido elel- 
to deputado a Assembién Constl- 
tuínte do Maranhão, para ondo 
segue; Juaros Vasconcelos, do 
Q. S. de T., por ter sido desl- 
gnado chefo da 2º Seo da D 2; 


Dioces Conde, Tnt., do 1º R. Av., 
nor ter sido chamado a D 3 para 
prestar esclarecimento;  primet- 
ros tenentes — Denizar Moreira 
Sampaio, veterinario, do S. 8. 


M. da 4º R, M, por ter vindo 
em enzo de férias, que terminam 
n 1215/25; “dr. Benedicto Pericios 
Fleury, medico, por ter eldo re- 
etifionda sun transferencia para 
02 R, Av. o ter de ca reco- 
lher 4 sua unidade, a 24 do core 
rento; Darid Rodolpho Navo- 
cantos, dn P. O. TI. por ter sido 
transferido para o Q, S.; segun- 
dos tonontes :— Nestor Torres, 
convocado, do C. P. O. R da 
2 R. M. por ter de regressar 
a São Paulo; Domingos d'Avila 
França, pharmacsuticy, por ter 
sido mandado servir no L. €, 


P. M.; Aliplo de Amorim Gon- 
calves, pharmaceutico, por ter 
sido classificado na TP, P, B.i 


José Mendes Malheiros, cont,, 
do 8. 8. M, da 1º R. M,, por 
ter sido clnsalficado no 4º B C,, 
entrando até 16/95; Josá Ver- 
nor da Silva, comt. do 3º Re A, 


M., por ter terminado o transt- 
to o recolher-se & sun unidnde, a 
20; Felisborto Nunes Vilhena Fl- 
lho, cont, do 13º R, I., por ter 
do regrossar 4 sun unidade; Be- 
tembrino do Oliveira Palma, de 
ndm., por ter silo rectificada « 
sw classificação do 1º R, € I. 
para o 1º Corpo de Trem; Bu- 
gello Pinto Pacen, do odm., por 
tor do so apresentar À dº B, I. 
A. O 


Vamos tornar a ver 





Reginniã Denmy no film da R. K. 
en a exbibir hoje, 


“4 PATRULHA PERDIDA", ES- 


TRRA, BOB, NO BROADWAY, PREE- 


TIGIADA PELA OURIOBIDADE PU- 
BLIGA! — “A Patrulha Perdida”, o 
filos das grandes emoções, que o Broad- 


way começa a exbibir hoje, é todo um 
drama intenso, forta o aúggostivo, feito, 


propositadamente, para proporcionar sen 


nações incálias no asplrito publico, Eu- 


rodo fnedito, quo alada não foi fixodo 
um cincmntographla e que por laso mos- 
mo desperta n mala viva curiveldndo, 


pule altn e jalpltanto novidade que en-- 
cerra, “A Patrulha Perdida” & toda mma 


oarrativa sensacional da odyssa de um 
ponhado de berous que a Morte erco- 
lheu pera eliminar da mantra, a mala 
tragica e Impressionante, A narrativa, 
tolta ma mais pura Mnguagem clnemato- 
gropbica, 6 cheta da colorido « da vibra- 
elo o Dou revela ntá onda póde lr o tn- 
lento eroador o a Imaginação fartil da 
úlreçtor John Ford, e renlizador da abra 
magnífica, Perdidos nos arelnes Iutinl- 
tom, tem ramo e sem uma caperança, 
aqueltes homeng afflictos e desonperados, 
descortinam ho lecge, na Unba do hort- 
sonto, um casis, para o qual marchar, 
ca tllunão de all eotempernrem as for: 
ces. Mas o canis que lhe pareceu o pa- 
ralso, logo que o alcançuram, ee trana- 
forma em inferno e em nepultam para 
as uau vitimas expernosas e para os 


CARTAZ DO DIA 


ALHAMBRA — “Uma noite de 
amor”, film da Columbia, 

BROADWAY — “Christo na 
historia do mundo”, fim do 
Broádway Programma, 

IMPERIO — “Noites moscov!- 
tas”, film do Programma M. J. O. 

GLORIA — “Ava do Fogo” — 
film da Warner Bros First Na- 
tional. 


ODEON — "Cleopatra", film da 
Paramount. 

PALACIO THEATRO — “A fa- 
milia Barrett”, fllin da Metro. 

PARISIENSE — “Os milagres 
da virgem de Lourdes” e “Amor 
por telephone”, 


NOS BAIRROS 


FLUMINENSE — “Stdo de jus- 
tica" o "Brincando com: fogo”. . 

HADDOCK LOBO — “Sem no- 
vidade nó, front” e “Bancaudo o 
cavalheiro”. 

IPANEMA — “O ultimo gan 
gstor" o "Pedra maldita”. 

MASCOTTE — “O homem que 
au perdi" o “No mundo dos sabl- 
dos", 

NACIONAL — “O crimes do dra- 
são" a “Em má companhia”. 

PRIMOR — “Na hora da vin- 
gança” e “No mundo dos eabt- 
dos”. 

POPULAR — “Umas canção pa- 
ra você”, “Crime sem paixão” é 
“A marca do adio”, 

PARIS — “Mascarada” e "Mul- 
tas folicidades”, 


VARIAS NOTAS 
e —- 

“FERENATA DE AMOR” — Nnpran- 
do clnumatographicamente um dos mails 
brilbentes o aureos tempos da vida de 
Franz Sobubert, este (lim maravilhoso 
nue está marcado para segunda-feira no 
Ret pelo Vox Film, constitue um dos 
mala prinirosos espoctaculos de munios 
e arte desta temporada, obra n qmrsu 
malldndo do grande musico e enmponhtor 
tem opparesido vultimanmato varios epi 
sodios, mas a pagina mais adoravel! qual 
meja n de mia mocidade bobomia, espe 
rações. esta ainda não fôra dado n em 
nhocor, E' o que relnta — *Sasanata du 
Amor” a producção da Fox que tom a. 
Intergretales um por de artintrs dos maln 
brilinntes é brllos dor studios entifor- 
pisos, Vemos Nils Asther nn portolta 
composição do vulto de Sebubert e “Pat” 
Vatursos na beroina deste admizarel rim 
manco ond es possa, O romance, a quite 
mlen o uublime Juspiração de um beijo de 
amor, (usem as drlicina de auas cenas 


.- 





Nils Asther em “Serenata do 
amor? 


deltcadas, romanticas e além do tudo da 
umom belleza cantuglosa o perturhadora, 
Tem Conta maneira o cinema Hox um 
dos mala bellos progeammes clnematogra: 
phicos desta promissora entação de 10351 
o e 
OM EXEMPLO A COPIAR: "LAN: 
CEROS DA INDIA” — O Queoa con 
meguta da Paramonnt um tlm quo fará 
época nos antisem da vun exintencia, como 
cam exblbidora: referimonos a “Lan 
celrou da Tudia”, um fim que batom to 
dos cm recorda de blibeteria nm Paru- 
mount, de Nova York, a aus está rosor: 
wnda q mesma correlra triumphal em 
todo o Frasll, 

Mas não acrá senão Justo porque na 
produeções das proporções, do valor ds 
“Enneriros da India”, en colun de que 
Hollywood perdeu dosde hm culto a nm 


moris. Follemente a Parstuount, produ | una ttom 


rindo “Lanceiros da India”, o antena au: 
porflime como “Cleopatra” e *Crumas 






























O, Radio que n Brondywayr come- 
“pntralha perdida” 


mus corpou A um e tm elles vão tom- 
bando. E de onte que eram, agora não só 
olto, para serem amanhã... 
E nes duvida torturante, vivendo em 
minitos as emoções de vinto ot trinta 
snnos vividos, elles poroam da mulheres 
o deserto, pelo milagre do pensamento, 
Que lhes restava, senão o milagro do 
Vensamento que lhes transporinta para 
os olhos da Imaginação, as figura que: 
ridam que, longe. fgnoravam o drami 
nilucinanto quo ellen viviam, osparando « 
Morte? E, no amblente felto para romati- 
ce, nllna sofriam a tragedia nmarga sem 
nm consolo e cem uma palavra amp. 
No flim miggestivo e furte, ha quo mi 
wlrar a Interpretação farmifnvel de Vl 
etor Mc. Laglon, que produs a “perto 
mance” maxiuu de foda a mun qlorinea 
cnrretra artletica o a crenção genial de 
Tarlu Karloff, cuju mascara Incontundi 
vel tio sabe Juprimir todos os accantos 
trugicos dos dramus e dns emoções hu- 


manas, Além ustes doa “astros* de 
raro brilho, apparecom, com nelto, em 
“A Pitrulha Perdida”, Wallnes For] o 


Reglunid Denny o vittros artistas de re- 
nome o projecção, 

E" certo que “A Potrilha Perdida” 
maScarÁ 
elias vlrtudos de emoção a prio fnedl- 
tumo do seu entedo e peln menetra como 
o flim fol felto o dirigido. 








das" dá mm uxemplo que am outros pros 


duetorus sc apressarão de copiar. 


mas 


| 


| 
! 





Gary Covper, o protagontnta de 
“Lanceiros dm Indin” 


«sET=— 
ESTATA FALTANDO PRANZ BOR- 
DICK POWELL WB 
RUBY KEELER,,. “MISS GENERALA” 


ZAGE... ENTRE 
(PLIRTATIOS WALK) WARNEM 
FIRST — UM FILI-DELICIA | — Não! 
Vocês vão contecem alnde Dick Powell 
o Roby Kreler. Todon on meus films nos 
terlores” embura os apresentasse encam- 
tndoroa, sempre esconderam qualquer 
colam deenes dáls ennmorudas, que ago 


rm, com “lisa Generalu”, será rovolndo 





Dick Powell e Ruby 


Kecler 
film dn Warner Bros First Na= 
ttonal “Miss Genernla” 


nao 


de maneira mais deslumbrante! Film- 
deleta 6 o que se póde chamar en ros 
| mance-pocala, que Frank Borzagy, o can- 
suldato ponta, escreveu com a camera 
Cpora muprems dolicia das nossas sonsl- 
tilidades, As musicas não differontes, on 
scemnrjos revelam o Paraiso, on artistas 
*t transforma sob a direcção de Irank 
| Norange, Tudo am cobre de magia e am 
micnr.o Dick Prwoll é outro homens, 
vutendo com vexca main, O mesmo acuns 
tece com Inbr Keeler e atá mano Pat 
tW Brlen póde ser franco, rlanido como 
tem euizer pole não perde um só ine- 
tante a conselencia do em dorer, o de 
ver do concorrer pars tornar o cells: 
lolde mma quam “axtare” dam nomas 
sonsildiidades. “Misa  Gennrala”  eerá 
apresentado pola Waroer Tirat Natlooni, 
no Pulecio, 





a em Dn 

“PEDRA MALDITA” T “ULTIMO 
GANGSTEN”, HOJB, NO CINE IPANE: 
MA — Toje o mmanhh, dola diss fes- 
Uvos, terão vo cine Tpamema um grunda 
programena, com dofe fima da sensação: 
“Pedra Maldita”, um film Belect, com 
David Msonera, e *O Ultimo Gangntor”, 
producção da Uoalversal, com Fonalá Col 
mas, 

Amanhã, domingo, na matlnte, o clne- 
fpnnesoa Inlelará o fm cam sfrien, Ines 
dito, da Universal, “O Be das Nuvens", 

se O 

“O BEL DAS NUVENS" O NOVO 
FILM EM SÉRIES NO GLORIA E NO 
IPANEMA — Os fllimo em séria da 
Univmesal, que oram lançados sá mo 
Gloria, pussarão a der ao mesmo témpo 
no iso Tosmonis, "Amslnt, Já amanhã, 
hs 10 orar da manhã, avrá aprosontado 
no cinema Gloria o Mm “O Rel dam Nu 
tens”, com Maurice Murphy, Patricia 
Tarr e o pequeno Nua) Doc — o una 
dume menndes du furto, qua clum Tpanenia, 
o mesmoo film lá estará com om seus 
tule primelros eplsodior, 

Para aoleunimne o acto que fas com 
mem a tesquronnita da Ipanema, Copacaba- 
om Leblon q Leme possa roer logo da 
saldo esmo film Iuedito da Univerml, 
aerá ofterecido a tim menino ou menina 
et Moyal Credo pula Conspas 
abilo Benoticira de Cinemas O pola Cras 
Mentira & Ululgé, 











quantos! 


mm exito invulgar, pelos suas 


O GLOMA Nos MussaidiAo QUAL 
TA-FEMA UMA ANNEBATADORA 
DANEA HUNGANA NO FILM: “QUAN- 
DO MANDA O CORAÇÃO”... — 
Programmo Art, distribaldor de films es 
enibidos, nos mostrará a partir da pro 
rima quarta-feira no elmama Gloria un 
pomposo film: "Quando manda o corm- 
cão"... Um film que vive o O veria: 
dolro da primeira À ullima ecena... 
às photographiss são aoptimas, nondros) 
de uma Incrivel bellesa, Graciomo esti | 
Gustav Problich s principio como om, 
Jovem conquistador dempreocenpado, e que 
se transforma depols devido ao mem ain 
cero amor por Vilma, a seductors con: 
Gema interpretada por Camilta Hora; 
mma Toura ebeln de temperamento, O 
proprio Gustar von Froblich dirigia este 
film, uma direcção na qual a poesia é o 
bumor se egualám, . 

O amor de um joven official de das 
mardo por uma joves o encantadora com- 
Gemma, o rigulmimo scemario, ab movl: 
montadas acenas do multidão e as ma- 
ravilhosas palesgons de campo, reanem 
se com a enlevanto o sentimental mn 
alca bungara de Paul Abrabam, e o so 
dresspomante temperamento de todos os 
poa deste film, para tita acon- 

Imento que fará a todos viver mo 
mentos de alegria e tristasa desta gren- 
fo realicação, cnja estria quarta-feira 
no Gloria, me tornará úm grandioso aces 
tecimento, 


BEGUNDA- 


=lj— 
"0 FRONT Pro ita A 


FERA, NO PATRE! — 
EMOCIONAL DE ELLEN 


Um drama repansado de emoções fortes, 
desorevendo com um colorido Iempresulo- 
uunto toda a organização da espionagem 
durante a guerra, começando na Elolinn- 
da, o “nerro” da esplonngem e termi- 
tando na Ingisterra. A bistoria que esta 
tlim descreve é da um Interesse vivia 
simo. 

Dois grandes netístas (usem o princi. 


pal papel; Trudo von Mola q Ludwig)" 


Diubl, e revelam-ne formidavolo, 
Ellis. quo tem o nome de Wen Lango 
no fim, transformetso mais Envio ma 








à TES DIS am ETICO ed 


Carl Ludwig Dieh] em “0 front 
invisivel! 


territel agente D3, é é aum 
extraorilnario. 

Estando A serviço dos Ingleses, como 
ema fonciuante esplh, farin o merriço 
de contra-esplonagem, porque ella era 
allemã, 

Torpedonmentos de nubmarinos, «amb 
teu marltimas, peripecias ultra conencla- 
nas, são vistos no Jront Invisivol, além 
do scenas magniticos de festas, recepções, 
espectaculos tisutraes, ele, 

O Front furisival não é propriamente 
am fim do guorra, muito embora o som 
thema anja esto. 2! o serviço da esplo- 
nagem, a sim tromonds organisação, quo 
são postos em foun, 

o é Dn 


“PAIXÃO DE KINGARO” CEDERA! 
A TELA A “O ULIMO GANGSTER 
—  Attenindo vordidolras qonltidôns am 
Certos Gumre .contistn sendo exhibida 
eo axtraorinario uuccenso no Cnrioa 
Fones, e nnieoh até anuiingo, mo miper 
produeção du For “Palxho de Ziugnro”, 
esse mimiemeel (im repleto «lo musicas 
Unas e que 4 viro pela rte tmpecenvol 
de Clnrles Boyer o Loteta Young, viven- 
do as principnes: flguram “densa  einocios 
vante Mistorin de um amor cigano. 

Pnra  uubstntr “essa geunda pelliculn, 
oa tola do Curlos Gomes, na proxbna 
segunda-feira, fol escolhido. um Lim da 
não menor cotação: tentase de “O, Ut 
timo Gangater", emocinnante “drama 
Universal, interpretado por Philips ol 
mes e Mary Carllalo, tendo a: completar 
esmo progenmma “No Mundo (los - Salil- 
dus” wma Interonmanto pelicula da KRO- 
Radio, além de eurinsos complementos: - 

me] 

ANNA MAT WON, A LINDA CHI- 
NEZINHA .E O SEU PAPEL EM “ONU. 
OnIN-CHOW" — Anna May Wong. tssa 
Vindo ehinezinha quo se fem artista ni 
America do Norte, e que vimos em vn 
rios filma foterosenntos, é agora. a ha- 
rota de “Chn-Chin-Çhow”, papel que, le 
emlhn aduntravolnente bem, como escrava 
de um gleo mercador neabe, Kalnlm 
Baba, Sermão de AlM-Baba, do coleira 
conto das Mil e Uma Noltes, -Com emo 
papel ella 6 cumplico de Abu-Jasimn, o 
famoso chefe do valteadores, Anmn May 
Wong nesse fim, não númente Interpro- 
ta case papel, como pos mostra ns mos 
qualidades de eximin ballarina, ta exe 
cução de dansas movimentadas, de qua 
está cheto o film, ballados em quo «n- 
tram eoutenna de glris, D o enredo está 
fue cenas morimentadas e do grande 
Vcs 
= om que ha um lindo idyio de amor, 
cporo culminar com o encontro de Anna 
May Wong e Fritz Kortner em uma soe 

mngnltlen ! 


un memnensel, forte, 

*Ciu-ChinChow" & qm fim todo mi 
nicado, e à aa munica 6 mnravilhona, 
JA vencem nu Clnclandia toda uma se: 
mana, em que bateu o record da hilhuto- 


papel é 





ela, & volta a nor apresentado eopotu alo 





George Ilohey em nma acena de 
“Chu-Chin-Chorw!! 


amanha, 
MJ. 


seguoda-felra, pelo Progeramma 
O, co clocema Imperio, 


e) mm 

“A ALHGRE DIVORGIADA”, E! O 
DIVERTIMENTO MAIS COMPLETO 
QUE O CINEMA JA! PRODUZIU ATE' 
HQIBI... “A alegro Diyorelindns 
que os fans aguardam coim tuuta ancle- 
dado q que dentro do Urivos dine o 
Jirondway Programma nos montenrã no 
esplendor de todm a ima magnificencia, 
€ uma prodicção MKO-Radio jo. vulto, 
que encerra, sem favor nenlnim, o diver 
timento mails comploto que a clnemato: 
graphia JA produriu, Composição mustenl 
às grande qucceno, que envolve, na har: 
montam dellelórs, todo um «eliciano os. 
mano, com tma Intriga muito bem tire 
dida, “A Alngro Divorciada* enceren. nin. 
da, mil motivos de agrado, por al factos 
res decisivos do qraudu telumpbo quo a 
tlm marca am enia conto anda 6 exbh 
bido, Mas o seu “hit* mnrcento 6 nº con 
dugasão dou valores pesagem da Fred 
Astaire o Glnger Rngura, om campoões da 
“Carioca” e que em “A Alegro Divore 
elnda! Junçam a Gana mala aegancional 
ee aquela, à fomisa “Continental”, que 
0.0 grande delicia, neste momento, da 
Nora Tork + da Piropo toda, Astaire é 
Mogoea damem cm coisprnnom alinclunnias 
du "Continental", cojas melodias e mateo 
Foullon enuta, em nortumica, E cuntetias 
do mulheres perturbadorns daneam, tam 


a O 





ALIBABA e os 40 ladrões - CHU 


BRAR-SE-ÃO DO 
SEU PRIMEIRO 






LANGE | 
TRANSFORMADA NA AGENTE DS —! 


-— om que ba momentos de emoção | 


BEIJO... quando 
assistirem este 


romance e ouvi- 
| rem á immortal 


Serenata 
de 
Amor ! 


l 





bem, a “Continental” q outras «numas 
ogualmonte; aliuçinantes,  seudo. merto que 
“A Alegre Divorciada” var agradar, Dio: 
mamento o vam tugor à No todo na, di- 
vertir. Esperem “A - Alegre” Diçoreinda” 
para vor o film Ident ,20804 Dodo sa% 


—-— — +* ” 
“A BATALHA” POL CONSIDERADA, 
MENTOS Crer, UEMA NESLIZAÇÃO 





Amioc cats mo mubçriom Inqueprete 
do Slim “A botnlha” 


MONUMENTAL — Pelo mu acabamento 
impecenvol, pala Intellizençia com que 
foram feltas as phntograpbias, tanto no 
Japão come am França, pelo gosto de tó 
dos os colinboradores q espenúlida actuar 
ão atos Interprotum, “A Batalha” fal con- 
aldorsdo, mundisimente, uma produeção 
monumental que não tome a concorren- 
ela atos minlores filma norte-americanos, 
Trata-se, com eftelto, de uma das malho- 
ren moto felizes roniizaçãos do Nico 


tee Farkam que a Franco Brasileira ado), 


ilelu o vao lançar, à seguir, no Albam- 
mrm, com COhnrles Boyer, Annabells « 
tulim Toder, mos principes prpela, 


| ENTROU NA CASA PARA 
FURTAR 


Mas, presentido, foi preso 
em flagrante 


Moysés Issão: Cohen reside & 
rua da Alfandega n. 316, 

Hontem á tando so achava elle 
no interior da casa quando cu- 
viu rumores na sala da fronte 
e no jr. ee certificar de que se 
tratava, doparou com um homem 
no corredor, sobraçgando uma trou- 
xa que so vendo descoberta des- 
cou ns escadas o ganhou A rua, 
fugindo, 

Moyets -entu em sua persegui- 
cão nos gritos do pego Indrão é 
na esquina da praça da Republl- 
ca com a rua Gencral Camara, 
fol o Jarapto preso pelo rondunte 
da Policia: Municipal n. 86, José 
Lyrto-Ornellas, quo o conduziu. ao 
10º distrioto policlal, apresentan- 
do-o no cominissario Nazareth, 

O. lnraplo, consegulra furtar 
umin camisa, dots collarinhos, dois 
psiamas e uma gravata, tudo de 
seda; quatro camisas de tricoline 
o tros collarinhos; uma colcha de 
fustão, dois vidros do pertume e 
uma caixa do pó do arroz. 

Na deloguela, onde fol nutua- 
do, o mellanto dou o nome de 
Moneyr José de Moura. 


“ABRE-TE — SEZAMO ! — e é um mundo de riqueza que se patentea aos nossos olhos e ouvidos com este film-o pereta . 


FRITZ KORTNER- ANNA MAY WONG - 





Um film da GAINS BOROUGH 
apresentado pelo PROGRAMMA M, T. C, 


FP TT 


SEGUNDA-FEIRA R 


-CHIN-CHOW 


|| 2: FEIRA - 




















A serenata que 
foi a inspiração 
de um beijo, na 
genial mocidade 


de FRANZ  - 
SCHUBERT! 








ESBARROU, NA RUA, 
COM UM TRAN-. 
DC ESEUNTE 


E foi, por elle, aggredido 
a sõcos 


A Assistencia prestou soccorros 
ao jardineiro João Ribeiro, de 29 
annos, solteiro, portuguez, doml- 


clifado 4 rua Senador Vergueiro, 
núinero 141, 2 = nie: 


Apresentava a victima ferimen- 
tos contusos no parietal asquerdo, 
om consequencia de ageressão. 


“Dissê Ribeiro que; proximo ao do= 
micilio, esbarrára, na rua, cesual+ 
mente, com um trânseunte, Testa, 
Indignando-se, o cobriu de sãos, 

Após os curativos, João Ribeiré 
tornou ao domicilio, ' 





== 


SEGUNDA-FEIRA 


Espionagem e contra-espionagem, revelados 


pela 1,* vez os mais Intimos segredos da 


“guerra de esplonagem, 








n TMPTURTO 
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SEM FIO 


à SOCIEDADE RADIO CRU- 
ZEIRO DO SUL NA MOSTRA 
DE TURISMO 


Consoante a publicação que & 
proposito vem sendo feita ha va- 
rios dias, Inaugura-se hoje, no 
Palacio dus Festas, dependencia 
da Mostra de Turismo, o “Studio 
Modelo”, montado pela Cruzeiro 
do Sul, que Irradinrá programmas 
especlnes, elaborados por commis- 
são conjunta de membros de 
grande destaquo artistico do palz. 
O acto veriflcar-se-fi ás 3 horas 
i% tarde, sendo a Irradiação re- 
transmíttida por todas as estações 
que formam a Réde Vorde-Ama- 
wella (a primeira Cadein Brasl- 
tolra de Broadcasting). E' o eo 
guinte o programma de studio 
lujo: Das 4 às 4,30 — Inaugu- 
ração da Felra — Irradiação do 


| 
*tlltorlo, banda. Das 4,30 ds 
4,5 — Irradiação da entrada do 
cortejo no recinto, Das 4,35 ás 





6,40 — Irradiação dos discursos. 
Das 5,40 An 6,40 — Retranemissão 
Cv estrangeiro, Das 6,40 ás 6,50 
- Chronica esportiva — Carlos 
Maul. Das 6,50 &s 7,90 — Discos 
intermacionaes — Luiz Peixoto. 

Das 7,80 és 8 — Hora Nacional, 
Jus, 8 às 8,45 — Artistas de 
FRD 2 — Arnaldo Amaral, Nel- 
ve Gomes, Jazz Columbia e Dal- 
lia de Almeida. Das 8,45 Gs 9 
-- Programma de Turismo, Das 
9 às 9,15 — Rêdo Verde-Amarela, 
Das. 9,15 ás 11,90 — Programma 
ds studio — Commissão organ!- 
eadora. Hymno Nacional — Or- 
chestra, Symphonia de Salvador 
Rosa — Carlos Gomes — Orches- 
tra. Como serenamento — Carlos 
— Canto — Alice Ribeiro, Dansa 
Gu Negro — Fructuaso Vianna 
-- Plano, Alda Fellclo dos San- 
tos. Madrigal — Delgado de Car- 
valho ,—- Orchestra. Lourenço 
Hernandes — Trio: Iberê Gomes 
Grosso, Antonlo Blois e Alda Go- 
mes Grosso, Mamma dico — Car- 
los Gomes — Canto — Alice Ric 
beiro. Alr de ballet — Francisco 
Braga — Orchestra, Sonata da 
Primavera — Ductto de Bestho- 
ven — Maria Amelia Rezenda 
Martins. O' dolce amor mio — 
Gluck — Canto — Marçel Klass 
Amaril — Cacelnl — Canto — 
Marcel Klass, Quartetto de Bee- 
thoven — Alda G, Borgerth, Af- 
Pi Henrique e Iberê Grosso, 
— Marcel Kings 

nal '*— Orchestra, 


to mal! vi posso — Haendel 
Hymno Naclo- 

Das 11,20 à 
mela-nolta — Discos Columbia — 
Dana, 


as IRRADIAÇÕES DE HOJE 


Radio Club 
XOnda ds 345 metros) 


Das 7,80 às 8,30 — Aulas de 
gymnastica, Das 8,90 68 10,30 — 
Discos e Informações, Do melo- 
dia às 645 — Discos, As 6,45 — 
Quarto de hora educativo, As 7 
— Discos. As 7,50 — Programma 
Nacional. Das 8 ás 9,30 — Pro- 
aramma do studio. Das 8,30 em 
deante — Bailo da PRA 3, 
Kadio Rio 

| 


(Onda de 400 metros) 


PROGRAMMA COMMEMORATI- 

VO DO 12º ANNIVERSÁRIO DA 

RADIO SOCIBDADO DO RIO 
DE JANEIRO 


As 8,90 — Hora certa, Infor- 
mações, Ephemeridos Brasileiras 
do Barão do Rlo Branco e sup- 
plemento musical. Do meio-dia 
& 3 — Hora corta e programma 
do studio, Das 4 ás 4,45 — Pro- 
gramma variado. Das 4,45 às 5 
— Quarto de hora Infantil, Das 
E às 6 — Concerto pela banda de 
musica da Força Publica do Es- 
tado do Rio. Das 6 &s 6,45 — 
Programme regional. Das 6,45 és 
7 — Quarto de hora educativo, 
Das 7 ás 8 — Programma varla- 
do .Das 8 fs 8,15 — Quarto Ed 
hora ds Luperclo Garcia, 

R15 ás 9 — Programma Peer 
nal. Dae 9 és 11 — Programma 
no studio de musica brasileira, 
Radio Educadora 

(Onda de 360 metros) 


Das 10 ás 11, des 2 às 4 e das 
6,30 ás 0,45 — Discos. Das 646 
és 7 — Quarto de hora - educa- 
tivo. Das 7 &s 7,90 — . Discos. 
Das 7.90 fs 4 — Programma 
Nacional, Das 8 às 8,90 — Dis- 
com Das 8,90 4s 11 horas — 
Programma de atudio, 
Radio Guanabara 
“Onda ds 291,5 metros) 


Das 8 &n 9 — Informações e 
discos. Das 11 4 1 hora — “up- 
plemento musical, Das 4 &s 5 
-—; Hora do lar. Das E às 645 — 
Voz rioplatense. Das 6,45 às 1 
Quarto da hora educativy “Das 
7 ás 7,15 — Programma de mu 
mica variada o boletim meteoro 
Jogico. Das 7,15 às 7,90 — Pro: 
gramma variado Das 7.30 «5,816 
— Programma de -Dopartamento 
Narional da Publiniânde Ne X 6 
ês 9 — Programma de musica 
variada, Das 9 ás 11 horas — 
Programma de studio. 

Masrink Veiga 
(Onda de 260 metros) 


Das 625 fs 815 — Aulas do 
gymnuctica, Das 8,15 ds 8,46 — 
Informações Das 11 6 L hora — 
Programma variado, Das 3 Gs 4 
ao das 6 és 646 — Dircon. Das 
646 Gs 7 — Quarto de hora edu 
cativo. Das 7 48 7,15 — Iiscos 
Das 7,15 Go 7,30 — Programma 
variado Das 720 és B horas 
-— Programma organizado pelu 
Departamento Nacional! do Pu 
blicidndo Nas % ás 1 — Pro 
gramma do studio, As O — 
Chrontea da cidade, As 0,90 — 
Radlo-sketch, .s 10 — Commen 
tarios Das 10,40 ás 1 - Pro 
gtamma dos studios da PRB bd 
Radio Hecordá Je São Paulo, em 
ecllaboração com n PRA 9, Das|1 
11 & mela-nolto — Discos. * 


Departamento de Educação 


Irradiará, segunda-feira, 27, o 
seguinte programma: 

Das Vu) ly 10; de 1,90 às 3 
horas — Hora Infantil do Tla 
Lucia: Sclenclas Sociaes — A co- 
tonização amazonica —. A Indus- 
tria da borracha — Histurico e 
applicações da borracha — A ml 
gração nordestina — A praca no 
Amizonas — A Industria da pea- 
ca - A posca no Brasil e em 
outros paízes. Das 6 ds TIO — 
Jornal dos professores; Noticiis 
— Commentarios — Quartos do 
Nora educativos: “Curso porulur 
de physlea” pelo professor Ary 
Maurel] Lobo. “Acontecimentos 
do mundo — Commentarios” pelo 
professor Genolino Amado. Sup- 
plemento musical* Discos, 


O movimento dos aviões 


da Panair 


Procodanto do Rlo da Trata. 
com escalas polos na do uul 
do Branil, chogou hontom, às 4 
horas, o hydro-avião de carreira 
da Panalr, trazendo or noguin- 
tos pusnsagolron, que desombaroas 
ram-no meroporto dn Ponta do Ca 
Jabouço:! pgs antas do Buonos 
Atros, John V, Quarles, Emil Los 
monborgor, Elmer Hirta, Luis À 
Benvino o MJ Rico; de Porto 
Alegro, Affonso Costa, dr. Renato 
Harroso, Mirallo Ganparri e David 
Sorloy; o de Santos, Fornando 
Gomes, Podroza, 

Com dontino nom portor do nor- 
to, até Mnhhos, o Estados Unidos, 
parto hoje, dm O horas da manhh 
do neronorto da Ponta do Cala 
bouso, outra neronavo da Vanhlr, 
conduzindo os noguintes passas 
molros! para Vietoria, dr. Carlton 
Nieineyer; dara Onhia, dr Joful 
Parheco de Olivolra Onenr M 
ciracio, Carl orhard o sra, Mi 
Corhard; para MRecifo Dante) A. 
pol Rlo o Ernont Wo Milm; quer 
Port of Spaln, na ha da Trlte | 
dad, Alexander D, Bluart O nrA. 
nentrico Stuart; o com destino À 
pr pia Plerro G. M, de Ghas 
uu. 





VIDA JURÍDICA 


CORTE SUPREMA q 
Deixou de haver sessão por fal- 
4» de numero legal de juizes, 
Em Suprema, 19 de abril de 
% 


sub-secretario, 


Theaphlla 
CONTRIOS Pereira. ç 


ORDEM DO DIA 


Para a nessho de seganda-feira, 
23 do corrente 


HABEAS-CUKPUS E MANDA- 
DOS DE SEUURANÇA 


Appelinção exioninas 


N. 1380 — 8, Paulo. — Relutor, 
o juiz federal Olymplo de Sá e 
Albuquerque. Revisores, os 'ml- 
nistros Plinto Casado e Carvalho 
Mourão. Appellante José. Prada, 
Appellada, a justiça federal. 


Pedido de extradicção 


N. 105 — Portugal — Reletor, 
o ministro Hermenegildo de Bar- 
ros, Requerente, a embaixada de 
Portugal. Extradictandos:. Abilio 
Antonio de Pinho, Adão Gomes de 


Almeida o José da Fonssca Na-|jazi 


dais ou Nabals, | 


Recursos criminass 


N. 859 — 8, Paulo — Rela- 
tor, o ministro Hermenegildo de 
Barros. Recorrente, Darcy Souza 
Lima, Recorrida, a Justiça fe- 
doral. 

N. 861 — Paulo — Relator, 
o ministro Binto de Faria. Re- 
corrente, o procurador da Repu- 
blica, Recorrido, Antonio da Sil- 
va Lus. 

N. 563 — 5, Paulo — Relator, o 
Juis federal Olympio de Bá o Al 
buquerque.  Recorrênte- o pro 
enrador da Republica, Recorr do, 
Mancel Rocha, 

N. 864 — 5, Paulo — Relator, 
o ministro Carvalho Mourão. Re- 
sorrente, o procurador da Repu 
bllos. Recorrido, o juls federal 
Réo, ira Fonseca, 

N. 865 Paulo — Relator, 
o ministro Laudo de Camargo, 
Recorrente, o procurador da Re- 
publica, Recorrido, o juiz federal, 
Réo, Joaquim do Val Serrano, 

N. 866 — E, Paulo — Relator, 
o ministro Costa Manso, Recar- 
ronte, o procurador da Republica, 
Recorrido, o julz fedora], Réo, 
José Maria. 

N. 867 — S, Paulo — Relator, 
o ministro Octavio Kelly, Recor- 
rente, o procurador da Republica. 
Recorrido, o juiz federal, Réo, Al- 
varo Augusto Bnptista, 


Hevisões vriminnes 


N. 3840 — D. Federal — Rela- 
tor, o ministro Carvalho Mourão, 
Revisoros, os ministros Laudo de 
Camargo e Octavio Kelly, Petlolo- 
navio Ladislau Rntimarina da Ro- 
cha, 


N.:3683 — D; Fedorat — Rela- 
tor, o ministro Carvalho Mourão. 
Revisores, os ministros Laudo de 
Camargo e Costa Mansó, Petl- 
elonario, Atob Camil, 

N. 3763 — Minas Gernes — Re- 
lator, o ministro Plinio Casado 
Revisores, os ministros Carvalho 
Mourão o Laudo de Camargo. Pe 
PPORRPIA Luls Honorio da Coa- 


“m. 3764 — S, Paulo — Relator, 
o ministro Carvalho Mourão, Re- 
visores, os ministros Consta Man- 
so e Octavio Kelly. Peticlonario. 
Ragi Canus, 


N. 3768 — Minas Geraes — Re- 
lator, o ministro" Ataulpho de 
Palva. Mevisorey, os ministros 
Hermenegildo de Barros s Arthur 
Ribeiro, Peticionarlio, Pedro Al- 
tvo dos Reis, 

N. 3803 — E. Paulo — Relator, 
o ministro Octavio Kelly. Reviso- 
res, oe ministros Ataulpho de 
Palva é Hermenegildo de Barros, 
Peticlonario Melhem Taslgi, 

As enusas constantes da pre- 
sente ordom do dia que não forem 
Julgadas voltarão a fazer parte 
da ordom do dia da proxima ses- 
são de segunda-feira. 


PELO SYNDICATO DOS NEDL 
COS DA MARINHA MERCANTE 


Dsvem comparecer com vurgen- 
clara sete do: Syndicato  dosMeL; 
dicos da Marinha Mercante nos 
dlas uteis, des 6 às 6 horas, 6 





«aos subbados, das 2,30 &s 6, horas, 


todos os medicos, que. embo- 
ra desembúrçados presentemente, 
possuam o tltulo-de inspector ou 
sub-inspector Sanitarlo Maritimo, 
afim de tomarem conhecimento 


de resolução que os beneficia, 


Tambem os soclos effeotivos é 
aspirantes do asyndleato que eln- 
da não possuam cartelra. profls« 
slonal são convidados a compa- 
recer & séde para serem Ident- 
ficados por funcelonario encarre- 
gudo do serviço. 

Foram acceitos como socios do 
syhdicato, na ultima reuntão, da 
directoria, os drs. Avelino Pes- 
sõa, João Drummond, Paschoal 
Thomas, Lino Machado, 'Lulz Fe- 
pps de Oliveira Penta e Alvaro 
Caminha Tavares da Silva, tendo 
sido propostos mails 'om drs. Luiz 
Bedel, Gullhermina Rocha, Anto- 
nio Palermo e Enonina Ruas, 

A directoria do syndicato avl- 
sa, por nosso Intermedio, a todos 
os nesocindos que o regulnmen- 
to dos medicos e entermelros de 
bordo 14 fol publicado no boletim 
de março. 


SOBRE O REGISTRO DAS MI- 
NAS NO MINISTERIO DA 
AGRICULTURA 


o codigo de 
minas, promulgado pelo dacreto 
n. 24.649, de 10 de julho do 1934, 
o proprietario de uma mina om 
netividade, que quizer por om se- 
Eurança on “eus direitos sobre n 
mesma, terá de manitestal-a no 
poder publico até 30 de julho de 


Do accordo com 


Egualmente, os proprietarios de 
tarranos onde existem jazidas mi- 
neraos, deverão manifestal-ns, de 
nccordo com o estipulado no ar- 
tigo 10 do cltado codigo. Este 
manifesto, que deverá sor, feito 
dentro do mesmo prazo, compor 
ta duas phases: 

1º) Justificação perante o fulz 
de direito dn comarca da altua- 
cão da jnzida; 

2) romessa no Ministerio da 
Agricultura dos mutos Julgadur 
polo juiz, acompanhadon dns res- 
postas nos quesitos de a) n £f) do 
ftom 1V do art, 10 do Codigo de 
Minne, 

No caso do na tritar do mina, 
luto 6, de Jnelda que ontove ou 
está cm exploração, devera mar 
foltn justificação do mesmo mor 
do e enviados om mutos ao Minie 
terlo da Agricultura com am rem 
osinu dos quesitos do a) a t) do 
Item TI! do art, 10 do roforido 
codigo. 

A remessa em ambos os cagon 
será folta om requorimento em 
nuo no podo o registro da Janidn 
ou mina, 


No artigo 10 do Codigo de Mt 
nam, abnixo transcripto, acha-se 
dmicripto o processo completo do 
manifonto e registro. 


“Art,10 — Os proprietarios fun 
Jusidan conhecidas o om Interesna 
dos na pesquisa o lavra dollas 
por muniquor titulo valido cm di» 
reito, verão obrigadon a maniten 
tnl-am dentro do prazo do um 
ano contado da data da publi 
engho dente codigo e na seguinte 
fórmat 


1, torão que produzir, cada qual 
por 6 uma justificação no julzo 
do foro da nituação «da janida, 
com a ansistoncia do orgão do 
nisi aro publico,. consintindo 
álta Justificação, para uns o ou 
tros, na prova dn existoncin, nn 
turega o condições da fasida pos 
tostomunhas dignas de f6, o dn 
oxistoncia, natureza o extenso 
don sous direiton mobré a jazidu 
por documentos com efficacia 
probntoria, dovondo  entrogar-na 
4 parto on nuton Independente: 
“mento de tranlados 

MW, torÃo que apresentar no gos 
vorno fadernl a Juntificação Ju- 
dlelnt de que trata o mn To máls 
úndor nobre a exfetonoia, nature 
au a condições da fazida de quo 


————— — 


se. occupam os 
tes; 

MI, em me tratando de mina. 

a) Estado, comarca, municipio, 
districto e denominação das ter- 
ras em. que está situnda a mina; 

b) bravo historico da mina, 
desde o Início da exploração, ou, 
polo menos, nos ultimos annos; 

e) breve descripção das instal- 
lações e obras de arto, subterra- 
nons: o superficios, destinadas & 
oxtracção e ao tratamento do mi- 
horlo; 

d) quantidade e valor dos mI- 
neraes ou dos metaes extrahidos 
e vendidos annunimente, desde o 
inicio da exploração, ou, pelo me- 
nos, nos ultimos annor; 

e) nomes da emproza que & ex- 
plora-e na que titulo; 

f) nome ou nomes dos proprle- 
tarios do sólo; 

“IV, em te tratando de jazida: 

a) Estado, comarca, municipio, 
districto e denominação das ter- 
ras em quo está situada a jazida; 

b) natureza da jazida, dascrl- 

ptna . em condições de poder ser 
Er clarsificada de aecordo com 
o art. De; 

c) provas da existencia da Ja- 
sida, a saber: um caixote com 
amostras do minerio (tem garra- 
fas, sl no tratar de substancias 
MHquidas «ou gasosas), planta da 
jazida (embora tosca, mas de pre- 
forancia em escala metrica), e, 
sendo possivel, relatorios, pareca- 
res, photographias e mais escla- 
Hp rt aobre a existencia da 

a: 

& mado de oscorrencia da Ja- 
atãa, isto é descripção (quanto 
mais minuciosa, molhor) da jazl- 
da é ssus arradores, o a área, em- 
bora approximada, em metros 
quadrados, ocoupada pela Jjáxzida 
ou seus afloramentos, onde quer 
que o minerlo seja notado & sim- 
ples vista ou por excavações su- 
perficines; 

e) situação topographica da ja- 
sida, isto é, distancia e obstaculos 
de Communicação & vencer entre 
n jazida e o caminho mala prox!- 
mo, naturaza desse caminho e sua 
dintanota até encontrar o ponto 
mais accessivol, servido por es- 
trada de ferro ou de rodagem ou 
por porto de embarque am rio ou 
mar, e, sondo possivel, uma plan 
ta (ombora tosca, de preferencia 
om escala metrica) que represen- 
te o que acaba do sor dito; 

1) nome ou nomes dos proprie- 
tarios do sólo e dos Interessados 
na jazida R outro titulo que não 
o da proprisánde, e a que titulo 
o são. 

O Codigo de Minas (decreto 
n. 24.642, de 10 de julho de 1924) 
e o decreto de falscação (n, 24,194 
de 3 de malo de 1934) constituem 
um fasniculo que põde ser obtido 
gratuitamente na sédo do Serviço 
de Fomento da Producção Mine- 
ral, á avenida Panteur n. 404 Rio 
ds Janeiro, podendo tambem ser 
enviado a quem o solicitar áquel- 
le Serviço 


CAIXA ECONOMICA DO RIO 
DE JANEIRO 


Leilão de Penhores 
AVISO 


O Isilão dos penhores constan- 
tes das cautelas vencidas até 28 
de feveroiro ultimo, eorá reall- 
zado a 24 do corrente mer, ás 11 
horas, no andar terreo do edifl- 
olo 13 de Maio, iado da rua Se- 
nador Dantas, 


Nota — Neste lelão entrarão 
as cautelas, com o prazo de seis 
mezes, emittidas em agosto de 


, (ST) 


Boletim diario de infor- 
mações economicas 


(Communicado do Escriptorto du 
Informações do Departamen- 
to Nacional da Industria e 
Commercio). 


Em 1933, funcclunaram em Per- 
nambuco 75 usinas de assucar que 
produziram é milhões o melo de 
succos de 60 Kilos de essucar. 
Conta o Estado com 60 fabricas 
de dei 4 do cigarros: 5 de cor- 
tumes, 5 de docos, uma de papsl, 
uma de farinha do trigo; 5 -de 
massa de extracto do tomate, 7 
de oleos,'9 de sabão, 13 de tecl- 
dos de Blgodião; 3 de malha, E de 
tocidos de canhamo e juta é uma 
de tocidos de seda, As suas fabrl- 
cas de eloool produziram, neste 
anno, 21,306.5669 Jetros; as de el- 
Earros, 969.873 milheiros, no va- 
lor de 7.465 contos; as de cortu» 
me, 746.580 kilos, no valor de ..« 
5.369 contos: as de doces, ..s.es 
834.391 Kilos, no valor de ..s. 
8: 718 contrp. n de papel, ..seer 

8.616.545 Kilos, no valor de .... 
7.823 contos; a de farinha de trl- 
Zo, 32.967,96 Kilos, no valor de 
24.726 contos; accrencidos de ... 
11.965.285 kilos da farello, no vas 
lor de 2.538 contos; es de massa 
de tomates, 2.490.088 Kilos, no 
valor ds 6,26] contos; as de te- 
cidos de ulgodão, 72.972.000 me- 
tros, no valor de 684736 contos. 
As fabricas de tecidos de algodho 
SRo as seguintes; em Recife, a 
Companhia Fiação o Tecidos de 
Pernambuco, a Cotonificio o | 
Bezerra de Mello S. A, Comp 
Manulactora do Tecidos do Nor- 
te, Tocelagem do Seda e Algodão 
de Pernambuco 8. A.; em 8. Lou- 
renço, a Comp. Industrial Per- 
nambucana; em Goyana, a Comp. 
Industrial Fiação e Tecido de 
Goyana; em Olinda, Comp. de Te- 
pidos Paulista; em Cabo, o Co- 
tonificio José Rufino; em Esca- 
da, a Comp, Industrial Pirapama; 
em Morenos, a Société Cotommié- 
re Belgo e Brésellonso; Timbau- 
ba, a Fabrica de Fios de Algo- 
dilo. As de tecidos de malha, são: 
em Recife, a Fabrica de Fiação e 
Tecidos de Malha da Varsea o a 
Malharia Imperatris, As des tecl- 
dos de canhamo e juta são; em 
Recife, a Comp. Fabrica de Es- 
topa, a Fabrica Yolanda, a Te- 
colagem de Juta Santa Maria; em 
Caruaru', m Tecelagem de Juta de 
Caruaru', a Tecelagem de Juta q 
om Limoslro, a Tecelngem de 
Juta 8. José. A de tecido de sbda 
ostá localizada em Recife. O al- 
godão consumido pelas fabricas 
de fiação o tecelugem nenso anno, 
fol no total'de ",357.044 Kilos, A 
producção da rigodão do Estado, 
no mesmo uuno, fo! interior à 
quantidade consumida polas suas 
fabricas, não alcançando a 8,000 
tonoladas, Ha ainda em Pernam- 
buco 208  descarogadores o 203 
ico do algodão, a vapor, kt- 
Ingindo o valor de suns Inatal- 
lações a importancia de 8.713 con- 
tos, é o mimero de operarios, a 
1,633. Conta ainda o Estado á 
prônsas, de alta densidade, epa- 
lhudas por varios 'muniriplos, Em 
1913. foram classificados no Es- 
tado, 5.239):4 Kilos de algodão. 


PARA! 


Bolém, 18 (E, 1) — Boletim do 
atu 17; mercado de borracha no: 
minni; abriu com as mesmas co 
tagõer anteriores o encerrou com 
mute animação.  PFussaram de 
milon varlos lotes de Ilhas, ha- 
vendo mais anímação e certa pro- 
cura para Sertão, Vigoraram as 
rr Ela cotações: Tina lhasa, 
18900 a 2$109; fins Caviana. 2a 
2$250: fina Tapajós, 28100 a ,,,, 
24200; tina Alto Xingu", 28100 q 
23500; fina Baixo Xingu”, 18900 a 
24%; fina Jary, 24500; Sernamby, 
Sernamby. Camelá, 18100 a 13150 
sernambr Tapajós 1$100; mor» 
namby' Xingu, 18100; caucho Tas 
palós, 18200 nm 1$800; cnucho Xin- 
Eu", 19200 n 18300; crurho Tocans 
tin, 18200; fina Sertão, 29200 a 
18400; Sernamby  Sortho, 191400; 
emunho Sortio, 18200, Mercado do 
Ialati, com altoração, vigorando 
na mesman cotaçõen anteriorer, 
Morcado de castanha, regularam 
os menmon pregos de hontem, não 
vonstou negocio, Mercado de Papa 
cún. mominal, cotações: $080 
18020, Mercado da polles, cotas 
ghom! pello de veado, 105 a 118 0 
kilo: de cnatotu', A ntaga qnt. 
dando: do quelxada, 19% a unidade: 
de nriranha, 259 a unidnde; do 
tontra, 508 mw unidndo: de onça, 
465 n unidado! do maracajá, 
n unidnda: do jacuruzy, 4a “unt- 
dados do Incuraru!, 19 a unidado; 
do camelefo, $850 mn unidade: de 
enpivara. 164 a unidade: ds au- 
emesdu!, 14500 o motra Meorento 
de ontromr genoros, mom alteração, 
vigorando as monmas cotações 
anteriores. 


RIO GRANDE DO NORTE 


numeros seguin- 


Natal 18 (E. 1) = Cotação do 
dia 16 para ou artigos da exDors 
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MANHÃ — Sabbado, 20 de Abril de 1935 


Para nniinatos nesta secção caia Es coção cidleplicas para E 





Advogados 


DES. ALFREDU BARCELLOS 
BORGES e ANTº HUKACIU 
A, CALDEIRA — 7 de Set', 
209-2'— Tel. 22-4081 (14 as 18) 


ticitor Lima — tum du Uuvidor, 
71, 3º and. Telephone: 28-4667 


tHomberto Umitb ds Vasconcelios 
é Jorge de Oliveira Euzo — Hua 
7 Setembro. 187-7º “E Ja-44uy 


Ur. Salgado Filho — Hosario 
Res: 23-0134 é Escript: va-gats 


Ur. Castro Modrigu: Advo 
sa - a e "Ouvidor o] 6 


“TABRALIÃO PENAFIEL 


& Rosario 15 Phone 4u-0355 
Ur. Alcem Marinho o - 
Dr. Fernando de Andrade lia- 
mos — Rua Rodrigo Silva no 
moro MM -A — Lº, sala 107 = 

Edificio do Carmo, 


Medicos 


DE. LM MALAGUETA -— Rua do 
Carmo 5 — Teleph. 32-0500 
UM. DALHO BENDES — Aicindo 
Guanabara 15-A —je] q3-5328 
DEL CANDIDO DE GOLOY— bio) 
Internas (esp. ap ra diodo 

tuberculnses, pneumo-thorax 
Gntlona a B. 909/10 Ta, dar! 
o 37.38 -— 3 6º q sabbado 


DR. LUIZ SODRE' - Doen- 
ças dos intestinos, recto e 
anus, Tratamento de HE» 
MORRHOIDAS sem ope- 
ração e sem dôr. Consul» 
tas diarias com hora mar» 
cada. Rua Rodrigo Silva 
n. 14. — Tel. 22-0698. 


Dr. Villela Pedras - Nutrição 
A. Digostivo Ass. H S, France”, 
Amsis KH Ramalho Urtigão 38 
Sala 3t — 22 9765 e 37 8136 

DK. FERNANDO VAZ — Clrur: 
gla de homens e setihoras, Ven 
tra e app! genito-urinario Al- 
cindo Guanabara 5-4 - Tel 
33 4093 Das 14 om demnts 

Dn. ÚLIVEIRA BOTELHO — 
Tratamento pela vaccina do 
proprio sangue do doente 
tuberculose asma, diabetes, 
etc. Edif, Fontes. P Florla- 

no, 65, 7º app 15 Tel 22-4215 

s 9 ás 11. 


DR. FELICIO FERRARI 
Coração e rins Senhora Ul- 
tra-vinletas Diathormia Con 
aultorio e restdencia &. Hilarin 
Gouvêa n. 43 - Tal 27-4019 

DRA AIDA DE ASSIS — 
Clínica de Benheras -— Hemor: 
ACM — Ansemblta 713-1º 


noto plidid as 
TINE 
PNR et Innumeras 
AÇ dt curas ir pad às 


sembléa z 1456 


DR ANNIBAL “CAMA 
Hemotrhodas 


ALLIVIO EMMA VAS ORI- 
NES. - (ura radical H Alcindo 
Guanabara 16 A — Tel. D24-7020 


HOMCOPATHA 
DR. GALHARDO 


Edifisto Rox, — deita bio — (al. 
22-150) — Das 15% às 17% 


Clinica de creanças 
Dr. Agenor Mafra 


(Com pratica dos uosp, do Hio 
Berlim e Puria) Da clinica de 
crennças do Hosp Jcão Ba- 
ptista Chefa do Ambulatorio de 
creanças do Hosp du Urus Ver- 
melha Bras Tratamento disteti 
co das perturbações alimentares 
do lInctente, 4diarrhãa vomitos, 
emmagrocimento, etc.) Cons, Av 
Almirante Barroso, 1I 4a Bem. 6ºs 


A sahbhados de | às 2 Res, Av 
das Nações, 27) Tel: 4 28-7820. 


Cirmgia 


vR. MARIO KHOBFF — Docente 
elinica olrurgica da Feruldade 
Cirurgia geral Treat” do can: 
aro pela electro coagulação 
Prat hospitass da Europa 
Urugusyana, 104 — 4 és 6 ho 


Medicos esoecalistas 


Ur. Manoe) de Abreo — Da Aca- 
Gemia da Medicina —- HAINE X 
- BRadiengnnstico Radiathera- 

la protunda  — Avenidas Rin 


ranco 257-%º — Tel 2U-0Ma 
Unenças dn ap digestivo e no 
480) — 
Cons, ' 22 1760 Ren 37 64M 
DR CARLOS ABM [OS REIS 
sultorio Pragunsana 104-4 
Ulceras e ecarmas 
VAR 7 À nos Dr Armid 
Ballestá — Rua 
HEMORRHOINDES, COTITES 
DI RRHÉAS — DR. ARIS- 
Fratica bosp Paris (2047); Nova York 
+28); Herlim (30:31). Edif, Cariõea, 3º 
medicos P Nonfrga 490 -9 ds | 
iioenças mmter 
Ed. Res, de . 927, 440 4 T 326957 
e €. Bomfim, 301, 9 ds dt. T 28:3843 


PROFESSOR ANNES DIAS — 

Tels 

-— Molestiar dos pulmões. Con 

varicosas das per 

Ruenos Aires, 93.20, das 4 és 6 horas 
TIDES TAVARES. 

. MH = 454 ds 7 | 22.879 Eres 

UR LUI RAMOS cas Consultas 

Res,1 Pe Bomfim 685 Tel, 28 1639 





tação: algodão Sorldó, arroba 54%; 
ldom Sortão, 54%; Idem Mattas, 
503; pelles de caprinos, Kilo B3; 
tdom de lanigeros, 73; paina de 
soda, 13; couros espichados, .... 
23400; Idem molo-sal, 24500; Idem 
salgados, 2%; Idom salmourados, 
18:00; caroço de algodão, 50 réis, 
a sementes de mamona, 800 réle, 

— Cotação do dia 17: algodho 
Boridó, Pt 684; idom Mattos, 
608: ldem Eertho, 54%; pelles de 
caprinos, kilo 8%; Idom de lanl- 
geros, 74; palna do seda, 1%; cou- 
ros espichados, 2$000; idem melo 
sal, 2$500; Idem salgados, 34; ca- 
rogo de algodão, 60 réis semonta 
de mamona, 300 ráls. 


BDRGIPE 


Aracaju”, 18 (E, 1.) — Dia 13: 
estocks de assucar, 200.768 sao» 
cos; algodão em rama, 3,902 far 
dos; couros seccos salgados, .... 
1,413 couros; tecidos de algodio, 
323 fardos; fumo em corda, 
rolos; com es soguintes cotações: 
$516, Kilo de assucar; 28800 algo- 
dão em rama; 1$700, couros seo- 
cos Per Pp 43, tecidos de al- 
godão: 18, fumo em corda. Foram 
exportados: nssucar, 70 sitecos no 
valor de 1:747$200, No dia 18: 
utocku de assucar, 108,459 naccos! 
algodão em rama, 2,932 fardos; 
tumo em corda, 470 rolos; tecidos, 
266 fardos; couros seccos salga- 
dos, 1,557 couros; côcos, 100 sãos 
con: com ns noguintes cotações: 
8516 Kilo do nesucar; 19800, algo» 
dão om rama; 14, fumo em cor- 
la; 49, tecidos; dao couros ssc= 
com salgados; 12 $, cento de oõcon. 
Foram peido ABNUCAr, 
0.845 enccos no valor da ,esesa 
189:3140200; fumo em corda, 22 
rolos no valor de 8808; cõcos, 100 
mancos no valor do 1:0428500. — 


- ANNUNCIOS 
DINHEIRO 


Empresta-sa sob registradoras 
dir da residencias  algillo absolutos 
informações, 
vun Visconde Rio Branco 49. 

(M 25837) 


“APARTAMENTOS | 
“Edificio Novo” 


Alugamss confortavels, & rum juraio 
Petunico 228, Aberto todo o dia 
uer qe a tea com o tr, ia 
EE pur O) 











Institutos Physiwtherapicos 


ttr, Gustavo Armbrost - Luchas, 
Mazsagens, banhos de tus, dia- 
thermiu « Haios Ultru vinietas 
— uu Chile o 3 

HADIGGHAPEHIAM SUS — Pulmão 
— Coração  Apysudicite, etc 
(8-Li ne.) — Dr, Nelnon Miran- 
da, — Trat. dos tumores pelos 
Raios X sem operação. -— Rua 
Carioca, 48. “Fei 3a-1b26 


Clinicas de vias urinarias 


Dr. Bodolpbo Josett — Longa 
pratica dos bospitass du Álla- 
manha Trata pelve ee re- 
centes processos - tua 15 de 
Mato o 44, 1º and tias uteis, 
das 16 és 19 bs. Sabbado, dar 
14 Gn 16 bs Teleph. 3%-1000 
UR. ALCILES SENRA — (Chefe 
Serv.s Cir senhoras ds Crus Verme 
lba e Hosp. Urologia — Trat da go 
pres e complicações Cura impotem 
moço é pernenenão chrumicos 
das pf ne Oprroções em geral. — 
Edit. Carioca, 5. et “el 228791 — 
Preços redundos mo lnst, Med 
rorgico, e. Passagem, 159 — 26-3812 


Sanatorios 
SANATORIO RIO DE JANEIRO 
Paru nervosus, susgutados 
toxicomanos e convaloucontos 
Amplos « confortavel” apnsen 
tos Modernas natulações Vi 
gllancia o assistoncia medica 
psrmuneuto Direcção techalea 
dos oa rr Drs Heitor 
Carrilho, ) V Colares Moreira 
Custa Hodrigues o Asúlelo Va 


tara - H Desombnrgador leal 
dro 158 («Tilucar Tel qe b429 


SANATORIO BUTAFOGO — 


Rua Alvaro Hamor ns. 161 a 
177 — Kilo de Junsiro — Tels, 
2326-1400 e 26 taúi — Dividido 
em puvilhões para dosuler 
conveloscensts nervoros men: 
taer e toxicomanvs  Aparta 
mentos, quartos com agua cor 
ronte. quente e fria com todu 
o conforto e requisito de hy 
Eglono Salas para 4 doentes, 
com 2 banheiros. a preços 
modivos, para doentes men 
tnes Tratamentos modortina 
sob a direcção doe Profa. A 
Austregenio e Ulyuses Vianna 
e dos dorenter PFornambuccr 
Pilho «e Adauto Botelho 


| Samatorio NS, Apoarecida — 


Rus D Mariânna u 185 el, 
26-2974 Doeuçar nervosas Es 
clusivamente para o sexo fe 
minino Amplar instaliações 
Relig anfermeiras Director : 
Dr Murillo de Campos Ma 
tornidade indepundente Dire 
etor. lr Bento R de Castro 


LASA DF SAUDE GR. ABILIO 


- Para nervosos. menus, + 
toxicomanos. — Nas nhacanhes 
como auxiliar do tretamento 
emprego o typouttamo, Kegi 
nm da “Liberdade Viminda”,- 

“emante Ihh | SA men9 


CASE DE SAUDE DA CAVEA 


— Entrada da Javes 161 
Tels : 27-2876b é d7 6920 
Para nérvosus, convalescentes, 
toxicomanos mentues  Assig- 
tencla medica vormanente 
Instullações modernas — Pa 
vilhões separados Bungalawe 
isolados no extenso parque 
ajardinado. Sexos Isolndus DI- 
reotor: Dr. Bueno de Andrada 


Doenças venereas e das 
vias urigarsas 


"GONORRHEA 


e complicações (homem e mulher) 
Estreitamento da Uretea 
IMPOTENCIA 

LH. ALVAHO MODTINHO 

Buenos Alres, 17-4º JO do 18. 


Homeopatia 


Almeida Onrdono & luv, Ma 
rechal Floriano, LL, Tol Z4-uyby 
Inventores doe acroditados me 
dicamentos Sanabilis, Sanacalos 
Sanavancro. Sanscnlinas Sana 
diabetes Sanaterida Sanatinror 
Banusgrsppe. Sanalnsomnla Sa 
naangina. Sanopil, Sana Rhsuma 
Banusinma SanaSyuhilia Sana 
tonien, Sanatosas 

toriho Snrhosa 4 Cla. — Hon 
Carioca. 42 Te) 23-2940 Ro 
cebo pedidos para o Interior 


Doenças mentaes e nervosas 


Dr. W Sehiller — Run Marquez 
de Olinda 1:73 — Tel 2R 2404 


Prof. Dr. Henrique Roxo 


Lcençar mantase 4 nervovas 
nica medica em geral Henid 
Avenida Fasteur 498 Toi Z6 UNZ4 
consultorio Largo ds Carinma 6. 
|* andar eatar 107105 dar & àr 
4 nam 2% dra q ben Tol 2Y ExRO 
Dr. Murilo de Campos Poa Flo 

rtano 65 2a 4m,e Reg q hr 
Dr. Flavio de Nona — EBx.Lirac 
Sanatorio Dr H Roxo = R G Su 
Assist clínica osychiatrica da Far Me 
dicina Alcindo Guanahara ISA 13º 
toy Sie e Sah | 225%R Res 25083+ 


Dr. À. de Moraes Coutinho 


Ulinica medica rm nervosas. Cone 
Urvgunyana 104, Tel 234971, 2% 
Am e 61, 14 do 16 NT Res.: 272902 02 


Doenças das creanças 


Dr, Wirtrork — Dos bosp crean- 
cas Rerlim — Pp tmriver n 6 

Ur. Kabtrará Leite — > bra 
Rox, saia Lois Rea: 200, 
nera! Polydáoro Tel + d4- ao. 


Machinas de escrever 


E registradoras, compram-se, pagam 
me bem; vendem-so & hn e» longo 
prazo; á rua Visconde do Rio Branco 
49. Tel. 220990, 

(M 25838) 


LANTERNEIROS 
Precisamso de afflcizes completos & 
rua Bento Lisbos q, 1 
(M 28054) 


ALUGA-SE 


Elegante apartamento & rua Salvador 
Corrês 116, mpartamento 18, Pode ser 
visto das 10 horas em deante, 

(M 28075) 


SALA 


Perto da avenida, pára escriptocio, 
Preço 1209000. Rus Obvidor da it 2883) 


“LABORATORIOS 


A. G, Pinto, caixa 2575, Bão 
Paulo, com escriptorio central e 
pessoa] competenta. encarrega-se 
da venda e propavanda de espe 
sialidades pharmacouticas. Re 
ferencias o garantias, Seriedade 
Bfflcioncia, 

(37888) 


Predio para negocio 


Centro 


Aluga e ” predio sito & rua do Bão 
Pedro n, 210, pode ser visto dinriamen 
e e [) Ns da num ds 17 gore | de 
ratase com o or, Selxus n c 
lredial da Cla, de od areais | * 
& ros Primeiro de ninedês Vo fo 


DETECTIVE - ALBANO 


investigações em 
5 sgilha Paga 
mente depols de 
terminado, 
Carioca 34, 2%, tel, 337957, 
(M 38034) 


RADIOS 


bBHILCO, PHILIPS, FILO! 
Por preços  baratisvirjos 

vauguenas prestações, u longo 

no. Assembiia, 106. Te! E E 





ur. Alvaro Uuldeira — Cum pra: 
tica das principaes clinicas da 
Eurupa -—- Cons ; Avenida bio 
Brunco 47b/177 -— De lb à» 18 
boras Bm, 6ºs, é sabbados — 
Cel 43-0449 -- Bos, Hua Conde 
Bomfim 952 — Tel  29-4557 


UR. ALVARO AGUIAR — 


teudrago Silva, SU de, — deus — 
ts, atm o 6%, (2 às 4) — Res 
RL Sampaio 244 — 27-M9W. 


LADEIRA MARQUES — 


au serviço nymióne imtantil 
da Policinca de Copacabana 
Ex-assistento da clinica Mar- 
marido e Chiatfarell Cons L 
Carioca, 5 (Edif Carioca). Ba- 
las 601:% — Tel 43-0857, kom! 
Belfort Roxo. 15 — Tel 37 2161 


DR MARTINHO DA ROCHA — 


Prot. Livre ducente Fac. Mea Ryo ja 
neiro, ca St Ferreira, 87 Et ra 
Cons. R. Redeigo Elisa, 34: A, 


“Molestias do estomago 
DR BARBARA” iquestinos Ft 


intestinos Fi 
gado e Punorôus (Curso de 
aperfeiçoamentos nos bnsp de 
Puris. Cons. Edit. Rez. E AÍ 
vaso Alvim, 87 0º — *au-dads 

Av Atlantica n546--07-142) 


DOENÇAS DA NUTRIÇÃO — 


tr. Arihos de Vasconcellos — 
Ass da Fac Unonçue da Nu 
trição Ulnbetes. Obesidade, 
Amada à Figura IB-A — 6º 
-—- 10 às 13 0 15 em deante 


ESTOMAG Ur, Mario Ponten 
FIGADO *eitrcas ua 
INTESTINOS NETRIÇÃO 


do map Mumnt 
Ninal de N Vork — PASSEN 70, 


Partos e molesitas das 
— Semhoras 


ir, Daciano Gonrart—s Carioca 
6-1º and (4 às 6) Lol Ju-g78a 
Res Araujo Penna 49 +23 11401 
br. Camacho Urespo — Kua on- 
do Homtim 577 — Fel 2328-1171 
tr, Miguel fºeitoss — ba 5. ass 
-— [ral Caneca tl — 23-647] 
vir. Jayme Poggi-=Director cirur- 
Elio Sta Casa ba Aq, Medicina 
Bu. 4ºs. fim 4686 P Floriano 55 


DR F. CARVALHO AZEVEDO 


— Avenida Almirante darrosu 11 
1º t<dne + és 6 bs.) Tel 82-6 6024 


Pelle e sypbilis 


Dr. r am - Prot da Fa de 
Med Uruguayana, 33, és 14 be 
Consultns 2%m fes + enbbador 

ur A, E da Custa Juntos - Lim 
cente + Asslat da Fac. — Rua 
Rodrigo Silva à (44 An E no 

Ler. Chogna Hiralho atos X — 
Blsstrntherapta em gnrai Cons 
R Ururunvana t04 Das 4 Ar 6 

UE. J. HMAMOS E SH VA — Doc 

Univ 13 Malo, 37.-3º 22-8353 344 SW 


Olhos. garganta, narp é 
= ouvidos 


Ur. Raol Onviá Sanson — R. São 
José. 43 das 8 és 8 T 3A 0708 


Ur. Sonquim de Azevedo Harraa 
Republica do Perá 70-4º 





de Mirando =| É 





NAVEGAÇÃO E SERVICO AEREO | 


eee 
INTRADAS E SAHIDAS 





Ds Europa para America do Sul 









Trieste «+» + 


ABRIL 

Procedencia | Vapores 
Hamburgo . « | Vigo... «« «| 7.600] 20/20 | Hemburgo . . 
Marselha . . « | Alatum , . «o «(13 600' 33 |25 | Genova. . +» 
Hevro . . « «| Enhéo . . « « «| 6.500' 24 | 74 | Genova... 
Antusrpia . . « | Olympler . . . «| 5.752! 24 | 74 Bouthampton . 
Hamburgo . .| Gem. Artigns . .[11,343/ 26 | 35 | Londres . +. 
Londres . . .« «| High. Brigade .|14,131] 29 | 29 | Londres . . . 
Genova . . « «| Amiuntos . .. .[32,000] 30 | 80 | Rotterdam . 
Bamburgo . .« Cap Arcons . .|27.000] 30 | 30 | Hamburgo . . 
div Cdr * ce. ..] —= — Havre e eis 
e .... —— Ee Hamburgo . . 
a .... Southampton 














Do Norte pars o Sul Do Sul para o Norte 
ABRIL ADRIL 
EE E 
Destino | Faporen ab Destino | Vaporem a 
me 
San cvs a |Nshorm. «cuco oo o) 32 | Belém. . «a 8. Snlvndor . 4.2.4. 
Porto Alegre . | 'Tanuy eu... E Maceio . e Cubniio . .. .. + 
Porto Alegre . | Comte, Cnpelia, ns... Belem . . + n 
“Aires . + - | Snminos Nalles . vo» «| 3h | Amarração , 
Sentos , . « «| Poconé... ..« 0) 28 | Macel6 . «+ 
eve... “ve... Cor | Reto. o 
+. .....- ce... | .......+. 
EE""=["=>=>=>"="2========5"""0"=>2======]=]=]=];]=]=;==5========-= 
Da America do Norte e Japão Do Brasil para America do Norte « Japão 
ABR 10 ABRIL 
E" 
| | l 
Proredencia Vapores | Tona "em. Bab Destino | Vapores Tous “th 
] t a U bd 
N York Nova York. . «| Manda. ....d = 
Nova Orleans «| Wentern Prince mta» 000] a | ba Nova Orleans e -=|n 
Nova Órleans | Fenda RESID PE db so dl | d8 | Japão 1. + | e ftroa Mara 10.000] má | y 
“ x ] . rinco . : 
k Prano q West Erin , . «| 6.318, 27 127 | Nova Orleans . | Nrhorn e ' ben E: 
EAR tur... - .T|- |8, Francisco «| West Camargo . 6.312] 35 | 
ANELO ADO,» ORI 22] [beso) fones ... ........]— 
dieta o nro IN gta da Joia 14 2] mei] cacipça | ESSES SA SEIOS RONCO pd 
| PESA SEGA E SEA MA pr saia À PE 
ET 
erouico snepBroO 
">= 
ABRIL ABRIL faq 









Cuyabá (M. 6.) | Condor. , «uu 
Estados Unidor | Pnmntr 
Europa . « « | Adr Franco 





















Porto Alegrs 
9 | Pará .ca 
31 | Buenos Alres 
Natal ve. 


Buenos aires 
Europa . cus 
Frtndos Unidor 
Europa 

aco Alegre 


Cambios estrangeiros 

















E. - OVA TURB, 
Res. T 26-0508 - 4 4 7 horas Ps CPA 2, Matiiçãos: 
Fuchamuutos &&3, 
a LUSTOSA Ne. rOKE s londres, tel, por &, sá. $ 4.835,97 
CERA DR A intimo to por Pago cs. e aa 
nova, fal por . cs. ce 8,5D. 
A INFALIVEL 5 Matrid tal, om el. e ár 
um, or c e " 
. Berna. tul Prstiso 82. 82.37 
naDOR DE DENTE e Bravia, tolo Dor Pisco e 18.07 e 19.04 
ma, Dor Mesas 0 40.29 e 40.27 
Garganta, nariz e ouvidos 
Dr. Antonio Leão Velloso — Li» UCA R 
“vio docente da Universidade ASS BANCO DO BRASIL 
e mpi di Grana hd Policlínica - S 
o Botafogo Rua Uruguayana 
85/87. - Balam 43/43. — Dan 13) Pochomento O maior estabelecimento 
ão 15 horas , baia pa Hoje Fectanion de credito do pala. 
tm, d. Sousa e jr - José tregn x 
mn. dé. de dao 8 ds 6 pr MISS) | Aresst aro GntrAga sm2/] Endereço Telegraphico : 
nas OGAVO RRNMAÃO o fra E cria 2.40 Satellite. 
osp Berilm o Vienna. Pra ê 
Flortann 65 -24n 6 T 38-04 a ope ni 2,47 Séde: — Rua o de rs 
Aremenr pura entrega “IE on. 66. — Rio de Janeiro 
“ 
Rr MILTON DE CARVALHO em dezembro .. . 2.55 2,53 


UUVIVUS, NARIZ GARGANTA 
Medico-adjunto do Serviço 
DR PAULO BRANDÃO, me Rom 
S. Free de Asis, L. Carioca, 3 

6º and. (Edif Carioca). Tel. dado. 


e aee e re 


OR ARTHUR MOSES x; Lazo- 


DE ANALYSES - Exame de 
sangue urina. escarro esto — 
Vacelnas autogenas — Hozario, 
134, 1º and. — ePhons: 28-5505 


Oculistas 


ne. Edilberto Uampos — Rodrigo 
Silva 7-|º do 1 se. T 33 4730 


Ur. anbrie) de Andrade  Ucuils 
ta Largo da Carioca n 6 
( Plátfleio Parloca) du 1 do 4 0» 


Pvaão Ur. Mario de Gões — Uculis 
ara Bus Alvaro Alvim n 


and. Tels. 33-6378 33. ET 
Cinelandia, das '4 és 17 boras 


Hoteis e Pensões 


Hotel Avenída — O mais central 
do Rin End. Telegr “Avenida” 


EDIFICIO GUAHYRA 


Aluga-se optimo apartamento acabado 
de construir, Maximo conforto a pad 
modico. Rua Siqueira Campos, 60, um 


tiga Barroso, 
e M 26656) 


LOJA 


Aluga-se a optima loja sito & rua ds 
America 215 com frente tambem para 
a rua Rego Barros, pode ser vista 
diariamente das 12 às 16 horas, trata 
se com o sr. Seixas, om secção a 
da Cia, de Seguros Varegistas, rua 
Primeiro de Março n. 39 ja 
CM 27377) 


PIANOS 


CASA DIEDERICHE 
Rand Tiradentes ess 


Livraria Alves 


Livron colleginos e academtisos 
RUA DO QUVIDUR 168. 





— at) 


Vendeso autocaminhão em bom es 
tudo. machiua funoclonsndo a w 
P, pegando 3 toneladas e lcenciadi 

ra esto anDo, Vez avenida Gomes 
relre BI/ES, onde ve trata. 


— MASSAGISTA 


Ernesto Sehwantes, Grande babllida 
de, Multa pratica, Attendo a sm ra 
+ Paulo Frontia, 4, Tel, 226561. 


tasses) 





dra “Teréo) 
PRECISA-SE, bons offi- 


cines de fogões e ser= 
ralhelros é Av. Mem de 

Sá 54/56. 
CM 26740 


E GUS) | 6 
CASA PETROPOLIS 


Aluga-se confortavel, perto da Estas 
cão, rua Sousa Franco 575, Trata-se 


na mesma, 
(M 26689) 


VENDEDORA 


Preclongo de uma que fale frances e 
6 | ingias & rua Gonçalves Dias n, 15 — 
Casa Lablom, 

(M 26703) 


Mercado, entavel. 
Donde o fechamento anterior, alta de 


Ta? pontos, 
o = 


viso — Ferindo nesta praça nos dins 
19 e 20 do corrente. 


ALGODÃO. 








Bojo  Ferhamen 
to anterior 
American Midãliog 
Tplanda. «a» 11.90 11,75 
Am roms Entures, pa 
ta mato . «Ce «+ 11,53 11.42 
Amestenn Pintores, par 
ra jolho . . o. 11.04 11.52 
tmerivan Futures, par 
rm cootubro . « « 11.80 13,20 
american Futuros, pas 
ra janeiro, + + « 11.42 11.890 


Merendo — Afrouxou depole da her 
tura, porém vecaperou moramento. Os 
balxistas estão se cobrindo, 

Aviso — Feriado nesta praça nos dias 
19 q 20 do corrente, 


TRANSACÇÕES DE CAMBIO LIVRE EFFECTUADAS PELOS 
BANCOS DURANTE O MEZ DE JANEIRO DE 1935 


(ESTATISTIÇA URGANIZADA PELA CAMARA SYNDICAL DOB CORRETORES DE FUNDOS PUBLICOS) 








(43867) 





INFORMAÇÕES DIVERSAS 


CONCORRENCIAS 
: ANNUNCIADAS 


Dia 20 — Departamento dos Correios 
e Telruraphos, para a venda de duas Inn: 
cham, Inservívels som sersiços ds Diro 
etoria Regions! do histricto Federni 

Dis 73 — Inspectorls Rexinon] dos 
serviços de Inspeção de Productos de 
Urigem Animal. em São Panlo, pars é 
fornecimento de artigos de arranjo + by 
atenp da repartição. 





Dia 42 — Dirertoris de Fuzenda do) 


Ministerio da Marinho, para o forhecl- 
mento de oleo patento, baste pars chonte, 
dofemm typo B. eronue de latão, macaco 
de vergnetro tspoa 4 e B, manilha ro 
senda. emertols de madeira, vemo, sa 
matilho elreninr e oval. 

Para o fornecimento dos artigos 
ennetantes do grip 94 — Tonm, tech 
for, Me 

Dia 23 — Departamento de Compras 





[> [LL 


PRAÇAS 





Altemanha (regiatermarks). 
Portugal .escerereresonsoncasneas 
Belgica (papel).. 













Noruega «essunsaneeas 
Dinamarca .esessueses 
Nova York... 
Montovidéo ..ssuers 

Buenos Alres (papel . 
Hollanda .sssensureus 


Finlandia PS 





Tolo ccoconcentennoenaennos 


asus asi asd | Scales sand ss se O a 
ERA RI E TE meça ni 


APARTAMENTOS 


EE ssa e confortavels di pb pve 
lados e sem mobilia de 3 e 3 quar 
tn sala, cozinha À gas, quarto de ba 
roupa de cama, telephone, com 
RAM vista para Santa Theresa 
Ver e tratar na ana do Hotel Men. 
de Sá, Tel. 229930 
(M 26755) 


— QUARTOS | 


Aluga-se amplos e, confortávela, com 
agua corrente, café pela manhk, roupa 
de' cama, ? para et soltel: 
ro desde Bojo OO mensal, o casal 
gy a Pre! ria ver q tratsr no Ho 


em asp) À, 


VENDAB 





Quantidades | Importancias 





1.182.982 88.246 :008$300 
9.171.491 11,226:61U$000 
675.128 881;042$000 
7.869.687 37.564:146$8400 
83.857 a58 ;490$V0L 
11.931,126 $.160:889$500 
69.384 50:3034400 
1.148.690 4,100:252$10U 
487.840 1,018.677$300 
346.215 1. 707:534$4V0 
466 1:817$4U0 

1.389 27:0084400 
4.634 15:366$300 
045.308 4:048$U00 
5.360.005 81.067:605$40U 
26 136 165:725$400 
2.978.865 31.470 ;264$300 
73.008 791:852$700 
241.943 1.075:665$5800 
5.200 800$800 
1.520 33:239$200 
6.003 2071015500 
4,820 3:641$100 


ww 


VENDEDORES 


Preclsa-so de bons vendedores. 
Uom pratica de radios, optima ro- 
muneração Logar da randos 
posnibilidados, Cara  Vimente! 
avenida Amaro Cavalonuto ngm 
ola Meyer dna 10 &s 12 noran, 

(M 258H0) 


3RANDE FABRICA DE 
COLCHÕES 


Lulz Pinto, babil profinsfunal encarre 
ane de fabrico e reformas de colehler 
Por preços sem pr patiadr é só telenhe 
nar para 240603, & rua dariam Ef 








Da America do Sul para Europa 
me 


Tema | UM. po Destino | Vajeies | one japa 













MB, STO: TOBADOO | cescnrenmenss 


ABRIL 


Baxô..... isa 
Campana , .,.|15 ao de UR 
Conte Grande . .|39 000/39) M 
Ariansa 14622] 9 - 
High, Chfetinin .| té 131] 39 (2 
Avila Rtme .. [14.000] 39 M 
Alwaki - 0.) GIES | g A 
Ant. Delfino , ,|14,000 “ À 
Belle Inte , . (| sima] as 
Amtueina . Cato qg 
Bagé... | Es] gg 
Neptonia . .. .|22.060 % uy 
SANS RIe: | ana Ee 
...+. “ 4 — .. - 


Avilics da 





Condor. cce «/ MD! 

Panair. ces cre Ia À 
Pannir , «casunas/M di 
Condor . arena alih 8 
Afr France « «cos sal 
Condor «e.|M N 
Condor = Teppelln cap - 
Panatr EL] 
Afr France | yu 
Condor . . « FER 
Panair . «cesuas % u 


da Prefeitura Muclcipal, para o formp 
cimento dos artigos constantes dos gr 
por 4, Be 28, 

Dia 28 — Capitania dia Portos ty 
Estado de Bão Tanto. pars o foros 
mento sos estabolocimentos ninies 4 4x 
navios da Armada, que aportarem q mts 
Estndo, 

Dia 28 — Departamento do Compras 
da Prefeitura Municiça), para o fere 
cimento dos É io conetantes Go gro 


pos 3,40 

Din 26 tata de Ferro Central 
do Brasil, para o fornecimento de cms 
da ferro, com tura, dito galvanizado, dis 
ds cbumbo, curva: de ferro, tha de tamo, 
tralhns da farra air, ete, 

Bem 28 — Entrada de Ferro Cost] 

do Brastl, pars o fornecimento de mate 
rtal especiniisado para teleprapho, mlp 
etivo o radio 

Dia 22 — Departamento Nacional & 
Prodnucção Vegetul, tura a vends por cal 
xs, ds producção do correste snso, ds 
estação expediente de pomelogia de Des 
doro, constantes de pomedos q láranju 
pera, bnhiu a Dieta, 


MERCADO DO FRIO 


CHICAGO, 18. 

Perhamento 
UBICAGO — Prego 

por bushels 
Caro em 

E sue 1,00.18 1,00,48 
Vora mica em 

lo . Peg .... 9 mm 
MOVIMENTO DO PORIO 

ENTRADAS DE BUNTEU 

Do Mentor o ess, tapot sacioml 
“Campos Enllea”, 

Ds "uttambargo e eme, vapor eus 
“Argentina”, 

De Nora Tork o ess, vapor tags 
“Western Prince”, 

De Buenos Aires e ame, rapor tus 
cts “Campana”, 

De Sonthomptos a encs, vapor tegim 
* Asturias”, 

o Pane e quem, vapor nselo 
nal “Carl Hooneck", 

Do funtos, vapor nacional “Mandb” 
De Aruba e ess, vapor legles "Co 
root River", 


BAIDAS DD EONTEM 


pars Genova o esco vapor fruztos 
*“Campa 

para Bussor atras 6 ques, vapor de 
glez trian". 

Para Dolo o ams, vapor ouça! 
“Banhos”. 

Para Porto Alwre & emas, ini u 
clonal “Plratioy". 


Sebo 


COMPRAS 
—e 


Quantidades |  Importancias 
e de 


1.393.286 103.034:058914 
4.877.113 4.302: TIA 
663.697 gos: dnagud 
7.601.743 36. doe nu 
1.355 Ss qa 
GL At 
Ro 6.209 PEL 
99.484 855: dio 
381 163: 
100: 638 4st:34a 
3 
1535 
sé 1:644570) 
98.104 62:688% 
6.903.854 DO, 039:06098 
12.026 61260 
624.200 6.204:75745% 
174 E 1.869:7518 
95.754 Ui 
[O 
110: :panga 
Tai 4 804 
e - 
Es - 
pm; -—- 
ES — 
DO E tai, 


os8 555 :60648 


GRAJAHU' 


Aluga-se um uptimo predio dava h 
milia de tratamento com de pd 
ações garage lê 4 ma 
139, trata-se d cla Ubera à À 
o predio nehado aberta nas ES) ud) 


[TT TAZEM E “SOBRADO 
onto comente 
de ndo F 


matqulze, q 
Sobrado em nt 


Alugase no mei 
da cus Bardo de M 
aimo n America 
em morada, 
eualquer negocio 
auarios Aluga  dunto nb Figo 
Ver a qualquer lata Trato 
da Passos 30, Livraria. mm PM) 


FERE RS io 


ed Ceira Dai 


tas snttg us ii 


(CEP Eat aaa 


E 
| 
La 
Wo 
E 


Judas 


ipi 


di 








LEILÕES 
— Wma — 


-— 


Em 27 de Abril 


4! 14 HOHAS 


ASA GONTHIER 
Henry Filhos & Cia. 
LUIZ DE CAMÕES 45-47 


MAT! 
feilio de penhores ven- 
avisam dos ErS. mutua- 
podrm reformar en res 
enutelas até à ves- 


(42999) 77 


Fazem 
idos é 
los quê : 
gutar 95 suar 
pera do leilão. 


(. B. AUREA BRASILEIRA 


Leilão em 27 de ANRIL 


Mutrint M. 7 de Setembro, SU% 
Esta secção inuoou-se pará 
n. 137 desta ua 00 catalogo 

merá publicado no “Jornal do 

commercio”, no d.a do leilão. 





— (8890) 
“Taltão em 24 de Abril de 1095 


CASA CAMPELLO 


AVENIDA PASSOS, 35 


(51510) " 
LEILAO DO PEXNHONRES 


Casa José Cahen 


EM 25 DE ABRIL DE 10935 
(M 23984) 11 


a — 


TPLORANDO À CAGIDADE 


mullins de Figueiredo. viúva. 
m tros filhos a impossibilitada 
o trabalhar. 

Marin Montista, porro 

Maria Bugenta, viuva, com 7% 
nos, residente à rua Barão de 
taqus nm. 20% barracão 7, Cas 


dura, 
agra Xuvier da Silva, vinvu, 
mm olto tllhos, passundo privas 
ces appelia para as simas oa 
tidomas. Rua Navarro q lá, ou 
pesta rodacção. 

Laurs Binrques de Abrea, 

Maria Hacea. 

Maria Ferreira, viuva, pobre. 
res Barão de Itapagipe, 307. 
>Edtth Figueiredo, “uu Cornelio 
u 39, São Chriatovãv. Ajeijada 
acftrondo de ntaques epilepticos 

Obristina Mnria fa Gonceição. 
40. 80 sonos, cem ampao, Rus 
jeurindo Rabello n. 9º, 

Angelina Pecornro, viuva, com 
| annos de edade, tampretamen- 
t+ cêga e paralytica 

Meria Venturn, com t& annos 
daedade viuva. 

Entrevnda ds rua «tapirá, 6L5, 
e. Il viuva, céga de uma dar 
qistas o com 58 aunos de odade 

Carlota dn Conta Pinto, viuva, 

m &9 annos, amparo de tres 
netinhos, orphãos da pas e mãe 
rus Itapiró n, 235, casa V. Cas- 
enduro 

Frnuciaca Stelte, vibva. com 74 
annos, recidonto é travesea das 
Partilhes n. 18. 

Lucia Macedo, pobre, rua Monte 
alegra o. 37. quarto 13. 


Auren Couta, 
PES ne rbba Sd timl 
É am ao 


Casas e commodos 
no centro 


LUGAM-BE nreiados malus o quar 
tos. desde 805; rum Moncorro Ei: 
m 40, funto so Campo dr Sant' Anna. 
(M 26969) 1 








—— -— 
=—— 


Botafogo e Urca 


“A POBENTO — Alugaao um Indep: 
dente a cavalheiro. Tel. 20-0014, 
pá EM ansT0) d 


tim mos mm — ça 
'"LUGA-SE o confortavel predio com 
gorago, À ra Octávio Corrla n. 28, 
Tres. Chaves na esquina, avenida João 
Lola Alves, 254, (M 26724) 4 


“Conacabana e Leme 


(o e 
[A LUGA-SE quarto bem moblindo a pom- 
mou ou cusal de tratamento, com 
memem pensão, À ema Nore de Fereralra 

8 86, (Copacahaos), 
M 26008) & 


e e e e em 
[A LUGA-SE por 2508, grande cala « 
quarto, coxinha a que, quintal com 
o sem moveis, etc, Rua Toneleros, ao 
tão dom, 2, chaves no mn. 2. Praça Car- 
dl porto do Note] Coprenhana, 
Rimas pi AA CENA 
| ee o predio 4 vma Narão de 
Ipanema q, 67, Copacabsos, posto 
Atlantica 9, SUA. 
(M 258) & 


Pos “E HDS ai o q da 
PART, LEME. Algas com 4 


tcbaves À Avenida 


at bella terraço, Eom passadio, 
Nel. 20840, Gustavo Banspalo, 150, 
(M 25845) 8 





RE ta 
LTGAM-BE dele boat quartos para 
ceml ou apare, hom panasálo, 

Peitos reterencias. Te! 27-4458, 

M 25890) & 


ml a 
LUGA-SE com apartamento, 3 quar 
tor, 2 malne, Barata Ribeiro, B84, 

(M 28754) 6 


"À PARTAMENTO — Em Copacabana, 

têm 3 quartos, 2 aulas q todas na 
demais dependencias, em predio de ve 
eua cobntrucção e meshamento esmera 
da em loca) trunquílio e aprasivol, Tra- 
via Esnta Leccadin nm, 10, apartamento 
MH Tratar pelo telephros 22-0459 com q 
4º, Alexander. 4M 2018) 5 


TE 


AS Sh nato dra de 
LUGAM-BE quartos e eniam moblla 
dos com pensão, com riata para o 

rar, a cavulheiros distinctos em cása 

dt femília entrangelrs, Av. 

8: 124, Teleph, S7-AD48, 

(M 26777 & 


Atlnutica 
[E as Ei ii 
"A PARTAMENTO DE LUXO — Aluga 
me its molliado, so Leme, com opti 

to passadio, Telephone para 27-4403. 
(ML 2077 & 


| ao SÉ 
LUGA-BE apartô com frente para a 
ron, 26 andur, é rum Barata ERibel: 

to, 872, Informações: 97-0639, 
20724) & 


is made e) nte é Di DÁ 

OPACABANA — Rin Blqueira Cam- 

pos 15, quant esquina Av, Atlantica, 
boto d. Fm cam de familia estrangeira 
Migas ias anta com 3 janelina, bom 
Eohplada a caras sem filhos om cavalhs! 
tom dlrtincios. com pensão fInfeinia, 
To, 2TánTI, M BET) 5 


Estacio 
APIREEE o radio uia E ra Er 


Pemgom ds Barros mn. 17-4, chaves 
Mm 15, Tratoso com o ar, Saias 
Er fecção Predial da Clan. de Seguros 
Tateglotas, é ros Primoiro de Murça 





mm, toja, mM O7B7s) du 
Laranjeiras 


Ny ssou-se Lois quarto pará casal de 
EY tios trato, cronde parque para cer 
dzçãs, Mplímo qanandio, Enlacote Warl 
nene, Lnranjoras, Si, 

(M 28843) 14 


cp e e 


Leblon 


Ce a em rd Ee 
LEGAM-SE no Leblou optimas apar- 
tententos vom bon calo, 3 que ke 

tuluba, ate, pur BSMROO. Tur, teleph 

EUA (ams) 17 


Tm nm 








ias cooan Ne 0050 AA 
" 
* Tijnea 

CT 
ECRASE 4 cum als Fo Vo, Tijuco RB, 
tom 4 muros, eurugo q prende 
mulata), que 4508 imensura, Bonde de HM 
Mr dá porta, Tentae va ria Quitanda 
BT So artar, dos dh fx 10 boran 
(M 20780) 27 






78) 


PIERRE 





en-je tratar & voa Monsenhor Fra ed n. 3% 


pa | tendos em Jóngos estudos feitos po Orfen 


Suburbios da Central 


e em 
LUGA-SE 1206 commodo Aquidaba 
&. 327, movimentado logar onde não 
ba barbeiro, sapatatro, alfaiate Infor- 
ma dr. Valle, 1º da Março, 45, Bo (3 
ds 4), (HM 26000) M 


Nietheroy 


eee 
ICTHEROT — Alngum cm. E 

N Jonquim Tarors m. 4% Cato da 

Rio. UM 25053) 35 


Venda e compra de 


| predios e terrenos 


Td asa tores Met, = 
ENTRO COMMERCIAL — Vende-se 
3 pavimentos, à Ave 
Freire mn. 105, em ieilho 

pelo Palindio, terça-feira, 93 de abril de 
1055, ém 16 horas. (4 28668) 01 


AVEA — Vendeso 6 predio & rus 
Lopes Quintas m. 69, em Inílão pelo 
Palladio, quarta-feira, 24 de abril de 
âr 4 1/2 dores da tarda, 
Ts “(UM 206684) 13 
FAZENDA — Vende-se à furendo dk 
Cerendo, districto da Curimataby, mo 
nicígio de Diamantina, com 1,450, ainnel- 
rem o mattos. Wacilita-so o pagndento. 
Todas an informações com Borgou. cairá 
13, Brllo Horizonte, Minas, ç 
= UM 2uuaM) va 
SWALDO ORUZ — Vondeas o pre- 
dio A rua Andrade Araujo tm, UU, 
em Jletlão pelo Paliadio, quinta-feira, 26 
de abril do '103%, às 4 12 lovran, 
M 2yues wu 


RREXO — Tendese prompta 
construir, com 12m,0) sz “tm,50, 
Duquesa da Bragaoça, UM (Largo 
Tratar À trus Barão do 


1º andar. 
É ss UM 26707) pi 
VENDE-SE os predios mitos ds runs: 
Theodoro Giiva ve, 105, 107, 
100, 520; Visconde de Absetê D. 30 q 
Luta Guimarães 6, 08. Trata-se na Cia. 
do Eeguros Tategistas, & cus Primeiro 


de Slsrço n. Toje, 
mM 4 27879) o 


ENDE-SE é Av, Raloha Ellsabetb por 
£0 contos, predio entylu colonial cum 


rua 
do Ferdon), 
Uba, 654, 


4 quartos, 2 eua, uto, Informações 
tel. 27-1220, mM PT 


Traspassa-se 


a o me ee e 
ABPABSA-SE uma cass com sele 
micros de não, inteiramente mobiliada, 

por motivo de viagem forçada, Av. Go- 


mes Freire mn. BO, 
UM 20723) do 


Co - . — 
peirds e arrumadeiras 
WDRECISA-ER conindairo, arrumadelra à 

coópetra pera cass de fnmília de tra» 
tamonto. Paga-se bem. Mus Fernando 
Osorio n. 82, (M 25801) 54 


Achados e perdidos 


UTELA PERDIDA — Perdouse à 
cautela Dn. 20.TL0 da caem de penho- 
res de Josã Coben & Cia, (fillnh), Buo 
D. Manel, Dé, (MM 25450) 61 


e 














Advogados 


RB. WALTER GASTÃO BUTTEL — 

Adrogado. Desquites e anniliações 

do comamentos, fina Republica do Perú 
o. 60, Teleph, 23-1090, 

(M <Bu40) 63 


Animaes 


VALLO ARABE, optimo de sela, 
vende-se um de linda estamps, Pas 
venda Bin, Maria, Becendo; E, do Ito, 
Phone 28, + -q(M T5843 03 
MAES PÓLICIAES — Vendemos logi- 
tiímos belgas e alléméen, preço ba- 
rato, rum bons. Amorim w 79. Engo: 
ubo Novo, (BL 26748) 63 
ENDEM-SE tres vacças e duna vitel- 
las, roça bollandeso o lúgloma, Vôr 




















—  Jacaripagui, ) M 208600) 63 








AVES E OVOS 
OVOS DE GRANJA PÁRA 
CONSUMO 


DUZIA 100 
Sociedade Commercial Agro Pe- 
cuaria Ltda, Rum dos Andradas, 
80, tel, 27-3490. . 
(M 25872) 65 


a apa 


Chiromantes 


+“ 
M E, ORINNTAL — Chiromuinte q 
atk graphologista, A conhecida de todo 
Hrantt, Europa e cojus propheciau ko 
tre a situação politica e financeiro do 
malz vêm. sendo confirmados 'phla 
prensa nacional. Bene trabalhos são ba- 





te e pelos “Livros Sagrados de Eslomão” 
e não por adivinhação, artes magicas, 
cartas ou bola de crystal, Fas horos 
copos complotom. Attende em sus vasi- 
dencia, todos os dias, Gomingos e fe 
rlados, 4 run Maria e Barros o. 851 
Telephone 28.973, 

(M 20776 60 


RMEN — Chiromante-e solenctas oc: 
cultas, revela o segredo bomnno pela 
eraphologia o pare a experimental « 
trabalhos de trenemissão de pensamento; 
Tê toda s ulna da person pela chiroman 
cla actentifica; cocanltes sobre qualaner 
sentido narticnlar e commercial. Tlra-me 
horosconos completos Atfenda todos ny 
diem, dan 11 hs 7 borra, mena mos do 
mingoa Rima 8, Josh, TO, 4º T. 22-740N 
(M 23026) 69 


O PROF. FLORIAL MUDOU-SE 


Fiorin) que cêm tanto acerto previo o 
fracasso da opposição capichaba a O res 
ajustamento dos militares ba mais de & 
mezes, quando tudo era um mytho, mu 
dou-se para a rua Almirante Marroso, 6, 
to, esto (3), perto do Clob Naval e da 
Avenlds. onde continna dando conayltas 
e liçãos de Chiromancin dan 9 he TR bo 
ram; ottonde nos domingos, Tel, LA-1HAN 

4 (M 25804) 








h) 
Jorrespondencia . 
O teta toi et So ento 
Acnbo receber cartão, Saudas 
dos .loneas, Creia ser impossível 
viver aselm. Acontecendo O qo 
previ ultimo pensamento será teu. 


Felicidades. — Julieta, 
(M 25890) 74 





. “ 
Dentistas e protheticos 
, IR Dr. Hinbem Eil- 
va Cura rapi- 
Gu e garantida, 
? por proceso se 
jusívidade e com remedios 
de sua Assenberta. -— T. 29-0460 


7 Setembro, MM, 3* andar. entre 
Avenida + Gonçalves Dias. 


STO M 254594 te 
Dr Silvio Mattos 


Lavreado 
especiniisty 
em dentaduras parciães qe justa 
ronição e duplas, b 
montes; rua 7, 1946 





Dinheiro 


DINHEIRO “= “ob prominsorias 

duplicatas e paper 

de credito Mario, rd Pla a 
diario) ema Sete de Be 

no uRtio undgar — das 11 ds 1 


honrar ea ESTA TA 








O a ES II E OS Sm 


Ima | M 


a | o 


JR, 
4 


CORREIO DA MANHÃ — Sabbado, 20 de Abril de 1935 


Medicos e Pharmaceuticos 


GONORRHÊA 





Cura radical e rapida sem 
dôr no homem e na mulher 
aguda ou chronica por mais 


antiga, com infecções hypodermicas inoffensivas sem re- 

acção de especle alguma. Tratamento da prostatite, orchi- 

te, Impotencia, (em moço), estreitamento. Corrimento, regra 

dolorosa, escassa ou demasiada, Inflammações do utero € 
Ê ovario, esterilidade, friesa intima 

DR. JORGE A. FRANCO — Chefe de Laboratorio do Ins 


Oswaldo Cruz, — 67 Assembléa de 2 ás 5. e 





DOENÇAS DA NU- 
TRIÇÃO: Asma-Diabete- 


Ubesidade-Enxaqueca-Eczemas 
Dr. Mario Pontes de Miranda 


RUA DO PASSEIO, 10. 
O cj 
Ba. vosk - ALBUQUE 


Alivações veneram e não vensmas dos 

orgãos sexunes do homem. Perturbações 

ecionnes de sexualidade mastulina. 

iegnothco coussl q Irtamento de 
IMPOTÊNCIA EM MOÇO 

RUA 7 SETEMBRO, 207 - De | hs 6 horas 







edi AM 25420) BU 
Clínica das doenças do 


ESTOMAGO E 
INTESTINOS 


Novos meios diaghostico é 
trat* doenças estomago. Ul- 
ceras estomago e duodeno sem 
operação pelo processo do 
Prof. Zuelzer de Berlim, Co- 
tes, diarrhéa, prisão de ven» 
tre, dyspepsia, acidez etc. 
DR. ERNESTO CARNEIRO, 
Especialista doenças da nutri- 
ção. Pratica hosp. Berlim e 


Paris. Quitanda 11 — 3 às 5 
horas, 22-8662 e 25-1101. 
15 26164) BO 


CLINICA DE SENHORAS DO 
DR. CESAR ESTEVES 


Todas as perturbações das eu- 
nhoras esm operação a sem dór, 
faltas, hemorrhagine, colicas 
atrazos, eto,, dlathermia, Run 
Rep. do Por nm. 115 - 2? phone 
2353-0862, do melo dia às 5 horas. 

eM 25974) 80 


+ v-8112 
M 35485) du 





INSTITUTO ORTHOPEDICO 
DO RIO DE JANEIRO 


Dr. Panto Zander (tom 34 
annos de pratica má 
Alemanta) 


Tratamento cirurgico a me- 
cantico das malformações, mo- 
lostias dos ossos, articula- 
qõem, paralysia, oto, Mecano-: 
therapia das fracturas; Qfti- 
cinas para apparelhos ortho- 
pedicos, pernas e braços arti-" 
ficlaes. Avenida Rio Branço 
n. 243 o — Tel: 22-0328, 
em frente so Cinema Gloria. 


(36577) 50 


R DUARTE NUNES —Yi4s 
rias — GUNOKRHEA e SUAS 
COMPLICAÇÕES — BEMOR- 
KHOIDAS E DOENÇAS ANO- 
RECTAES — 8, Pedro, 64. Das 
8 às 18 horas. 


















(36404) RO 


“DR BRANDINO CORKBA 


Aolestias do apparulho Genito 
Lrinario no homem e na mulher, 
UPERAÇÕES — Utoro ovarios, 
livrniga, appendicito, prostata, 
rinn, bexiga, etc. Jura ruplda, por 
processor modernos sem dê! da 


GONORRHÉA 


& Guus complicagões Prostatites, 
crohites, eyatites, estreitamentos, 
eto. Diathermia, liargonvalização, 
Run Republica do Perá n, 23 so- 


brado, das 7 ãa, 8 e das l4 ds IB 
horas. Domingos é foriades dam 
7 As 0 hrras. 


UM UBsiP) mu 


HYDROCELE 


Por qonis antiga e volumosa que euju, 
Cura rasical, sent operação corinote, een 
dar e som nfaninnsento das occupaçõer 
DR. CRISSIUMA FILHO — us Rodrl- 
go Bllva, 7. Dau 13 de 10 hora. 

E (ML 20426) 80 








Diversos: 
Compriá sê 


LIVROS USADOS | 


qualquer, 
quantidade de todos os ássuni 
ptou e valnros NÃo vendani sen, 
consultar a LIVRARIA ACADE 
VICA, rus São José n. 68, phone 
79-8073, A casa que mais com 
vra porque melhor paga. 

(M 26387) T4 


OGÃO MANIVFALDT: 1 kilo do var 

vão vegetal pi 5 horas, Som chami- 
né, sem abano « sem fumaça. Preços 
desde 1508, facllitundo; & mus Assemblén 
nb, 1º e 8. Jonê o, 1-4 (Nindos da 
ogreju Silo Jort). Tl. B2-MIPS, A, Mattos 
ae (M 29085) 74 
4 NOBRANOR -— Calafate, Josá Fran- 

cisco, execntn os serviços dende um 
commodo. T. DM-484E, Nerd Dian 


o. 50 fica M 6a) 14 


Compram-se 
e vendem-ge, 
novos e usados país todos os 
cursoM pelos melhores preços da 
raça. Livraria Acadomica, Rua 
Jonmé 68. Phone 32-8073. A 
casa que maias compre, melhor 
voga e mala barato vende, 
(M 36086) 74 


PPARELHOS do Muminação lustres 
tondolras, baclum, plotua, nbat-foura, 
desde 158, ferros electricos, vendem-se 
taratov. Rua JA de Malo p. D.A, 
O 2 
EUTESCHE FRATU, erfahrn tu allen 
Hnusarbeltey und Kochen wungacht 
die Fuchrung elnem kleiney eprioesen 
Brnusbnltes mofort zu nebumelmes. As 
pelote am, Úle Exp, dloxor Zoltmcg unter 
MM (M 2804M 74 


+ 











Instrumentos de musica 
PIANOS q.” risos co 


nem; telenhemes 24-0ANG ha 
(M 28025) .73 





“Quro e Jolas 


/ 


'FOIAS, 





DE 
URO 


Compro pelo preço do Banco, até -18$ 
a gr. Brilhantes, pratas e cautelas, — 
E' quem melhor paga, 


RUA S JOSE, 86 
cd 28708) 26 


Machinas diversas 


e e 
MMACHINAS Singer paro bordar e co 
E ser, vendum-ne duas, sendo Uma por 

1508 0 outra de trem envetom, por JON 

quast novas, Ar, Ealvador de Rá mn. 74. 

(ME 2adna) 78 


Maias e bordados 


LTA CORLUMA — Sonhurita Auga 
ÉN ua, mediste diplomado corta molde 
sab encdida. elas confecções prova é 
dó wxplicação * começar do BSD, Fal- 
tlom desde EH$000. Telephone 224189, 
Tua 20 de abel mn. AT. nabo Po du De 
publica, (M 26005) 81 


— 





Moveis novos e usados 


OMPBÁM-SE moveis, planos, erra 
tasas, tnpetos, objocius de arte, ete 
ou mobllinrio comnieto «le canas a vocrl: 
ntnrios; neçocio rapido, tel, NHA, 
Casa Anilrh, (M 280244 83 


e 
MIM PUADHIS dormitorios, salas, pegar 
4 nvolas q casas completas. Liquida 

e rapidamente Phone 24040. 

1M ANNHA 

E 

ENDESE URGENTE: Lindo mala do 
jsotar, Imbuya, estylo & corpor 
mn enpelhos é cryttaem superióros, por 

4505 um dormitório de páu cetim (tem 

gunrda-cameny q cuarda-vostidos), com 

e»polhon oracs de ceyatal hismotá, 

4SUM! e um pino frances por 0503. Di 

vertas Ei avulsas por qualquer preço 


A rum Rinchusta, 418, 
(M 20708) 83 


Ea 





Parteiras e enfermeiras 





rr aa mr 
ME. QUI — Partolra, dus bacul- 

Ontem de Barcelona e Riw Attonde 
ria Bão Jos nm. 07, das d ds 6, Ta: 
Felicio DH-ATAM (M Cream 64 





int cn ae e e cima 


Rus Professor Gallzo bp. ves; 
f 





A SENHORA 


Está triste! As muna 
regras são dolo- 
rosas e irregulares, 
tome CAPSULAR 
SEVOENKRAUT 
CApial, Sabina, Ar 
rude). que ficará 
bon. Taho, DEO00, — 
A* venda na Dro- 

maria Huber, R. 7 Setembra, 01, 
(M 2553; 





Pensões e Hotels 


AMILTA ESTRANGEIRA — Fornece 
peosão qu domirilo. Phone 27-444R. 
! (MM MTI4) Eh 





Professores 





CONCURSOS: Ema sera p Ber 
5 À * oo Brast:, Prefel- 
tura, Tribunal Contas  Mirist 
Vrabalho. Ensino htnerto e se- 
guro, Curso Brandão Junior 
“Jornal do Commercio”, 1º an- 


dar, calas 107-9, 
h LEE. MELENT RIFFIER, profea 
sora de francez, Jun Ynnes de Bou- 
nam. 64, cob, Fnhriun, 2h 7454, 
(M 4868) AT 


PASTA E SEND, PR Lai A 
ENEIJA aprender a tocur violão? — 
Telephone bojo mesmo, para 25-8019. 

(bL 258444 87 


COÇA fnglçan ensina em aulas par 
ctleblgtes o Ines! prútoo” ethão. 


nica Tel. DTEMA, YM 2aAT1 À 
Vendas diversas 
ta 


| e Moita udis emtm als voiti (Md 

“Abne o murinyues, ot melhores cm 
a marca Dr; Vinnnu Mo, A* venda nar 
luan camas de lonçar e ferragens, lely 
ulnne IS AIM EM ATRRO Sm 


À Pagto dlversmo porcellanan, pra 
tarin, moveis, (litro e antiguidades. 


(M 27174) 87 











TRI Rn 





PomaDA PARISIENSE 
SEM RIVAL! 





L CM 25656) 
PARA 4 ANTE DENTARIA 
EMPREGUE 


A 


| 


D 
a 

















DA CS) RAMAL 


mentar rs 


Em tod de amos 
as ns casas de art Cid) 





ACCENDEDORES 


Isqueiros, Balns, artt- 
gm para fumantes, 
pedras, objectos pars 
presentes, sortimento 
completo e sempre res 
movado, só na Chara 
taria Pará — Rus do 
Ouvidor, 120 — Rio, 





taatsttp 








FOLHETIM DO “CORREIO DA MANHA” 
Cm me 


SAII ES 


| —— meme 


O mysterio da rua Prony 


— aaa 


Que entava sentada m um ennto 
da quarta, sempro sombra mas 
“um chorar 

= Como valús, (nolazinha ? 

— Bem. ur, Loritlo, Muito lhe 
Bradeço esta uma visita bojo 
Entratanto on dols mngistra 
Sos foram entrando 4 ferhuram 
* porta, Eucla avistando-on, 
Mud Ineo de phynlonomia, De 
e Mexro com a presença do 
vetada, Disso q enrrancuda, 
ma intervonção ea Justiça, 

= O que vim cá Caxer calos 
homene 7 Mio pesto saltos | 

Em Não mel morque, Flhinha ! 
bg Rembuces cho teus amigos 
Mão te quecom mal, 

Exela tomou cum ds linda ca 
deinha e, eruitondo-no À altura 


hos ouvidos do win 
ho Batidos” “UDiO” alelos 


— (Querem obrlgar-me a falar 
e o ave nrohlhlu-m'o 

O esculptor pensou: 

— Mho| A couru na do sor, 
aleticllt Mas que lhe importava 
quo fultsee om nho, comtanto 
uuo a lovasnom Ani ?.. | 

O july do Instruceão acercou= 
so do Lucia o, auuriciando-a, db 
so multa melgamante: 

- Nio Lenhr modo de nôu mi- 


eba meninas não lho tareinos, 
mal, | 
Bila. tixouco  Jomorudinnente 


com descontinnça! conto porém. 
entuva ducidida m não confemar 
nada so a Yntervugassem, decias 
rou deste logos 

-— Não posto dizer male nada, 
não mos lise 


Ou tros homens mandaram re-|prohlblu do revelar. Onde 


tin 4qualia econa, e ficaram nós 
com Lucia, que se achegou multo 
ao esculptor toda atemorizadas 

Lerude estava cndlunte, E após 
um longo silencio, negou-lhe nar 
mios, «dizendo-lho com extrema 
melguloo: E 
— E! muito Justo que gunrdes 
todo o respeito pela memoria de 
teu avó, mantetulo os segredos 
que te recommondou em vida; 
mus, minha Luctazinha, nada ha 
nesto mundo «quo. não venha a 
saber-ce, Tunibam elle te proht- 
biu de dizeres que era meu em- 
pregado, e do que serviu? Voda 
» gento o soube logo o não ful au 
mem o diese. |) astim' uuccedo: 
vã ao mole, ambora com algum 
trabalho o tempo. Não era, qola, 
mula agradavol o gontl da tur 
nto dizeres francamente a vor- 
tudo? Ora vá confesta-nos ao 
menos a tora em que restdinte 
intas de vir mocar em Paris. 

Lucia fez um algual negativo 
mn a cabeça sem proforir pas 
via. 

do tule tevo um movimento 4a 
mpavlencha, mas o oueulptor pro 
dvgulu, dempro or voa melgus 

-— Não querem diserenos ondo 
viviast Entá bem, Mas ha ou- 
tra colsa que O tou ayô não té 
Unha 


tirar a ara. Pliohart aque ansis-lelio muardado o dinheiro que ma 





nhava na minha casa 7 Perce- 
bes? Roubaram-lho este dinhel- 
ro, O queremos ver se 0 achamos 
para t'o entregar, 

Lucia tinha os vlhos fixos no 
vago, e parecia vacilar, porque 
não conservava ácercu daquelie 
astumpto a decisão tenam, que lhe 
fachava a boca a respeito das 
quiros. 

— Juse dinheiro era teu. O 
tau avó niesmo, q uislas “Sora 
para Lucia quandu chegar aos 
vinte annou”, 

— E" verdade, murmurou ella. 

-— Sa teu avó fone vivo, que 
desgórto não verin o seu, vondo 
que lhe Unham ronbido am eco- 
nomias quo juntava para til Se 
tosse vivo, dir-nea-fa certamante 
onde cacondia o seu dinheiro, o 
dinheiro da sua notinha... 

— Oh! Eu sul unde elle o am» 
condin, 

-— Onde! Falrl Não é vezrudo 
que dovar respéltar. Jurm-te que 
so aolivente no tou Jogur contese 
suria immodiatamente, 

Hos!tou alnda nlguns momian- 
tor, mar rasulvensse afinal: 

-— Deltava-o num balyusinho de 
cobre. 

- Mas no armario não se enc 
contróue.. . 

-— Nunca O tevo no armado, 
Vos um buraço ps parodo q eq 











AVENIDA EPI- 
TACIO PESSOA 
Vende-se para peque- 
na familia de tratamen- 
to a casa da Avenida 
Epitacio Pessoa n.º 370, 
acabada de construir. 
Pode ser vista a qual- 
quer hora. Preço unico 
165 contos. Não se at- 
tende a intermediarios. 
Informações. — Phone 

27 - 3388. 
(M 26687) 


MERCADORIAS NA 
ALFANDEGA 


Emprestimos para pagamento de di- 
reitor alfendegarios. Casa Bantaria 
Abelardo de Lamare. Rus de 5 
tom, JO Rio. 

(OM 23856 
e . 
Repartições publicas 50% 

Conceliuada Empresa com negocio de 
grande acceitação, procura dentro das 
repartições e empresas particulares, um 
funeccionaçio que sem prejuizo de seus 
deveres, queira fazer mp anda da 
mesma entre os collegas, podendo ganhar 
a importancia citada diariamento por 
multo tempo, 
ra neo a redacção dese jornal 


as ; 
(M 28050) 


TERRENOS 
JARDIM 
BOTANICO 
Vendem-se optimos 
lotes á rua Pacheco Leão 
em prestações a longo 
prazo, sem entrada, Vil- 
la Miranda. — Trata-se 
no local com o Sr. Ra- 
mos ou no escriptorio da 
Companhia Predial. — 
Praça Floriano ns, 31 a 
39-2º andar — (Edifi- 
cio Cine Gloria), com o 
Sr. BONOSO — Tele- 





x ' 


:| phone 22-7690-Ramal 79 


(M7878) 


CASA LARANJEIRAS 


Aluga-se uma completamente mobilia- 
da com maximo conforto pars familia 
de tratamento, esplendidas dormitorios, 
salas, terraço e garage. Rus Sebastião 
de Lacerda 51. 

EM 25831) 


am 


Inspectores e agentes 


Nova sociedade de conpetação colle- 
ctiva autorizada por Carta Patente n. 
3, que iniciou as suas operações a 10 
do corrente, dispõe de algumas vagar 
remuneradas por compensadora com 
Ros General Camara qn, 71 
N&n se sttende pelo telephone, 

(M 25824) 


missão, 
loja. 


CÃES 
Compram-se em gran-; 
de quantidade, de 2 a 4, 
mezes de edade, na Se- 
cção de Veterinaria dos 
Labs. Raul Leite, rua. 
Leopoldino Bastos 44, 


|] 
| 


ARMAZEM 


Alugase é qua Ferreira Pontes 93, 
tem commodos para familia, grande 
quintal, penso para qualquer negocio, 
trata-se rua Uruguay 134, Anda- 


abr (M 25826) 


EDUARDO F, RANOS 


Acha-se de volta e de 
novo a testa de seu es- 
criptorio á rua Buenos 
Aires n.º 45. 

(M 25065) 


» . 

Serviço -- SECRETO 
Evite um nho casâmento ou tire suis 
duvidas consultando o deteétive LIMA 
tel. 23-7847, rua da Carioca 10, 1º sala 
4. Rigoroso aigillo, (Ex-director do 2 

asylos). Pagamento em prestações. 
(M D7375) 


AV, ATLANTICA ' 

Vendem-se os ultimos 
apartamentos vagos em 
predio de dez pavimen- 
tos, já licenciado, a ser 
construido na Avenida 
Atlantica, proximo ao 
Lido, Posto dois. 

Cada pavimento é oc- 
cupado por um unico lu- 





xuoso e amplo aparta-| 


mento, 

Pagamento á vista, ou 
á longo prazo com uma 
entrada inicial, Informa- 
ções e plantas na: Cia. 
Constructora Pedernei- 


ras S. A. á Avenida Rio Preço de 300 à 500 réis| 


Branço 35 A-1.º andar, 
cu com Bastos de Oli- 
veira 8, A, á rua do Ou- 
vidor 59, 3.º andar. 

tM 25850) 


“TRANSFORMADORES 


Vendem-se dois GE, ixpo H, GO cy 
elos, forma SP. 150 ORW, 1100 a 
2200 e 1150 a 230), 110/220 volta e 
115/2330 volta, Tratamse À rua Padre 
Marceilino, 106, Barreto, em Niclheroy. 
Pre. RSRS (M 25827) 

Aluga-se o andar terreo do predio à 
avenida Atlantica, 1.018, posto VI. 
Quatro quartos, duas salas, area, quarto 
de criados, minis dependencias e quinta), 


Trata-se à rua da Quitanda, 187 — 1º 
Velephone 23-3016, 
(M 28062) 


GÁVEA -- TERRENOS 


Vendem-se magníficos 
lotes, zona esgotada, lo- 
gradouro publico, á rua 
Regional a dois minutos 
da praça Santos. Dumont 
Trata-se á rua 1º de 
Março n.º 71, 





(M 27350) 


OCIEDADE UNIÃO COMMER- 


(transversal a Barão de| CIAL DOS VAREJISTAS DE 


Bom Retiro). 
(30502) 


Engenheiros Praticos 


Chiímicos industries, agricolas: ete, 
quer diplomindos ou praticos- nacionaes 
eu “extrangeiros, Legaliso de acenrdo 
coma Tei. e competente Gorteiro Pr 
Fisttonal, Ruo da Alfandema, 106, Er 
nesty Leconte, Lepolizações. 

(M 26683) 


CÃES DINAMAR- 
QUEZES 
Cor-pra-se qualquer 
numero dessa raça ou de 
cutras do mesmo tama- 
nho, desde que sejam no- 
vos e por preços razoa- 
veis. — Secção de Vete-' 
rinaria dos Laboratorios | 
Raul Leite. Praça 15 de 
Novembro, 42 — RIO. 


(30602) 
CONSTIPOU-SE 
Usa 


NAGRIPPE 


Vallosao uttentado do (lustre all: 
nico Dr. d. Braga. 
Nugríppe não tem contra-indica- 
vão e é de effeito axtraordinariu 
vas qribpados Récelto é uso com 
grande onflança.—br JS. Braga 
A' venda nas prinoluaes Lroga 
rms é Pharmacias, — Fabricante. 
4dnipho Vasconcellos Quitanda, 44 

(42505) 


TERRENOS 

- MEYER 

Vendem-se proximo 
aó Meyer magníficos lo- 
tes nas ruas Piauhy, 
Avenida Suburbana e 
Archias Cordeiro a par- 
tir de Rs. 7:500$000, 
prestações de 1258000 — 
sem entradas. "Trata-se 
jno escriptorio da Cia. 
| Predial, á praça Floria- 
ino 31/39-2º andar. Tele- 
| phone 22-7690, Ramal 79 
com o Sr. BONOSO. 


(42310) 


condiaco ahi, tapando-o depois 
cont pedras goltas; e quando lá 
quera par dinheiro, tirava as 
pedras e tornava no fl a collo- 
cal-as, de maúdo que não so per- 
cebesce, 


O esculptor lançom tm olhar 
da triumpho aos migistrados. 
Eatas poucas palavras da rapa 
rigu conficmavam às Investiga- 
c6es ainda Incompiotas, relativas 
f existencia do dinheiro, 

O Julz perguntont-lho em 
mellitiuas 

— A mentna páde explicar-now 
m fórma dente cofrezinho 7 

Lucia deltonhes tim olhar obll- 
quo e não deu resposta, Q escul- 
ptor repotlu a pergunta, 

— Digh, Luclazinha, diga como 
ora, 

— Yin baburinho de cobre, Já 
disre. 

— tom que dimensões ? 

Lucia indicou-as com «s mãos, 
pouco mails ou menos, 

Não tnha quali 
espactal? 

- NÃo, Tra de cobre, abala» 
do por cima, e veliestu 

-— Se o vivses, conheciaso Y 

-—- Oh! Sim! 

. €) tous ava tUnhiuco ha multo? 

Pencou um pouco, contou pelor 
dedos, é serpondau! 

= fla corca de dois annos. 


voz 


muroa 


SECÇOS E MOLHADOS 


Rua Buenos pe 217 so 
brado — Edifício proprio 





mm 2 q ig 


ASSEMBEBA GEMA, “on 
NÂRIA sois 

(SessÃo nolenne commemorativa 

do 54º annivermario. social) 

São convidados os senhores am- 
socindos e exmas. fumilias x. as< 
aistivem a sessão solenne do pos- 
ne da administração eleita para o 
triennio da 1035 a 1997 e comme- 
moração do 55º anniversurio so- 
elal, a realizar-se no proxiiho dia 
21 da abril, domingo, às 16 1/2 ho- 
ras, na séde social à rua Buenos 
Alres, 217 sobrado, quando serão 
tambem realizados os sorteios don 
logados dos socios bemfeltores 
Jeronymo Pinto de Almulda Val- 
le e José Antonia de Albuquer- 
que. O ingresso dos senhores aés- 
sociados [ar-so-á mediante «a 
apresentação da carteira social e 
recibo do 1º trimestre do corrente 
anno, sem excepção, 

Secretaria, 17 do abril de 1935. 
— Albino Tatdoro dn Silva, 1º Ho- 


oretario, 
(M 26746) 


Moveis finos folheados 


Vende-se uma linda mala de jantar 
por 1:200$000 e um dormitorio com 10 
peças por 1:8008, rua Riachuelo 418. 

(MM 26725) 


COBAIOS 
Compram-se em gran- 
de quantidade, pagando- 
se a 1$300, na Secção de 
Veterinaria dos Labs. 
Raul Leite, rua Leopol- 
dino Bastos (transversal 


a Barão de-Bom Rerito) 
(39502) 


“ Predios na R. André 


Cavalcante 
Vendese astobradados de n, 








153/55. 
em terreno de 12 x 31 e dahl morra 
acima até fazer testada com a R, 
Josquim Murtinho, O local 
para construcção de casa de apartamen- 
tos, a 5 minutos da cldade, Ver por 
obtequia dos <ra, inquilinos e tratar com 
Silva, tel, 28-4943, 

(M 26716) 


EMPREGO 


Precisa-me de 1 rapazes de toa 
npparencia e bem relacionados 
Ara um secçÃo de vendas. Cnsa 
Iimentel, Avenida Amaro Caval- 
cante, agenola Moyer, das 10 dr 

1Z horas diarinmente, 
(M 25553) 





— [a4 com elle, quando o com- 
prou ? 

— Ja, 

— Lembras-to do  astubcloci- 
mento ou arminzem onda ful Y 

-— Lombro-me,, ol num gran- 
de armazem, Já em baixo, perto 
do Sena. 


-— Multo bem! 14 Iremos ver 
ue tem outros eguacs, Poderás lr 
mostrar-nos este armazem ? 

- Bim Jsmbro-me pertolta- 
mento onde é, Aa pé de uma 
grande torro » de um jardim, 

Os magistrados esuivam va 
dlantem. Denta vez rá cérto; ob- 
tinham, finalmente, um Indicio 
seguro. ED Lerude nÃo cabla em 
al de contente com a ldéa du t- 
rar Lucia daquolln casa, o pen- 
vavas 

— Logo que a apanhar (óra 
daqui, eu nrraniarel am colnas de 
modo que não Lorne q entrar, E 
agora nós, meu clvo Maximo | 

Lnola preparou" para matr, 
ajudada pela era Plicharty e, 
entretanto, o fulz e o chuta de 
Segurança voltarim acer mposen 
tor do pobre Momulus, q manda- 
vam enir os agentes que IA em 
tavam do nontinalia, 

Focharam seguidamente a por. 
ta, postaram dolt inspectores de 
Segurança num gabinetezinho ao 
tundo do corredor, com ordem de 


TIJUCA 

TERRENOS 
Vendem-se magnifi- 
cos lotes no fim da rua 
Conde de Bomfim a par- 
tir de Rs. 8:000$000 — 
prestações de Rs. 150$,: 
ruas calçadas, agua e| 
luz. — Propriedade da 
Companhia Predial, — 
Praça Floriano ns. 31 a 
39- 2º andar.' Telepho- 
ne 22 - 7690 - Ramal 79, 

com-o Sr. BONOSO. 
(37578) 

Hotel ou pensão 


Detejano alugar “um de 30 quartos, 
lo menos, bem situado mo Flamengo. 
reços e condições à A. Gama, us 


Mothado Aséiz 26, Motel Beirá Mar. 
: (25835) 
Predio mobiliado 





Aluga-se-peio prazo de 2 à 3 mezer 
o da rua Domingos Ferreira nm. 172 
(Copacabana), ara (familia: de trata 
mento; pode ser visto todos os dias dk 
1 ds-5 horas da tarde, Informações no: 
tM 28839), 


- Magnífico terreno 
Vendese.o grande lote 4638 metros 
pias propria para fabrica ou pre 
lo de residencia, rua Leopoldina, 
entre os ma. 21 é 77, na Piedade, touito 
i Preço page 


(M 25638) 


| TERRENOS EM 
BELÉM 
Vendem-se magníficos 
lotes para lavoura e 
plantação de laranjeiras. 


local. 


roximo à estação, 
ralase & rua Buenos Alres nm 
sobrado, sala. dos fundos, 


o metro quadrado, em 
prestações a longo pra- 
zo, Tambem são vendi- 
dos em alqueires, Trata- 
ee no escriptorio da 
Companhia Predial, em 
Belém, em frente a es- 
tação com o Sr. Medei- 
ros. 

(D7STB) 


GAVEA 


Alugase o magnifico predio da eua 
Marquez de S, Vicente nm. 455, chaves 
no Jocal, Preço e informações na rua 
Buenas Aires, BO, sobr, , 


CAVALLOS | 

Compram-se em gran- 
de numero, de 3 a 5 al 
nos, altura Im 50 (typo, 
Exercito), pello escuro 
'para a Secção de Sôros, 
|dos Labs, Raul Leite.! 
| Praça 15 de Novembro 
nº 42, 


“Automoveis usados 


| Vendese Oldsmobile Sport Conpé 
: 1954, Hudton sedan 1951. Bulck sedan 
de 7 lugares, Chrysler sedan 75, Nash 
sedan, Grabam-Paige sport. Todos bem 
calçados, boa pintura e optimo estado 
de conservação, Rua Idalina Senra 35 
— Telephone 28-4095, 

(M 25825) 


“TERRENOS E 
PREDIOS EM JA- 


| CARÉPAGUA"' | 


VILLA VALQUEIRE 
K. 2 DA ESTRADA 
'RIO-SÃO PAULO 
Vendem-se lotes e pe- 

quenos predios a longo 

prazo. Agua, luz e tres' 


(M 2803574 E 


(39502): 8 


ACTOS RELIGIOSOS 


| ldefonso Dutra |Guilhermina Ma- 





Maria Luiza Borges 
Dutra, Beatriz Maria Ell- 
va, Naphaél e Mauricio 
Borges Dutra, João Bor- 
Kes Filho e senhora. Brax 
Teixeira o senhora, Jorg=: 
de Souza Gomes a senhora, Octa- 
vio de Souza Gomes, Francisco 
Lumprola e senhora, João José de 
Figueirado 6 senhora e Maria 
Luiza de Souzm Gomes, communt- 
cam o fallecimento de som saudo- 
£o marido, pae, cunhado o tio, 
ILDEFONSO CARLOS DE AZE- 
VEDO DUTRA, e convidam soun 
parentes o amigos a acompinha- 
rem o enterro que sahirá da rua 
Copnenbuna-m, 94, da 11 horas di 
manhã de hoje, para o comitério 
de São Joho Baptista. 
(M 25593) 


EEE SOR 
FUNERAES A DOMICILIO 


Memoção de enrpos om enfermos 
-— Copltal op “Interior, — 


Chamar, 


22-2620. 


|u qualquer bora do DIA oo da 
NOITE 


E E Bona!» 
FAZENDEIROS 
Vacelnas contra ca Manqueira. 50 
úótes -— 104000, 
M CASA MORENO 


Ouvidor, 142 
y OM quora) 
















tr 
morte. Umian' postal, 





| 


HOROSCOPOS GRATUITOS — 


(a0n0, mos e dia), nome » estado civil 
que lhe será enviada, gratis, 
cripção de qua vida presente, passeia + 
futura o ma épocas auols propícias puro 


de Ecienclas (lerultas, com 15000 pura + 
“567 — Bão Paolo. tTodigue o nome deste joraalt 


ONDULAÇÃO PERMANENTE POR 355000. 


H 





- 
lheiro Teixeira 
(MINAS e 
Augusto Nicolau Tal- 
xsira, Carlos Auguste 
Teixeira, Guilherme. Ma- 
lusiro e senhora, Domin- 
gos Martins e familia. 
Maria Malheiro. o famt- 
»urechal Teixeira  Juntor, 
Mac-Niven, Carneiro Monteiro e 
Del Castillo participam o fallecte + 
mento da sua muito querida es- 
posa, mãe, irmã, tis, cunhada « 
prima. GUILHERMINA MALHEI- 
Ro TEIXEIRA e convidam pare 
o enterramento que malrá hoje, 
24 do corrente, às & horas, da rue, 
Ferreira Vianna, 59. apart. XXI 
para o comitorio S João Baptista, 
(M 20966) 


Ham 






SUARANÁ 


Maués 


tim trotn, em base * 
tho « em pó, Uepo-.. 
nito merul: Run do 
Ouvidor mn, 120 
Tel. N. 22-04 


“CASA GUARANA | 
(351sTO 









CALCULOS 
INFALLIVEIS 


Indique a data do seg nascimento 


uma des 


templor. Cartas no Instituto Orienta: 





CABEÇA INTEIMA 


sarante a dnração por um ano 


Systemu a 
mente nen 


vapor; wão se sento absoluta 
hum calor na cabeça. Executa- 


se q ondulação permanente em 4 tama- 


nhos 8 escolha da ollente, Tome Infuriha- 


ções com FRANZ. cabellafreiro de senho- 


ram, especialista no seu ramo de negocio, 


Mecvo Manoc! de Garenlho Eh. 
de Mato átraz do Thentta Municipal. — Telephone, 22-09, 





"“Gonorrhen 


1º endar — Esquina da ema 13 


(35193) 
—— — 


0: 


Indiondo & reconhecido como Infallivel remedio no tratamuna”: 


to da Gonorrhên recente ou antiga. 
Rum Ganeral' Pedro nm. 100 Pelo Correto, vo. 78000. 





RUA SA! MERREIRA N 
(Proximo: Ay. Atlantien) 
COPACABANA 


Alugam-so à familias de tratamento or ullimus Aparta- 
mentos dispontvals completamente apparelhados, providos de 
Reladetra, cofre, anténna “Lynch”, com 2 snlop. 3 quartos e 

el de $508000 n 9005000 
Telephono 27-7902 — Exigem-te' 


demais dependencias. Alugu 
'ques no Incal cor o gerente 
roferencias. 


TONICO. 


unico Nervét 5 à fortifleante 


2$000. 








TUE 0d map O 
comam mah! RR TA 


1— meo 


a 


APARTAMENTOS FERRINI. 


“Optimo fortificante & base de phosphatos Schering, nós cs À 
ienla, nós vomica, daiminna, marapuama o extracto orchíticu, 
em elixir agradabilissimo. Indionções: 
xuml; impotencia — memoria fruca, ausencia do Nbido (dese- 
Jos), methenta (falta do forçue e energia), desanimo. O Tos 
os: nbatidos, dos esgotados, dos 
desanimados, dos tristes q dos deprimidos, 
mentir dentro de poucos dias, Em todas an drogarins, Preço: 


t 


ASA EM. 


Vidro, 6$N00 


posito +. 
(25867) - 









Informa- 


NERVÉT 









Fraqueza geral e se- 


O effcito ne faz 





Familia allemã aluga por um anno, linda casa mobila-): 


da,- de construcção recente, 6 
sala. de visitas sala de janta 
uheiro. quarto para empregad 


ge, Jardim e quintal. Optima' 


om. os seguintes commodos: 
+, 4 quartos bem arejados, ba-|- 
a c/banhelro, telephone, gara- 
tonducção, omnibus à porta. 


linhas de omnibus á por- | Rua Barão da Torre, 646 tel. 27.5404, de 1 ás 4 hs. da tarde. : 


ta. Optima situação e! 
grande facilidade de pa- 
gamento. “Trata-se no 
local com o sr. Gama, 

Estrada Intendente Ma- 
galhães 885, ou no escri- 
ptorio da Comp. Predial 
á Praça Floriano 31/39, 
2.º andar, Edificio Cine 
Gloria, com o Sr. BO- 
NOSO — Tel, 22 - 7690, 


Ramal 79. 
(423187 


MISTURE E MANDE 


= -—".9 ———— 





x 


8uB. 2 


299 « 14. 


presta-se, 
| 
| 








267 -17 








visitar todos os que jussassem: e 
no ultimo andar da cousa em 
construcção dalxaram dels neon- 
tes secretos ocqultus em um ves 
«anto. Desta (órna (leon orga- 
nizada a ratoeira, em que devia 


cale fatalmonte o mesassino, só 
tlivense a auducia de voltar go 
local do crimes, 

Deu-se conhecimento dentaa 


diligencias sómente sos dolu por- 
telros, Hippolyto e Boruin, to- 
uoiumendando-hes os maglstra- 
dos a mais ubsoluta discreção. 


Por flim foram buscar o egcul- 
ptor e a pequena 4 morada dor 
Pilehart o partiram todos. ol 
nossa ocenstão qua Catharina 
Ravegeur om viu mair dn cnma 
Lica de carrungem pela rua 
fóra. 


% mt de 


Na careniçen os tras homens 
eilonslosus, gem main perguntas 
à rapariga com roúelo de n ate- 
morar. A meto caminho pare 
euntos alla de Improvitos 

-- Bor. Maximo? 


Levado matramecen, man qoye 
pondem-lhe sem co perturbars 

-— Daqui a alguns dias has de 
velo, 

-— Como dacul a algunas dias 7 





(37508) ! 





BEBAM 
CAFE 


“FARELLO SERTÃO” - 


de coroçu d 


mass rico alimento para Os animacy e especialmente pars . 


vaccas loitoiras. augmenta 
a producção 


PREÇO ESPECIAL — 
Baccrs de 60 o 


COMPANHIA (NDUSTRIA E 


Proço Mando, 1 4H gaviment 
RIO WB FANEIRO 


COPACABANA 
Aluga-se optimo, mn. 
telramente Independente; ! quars 
tos, À saiw c demais dependencias | 
Proprio para cusnl de,tino gostu, 


Hl- 4, tn 


Aluguel 4H08000, «Apartumento 
Santo Expedito, Fim da via Ba- 


ruta Ribeiro, 
M M70% 


— FRIGORENICOS 


Vende-se por preço multo bura- 
to, um compresaor, tuneie e mul- 
tor uremgllios proprio para fu- 
bricação de gelo ny Industrin s1- 
miar; À rua Descdicio Cltonl nus 
meros Gh-58, NÃo Chyisiothop an 
chaves no mM. 

M dnist 
Butho não volto lule para casa 
du sra. Plehavt 

-— Quve, Pencol ques mma mos 
Jor não voltares pura MM, 1 
uma ensn tão tristo 1... Bo ls 
nvt, Infelizmente, Já não é dente 
mundo | 


—- E' verdnde., Oh! 
migornvel que o atom. 

— Vinte-o 7 Lombras-ta da sun 
tgura 7 


-—. Oh! Sim, emuanito viver; 
alto, mentindo, inulto qallido, mu 
via divelto, bóca lurga, bigode 
prato imulto farto ulhós claros, 
Era medonho ! 

O chefe do Segurança fes um 
movimento de nlogria, Até que 
emtim sabia os alynnes do crim) 
noso, quo Lanto, polo am estando 
do perturbação, são Unha atrndn 
declurado. 


A uobro pequena elioruu cond 
tnptomente, uté quo a carrya- 
gem parou 4 borda do Sena 
Apesramess ali todos quatro q 
Lusty tol gulundo-om me longa do 
che, Chegando dennte dm cuoa 
commercial Alles 1", entúcon é 
RUCTOR 

- E aqui, 

Entraram no rexedochão a 
vendo elnl o Julz dirigir-se n um 
calxolro. obmorvon-lha com ras 
pidos: : 


Esso 


+ LUSTRES MODERNOS 


RADIOS NOV Os E USADOS) 
De vidro, bronza e madeira; 


louve, ete.; ferros de engom mar, fogarelros e demais artigos 
de eleciripidade pelos menores preços. Rua do Hoszarito, 


GLOBO 









bacias, pendontes, abat- 


41, 






O MELHOR E O MAIS 
SABOROSO. 


ETTELS o 








e ulgolha) 


ndo consideravolmente 
do leite 


“To gUOU q tuneinda 
u dO ke, 


VIAÇÃO DE PIRAPORA | 


o PIRAPÓUA — E, kº, O, 
MINAS GEHARS 






EaLoT) - 


ARMAZEM - CÃES DO PORTO . 


Vende-to mapgulfica de coquina, 
proprio para Industria ou depo- 
alto, proximo no nrmazem 12. 
Trata-se no Banco Regtonal, 

EM JTIJAB). 

AOS SRS. CONSTRUCTORES 

Vendo-ro sulncho conjugado m 
motor do 6 H. P. a gnzolina, In- 
formnçõen Mercado Novo; run XL 
n. TO; tel, 23-0012, 

EM 25878) 


Frei Fabiano de Christo 
Pe drelhos agradeço a grande praça, 

ereta — 
MM 25680) 


= 





Made 
f 









Não foi aqui em baixo, fol 
no primeiro andur. 

EB oncaminhando-se directas 
monte à scoção dos cofres e eml- 
xoa de forro e cobre, explicaram 
ahi a um empregado do que pr 
tentava, Elio niinhou sobre o 
lulcão multos cofres e calxas de 
virtos tamanhos o feltlos, que 
Lucia observou uttentamento, 
avubando por pousa mão mum 
deltes, dizendo: = 


-— Cho avO GL cmo muLe, 

O Julz pura felene qala a prio 
va porguntonelhe: 
Lombra so 
compre ? 

— Por vinte o dois (rancos, 

-— E o proço devte, confiou 
o emprogado, 

Liste ponto ortava  panamente 
averiguado sen sombra de duvi- 
dm Or dola mngintrados contos 
conojaram alguns nogundos am 
vor baixa e pouco depols malrany 
todos da estabelecimento, come 
prondo o cheto de Segurança dolr 
votrerinhos extnos no do cégi. - 

O csemptor que joveva Lúcia 
pola inho, dleno-lhe qulgumentos 

-— [oreceme que não deval 
ter vontnda de voline para aquals 
lacuna tão fria ! 

Ella porguntolr em vos tímidas 


(Continda), 


-— por quanto € 


fee eo mm me e eee 




































CORREIO DA MANHÃ — Sabbado, - 






20 de Abril se 1935 






















AMANHÃ — As 10 HORAS DA MANHÃ — MATINÉE INFANTIL — 1º e 2: REST — INICIO DO NOVO FILM EM SÉRIES da UNIVERSAL 


O REI DAS NUVENS. sis 
co BUCK JONES :::- SENDA SANGRENTA 


Columbia 
je có rd CACADOR DE MOSQUITOS — desenho do CAMONDONGO - MICKEY — e Jornal Nacionnal da D. F. B. 






























gi tato 





PA 
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E Ei 
ace c cocaina OUR 
': 
É HOBARIO HORARIO LA Sa SOUND 
e Complementos: Complementos: Cena Na e 1439 
3.00—4.006.00—8.00 e 10.00 2.00—4.00--6,00-8.00 e 10.00 ni E Ri 
A FAMILIA BARRETT CLEOPATRA: 2.25-4.08-5.45-7.88.9.05 4046" 





2.15--4,15-—6.15—-8.15 o 10.15 2.15—4.15-—6.15—-8,15 e 10,15 

















SoM WESTERN ELECIFRIU 6 o Lº WIDE RANGE — 
STANDARD SYSTEM 100 % perfeito s0M WESTERN ELECTRIL º dd Redor df E gre 
TELEPHONE 224-08-58 TELEPHONE: 24-40-34 as Dn arts e me e mina ma 
pm Atari utsohdertb cg cien a e nt 
4 METRO GOLDWIN MATER apresenta A PARAMOUNT PICTURES upresenta A WARNER BROS-FIRST 


NATIONAL apresenta 


AVE 
DE 
FOGO 


(FIRE BIRD) 


= = 
O unico film de Norma Shearer neste anno ! 
e a . * e gd a E] 
Por você o ar que respiro é outra vez fragrante !" — Quero viver com 
mntensidade, apaixonadamente porque a vida é você; quero vel-o.., ouvil- 


O... sentil-o 1... 
UM POEMA DE RARA BELLEZA ! 


4 Familia 
Barrett 


THD BARRETTS OF WIMPOLE STRDEI 


UM ROMANCE DE POETAS 


FREDRIC ar 


LIONEL ATWILL 
M PAN R cH 6.000 q SIA na dra o o D O R O T H Y T R É É 


] T Corridas de bigas! Naves egypcias e romanas! | ços H E L E N E Tr R E N H O L M 
Eds A CLAUDEITE COLBERT C. Aubry Smith — Spencer Charters 


WARREN WILLIAM — HENRY WILCOXON 
| Hobart Cavanaugh — Robert Barrat 
A grandeza de Roma e a belleza lleza fulgurante da Rainha do Egypto apre- 
- : sentadas no mais espectacular film de todos os tempos! — Um trabalho Inspliado em “Fire Blvd” a estranha e envolvente composição musical 48 Stravisky, basesdo ma 


formidavel que desafia a imaginação! obra de LAJOS ZILANY, que fal a mais applaudida ná Europa e Americas, 
A EA SE PENETRA TEIMORO — desenho — e — JORNAL NACIONAL DA D.F.B, 







Direcção de 


William DIERTELE 


— COM — 


| RICARDO CORTEZ 
VERREE TEASDALE 








JORNAL NACIONAL D.F.B. JORNAL NACIONAL da D.F.B. PARAMOUNT NEWS 
HOJD — A UNIVERSAL apreso nta 


NOITES MOSCOVITAS O ULTIMO GANGSTER 


o HARRY BAUR| É oiee 
córnea cri | SOM WESTERN ELECTRIO DAVID MANNERS, em 


renrnorenennrroncrornensommenommsomsessesemseme ANABELLA — PIERRE R. WILLM — SPINELLY TELIDPHONHS: 31-55-08 é 31-56-59 , A PEDRA MALDITA 


O Programma M, J. €. epresenta 





HORARIO É 
Complementos; 2—4—6—8 o 10' horas Direcção de ALEX GRANOWSK Y — Orchestra TZIGANA da PRAÇA GENERAL Osorio JORNAL NACIONAL, 
Noites Moscovitas: 2,20-4.20-6.20 -8.20-10.20 : ndo AMANHA — Só na Matinto — INICIO do grande film em séries da Universal — O REL DAS NUVENS — a comédia NA GH: 
EV e CORES JURUUBA — Naclonal D.F.B. — "METRO ONE NEWS LADEIRA — com Harry Land don. UMA SURPRESA PARA A PETIZADA 
ad 





= Lorne cr E o E pes Eme Em mn ES De ea 











O FILM “RECORD” DO ANNO!!! 






“The Lives ofa Bengal Lancer” 


Vidas cujos dins as contam pelos perigos do um 

eo - FR NC mundo desconhecido, pelas avonturas num pa'z 

do em constante ebulição! Mas de nada isso valo 

contra os constructorea de Impérios, os bravon ” 

brigado CROMWELL: SIR lenceiros da India para quem o dever vale mais 
juo q Morto e o Amor! 


C. Aubrey Smith « Monte Blue * Kathleen Burke 














DIA 29 DE ABRIL - no 


O CINEMA DOS 
BONS FILMS 


em 
Tolsph. 24-6087 e 22-7092 
WIDE RANGE — systo- 
ma sonoro Western 
Electrio 


HOJE — HORARIO 
3,.—4,—6,—8.-—10 horas 


o State SALTO Siri terá 
ea maravilhoso espectaculo «lr 
icado ds senhoritas cariucas 


UMA NOITE 
DE AMOR” 


com 


Grace Moore 


Dirocção de 


V. SCHERTZINGEP 










/Á 
Estud 1$100, Poltr $ é UM FILM 
tudantes e creança 5 oltronas 25200 
JOSE' MOJICA e coa MORENO, em VERDEI RAMENTE 


2 | Ponifã EMOCIONANTE 
ea dese No si O DE HOLE 


A FOX FILM apresenta 


FRANCHOT TONE 
Madeleine Carrol 


—. EM — 


À MARCHA DOS SECULOS 


SEGUNDA SEMANA 
de SUCCESSO 













vo 
0000 





=,O (8) 


Broadway 


"A PATRULH 
PERDIDA" 



































COMPLEMENTO: / 
VUMPLEMENTOS: FOX MOVIETONE NEWS 56 If 
“PORTO ALEGRE ESPIRITO SANTO — D, F. B. VEJAMO, 
NONE ÃO MARA mesm ANNU Ne | O 
(desenho sonoro colorito P R E Ç Lt) s , 
"novidades Intarnaclonaes) Platéa e Balcão nobre, . .. mw 48400 aa NA PAGINA 
Balcão (subida e descida por elevador) 28200 Com SUBICAS, CANCOHh e BAILANOS TYPICUB DA INTERNA. 
RUSSIA  — Maravilhoso Slim da FOX j 
— 11 DENCIAN GIVE 1º GAIA QINVINOR +, RENDA DE VINHO. E: 
AMA SECCA CONCERTOS DE RADIOS | | PENSION SIKEL | SALA — OUVIDOR RENDA DE LINHO Adi anta USESTARANERAS | PALIO. TARANERAS PAPEL VELHO 
porocanes — Toltphonar para oa ro À ri Pt Ae ep Sto, AGUR CORTA dbaratissimo.. » j X das”, na avenida Pede 69, Rs 2º Feira: O CAPITÃO DE COSSACOS e tavelmente “mobiliada “praso “a EO livros à revistas er 
EM pars) CM 15895) CM a6698) ibid (M 207) Janet Gaynor, em CINDERELLE á FORÇA ) E Fo REP ad TE gu 
VE E SI A SE DRESS e TE e e e e 
POPULAR — HOJE) MASCOTTE - Hojs ) PRIMOR — HOJE | PARIS — HOJE |HADDOGK LOBO - HOJE 
JAN KIBPURA em JAMES GAGNEY em NA HO RA DA VINGANÇA INCAN A LEWS AYRES em JARDIM ZOOLOGICO CASA DO CABOCLO 
a A NAH e E a 7 mem Antigo THEATRO PHENIX — Lado Palnce Hotel. Nel, 38 
matt nto O MORENA QUE Mastral : EMMA O NM 
noites 8 e 10 hor 
ppl EU PERDI | wo mundo Dos sABiDos NO FRONT PESTIVAL INFANTIL, — Varias Divertes, conisuação BO Von RIBAS sucorsso RES 
PAY WRAY om : GEORGES BURNE em Seite 's 3 horas — Vesperal na Arena. 
À MARCA DO ODIO NO MUNDO DOS SABIDOS o ge Dm, As DAS NUVENS MUITAS FELICIDADES JAMES CAGNET em A's 4 horas — SORTEIO DE VALIOSOS BRINDES. CABOCLOS PESCADO Y 
abr, Hpfldpeatrad O REI DAS NUVES : DEE a DE à À BANCANDO O CAVALHEIRO AminnhA — Nau matindem fa Mo 4410, hnverá ari ita, 
“86 Colra — Cnan Siniaira A a Dr apa, ve folra O ultimo Gangater Te folta — Dunenndo o Cayn- mem N. B. —- Menor de 10 annos, Ingresso gratis, com ba da RUA vos Fonpestaduro a, passa ntenio :GEne 5 
y EO folra ms Ferocidado 6 À Sym-] — Elin e om Trem Mnrojos q lhetro = Preço do Nilenclo é Ker- 4º feira — Paixio de Zingaro e este annuncio. Formidnvel suceeamo do enipira excentrico qontemt 


TATO ZINHO 





— Covnlhel ] 
Ft dad dm RA Ae sertão Dennppnrecido, 3º o 4º epe.f tão Degapparecido, 1º 6 2ºeps, Do Ultimo Gangator. 


